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I N T R O D U C Ç A Õ. 

P Rocurando a Real Academia das Scicncias, 
por todos os meios que lhe fao poíliveis , pro- 
mover a Litteratura Portugueza , e ganhar os 

bells que o adiantamento delia traz á Naçaó ; e 
tendo começado a applicar, como hum defies meios, 

de fazer imprimir as Obras inéditas, que ou pe- 
la beílcza tio eltylo , ou pela importância da mate- 
ria , poiluo iervir ao feu intento ; me fez a lionra 
de commettôr-me o cuidado da ediçad de huma 
Obra , em que parecia concorrerem ambas aquellas 
razoes de merecimento. 

Era hum Manufcrito adquirido pela Academia, 
q -e continha dous Diálogos com efte titulo : Dia- 
logodo Soldado pratico, que trata elos enganos, 
e (tfenganos da índia ; feito por Diogo do Couto 
( b) omfla e Guarda mór ela Torre do Tombo ela 
índia. Bailava o nome do Author par? recommendar 
a Obra . e com effeito nad era pouco defejada de 
todos os que tinhaô a noticia deque ella fe efere- 

era. babia-ic que Diogo do Couto , movido do 
zelo do bem ptíbhco , compuzera hum livro , a que 
u titulara : O Sa alado Prático , no qual tratava dos 

jfos , e males , que de feu tempo fc haviãõ já 
■ aduzido no governo do Èftado da India : que 
ates. de aperfeiçoar cila Obra , lhe fâra furtado 

o original delia , c trazido fcin nome de Author 
aceite Reino , onde fora trasladado por varias 
mãos; as quaes cópias (como diz Séverim) eraó ti- 

em grande eilima : que fendo diílo a vila do o 
nor, muitos an nos depois reformara a dita Obra, 
tuau a fizera de novo. 
Eíla noticia excitava o pezar de que hum tal 

-lito eítiveile ate agora efeondido, e roubado ao 

pro- 

\ 
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proveito I que delle fe pudera por ventura haver 
tirado, Via-fe a grande falta , que entre nós ha de 
Efcritos defte género , contentando-fe os Efe rito res, 
a que devemos a memoria das noflas Conquiftas , 
com a relaçao das façanhas militares ; e conhecia- 
fc por outra parte, que ninguém houve, que como 
Diogo do Couto nnifle aos dotes naturaes mais 
meios dos que eraÔ neceílarios para defempenhar 
fcinclhantc alfumpto. 

' tilam ente avaliarmos o merecimen- 

cifo que nos ponhamos ho ponto dc vifta , do qual 
Diogo do Couto olhava para a nolfa Conquiíta , e 
para o citado delia. Naô o figuremos hum Filoib- 
fo , que livre de roda a preoccupaçaó , e paixad , 
toma o Jugar de Ce q for da juftiça com que fe pro- 
ccdeo no negocio da Conquiíta , e da pureza da 
cfpirlto dos mel mos Con quilt a dores : ou que entre 
no exame politico dos bens , c males que no fyfte* 
ma da Monarquia Europca farino aquelias remotif- 
fimas Colónias * ou que finalmente dçfenhando hum 
ajuítado fyfte ma- do commercio Afiatíco , c combi- 
nando com clle os pálios que os Portuguezes até o 
feu tempo haviad dado , note o em cue fe dcfviá- 
rao do caminho, ou o errárnd. Náo confentla o tem- 
po , em que Couto vivia , femelhantes idéas. 

Fora d os Portuguezes desde o feu nafeimento 
homens de guerra : delia fizerao o leu aturado exer- 
cício ; e delia fe lhes formou por confequencia 
a fua particular natureza. Apenas fe acbaÓ pacíficos 
poíTuidores do Terreno , que de principio demarca- 
rão para alterno da Monarquia , impacientes do ocio , 
vad além dos mares buícar novo Terreno^ em cuja 
acquifiçad fevem a ília fome de guerra, A ilavega 
çaõ , meio ncceftario para afta nova Conquifta , dá 
pccaftao a fe ç^feubrirem ferras , s Gentes até aiu 

) d aççrçfçe logo ao enthuiiafmo de 

entrarmos no feu eípirito , he pre- 

çopB 

t 
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conquíítar o de fazer novas' defcubertas.' A barbari- 
dade , c os erros em que vivem eíTas Gentes , que 
vau defcubrindo , Dies dá no feu entender , o di- 
reito de os matar , ou cativar ; e parecem ledes rai- 
vofos, que nao conliecem nefles homens os feus fe- 
melii antes. 

Formado nefta efcola o noiTo Couto , nao fó 
bebco desde os primeiros annos aquellas idéas ; mas 
até nutrio em fi a ínclinaçaô , e eípirito guerreiro, 
ao qual fatisfez logo que a morte de feu pai , e de 
feu amo o Infinite D. Luiz , defmanchou outros 
projectos, que a favor delle tinhao : aliítou-fe na mi- 
Iicia Indiana , que então era o alvo de todo o Por- 
tuguez que queria pelas armas ganhar nome gloriofo. 

E aqui encontramos já o ponto de viíta , cm 
que elle fe achava a refpeito do Eítado da índia. 
Tem por huitia empreza juíta , e legitima tirarem 
os Portuguezcs das producçoes da Afia hum fundo 
de riqueza para o Eítado á força de armas. Neila 
hypothefe nao pode ter por vicio qualquer das vio- 
lências , com que fc procure fuílentár aquella pri- 
meira violência: fe neííe, ou iiaqueíle projeílo mi- 
litar houve temeridade , com tanto que tbíle bem 
fuccedido , pafla por deípejo , e valenria ; fe no ca- 
lor da acçaô houve fobeja crueza, nao fe reprefen- 
ta tal aos olhos de hum guerreiro. Naô faô pois 
eítes vícios os que Couto ha de notar como def- 
truclivos da feliz forte da índia. 

Ao contrario a principal virtude , ou ò meio 
mais certo para confervar florente a índia , confiíte, 
na fua idéa, em naô largarmos as armas : e tanto 
deve con liderar cite meio pelo mais eíTencial , 
quanto he mais bem fundado o receio de que Pô- 
vos que nao conheciaô ihjeiçaô, em quanto naô co- 

,, nhecêraô os Portuguezcs naô aturem quietos de- 
baixo do jugo, á primeira cfperança que lhes apon- 
tar de o poderem facudir. Sim leva o Author fem- 

pre 
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pi'e dtahtè dos olhos o fim ultimo da Conquifta - 
que era o augmento da riqueza do Reino : e por 

, o principalmente intenta neíh Obra notar o vi- 
cio , que mais diametralmente fe lhe oppòe : iítohe 
o de preferir cada particular o feu intereííe ao pú- 
blico. Mas como aíTenta que o meio indifpenfavel 
de confegutr aquelle fim he o da guerra ; a imme- 
diata , e mais prejudicial conícquencia , que fe lhe 
apprefenta , da ambiça(í dos particulares , hc o ener- 
va r-ie-lh es o esforço , e quebrantar-fe-lhes o cfpiri- 
to marcial, de cujo quebrantamento' tem por effei- 
to certo a rui na do commercio naquella Conquiíta. 

Ora bem fe vê quanto era mats difficil Men-, 
tar o infertile do Património público pelo meio 
das armas, que pelos meios nattiraes de eítabelecer 
e augmcntar o commercio. Se os homens obrigados 
a trabalhar no intereíTb commum da Sociedade 
mal podem aturar , fe lhes tarda o divifarem , ao 
menos ao longe , a parte que dai li refulta ao feu 
particular mtercífe y como aturarão quando em vez 
deite inrereífe na d vem mais que trabalho, fadiga 
e continuado rifeo de vida ? Quem pode pretender 
que hum eftado-tao violento á humanidade, como 
o da guena , faltando-lhe o calor da imaginacao 
ou de-alguma paixad , deque fó pôde alimentar-fel 
ainda fique durando ? J)iga-o o conftatúe fado dos 
xovos os mais bclicofos ; conferváratí-fe armados 
cm quanto fe lhes nao oíferccêraÔ objcftos , que 
lhes liiongeafleca o com modo , e os appetites * 
apenas eíles a tirai! i vos fe lhes apprefentárao a cer- 
ta diílancia , lhes nrrebatárad a alma toda ; e lo- 
go deixa d .calnr as armas , como hum pezo iniuu- 
portável. 

Nenhuns outros homens o fnp porta ria d tanto 
tempo como os 1 ortuguezes , a quem o maior cn- 
thufiafmQ de glona, que já mais houve, fortifica- 
do com q habito da guerra , tinha formado huma 

tn- 
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indole brava , e ferina : mas em fim fendo elte e fi- 
tado como empreitado, e contrafeito no homem , á 
medida que liie faltaífe o fomento liavia de ir in- 
fallivelmente defcahindo, Nos princípios da noíTa 
Couquifta tudo excitava os homens á peleija ; o 
appetite da nova empreza , a neceííidade de ga- 
nhar terreno , as diítincçòes, e privilégios lifongei- 
ros do amor da gloria. 

Palfado efte primeiro ímpeto , e ncccfitdade , 
era precifo para fe fuftcntar aquella difficil obra , 
que o homem que prefidilTe a ella foífe hum ho- 
niem inteiramente dominado do bem público do 
Eltado , e cfquecido de íi, e dos feus iutereííes ; 
hum homem perito da politica, e da guerra ; bra- 
vo , c intrépido , mas ao mefmo tempo fagaz pa- 
ra prevenir, e prudente para nao converterem damno 
as inclinas virtudes militares ; juítiçolb fem fereza, 
liberal fem dei concerto : que foubeíTe influir eítas 
virtudes nos fubalternos ; e manter os Toldados no 
tezao da honra militar , íem infolencia, nem defor- 
dem. Succedeo a Diogo do Couto cahir-lhe o tem- 
po do feu ferviço da índia no de Vice-Reis , em 
que obfervou aquellas qualidades, e os bens que ci- 
las produziao no governo do Eítado : alcançou ain- 
da parte do governo de Francifco Barreto ; fer- 
vio em todo o tempo do grande D. Conftantino de 
Bragança , c do Conde de Redondo D. Francifco 
Coutinho. 

Efte prático conhecimento dp bom Eftado da 
índia lhe fez fentir ainda mais a diftbrcnça que de- 
pois oblervou , quando , obtido o defpacho dos feus 
lerviços noite Remo , foi viver para* a Capital da- 
quelle Eftado , donde , como de alta atalaya , me- 
lhor dêícortinava todo o bem , e mal delle- Ob- 
fervou , que hum a vez que fe imerrompeo o fu- 
ror da guerra , e houve tempo para cada hum co- 
meçar a provar das commodidadcs da paz , logo 
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foi de fa p pn recendo a cubiça da gloria , e do 
nome , que dantes era o movei de todas as acções 
dos Portuguezes na India , e entrou 110 lugar delia 
a ambifçaó do lucro: e de principio tad differente, 
que difierentes na d feriad as conlèquencias ? 

Vio que começando o lugar de Vifo-Rey a 
fe coníiderar como hum meio feguro de enriquecer; 
aos mais ambiçiofòs , e vãos , he que a intriga 
adquiria aquelle grande pofto : que hum homem 
poíliiido deite efpirito vendo-fe encerrado no direi- 
to limite de tres annos , dentro dos quaes neceífi- 
tava de grangear a fortuna , e de a pór emfalvo, 
mal podia empregar os feus penfamentos , e dili- 
gencias ein outra coufa , que na fua propria caufa i 
que cite me fino efpirito infenílvelmente fe hia dif- 
fundindo pelos fubalternos , a quem o dinheiro abria 
o caminho para a privança do Vice-Rey. Ac- 
crefciad ás vezes a iíto defeitos particulares de al- 
guns Commandantcs , avareza, emulaçad , crueza. 

Tlído logo de mãos dadas conípira para a ruí- 
na da difcíplina militar , c do bem do Eftado. Os 
foi d id os nad tendo fuperiores que os exercitem na 
milícia , e accendao para a guerra , fe deixao levar 
da commodidade do ocio , e dos entretenimentos 
que o coítumad acompanhai \ faltando ao mefmo 
paffo as recompenfus honrofas, outro eftímulo pa- 
ra a guerra , as quaes fó erao dadas aos que lábiao li- 
fongear as paixões dos Governadores, cuidava ca- 
da hum fomente, ém lançar mão dos meios , que 
no Reyno lhe facilitalTem o defpacho , ou de ganliar 
afsàs de fazenda , que lho fuppriífe ; ou de armar hu- 
mn foffrivel paíTagem na índia , onde le ca fava o , 
e eft abei eciad , toniando-fe de toldados mercadores : 
e a que extorsões , e roubos nad abria ifto cami- 
nho ? Com elles hia d exafperando cada vez mais 
aos índios, ao mefmo tempo que com a fua mol- 
jeza, e ocio os deixavad fortificar ; e aífim cou- 

cor- 
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corria tudo para eftes fc pôrem cm eftado de re- 
cobrar a fua antiga liberdade, e fruftrar tantos tra- 
balhos , e tanto tangue dos noíTos Conquiftadores. 

Todos os males que deitas primeiras fontes re- 
bentavaó, e alagavaír a India , lie que Diogo do 
Couto dcfcrevco exa&ameme no primeiro Dialogo, 
o qual compoz no tempo , que ainda reinava o Se- 
nhor Rei D, Sebaftíaõ , como do mefmo Dialogo 
íe vê : no qual introduz por Interlocutores hum 
Vice-Rey novamente eleito, e hum Soldado velho 
da India , que andava na Côrte em feus requeri- 
mentos , com o qual fe pretende informar, e acon- 
felhar fobre as coufas que lhe importavaõ para a 
jornada , e o mais que tocava ao manejo da Fa- 
zenda Real , e da milícia daquelle Eftado. 

Corrco o tempo. Vio Diogo do Couto ainda 
Governadores , que fizeraò alguns esforços por ter 
mão na torrente das defordens , c fufeitar huma ima- 
gem dos bons tempos da índia : mas, exceptuan- 
do eiTes pequenos interval los , vio Crefcerem , e mul- 
tiplicarem os males. Forao-fe-lhe também multipli- 
cando os meios de os defcub'rir, e obfervar, fendo 
provido no emprego de Guarda-Mòr da Torre do 

1 ombo , logo que Filippe II. mandou pelo Vice- 
Rei Ala th ias de Albuquerque ordenar nqucllc Archi- 
vo para nellc fe recolherem todos os Tratados de pa- 
zes , Provisões , Regiftos de Chanceíleria , e mais 
papéis de importância , que até ahi còftumáraó eftar 
cm poder do Secretario , e de outras peftoas. 

Eft í mu lado com eftas caufas o feu zelo ; e naõ 
fazendo conta com a primeira Obra , que dava por 
perdida , ou muito viciada , péga fegunda vez da 
penna , e compõe outra no mefmo género Dialogi- 
co , na qual , por querer comprehendcr mais mate- 
ria que na primeira , e notar naõ fó os erros , e 
defordens da índia , mas os que fe commettiaò no 
Reino eiq pefpeito a elia ; introduz a fallar, além 
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de hum Governador , que tinha fido da India , e 

hum Soldado prático delia , hum Defpachador , em 
cuja caía fe encòntratí. Entra Diogo do Couto nef- 
te fegundo Efcrito mais miudamente nas differerites 
traças, que a ambiçaó dos particulares havia inven- 
tado para tirar, lucro do Eítado da índia , á cuíta 
do Eítado i deícobre até os mais pequenos ramos 
que brotava o da raiz da iníblencia , e da injuftíça : 
obferva como das mefmas fábias providencias dadas 
uns primeiros tempos para a confervaçaó , e bem 
dá quelle Eftado , humas erad illudidas , outras pela 
mudança das coulas já incompetentes , outras final- 
mente convertidas pela malícia dos homens em oc- 
caiiad , e pretexto para a bufos : e deltas obfei- 
vaçoes combinadas com o citado preiènte da ín- 
dia , deduz Os remedi os que le devia d applicar para 
a cura de tao graves enfermidades, e para que a quel- 
le Eítado pudeífe ainda recobrar o feu primeiro vi- 
ger. 

Eíte íegundo Dialogo (o qual com tudo vai im- 
preífo primeiro que o outrp , do modo que fe achava 
no ma nu feri to , por ler o que oÀuiiior quiz que fe 
tiveflè pela fua verdadeira Obra) cite Dialogo , di- 
go , nau Jiê efcrito com tanta fimpKcidade , e pre- 
cifad, como o primeiro : nad fuftenta com tanto deco- 
ro o caraéter do Soldado , levado o Elcritor do gofto , 
que já entad reinava de carregar os ejferitos nad 
ío Moraes , mas ainda Hiftoriçps , de demaziada 
erudiçad. O mefmo titulo da Obra nad tem aqueí- 
Ja fingeleza , que fe reduz a dar a conhecer fim- 
ples , e claramente o aífumpto delia. Até a divifao 
íabe á mefma affeélaçao, feita em vez de Capítulos 
por Sc ena s. E poito que eíte fróntifpicio feja alei- 
voío á Obra inculcando-a de mio golto j nad nos 
atrevemos a lho mudar por confervarmos intadta , 
e darmos fielmente á luz a compofiçad de hum Ef- 
pritor taó refpeitavel, e em cuja iiçad achará logo 

quem 
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quem a queira fazer , O bem que o titulo J he nafí 
píomettia : achará além da materia o cítylo pró- 
prio deite genero de eferito } achará por entre os 
faélos iin geia mente referidos , que interefláo a cu- 
riofidade , reflexões judiciofãs , que injtruem : e cm 
rodo elle huma certa graça que deíterra o faftio. 

A mefma fidelidade que ie teve no titulo, e di- 
vlzao dos Diálogos , fe guardou em tudo o mais , 
que fe podia conhecer fer do Author, quanto o dei- 
xava conhecer a Copia, que unicamente fe poude 
defcohrir, cheia de erros, e que nao tinha de bom 
mais que hum caraíter aílaz intelligivel, que ao me- 
nos moftrava claramente o que elcrevêra o Co piths', 
mas que deixava em infinitos lugares bem as ef- 
curas o que o Author quizera que elle eferevefle. 
Donde vem que cita primeira edição, que parecerá 
defeituoza, ou de pouco trabalho a quem fomente lê 
a obra depois de imprèífa , feria bem diverfameme 
avaliada por quem a cotejafie com o manuferipto, 
do qual fe fc continuaíTem a tirar copias por pcf- 
Ibas tad pouco inrclligentes como a que traníereveo 
filta , em pouco tempo naÔ haveria nem o efqucleto 
da Compofiçaõ de Diogo do Couro. 

Vendo-me pois iigado por is uma parte com a 
fidelidade que devia guardar ao A., a qual me to- 
lhia a liberdade de dar as minhas conjecturas pelos 
feus penfamentos , ou as palavras, e frazes da nof- 
fa iuade pelas da fua j e por outra com a obriga- 
Çao de o livrar dos alcives , que o Copiíta lhe 
levantara, procedi ncíta maneira. 

Emendei, ou para melhor dizer, reílitui todas 
evidentemente fe conhecia ha- 

cm erros de igual evidencia. 
Onde o fentido citava obfcuro ; fe era quafi 

palpável o erro , e que com huma pequena altera- 
£a6 fç remediava , le fez ctta no texto, advertin- 

como em nomes propnos, ou 

do-a 
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do-a em nota. Onde porem a emenda pareceria dc 
mais liberdade , confervei o texto , e apontei em 
nota o que me pareceo que deveria eílar eferito. 
Onde finalmente ie via falta , ou vicio maior , cu- 
ja emenda feria muito arbitraria , me contentei com 
notar que o lugar fe confervava fielmente conforme 
ao manuferipto ; para que fe foubefle que o erro 
procede deíte , e naõ da falta do Editor 3 ou do Im- 
preífor. 

Eftas foraõ as leys, a que entendi eílar fugei- 
to quem publica huma obra até alli inédita: o qual 
depois de procurar ter os fubftdios neceíTarios para 
conhecer o génio do Author , a linguagem do feu 
tempo , c a materia de que trata , deve confervar 
quanto conhece que lie do Author; e com advertên- 
cias polias em os lugares que recêa naõ ferem fieis , 
deixar caminho aberto a que pelo tempo adiante 
defcob rindo-fe manuferitos mais corre fios , c com- 
binando-fe com eítes o impreífo , fe poífa ir nas 
feguintes edições emendando , e tornando-fe genuí- 
na a compofiçao do Author, que fe procura immor- 
talízar por meio da impreffaÕ. 

C 

.CAR, 
* 

* 
iJff ' v    



CARTA 
D E 

DIOGO DO COUTO 
A O 

CONDE DE SALLINAS, E RIBADEO, 
Duque de Villa-Franca. > do Coníellio Supremo do 

Eftado dc S. Mageftade. 

A Quelle famofo , e eloquente Ca pit ao Alci- 
bíades Athenlenfeparece que por querer refpon- 
dér , e vituperar os jogos Silenos , que reprefenta- 
vao as figuras torpes de Baccho , ordenou outros 
jogos , a que chamara o depois Silenos de Alcibía- 
des j nos quaes, debaixo de figuras groíTeiras , e pou- 
co polidas , fe cncerravao outras obras de muito ar- 
tificio , doutrina , c invenção ; coufa que era mui- 
to eítimada entre os Gregos. Aí fim cite pobre Sol- 
dado^ , ou Sileno 3 que íê vai lançar aos pés de 
V. Excellencla em figura tao mítica , mal ordena- 
da , e que parece aborrecerá quem o ver a cara , 
ou V. Excellencia fem o julgar pelo trajoachará 
debaixo daquella ruítiquidade muita doutrina poli- 
tica , moral, muitos exemplos , muitas verdades , e 
muitas coufas , que fe fe remediarem , farad Jiuma 
República , corno eíta de que trata , tad prdfpera , 
é tad lelice , como foi aquella de Athcnas , que 
com eíte artificio a foi o leu Alcibíades reforman- 
do , e ordenando , até a pôr em fua perfeição. Tu- 
do o que V. Excellencia quizer faber delle , ouça 
° que elle, dirá íem importunação , fem adqlaqao , 
c iein paixad : e eu fico que fe farisfaça delle, 
Porque ouvirá coufas , que pôde fer nao ouvifle da 
bocca dc outro Soldado j c nad quer outra fatísfa- 

çao 



çao mayor do trabalho, que leva iiefta jornada, 
que fer ouvido de V. Excel iene id , porque então 
cuidará que podem ter reme d id os males de que 
fe queixa. Deos guarde , &c. Goa 20 de Dezem- 
bro de 161.1. 

Diogo do Couto» 
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D O 

SOLDADO PRATICO, 

QUE TRATA DOS ENGANOS , E DESENGANOS 

D A I N D I A. ' 

ARGUMENTO. 

ÉJlaniò hum Fidalgo, que fora Governador da India 
por fncccffao , em cafa de hum Defpacbador dc Portugal t en- 
trciiijnm Soldado velho da India , que hia a dar fua jJc- 
tição , c papeis ; e entre todos ires fc pajfou o Dialogo fé- 
gain te. 

SCENA I, 

Soldado, A agora mens negócios não podetft 
deixar de ter muiro bom fim , pois 
tiveraó tam bom principio , como 
efte , de achar aVoflaMercè ncfte 
tempo em efla cafa s de quem co- 
mo de teftemunha de meus ferví- 

ços j me éfpero agora valer pára fer conhecido do Pe- 
nhor Secretario , porque fou tam fó ncfte Reyno , que 
naó tenho coufa a que me pofTa arrimar fenaó a efi- 
tes papeis , que aqui trago dos muitos annos , c mui- 
tos lorvifos que nas partes da índia terrho jeito, orna- 
mentados e efimaIrados muitas vezes com o fiangue def- 
te corpo , que efpaígí peJa Lei c pelo Rey , dc que 
me naõ cenho arrependido , porque quando aqui me 
íalcar o galardaõ de minhas obras , cm cima cftá aquel-j 

A Ic * 
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íe 5 que com maó libcralillima fatisfaz tudo melhor 
que os Reis da terra. 

fidalgo. Fólgo dc vos ver neftcReyno, e tirado daqucl- 
la confuíao de Babel , e fçi de certo que fereis muito 
bem rcfpondido e defpachado por voíTa idade , c Tervi- 
ços, fem outra adherencia, e favor, porque depois que 
ElRey noffo Senhor elegeo a Sua_ Mercê para Juiz 
deftas fatisfaçóes, naõ tendes neccilidade de mais que 
de aprefentar voííbs papéis, c ferviços , porque o tem- 
po em que fedefpachava por favores , e adherencias, he 
paliado : porque como o coraçaó dos Reis cftá nas 
maós de Deos , ordenou elle agora para remédio dos 
defamparados , fazerem ram boa eleição , como foi ef- 
ta, com que nem meus favores faõ neceffarios , nem 
.voílbs ferviços deixaráó de fer mui bem fatisfeitos : 
mas que vieftcs a efte tempo , fentai-vos j fereis tefti- 
irinnha das coufas qqc da índia cratavamos , da qual 
vós pelos muitos annos, que delia tendes conhecimen- 
to dos homens, e do tempo, bem fei que podereis dar 
muito boa razaõ de tudo com aqucjla liberdade, c def- 
engano dc Soldado Veterano , que nem rccêa mal 
Silo que differ, nem efpera bens pelo que lifongear. 

. Bejo as maós a V. M. por tamanha honra , c pe- 
la opiniaó que tem de mim : já agora hcy por bem 
empregados todos trabalhos da viagem , e dos annos 
da minha perigrinaçaõ , pois merçcí fer admittido a 
efta converfaçaõ. 

JJcfpacbador. Até agora eítive callado por nam interrom- 
per S. M., e por nam tirar os olhos dc vós, em cu- 
jas cans , idade , e mais coufas que pela phifionomia 
em vós cftive notando , me pareccftes difference de 
muitos outros Soldados que diante de my trazem re- 
querimentos , tam outros da voífa quictaçaó, e manei- 
ra , que lhes parece , que a hora que fe_ lhes tarda cm 
acudir em feus negodos, já lhes rqubaõ fua honra , o 
merecimentos ; c afKm reprefentaõ fuas coufas com 
aquclle impero , c furor , como fc cftiveraõ pelcijando 
com os inimigos : c eu em vez de os ouvir, e rcfpon- 
der , eftóii com os olhos buícando algum lugar onde 
me efeonda de fuas cóleras. 

Jold. Nunca vi coufa mais para fe lhes poder relevar, 
que cífa ( quando clles faõ chêos de merecimentos di- 
so ), porque andáraõ até agora raó desfavorecidos do 

tem? 
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tempo j e atropelados 3 que fe naó fabiam determinar^ 
porque afsàz de bem remediado parte hum Soldado da 
India , que pôde fuftentaí-fe nefta Corte de hurnas 
Náos a outras , para fe poder tornar : e fe vir que 
lhe refpondem devagar , naó fente niór defefpeíaçaS 
que lembrar-lhe, que eftá cm terra onde naó tem re- 
medio; c_o que ajuntou por feus amigos para vir re- 
querer , parte fe lhe foi na Cafa da India , pelo3 ex- 
cedas dos Contratadores , que até das camifas que le- 
va veftidas lhe tomam direitos j fendo tantos annos 
ifto taó favorável aos Soldados, que nunca lhes buli- 
rão em feus caixões , cm que traziam hum quintal de 
cravo , dous de canella 3 c outras pouqiudadcs ; e par- 
te gaftou cm leu requerimento , c que naó vè dondU 
fe poda val,er , c que ou ferá forçado mdrrer dc fo- 
me ncftc Rcyno , ou deixar tudo , c tornar-fe pafa 3 
India, fem fer rcfpondido : o que fe tem por tama- 
nha infamia , que o pobre a que ifto acontece , nant 
oufa dc apparccer ande aquelles do feu ten po , por- 
que ou haõ que o tiveram para pouco , qu que lhe 
nam acharam merecimentos para o dcípaehafeiij ; cr, 
que tudo liça á conta do Defpachador que lhe dila- 
tou leu negocio, do que entendo deve dar latg* con- 
ta a Dcos , aílim de naó dar o feu a feu dortb a tem- 
po, como da honra que ihé roubou, na infalnia em que 
incorreo em íc tornar afrontado j e fem defpàcbo ; c, 
naó digo ifto para os defculpar do modo com que, 
íe haó , fcnaÕ pelas nliferias , C defavencuraa que a 
muitos defies vi paffar. ' 

Defpacb. boígo muito dc vós ouvir fallar liefte negocio j 
c V. M. tenha ponto no que tratavamos 3 que cu de- 
termino dcfculpar os homens , que até agora eftive- 
raó nefte lugar ; e pois entramos nefta materia, fol- 
fjaria dc difeorrermos por ella hum pouco, porque me 
ler virá o que fe tratar de avifo pata muitas coufas 3 & 
fayam-fe os moços para fóra , porque como muitas 
deltas hey de apontar cm Confelho , nam he bem 

primeiro pelas boccas dos jrapazes. 
d old. Nunca coufa me cahio mais a pelo , que efta , por- 

que toda efta noite cftive cuidando no pouco fegre- 
do, que na índia fe tem ; alfim o digó nos Confelhos 
árduos da guerra , como nos da juftiça , e fazenda > 
.forque quafi fenaó acabam derefumir, quando já an- 

A u d* 
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da pelás praças o fegredo delles , que nam finto cou- 
Í3L na vida em que mais vá ; c ainda o feito eftá em 
cafa do ]uiz por publicar, já fc fabe quem rem a feu- 
t eriça : c ainda digo mais, que riàó fabe da Relaçaõ, 
quando ha Defenibargador, que dá filial ao feu moço 
para: ir pedir 1 a 1 viçaras á parte , <J que ouvi algu- 
mas vezes , e o tenho pelo maior modo da itijam- 
ça da vida. 

fiefpãcb. Valha-mc Deos ! fabets qnariro niíío vai ; que 
vai tudo , principalmente nas couftis da guerra , por- 
3ue naõ queria o inimigo mais que faber o defenho 

0. feu inimigo, porqiie fò niííb eftá a vifloria; onde 
iíTo ha, náô pode haver coufa boa. 

Sold. Inda mal 'porque be tanto allim ! c porque o Sa- 
rin o rim , ídàlcaó , Mclique , e-outres fabem logo o que 
fe determina no Confelho c o Regimento que leva 
a Armada que vai ao Malabar , e a outras partes, 
tem-dlÃo refultado infinitos males ; e porque era Da- 
bul, e Surrate fe fafec logó da Armada que vai efpe- 
jar as Náos , aílim >á fahida íohio ;1 entrada, que vem 
c váõ para, Meca : pprquc fe logo as pòdem lançar 

i íora o fazem, e fc naÕ recolhêm-nas , e envafam-nas, 
i- c nós-ficamos com os- giyftos' feitos , e com o credito 
r perdido,- et> que he muito ' graciofo , hc que alguns 

,3' Fidalgos do Confelho tomam por palTatempo zomba- 
rem huns dos outros ; fuam: dific bem , mas diíTe mal : 
fuam embaraça1-fe :■ o ourro :que fempre fe vai pelo 
parecer do que votou diante dcllc : de-forte que fe tra- 
zem ao termo os defeitos dos homens , naõ lhe lem- 
brando quahto maior be defcobrir o que fe ali pafla. 
Lcam-fc os Philofophos antigos , veraõ cm quanto cf- 
tiniavam o fegredo , que a mór pena que os Athe- 
riicnfes tinham rem Aus leis era a que fe dava ao que 
idefcobria. o fegredo ; c em ranço fe guardava , que 
itendo hum tempo guerra com Philippe de Macedo- 
nia , toniáraõ acafo hunias cartas , que elle mandava 
a fuá mulher Olympfà , e lhas tornáraõ a mandar cer- 
radas , e fiam tocar ncllas , podendo pela .ventura achar 
'dentro alguns avifos de que fe pudeífem aproveitar} 
jnas tinham em muito mais a guarda do fegredo , ,que 
a me Ana viíloria, Diodoro Si cu lo efereve , que entre 
os Egypcios era caufa crime defcobrir o fegredo , e 
traz por exemplo num Sacerdote que vi o ourro com 



co Soldado Pratico? ♦ 
huma Virgem no Templo de Ills , que logo o defcobrío, 
tendo-fe liado deíle , c prezos rodos , os concubinados 
morrerão pela lei , e o que defcobrio o fegredo f0p 
deíterrado para íenipre. Anaxilo Capiraó Athenienfe 
lendo cativo dos Lacedemonios O) foi morrido a tormen- 
to para que diffefle o que EIRey Agefilao tinha de- 
terminado , ao que refpotideo , que bem o podiaó fa- 
zer cm pedaços , mas que os fegredos do feu Rey 
nunca defcobriria. Na guarda dús fegredos eraó os 
Atbenjenfes ram puros , que conta Plutarco no Livro 
«£ Ext!to , que paliando bum Egypcio por buma rua 
de Athenas , nam fei com que debaixo da capa , lhe 
perguntara bum Athenienfe , que era o que levava i 
ao que lhe refpondeo : E's Athenienfe , c perguntas if- 
ío . nam vês tu que por ifTp o levo coberto ~pc!o naó 
íaberes : Grande zelador deíle fegredo foi Demofthe- 
nes j ao qual perguntando-lhe hum feu amigo , por- 
que lhe cneirava mal o bafo? Refpondeo ; que por- 
que no eftomago lhe apodreceram grande quantidade 
ce íegrcuos. O Philofopho Pitágoras, os primeiros dous 
annos enfinava a feus difcipulos a rec meneio por fe 
acoilumarem a guardar tegredo , e aíHrmava nam ha- 
ver mais alta Philofophia , que a bondade do íilencio , 
e guarda dos fegredos. Conta-fc , que chegando o di- 
vino Platam aporta de Dionyfto Syracufano , pergunta- 
ra & Brias ieu Camareiro , que era o que fazia í c el- 
Ic rcfpondèra , que cílava pintando. Soubc-o El Rey , 
mandou-Ibe logo cortar a cabeça , por quanto defco- 
brio o fegredo do que fazia. O Philofopho Philtppi- 
d es quando fc determinou a fervir a EIRey Lyfimaco 
foi com condição que lhe naó defcobriria fegredo al- 
gum , porque entendia quanto hi a na guarda dellc pe- 
io haver por coufa divina: e aílim o lic tanto , que 
importa ^codo o noíTo remedio , porque no fegredo da 
Confiílaó poz D cos nolTo Senhor todos os tbcfòuros , c 
riquezas da gloria , e fó por cfle fegredo podemos fu- 
bir a ver aquclles outros mayores , que vlo o gtorio- 
lo I aulo , que nem os_ olhos vitaó , nem orelhas ou- 
virão , nem nos corações dos homens fe ímagmácaõ» 

    - Já 
(n) Kiio lie efte o único lugar , em que fe adiará fiouca exau- 

qao enj ponto de Hiíloria Antiga - nus aíTentog-fe na5 í'c derer 
emenda* mais que os erros da eferi ta , que fe podia CUtCfi* 
tier icrcm dos copistas , ç aaô os do Author# 
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Já agora tia índia , nem ainda nefte voflb Portugaí, 
íia disputes de Pitágoras, que guardem filencio, por~ 
que tudo o que fe faz Kc ao Tom de campas tangi» 
das ; os fegredos dos confelhos pelas praças ao fom 
de rtombetas , c afíitn as mais coufas ; c o que hc 
tieyor, que até as maldades , adultérios , torpezas, in- 
lamias, e malícias, os mefmos que as commettem faó feus 
froprios pregoeiros 3 porque o Capitam ,, Fidalgo , c 
*iaõ íci fc Vífo-Rcy acabando de deshonrar a cafa- 
da , logo fe gaba dííTò a todo o mundo ; como Kou» 
"veraõ a moça donzella , c pela ventura com capa 
de cafar com ella , logo o pelourinho o fabc ; o que 
enganou a viuva rica com a mefma cor j e o cafado 
releio com promeíías de lhe cafar a filha j as peíTas 

ue lhe dam logo as andam moftrando pelas ruas r 
e modo que de feus próprios fegredos , e maldades y 

piles fn faó os pregoeiros , porque cuido , que terra 
eftas coufas por honra, e ca valia ria ; e a virtude , e con- 
tinência por fraqueza. Ora vejam Vv. Mm. como ha 
de Deos fazer mercê á terra , onde efta moeda corre, 

já que cftou com lílo entre as maós , haó de mo 
dar licença para acabar efta materia de pouco fegre- 
do com outras coufas que de novo nic lcmbráraõ ago- 
ira , que faó mui prcjudiciaes ao fervi ço dei Rey , c :i Re» 
pública ; e dcm-mc attpnçaõ. 

Manda RIRey noflo Senhor devaíTar na índia 
dps O-íiciaes da juuáça5 Dcfcmbargadores , e Capitães 
das Fortalezas , c que lhe mandem as devafías mu- 
Tradas (4) , c no mor fegredn que puder fer. Em fo co- 
meçando a tirar efta devrtiía, logo os que fe temem 
'delia fabem os que vaó a tcftimunhar, c ainda o qas 
difíeraõ as teftimunhas , e eylos vaó com fufpeiçóes 
ás peffqas que rcftemanharaõ nos cafos de que fe te- 
miam , as quaes provaó ás fuas vontades ; porquo 
tudo o que na índia ficar em prova } fubcjaÓ as tef- 
timunlqas pelos telhados , c allim fazem as dcvaíla$ 
tiullas , e naquellçs caíbs particulares fó aqucllas tefi* 
«emunhas fufpeiras o fahem , e tirando-fe-lhe outra de- 
Vafta haó fe lhe achaó culpas , c ficaó ab foi tos , e 
PS hpmcns que teftemunháraó odiados com as partes , 
que todas as vezes que fe podem fatisfazer, nam dei-f 
xaó pa/Tar occafiaÕ. Acaba fiuri} Vífo-Rcy ; vai-fc pa-i 

ra 
(<f) ufoiU nt Indl* , qui íiguUto o mífmu que/r tf# <1 a 
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ra o Reyna ; nunda-Ihe El Rey tirar fua reficiencía por 
hunia peífoa de confiança ; fe na índia fe tem fegre- 
do nelln , o que acontece poucas vezes, cá nefte voíTo 
Portugal y onde iilo nam lie mais puro y logo defeo- 
bre o fegredo , e por peitas dam vifta das devalfas i 
e aíHin houve Vifo-Rcis que fe vingáraõ de homensi 
que telle mu nháraÓ contra elles. Eu conheci alguns; e 
o que he peyor , que houve fenhor defies, que ef- 
creveo á India a feus amigos : fuam teílemunhou tal 
coufa ; e fuam tal c tal , mas elles me cahiráÕ nas 
mãos. Ella he a razaó , porque muito poucos homens 
querem ir ás devaífas : ao menos eu fempre fugi diflb, 
porque de duas coufas fempre me guardei muito ; der 
praguejar de Vifo-Rey em público , e de teftemunhan 
contra elles , porque mc arrimei fempre áquclla regra 
de viver em paz : A teu Rey nunca offend as, nem fe- 
ias tejíemmba , nem parte. Em fim quero concluir com 
numa coufa que eu aconfelhára , fepara iíTo tivera au-; 
thoridade , que por duas razoes nam houvera ÉlRey; 
dc mandar tirar eftas devaifas , c reíidencias , huma. 
por evitar eftes males , c odios , e outra porque nun- 
ca 1c procede contra os criminofos , e fempre fe li~ 
vraÕ , e Ocos fabc o como. 

Defpacb. Muito folguei de vos ouvir eíTa materia , que 
nao hc de taõ^ pouca fubftancia que naõ vá nella 
muito , mas naó tenho a ilTo que dizer, fenam, que 
cITes ier.nores Vifo-Reys , Defembargadores , Capi- 
tães , e mais Officiaes , que bem o pagaó , deixemos; 
la na outra vida , mas ainda nefta vemos , que a mui-, 
to poucos vimos lograr o que tiraó de fuas gover- 
nanças , e Capitanias , porque fe pozerem os olhoa 
por eilc_ Reyno naó acharáÓ dous de cento que d® 
lá vieraó , terem que comer , nem fazerem Morga-i 
dos , nem fei por onde fe vaó os cantos centos de 
mil cruzados , como alguns trouxeraó de fuas gover- 
nanças , c Capíranías ; parece que lhes leva o'diabo 
tudo, porque huns morrem fem os lograr, c outros vi- 
vem para lhes faltar. 

i j-^Ul e's *1C fatlt0 : parece qnc cfte dinheiro da índia hc excommungado , porque nam luz a ne- 
nhum dc nós : quero-me metter nefta conta, porque 
também naó fei por onde fe, foi o que tirei da mi- 
#iha 1'ortaleza , c deífe pouco ^tempo da min ha; govern 
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nança. He dinheiro de encantamento , que fe converte 
em carvões, o mais dellc vai por onde veio, donde 
o diabo traz a lebre lá lhe leva a pcllc , c veio por 
canos infernaes , e pelos mefmos fe corna a ir, o mais 
dclle he dp fangue de innocences, e aílim como o di- 
nheiro , por que foi vendido o Filho dc Dcos , fe naõ 
comprou com elíe mais que hum pedaço de chaõ in- 
fruftuofo , que naõ fervia dc mais que para fe pui cu- 
ja de mortos , c para cama dos bichos ; afiim a eftes 
outros nunca lhes vereis Morgados feiros com o feu 
dinheiro , tudo vai a parar n'hum campo de mortos , 
em bichps, e çugidades cm que por derradeiro vem a parar. 

'Ecfpacb. Deixemos iíTo ■ lá fe avenham ; nilTo naõ ha 
enenda; c aonde a naõ ha, melhor he callar. 

ÇoUl, Sabe V. M. , quanto a nam ha • que e {tan d o eu 
hum dia cm hum Convento dc Religiofos , veyo hum 
Fidalgo que hia entrar cm huma das melhores Forta- 
lezas d11 índia , a defpedir-fc delles , e na converfa- 
çaõ cm que cu me achei ihc diffe hum Religíofo da- 
quellcs eítas palavras: » Senhor, íembre-vos que ides 
ai entrar na mercê que EÍRey vos fez por vofTos ferví- 
j) çps , e que nella podeis ganhar o Çeo , como eu nef- 
3i te hábito; com cftas coufas, contenrai-vos com o que 
3) he vqlTo , c deixai viver os pobres, e fazei juftiça, » 
Ao que lhe refpondeo: d Faure meu , cu hei de fazer 
3) o quê o; outros Canities fiz era õ ; fe ellcs foraõ ao 
si inferno , lá lhe hei de ir fercompanhciro ; porque eu 
3) naõ vou á minha Fortaleza , fenaõ para vir rico. » 
Houve o Padre que era efeufado rcpstir-lhc mais : c 
potlo ellc diíTeffc a moejo de corcezania, fclio como q 
diffe ; c aílím lhe levou o diabo tudo cm breves dias. 

'jpcfpaCb. Valha-rnc Deos ! faÕ muito ruins galanterias cf- 
ias ; com as coufas da alma naõ podemos galantear s 
que cuítaÓ muito. 

]fut, Deixemos nós a alma ; cuido que tinha muita ra- 
zaó em defejar muito dinheiro , porque vit hum Fin 
dalgo a eílc Rey nó cheirando a pobreza , naõ ha 

. quem lhe naõ vire o roíto ; o bom lie vir rico, por- 
que então vos bailqõ 'as tripeças , conto, lá dizem , 
çudo achais fácil «J rogam-vos para tudo j e vós naõ 
rogais para nada , e ainda para aquillo que defejais 
vps çhamàÕ ; que çfta calídade tem o dinheiro com 
gytras l^qiras coufas que callo : cqt fipi bona he yir rico, 

Solíi^ 
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Sold. Naó eítá niíío a riqueza ; em ter muito dinhei- 

ro : nos feiros , e obras heróicas , e de virtude , ahi 
fim ; e eftes faó os que fe haviam de bufe ar para tudo. 

Defp.icb. Muito nos íomos divertindo da materia que 
começámos a tratar acerca dos defpachos , e requeri- 
mentos dos homens : por ifib , íetinor Soldado , por 
amor de mim, que tornemos a ella , e que tudo o que 
houverdes de tratar o façais com tanta liberdade, e 
ifençaó , como fe naó fatiareis diante dc mim : porque 
como todos naó podemos tudo , nem ha homem taõ 
perfeito , que naó erre ; dos avifos dos bons juizés, 
e dos confelhos dos experimentados fe vem as mais das 
vezes a cahir no conhecimento das eoufas , que os 
que eftam nefte lugar deixam de alcançar , tan- 
to pelas naó verem , como pelas naó ouvirem praticar. 

Sold. A Him he , fenhor, e dahi vem os Reys naó fe- 
rem fabc dores de muitas eoufas importantes ao bom 
governo de feus Reynos , aílim pelas nam verem , 
porque naó pódc fer, verem tudo , como peias naó 
praticarem com quem as tratou , vio , e apalpou, por- 

ue o que falta aos Keys he quem lhes falle verda- 
e neítas eoufas : c fe lhes a elles acontece aquillo 

dclRcy Antíoco, quando hmna noite foi perdido e def- 
conhecido a cafa de hum lavrador, vindo a fail ar em 
TIRcy, lhe difie quantos defeitos delíc fe dizíaó , o 
vindo outro dia os feus , quercndo-lhfc pôr as infi- 
eniag.de Rey , as nam quiz , dizendo: que tanto que fc 
defconhcccra , logo achara quem lhe faliara verdade , 
porque qunfi fempre , ou a aurhoridade Real cílá pon- 
do receyo a hum homem lhe poder di2er quanto en- 
tende , ou Lambem fe teme , que fique tido por igual; 
porque verdades em Corte aborrecem c he feu cof- 
tume , que quem lhe naÓ falia á vontade , lhe naõ 
refponde elle também d fua. 

Fid. Tudo aíiim he : c faheis de que ifib vem ? De que- 
rerem os homens já agora viver mais para fi, que pa- 
ra outrem. 

Sold. A culpa ponho aos Reys porque vicrao a gof- 
tar mais de íifonjeiros , que de Philofophos , c fa- 
hedores , porque fe aílim nam fora , víramos cada. 
dia fazer a muitos privados, o que fez o grande Ale- 
xandre a hum Philofopho que havia muito trazia com- 
fla° 3 o qual como nunca p rcprehcndefle dc coufa al- 
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gurtia, lhe dlíTe : » Eu fou homem, c como cal 3evo 
n de errar em muitas coufas , c tu fendo Phtlofopho 
5> nam me reprehendes , nem avífas de nada: ou he que 
» naó entendes meus erros , ou fe os entendes naó és 
» meu amigo, pois mos dilfimulas , e naó reprehen- 
5i d es j porilfo vai-te embora , que me naó quero fervic 
5) de ti, i) 

Defpach. Se os Reys ido fizerem , de quem fe fervi» 
ráó ? 

Sold. De muitos que lhes fatiem verdades ; porque cn- 
taó quando o privado vir o aborrecimento que o Rey 
tem a Iifonjeiros , mudará a pelle , e far-fe-ha da 
cor da condição do Rey ; porque fempre , ou as mais 
das vezes folgam, c fe afteiçoam aos homens que em 
alguma coufa fe lhes querem parecer ; como o Impe- 
rador Aureliano , que fendo aífeiçoado a beber vinho 
tinto , Iium Torcato naó fó nao bebia outro vinho 
ienaõ efte , mas ainda todas as vinhas que mandava 
plantar , eram de uvas pretas , o que fatisfez tanto a 
ÍTRcy , que o fez .... em Roma, e Guarda da por- 
ta Sala ria : por onde nam eftá cm mais fallar-fe ver- 
dade aos Reys , que fentirem os privados que clle 
he afFeiçoado a ella , e que por iíío lhe faraó o que 
o Impcyador a Torcato, 

fid. Eftais ncíTc negocio hum pouco enganado , porque 
os Reys por fua dignidade faó mui grandes amado- 
res da verdade , e fempre folgam de lha fatiarem ; 
mas iífo que quereis dizer he outra coufa que eu en- 
tendo , e me naó convém dizer. 

Soht. Digo minha culpa , fe minha tençaó foi culpável 
á pefToa Real ncftc negocio; e mais , que em lhe naó 
aborrecerem Iifonjeiros , he defeuidarem-fe nefta par- 
te da alteza da fua dignidade ; porque os Arhenien- 
fes, fegundo Plutarco na vida de Thefeo chamaó aos 
Reys Anafles , como aquelles de cuja prudência , c vi- 
gilância pendem muitos negocios muito importantes* 
e atlim faó obrigados os miniftrar com tanta modera- 
ção , e prudência , que os bons e virtuofos tenhaó 
differences lugares dos máos : outros dizem que naó 
vem por efta via a derivação do vocábulo de Rey t 
fenaó que he huma fimilhança tomada da fublimida- 
do , e altura das Eílrctlas , que fobem conforme ao 
ordenado curfo da natureza até chegar á fuprema ale 

»■ 
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tura do Ceo j e porque em Lingua Attica efta dif- 
taiicía do lugar fublime , cexcelfo Te chama àlwkfl* » £ 
fltieÇj/ítben Tc diz ao que de alto procede ; dando a 
entender por efta appeílaçaó, que o Rey por ordena- 
ção Divina eftá collocado na altura do eftado humano , 
naó deve inclinar feu penfamento a coufas baixas e 
abatidas, fenaó que fe lembre eftá naquelle lugar fu- 
blime como huma excelia aralaya da virtude , e da 
verdade , para que fcjá exemplo de toda a honeftida- 
de , religião e mais virtudes a todo o povo , que nel- 
le , como em hum efpelho cíariílimo , tem pofto os olhos, 
cuia claridade com nenhuma couía fc ha de efcutccer t 
Iembrando-lhe também , que quanto he mais fublime o 
lugar que tem de todo o mais povo , tanto com 
mayor vigilância ha de procurar que naó diga , nem 
fálle çâula que naó feja digna do Cco ; pois o iugar 
tam alto em que eftá collocado , lhe moftra fer tan- 
to mais perto do Ceo fua dignidade, que a baixeza da 
gente vulgar. Ifto naó he meu , que he de muitos 
e aballizados Philofophos que dífto tratam , por onde 
torno-me a declarar no que tinha dito em aizer que 
a culpa era dos Reys , que lhes ainda agora ponho , 
em naó verem e vigiarem os que trara õ mais fali ar 
á vontade que verdades , como tem obrigaçnó dc 
leaes vaiTalfos ; porque áquellcs que elles póe nefte 
lugar , e fobre os quaes deixaó todo o pezo do go- 
verno, e negocies do Reino lhes fica a mefma obriga- 
ção que á pcífoa Real por fua dignidade como já 
tratei ; por iilo vejaó os defpachadores o em que fc 
mettem , que naquelles negocios íaó obrigados a traral- 
los com aquella verdade , c amor que o mcfmo Rey 
tem por obrigaçaó a feus vafTallos , ram arrifeados tan- 
tas vezes por elles á bocca da bombarda , á ferra, ap 
yclouro, á fome , frio , e a trezentas outras defaven- 
turas em que fe vem cada dia Por feti ferviço. lifte 
exemplo lhes deixou Chrifto nono Senhor quando fu- 
bio ao Padre , que deo o cargo do defpacho dos hoj 
mens a feus Difcipulos , os quaes aflim fe houveraó 
com elles , como o mefmo Deos , dando vida a mor- 
tos , vifta a cegos , falia a mudos , e obrando rodas 
us mais maravilhas de feu Meftre , e aflim ficavao 
fendo Dcofes : o que íífo mefmo fica obrigado a ta- 

o Dcfpachadpr j que ha de deff achar como Rey, 
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e fazendo-o como caí conforme a fua obrigaçaó , fa-i 
Io como Deos , porque os Rcys o lugar de Deos tem 
na terra , e aílim ficaráó feus Miniftros fazendo o of- 
ficio de Dcofes, 

Dcfpacl). Efta grpfiíTaõ lie já mais que de puro Solda- 
do , como vós dixeftes que creis ; porque vejo , que 
vos ides moftrando Philofopho , Humanifta , e ainda 
Tlicologo; para o que le rcquere mais quieraçaó que 
de Soldado , que naó pode trazer a efpingarda ás 
coifas , e os livros da outra parte ; porque fern- 
pre , ou as mais das vezes , huma coula impede a 
outra. 

Sold, Nunca a penna embotou a lança : Soldado , c Ca- 
pitam era Ceiar, e conquiftando a Gallia , de dia pe- 
leijava , e de noite eíerevia nos feus Commentarios. 
Alexandre conquiftando o mundo fempre communica- 
va com Pbilofophos , c trazia a Iliada de Homero á 
cabeceira. Epaminondas Lacedemonio trazia no exer- 
cício fempre a íua Livraria , e naó fc determinava 
de quai tinlia mais fe de esforçado , fe de labedor; 
c trezentos outros Capitães a quem as armas naó ef- 
cufáraõ o engenho ; e nam digo ifto , porque haja 
em mim o que VofTa Mercê diz , porque fomente o 
amor das letras me ficou daqueila primeira idade , em 
,que gaftei alguns annos nas Artes Liberaes, de que fÓÍ 
nie ficou a inclinação dos liyros com que communi- 
co as horas que me reftam , porque o natural do ho- 
mem he defejar faber , como allirma Ariftoteles nQ 
primeiro da Metaphyfica, 

S C. E N A II. 

Do modo que correm os d cfpachos das coufas da In* 
dia no Rey no ; cm Que fe tocam muitas coufas 

fobre algumas defordetis que tiijjò ha. 

Defpacb. f g > Ornemos á materia de primeiro , que era 
\. irdes culpando os homens que até agora 

cftiveraõ ncfte cargo , porque eu como fou homem 
çftá certo o errar, e ficarei íabendo ó dc que mc hey 
de emendar, Quanto ao que dixeítes que fe podia red 

te 
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Icv^r aos Soldados aquellc feu brio, e ifençaÕ , ou qua- 
ii foberba com que requerem feus mereci men tos , por 
andarem atropellados dos defpachadcrcs pa fia dos; por 
cerro que fe foubcíTem o modo de como correm os 
negocios , que fe riaó efcandalízaflem ranto , porque 
como os Reys tenham fuprema dignidade fobre rodos 
os homens , hum ifenro fenhorio , huma vontade , que 
fc naó contradiz, corri outras muiras coufas , que dei- 
xo de dizer, nam parece razaó que eftejam a todo o 
tempo preparados para rodos os negocios que os ho- 
mens delles quizerem ; porque como tem repartidos os 
tempos para elles , fc. tantos mezes para os de Afri- 
ca , outros para os da índia , C' outros para aqucllas 
coufas para que os applicáraó , nam parece razaó , 
que quando fe tratarem os negocios dc Africa, ou da 
Fazenda, c Juftiça , que vá hum Defpachador apre far- 
tar papeis do Soldado da'India fóra do tempo, e coir- 
jiincçaõ , porque allim cm vez dc lhe fazer bem, 
lhe pode muiras vezes fazer mal ; entam fc lhe nam 
tomais a fua petiçaõ , a qualquer tempo que vo-la 
der, ja parece que lhe roubam a fuá juftiça, é arre- 
bentam com feus dcfpachos , para o que ha mifter 

paciência dc Job para os ouvir , e foftrer. 
•jd/íí. Inda mal , porque a (fim he tudo ! e porqne o? 

Keys ten1 tempos repartidos por efíe modo , porque 
para dar o leu a feu dono , nam he ncceífario guar- 
dar tempo , que roda hora o lie , e o menos que o 
bom Chriftaõ Rey ha dc ter, hc tempo para fi. Cou- 
Ja leio de Príncipes Gentios que tomara achar em al- 
guns dos havidos por Catholícos : qual deftes teve o 
que Dario Rey da Perfia ? que tinha hum Camareiro 
deputado para todos os dias em amanhecendo entrar 
Rvremonte na fua Camara , e lhe dizer : Ecvanta-te 
Rey , c vai curar dos negocios que Deos quiz que cu- 

tiuos, ',J c'° Evangelho temos, que a Chrifto noífo Se- 
nhor "uuca fe lire oftereceo requerimento , que naó 
delpachaiie , porque como veyo ao mundo rodo para 
os iiomens , naó tratou mais que o qiie a elles lhes 
cumpria; porque á borda da agua defpachou a S. Pe- 

ro e b. Philippe ; c cftando comendo á Magdalena í 
no caminho a Zachco; á entrada da Cidade ao filho 
da viuva; bebendo á Samaritana; c ainda á hora da 
morte ao Ladraó ; de modo que roda a hora, e lugar 

deí- 
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defpachava petições, dava cargos , e officios ; o que 
houvera de ficar por exemplo aos Rcys da terra para 
o imitarem, pois naquelle lugar os poz clle mais pata 
os homens que para fi. 

Defpacb. Vedes vós , iflb hc como dizeis ; mas os Reys 
da terra nam podem tanto, faó de carne, e bani de 
ter Teus dias de paíTatempo : também faõ fajeitos a 
paixões, c enfermidades, pelo que naò póje íer cita- 
rem todo o tcinpo na praça , corno Já dizem : o arco 
fe lhe nam afrouxam a corda facilmente quebra : tudo 
ícu tempo tem, como diz o Sabio; bafte ter dado o 
mais delle para os negocíos, o menos lhes fica para íeus 
defenfados , que fe naõ efcufaô. 

Sold. Naó finto eu para as enfermidades mór arítidoto , 
nem melhor mezinha , que defpachar nellas a viuva 
pobre, o Soldado defamparado , o Cavaíleiro velho e 
tie merecimentos , porque cites faó os que rogam a 
Deos pela vida do Rey , c ifio he o que lhe dá fau- 
de ; que as mezinhas faõ hervas , e raizes , que niinca 
a dam perfeita: e o gloriofo Rey de Frattça Luiz di- 
zia , que os pobres que defpachava eram cães com que 
caçava os Ceos ; que cita hc a verdadeira caça que 
os Reys haõ de deíejar. 

'Difpach. Ror cffa, e por toda a outra via caçaõ os Rcys 
como dizeis o Ceo: mas tornando aos negócios da Ín- 
dia , como o tempo que lhes tem dado naó faó mais 
que tres mezes , e elles fejaõ muitos , e os requeren- 
tes acodem todos , muitas vezes por falta de tempo $ o 
fegundo os negocios fe vaõ encapcllando, e as matérias 
que fe trataó fer de muito, confelho ; como fe fe offe- 
recem novas de gallcs , e outras couías defta calidade , 
pelas quaes ccífao cíTas outras , que faó de menos im- 
portância ; e que fucceda por iífo mandar El Rey fo- 
hieftar os Regimentos pata o anno que ha de man- 
dar Vifo-Rcy ; ou que outro negocio de fora, c de 
outra qualidade gaite o tempo , e fiquem os homens 
fem refponder : q,uc culpa dareis ao Delpachador fenaó 
foi em fua maó mais , nem as coufas deraó outro 
lugar ? 

Sold. Já que VoíTa Mercê me tem dado licença para 
refponder livremenre a tudo , ha dc me ouvir hum pou- * 
co. Digo, fenhor, que citava itfo muito bem, fe neílc 
tempo nam fahifle dcfpachado o creado do Mordomo 

mór, 

> 
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mor, que nunca fcrvio a El Rey , o do Vcador da Fa- 
zenda, o do Secretario , odo Confelheiro , c o apa- 
niguado dc VoíTa Mercê, e outros muitos deftaeftofa, 
que com as maõs na cinta , c a perna alçada , comen- 
do os miraolhos e figos brejaçoies lcvaô o melhor da 
índia, ienao, quanto a eftes, lhes ferve a minha peti- 
ção que eftá em poder do Defpachador, de alvitre pa- 
ra pedirem o que nella renho apontado , c quaft fem- 
pre acontece , refpondendo a hum defies que digo , 
ou a hum Soldado como cu envelhecido na guerra'hu- 
ma mefrna coufa , ficar elíe pofio diante, e o pobre 
que paflou pelos medos dos Eftreitos , pelos frios e 
chuvas na enfeada dc Cambaya , pelos pelouros , c fer- 
ias dos Malabares , Achens , c Turcos, que fevá cítar 
elperando que acabe feu tempo o que pela ven- 
tura nao fez outra coufa que paífear as calçadas de 
Lisboa , e fervir a feu Amo de muitas coufas que 
cailo. 1 

Dcfpach. Alguma razaô tendes nifio, mas faõ coufas cf- 
ías que fe nao podem efeufar, porque como lá dizem, 
ja$o-te a barba porque me jacas o cabello. Meu ami- 
go , ja que fallais verdades ^ cu as naõ hei de nc- 

luccede ifio alfim porque o f)çfpachador que eilá 
nefte lugar tem neceílidade dos homens ; huns porque 
le começam a medrar, os vam favorecendo ; outros fc 
tem fubido ja a fua valia , os fuftetitaõ nella, c aflím 
nao ie faz nada fem nada. 

Sold, Por efla conta rogarei muito más Pafchoac a meu 

FY quí; na mocidade me trouxe no Paço , fçrvindo a 
El Rey de tocha , e prato , e dormindo pelas caixas dc 
lua guard a-roupa , e depois de homem me mandou á 
índia, como todos vem a fazer, havendo que com al- 
guns annos dc ferviço poderia vir a ter rcmcdjo, e fee 
bçm defpachado j igual fora que me dera a hum def- 

es. validos da Corte ; pudera muito bem fer que já. 
ne ta idade eip que venhp requerer tivera colhido o 

vVrP e,m tpmpp, que me pudera lograr alguns annos qeile , do que já agora defeonfio , porque loit velho í 
o com que me podem rcfponder, Dcos fabe para quan- 

^ jS t jP°^r *~er ^ue vcn'u a morrer pelos hofpi- taes da índia fem me entrar o pobre cargo que me 
derem ; e amrn fica gaitada a vida toda fem lograr 
Aquilio que eftes curtos que digo , á perna alçada , em 

■quin- 
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quintas compradas com o fuor dc meus trabalho^ j 
eítaó ha muitos annos logrando ; e o que peyor he , 
que a eftes a tempo de entrarem em feus cargos fa- 
zem os Governadores da India dobrados favores , c 
mcrc&s que ao pobre Soldado que cllc vio na guer- 
ra matar muitos Mouros, fó por terem grangeados os 
Amos por cujos reípetrós foram defpachados , ainda 
que feja muito á culta da Fazenda do Rey. 

fid. A iíTo digo minha culpa , folgo que falíeis verda- 
des tam claras ; iíTo pafíou também poE mim : mas 
que ha hum Governador de fazer fc naõ pôde viver 
taó puro , que nam haja mifter homens , c lhe he 
neceifario telos grangeados para feus negocios í 

tfold- Fólgo de ouvir iíTo a VoíTa MerciL, porque aílim o 
tive fempre para mim no modo com que vi aos Go- 
vernadores tratar a fazenda del Rey , naó como Minif- 
tros fenaó como inimigo; , fem lhes lembrar quando 
a daÕ por eftc modo, que ficaó em reíticuiçao del- 
ia , porque por efTivs deiordens fuccedem infinitas ne- 
ceílidades ao E liado que fe remedÊa com eíTe dinhei- 
ro , pelas quaes fc deixam de prover as Armadas , c 
Fortalezas como he neceíTario , e VoíTa Mcrcè ha 
dc ter paciência , porque cu hei dc fallar nifto mui* 
to largo. 

S c E N A III. 

De como o.r maiores inimigos que a Fazenda do Rey tint 
fao os Miníftros ; de como na índia fe cumprem 

mal os Regimentos, e Mandados delRcy ; 
e trata de outras matérias, 

Sold. Ntrando hum diá a mulher dtí Dario na tendi 
tb de Alexandre Magno , depois de ter fujetta 

roda a Perfia , eftava junto delle o feu grande amigo 
Efe (lion a quem cila fez fua humilhação , cuidando 
fer EL Rey , e depois que foubc qual erá , teve com 
Alexandre fuas dcfcuipaS do' erra em que cahíra , ao 
que elle tefpondce citas palavras: n Nana errafles em 
j) nada, que mCu amigo hc outro cu ». Donde fe vè cla- 
ro , que os Amigos do Rey y fens \ ifo-Reys , e Go- 
vernadores e mais Míniítros ham dc fer outro elle * 
ham dc admirtiílrar , governar , e defpendcr como o 
nicfmo Rey o fizera; que jíto hc fer verdadeiro Ann- 

go-', 
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go ; mas guando a coufa vai por outro rumo , que cí 
uovernador e Miniftro naõ prerendc mais que gover- 
nar para ft , ç para os (eus, entam naõ finto eu maior 
inimigo do Rey que ertc , porque entam poderá elle 
dizer peio tal Governador : èftc que aqui eítá hc ou- 
tro (i , c outro para fi : Cm toda a parte iíto tem lu- 
gar; mas deixemos os Miniftros defte Rey no, vamos- 
nos a índia , dai-mc hum Vifo-Rey que deixe perder 
pelo ler viço do feu Rey Kuril cruzado da fua fazenda 
para lhe acrefcencar outro : ifto hc coufa que fe naõ 
coltuma : antes acrcfcentar cm-fua fazenda com muita 
perda da do Rey , e Dcos fabe porque meyos ; iflb 
Hm, Vereis hum Governador , ou Vifo-Rev checar 
aquelle Eftado ram zclofo do ferviço dcíRey , c do 
proveito da fua Fazenda j que parece a todos » que 
vem remir a India , e que tomará as capas aos homens 
para lhe acrcfcentar em fua Fazenda ; mas dahi a qua- 
tro dias fe muda ifto , porque a má natureza da ter- 
ra e internai inclinação dos homens muda-o de fei- 
ção , que íc lhes toma as capas aíli a El Rey como 
*os homens , he para fi, c para os feusi Muitos exem- 
p os pudera dar diílo , mui viftos e apalpados , mas 
trarei dousi Quer hum Governador pagar-fc de feus or- 
denados , que fempre andam adiantados , c nunca ve- 
reis ficarem-lhe devendo em feu titulo coufa alguma L 
c íe a algum fe lhe fica , tira diífo certidões : eu o 
Jicy por grande engano , no que agora me naó mette- 
*ei por nam fahir da materia. Elia paga naõ fe faz 
em qualquer^ moeda cm que fe aproveite a Fazenda dá 
«xcy , fenaõ logo lhe daõ por alvitre que cobre os 
pagamentos para Ormuz , onde a moeda he mais grof- 
ia, e por xeraíius pagam pataco es, que vem a montar 
muito contra a Fazenda dei Rey , que cfte hc o pro- 
veito que lhe fazem. Outro exemplo hc : ordena-fd 
jnandqrem hum Embaixador aBalagatej ou ao Mogor j' 
eites ham de levar feus prefentes, como he coftumc a 
xazem rol do que lia de fer , entraó neile quatro, ou 
-eis, ou dez cavallos , eftes vende-os o Vifo-Rey da 

1 Gtrebaria a EiRey a prcçOs exorbitantes , cavalld 
que vai duzentos por fei seen tos, c mais ; e carrega-fe 
cm nome de outrem em Receita , e tiraô conheci- 
mentos para a parte requerer feti pagamento , o quaí 
fia d? Vqfu Ívleícè Cq tender , que fe fftS de ante-ma ó y 
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c em moedas em que. ganha j c ainda aqui entra ou- 
tra injuftiça , que he , que vindo as Náos de Ormuz 
com eítes cavallos , . mandaÓ os Governadores tomar 
peias eftrebarias e cafas dos homens os que melhor 
lhes parecem , co pôr do preço fempre he á vontade dos 
Governadores ; o que tem efeandalizado a índia toda. 
Ora paliemos avante, para vermos o como aproveiraõ 
a Fazenda do Rey com detrimento da fua. Na def- 
peza delia nam entra Vecdor da Fazenda , que he fa- 
crilegio tocar no dinheiro , nem o 1 hefoureiro tello 
cm ícu poder , elle o tem , c ás vezes entrega a feus 
creados, e as defpezas delle faõ á* fua vontade, e os 
papéis delias Cc entregam ao Feitor, e Thefourciro, c 
ás vezes mal correntes , o que depois lhe dá trabalho, 
e Deos fabe por onde fe foi eíte dinheiro t e por on- 
de fe confumio , porque fempre a maior parte delle 
vai em dividas vclnas , de que adiante tratarei, c ef- 
tas repartidas por maõs dos feus apaniguados , e crea- 
dos , que todos ficam com ellas bem untadas ; c Ce 
naó vede o feu apaniguado que levou cíncoenta mil 
cruzados ( o pagem da campainha outra pancada , e ou- 
tro crcado leu quinhão ; o que tudo 1'ahe da bolça 
delRey, que paga até os ferviços dos creados dos Go- 
vernadores. 

jpiíí, A iffo tinha muito que dizer; bem fabets vós, qu® 
tanto que dei a homenagem da índia, afltm por iflbj 
como pelo Regimento que EIRey me dá , tenho li- 
cença para fazer tudo o que bem me parecer , no que 
dá confentimento a tudo o que os Governadores qui- 
zerem fazer : com o que , e com os muitos bifeatos 
que a índia dá de fí , poííò fazer os meus ricos , por- 
que me fervem, ecomelles reprefento a dignidade d<J 
meu cargo. 

Sold. Voffa Mercê he que levanta a lebre para eu a cor- 
rer , que bem defejo eu paffar por algumas coufasj 
que tem bem efeandalizado o mundo , c cffa que Vof- 
fa Mercê tocou , mais que todas. Vós fabeis , fenhorj 
o que jura hum Vifo-Rey , ou Governador nas maóí 
delRey quando lhe dá clfa homenagem: por certo quc 

fc ilTo trouxeífem na memoria, que naó comeríaó, net*1 

beberiaó , porque cuido que os mais dellcs perjurai*1 

gravillimamcntc. Fallo dcítc modo, porque Voífa Met* 
cê me tem dado liberdade para tudo, Dizei-me , Cc. 

ahoí» 
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nhor , qual he o Vifo-Rey , ou GoVtrhador ta3 pino 
(naÓ digo que naó haja alguns), que na homenagem 
que da, naó fe arrifque a mií perjúrios? Primeiramen- 
te juram , que naó foliciráraó aqueHe cargo por íi nem 
por outro, nem deraó , peitáraó, ou por outra alguma 
via o pertendèram , fendo taô fabiao de muitos os 
modos com que o foliei tá ram. Vamos mais aos jura- 
mentos que razetil dc guardar Regimentos , fazer juf* 
tiçra ás partes e outras coufas que deixo, o que mui- 
to poucos cumprem, porque Regimentos naó fe exe- 
cutaõ fenaó nos pobres ; Leis, e prizões naó fe guar- 
dam , fenaó contra os defamparados : em fim por naã 
me cançar , muito poucos Governadores cumprem' a 
que lhes EIRcy manda fendo contra feu proveito e 
appetite : por onde affirmo que cm nenhuma parte he 
o Rey obedecido menos que na índia ; porque coufas 
3ue faz hum Governador , o mefmo Rey naó houver® 

e fazer: e o que mais efeandaliza he , que fempre 
acha Letrados cm rodas as Facilidades , que daõ en- 
tendimentos ás Leis, e Regimentos para poder fazec 
alguma coufa que pretende , ainda que feja huma in- 
julliça exorbitante , como cu o vi em hum cafo quer 
importava huma das Fortalezas da India , cm que quiz 
per fu ad ir hum Letrado, rtaõ digo ,(a) a hum Defembarga- 
dor que podia votar naquelle cafo peto que o Gover- 
nador queria, porque a Ley lhe dava lugar paraiífo,' 
e que ellc lhe daria hum eferito feu que o podia fa- 
zer i mas como o Dcfembargador temia a Deos , naõ 
o pôde levar, nein o Governador confeguio o que ef. 
perava , porque por aquclle voto ficavaó vencidos, os 
da fua parte. Pois que vos direi dos perjúrios que eom- 
mette hum Governador contra o que jura quando lhe 
enttegaó a governança da India ? que com as maca 
fobre o MiíTal promerte de guardar os privilégios' dt 
Cidade, e*na primeira coufa que lhe cahe nas ma5#, 
póe os pes por cima de tudo , e naó guarda fenaó o 

ne lhe releva; e acham Letrados, que também lhe 
izem, que aquelle privilegio fe entende de tal maneí^ 

ra ; que por hum exemplo ine declararei melhor. Preti^ 
dêraó a hum Fidalgo velho honrado , cafado em Goa 

B ii den-* 

(a) líítai dum palavra» ,, nau tiíço ,, mó parece ajltifiiíM» 
lugar i talvez ha erro jio ntanuicritv. 
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dentro no Tronco por numa grande quantidade de di- 
nheiro , que devia a ElRey , a quem fempre os Go- 
vernadores tem' o olho, e certo que cuido fe fora pe- 
la.morte dc hum homem , que nam houvera de ter 
priZ3Õ taó eftreica. E primeiro que conte o cafo, direi 
o que íobre ifto ouvi a hum homem bem avifado tra- 
tando-fe Jobre outras matérias defta cílencia. Ellando 
ciftualmente alguns homens prezos por dividas , fucce- 
dêraó alguns crimes na Cidade de Goa de mortes de 
homens , a que fe naÕ acudio taõ deprefla como cr3 
tazaó , ao que difíc hum homem : » Naó deva ninguém 
3i a ElRey dinheiro neíle tempo , e mace quantos ho- 
3i mens quizer , c pafsêe livremente, que eu. feguro que 
íi naó entendaó comelle. » E tornando ao exemplo que 
hia dizendo ; prezo o Fidalgo , acudio a Cidade com 
os feus privilégios, nos quaes manda ElRey , que ne- 
nhum Cidadaõ de Goa pofla fer prezo em ferros, fe- 
naô por cafo que haja dc morrer , neiji por dividas 
ainda que fejao fuas ; e como pertendiaó haver o di- 
nheiro á maó , que era o crime que tinhaõ contra cl- 
Ic , fahio por deípacbo da Relaçaõ que nam foffe 
prezo em ferros , como o privilegio dizia , mas que 
íicafTe no Tronco fem grilhões , onde cíteve alguns 
tempos fem lhe valer privilegio nenhum. Ora vede , 
íenhorcs , fc o demonio podia dar efte entendimento 
á ProvifaÕ delRey ? c que quer dizer fer prezo em 
ferros fenaó cm Ttoncos onde tudo faó ferros ? que 
fomma de exemplos vos pudera trazer deites que pu- 
deram fazer engulhos de vomitar? Ora quanto ao que 
Volta mercê diz , que ElRey lhe dá poderes para tu- 
do na partícula, que lhe põe no cabo do Regimento: 
* Que fobre tudo façais o que vos parecer mais meu fer- 
3i viço )i ; he mal entendido de muitos , porque antes com 
iíTb vos amarra as maós , e limita o poder ; porque as 
coufas que ElRey ha por (eu ferviço , primeiro que 
tudo , he fazer juíliça , e dar a cada hum o feu ; e fa- 
zerdes armadas para onde fe vos offercccr occafiaÕ , £ 
proverdes nas coufas da guerra como for mais neceiía- 
rio, e cumprir mais á reputaçaó doEítado, e defenfaó 
dos vaflallos : porque ElRey naó pôde adivinhar os ca- 
fos futuros conringenres para mandar prover ncllcs , c 

entaõ o deixa ao juizo do Governador, com os do fe1* 
Confelho ; mas no defpendcr da fua Fazenda naó ha 

dc 

J 
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de fcr fenao para cftas mefmas coufas, e pan outras 
ordinárias, porque para o mais vos dá tantos mil cru- 
zados para poderdes fazer mercês , e ainda aos homens 
benemeriros que andam no fcrviço , dos quaes a maior 
parte Ievaó volTos creados , que lho naõ podeis dar , 
porque a rençaó do Rey he repartirem com os que o 
íervirem , e deftes haó de fcr primeiro Fidalgos, e MoJ 

radorcs da lua Cafa , aquém rem mais obrigações que 
aos outros j e ainda niílo fe ufa outra injnfliça muico 
grande , mie lie fazerem mercês deíle dinheiro a ho- 
mens fanrafticos que nunca- houve , e os Governadores J 
ou os feus apaniguados cngollircm-no , ao que naõ pof- 
fo por nome , fcnaó furto. Vols nos defpachos vos di- 
go eu que ides por melhor caminho. Quem vos diffe 
que na Provi faô que El Re y vos palTou para Defpacha- 
dor na Índia , certos homens de officios , de Feitorias 
para baixo, que os podeis dar a vofíos creados, quan- 
do a Provilaõ expretl'amentc o nam declara , porque a 
rençaó dei Rey he que fe repartaõ com homens bene- 
meriros e de ferviços *í e fabeis quanto he iífo adi , 
que fe naõ fou mal lembrado , na Meza da Confcicncia 
dcfte Reyno fe deo Kuma fentença , que naõ devia 
El Rey fatisfaçaó de fcrviço , fenaõ aos Moradores de 
fuá Caía ; c que aos que naô viviaó com cite lhes fa- 
tisfazia pagando o folao que fe concertou , tanto por 
mez, e áfrun eftc foldo fe lhes deve, e fe lhes ha de 
pagar, fem fe lhes dever nada : mas aos pobres cum- 
pre-fe-lhes tão mal ifto, que de quatro quartéis que 
lhes devem cada anno lhes pagaó dous , hurh de ve- 
raó, c outro de inverno, fern hear diffo cfcrupulo ne- 
nhum ao Gdyrernador, ou Vifo-Rey , que fc cu fora ISn 

, Confeíforc^jiliciuvara dc o obrigar a lho pagar , poQue 
o que. Ihoidiífer que o Efiado o nam tem , engana a 
Deus, qae-.bom fabe que o ha ; porque muito dinhei- 
ro delRey que fc defpende em outras coufas dcsnccef- 
farías, pudera- fupprir ifto : por onde concluo em affir- 
mar, que os Governadores, cViio-Reys naõ rem ou- 
rcllos , nem bifearos na Índia , como fenhor dixeítes , 
para poderem fazei ricos aos feus creados, como mui- 
tos o fazem á cuíta da Fazenda do Rey , que fc tira 
da boca da viuva , do orfaó , do ca fado pobre , e do 
foldado a que naõ pagaó o que ic lhe deve por nao 
haver dinheiro, fobejando para os ieus : chega iílo a 
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tan.ta dcfordem, que por huma c outra parte em neceffida" 
oes , que fc oflcreccm por eftas coufas c outras, andaó pe- 
íliíu.o o dinheiro empreitado para armadas e foccorros 
c defle mcfmo fe paffaô muitas Provisões de mercês 
* «eus parentes c çreados , Tem entrar nifto remor de 
ueos , nem pejo dos homens que o empreftaó. 

■L>ipn:b. Iflo paíTa deíia maneira í por cerro que eftou 
cipaniadp de quanta coufa Ia vai , fem cá fe faber, 
nem le temerem os Governadores , que poderá iílò ai- 

/+> íora c^ieSar ás orelhas dei Rey* 
f-A' Dj']o Jíics dá a clles ora nada ; que chama Vofía 

Aleroe EJRey ? clles faó os Rcys, c os Deofes , como 
citao , e para jfTo lhes paffa o mcfmo Rey muitas 

irovjsocs; principalmente huma que levaó todos , pe- 
ta qual mandaj que naó fejaó eirados, nem demanda- 
dos na Índia por coufa alguma. Por certo , fenhor , 
que cuido , que o Rey naó vê a tal Provisão quan- 
do alitna, nem fabc delia ; porque fe a vira naó cui- 
do cu , que haja Rey que queira que fc faça tamanha 
Jji)uitjpa; e que pelo tneftfio cafo que hum Vifo-Rcy 

■® P$0-'r "í provifaó , o pôde logo remover, e eleger 
dutfo,, de maneira que huma ha 'dc levar falvo condu- 
■cro-.p^t nic tomarem o meu navio , o .meu cavailo , 
c alminha fazenda , fem o eu poder requerer : iffo 
tie n ima coufa que fá fc pôde efperar entre os Ty- 
ran.noj dc Sicilia, c naó entre Príncipes taó Carholi- 
cos Glirdtaos , que fempre querem que fe faça juftíça 
nrc " í porque na- Chronica dei Rey D. Joaô o fc- 
gundo lemos dc alguma^ fentenças, que^federaó con- 
tra.o me fino Rey , que fohre iffo fez mercê aos Jui-* 
zçs que as d era o ; que efta he a verdadeira Chriftan- 
daop, Ora vede quam mal entendida .he.fiifto , e como 
»iKcy;n^q fábe deotaf Provi faó ; feellecada dia 
pafía tantas a quem quer que poííá citar cq Procura- 
dor dc fua Fazenda , como cada dia fitccede nefte Rey- 
510 > e ai»da na India , e as partes hító fentença con- 
tra clles , e executam a Fazenda dclRey por ellas * co- 

®° h*,de rnandar, nem querer que fé fuá eirc , netn 
demande o feti Governador, on Vifo-Rey i naó creio 
tal ; e creia Vofía Aíercê que fobreifto me hei de fa- 
zer doudo ne fie Rey no ate chegar ás orelhas delRcy, 
porque mais jufto he , e mais imitará a Chrifto o 
^uo-Rçy i ou Governador depois qne acabar fçu tem- 

'   E9 v. 

1 
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po eítar a juízo com a$ partes e farisfazer a todas q. 
que lhe dever , que efíe outro : mas como clles nas 
mais deitas -coufas cuidam que enganam a Deos , c ao 
Rey , andam taÓ enfayados em certas coufas com que 
cuidam que o fazem , que pafmo de como naõ cahetn 
niflo , mas cuidam que cobrem o Cco com huma joei- 
ra , como dizem as velhas. 

'Dcfpacb. Que manhas e ardis faõ eíTes ; e que en- 
ganos í 

Sold. Dilo-hci a VofTa Mercê : depois de o Vifo Rey , 
ou Governador acabar o leu tempo s como eítá com- 
aquella Provifaõ no feio , ninguém o demanda , e cn- 
taó quatro ou leis dias , antes do embarque , mandam 
por grandes eferiptos pelas partes da Cidade e Igrejas 

~que toda a peífoa a quem deverem alguma coufa a re- 
queira , que lhe pagaram ; e como iíto hc já com o 
pé no eftribo j ninguém lhe fahe , e entao lhe paflam 
os Efcriváes mil certidões dos taes eferiptos ■ com as 
quaes vaó tapar os olhos aos cegos , ficando toda a Ín- 
dia efeandalizada , c por pagar delles » c de leus 
creados. 

fíd, ]á me renbo arrependido da licença c liberdade , 
que vos dei , porque naõ cuidei , que fallafleis tanta 
verdade taó livremente , porque IfTo naõ faõ coufas , que 
chegam a Soldados que nao trazem mais pen fa men to , 
que nas fuas armas , e nas fuas pagas. Cruzo*me a tu- 
do , porque nas mais defTas coufas me finto culpado : 
e certo que podeis fervir de rol da confifTaó para hum 
Vifo-Rey } e algumas coufas me lembraítes , que me 
çfquecíam; mas já que citamos com cila materia entre 
as maós , dei tf ando as outras coufas a que vos naõ fet 
dar dcfculpa , quero acudir nela honra aos Governado- 
res no que dam a feus crcados j que naõ laya tudo da 
fazenda delRey como vós dizeis , mas a maior parte 
do que com ellcs íe parte , faõ alvitres , que cada dia 
fuccede , que já que fe haó de dar aos cílranhos, pa- 
rece mais razaó que fe dè aos feus. 

'Sold. A- iflo me naõ poífo ter , já que Volfa Mercê até 
dos alvitres fe dá , a que naõ defeubra o fegredo del- 
les que pela ventura nutvca chega ao Rey nem aos 

. Delpachadores para mandarem prover em huma cou- 
fa tam injufta a e tanto contra a Fazenda do melmo 

8**' IKf- 
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Defpaeh. Folgarei muito de ouvir eíte negocio , porque 

iíib hc lá outro mundo , e cá naõ fe pratica nas cou- 
ias que relevam aEIRey, ienaÓ nas que relevam aos 
li omens. 

Sold. Em toda ^ a parte iflo he : e pofto que efta ma- 
teria feja mui comprida, eu a encurtarçi o mais quo 
puder por nao enfadar a Volta Mercê. J 

SCENA IV. 

Dos modos que ha dcalvitres na índia, <■ do damn o, 
e prejuízo que fazem. 

"^t A índia de alguns tempos para cá fe coftumaó 
quatro maneiras dc alvitres ; primeiro contra o 

Rey , fegundo contra os homens , terceiro contra Deos, 
quarto contra rodos : o primeiro , que he contra o Rey , e 
com que os Governadores enriquecem feus creados , 
hc de muitos modos; afaber, morreo o homem abin- 
teftado , nam tem herdeiros , pertence fua fazenda á, 
Coroa, efta Jogo hc repartida , e levada pelos ares, 
Km o Rey delia ver hum rofhó : a fazenda do Mou- 
3*0 , ou do Gentio que fe houve por alevantado , 9 
flue fe conlifcou para a Camara Real , a fentença foi 
hoje a/línada y á manha já o feu palmar anda cm lei- 
lao , que o manda vender o Camareiro , a quem fe 
tinha dado de ante-maó : queimou-fe o Judeo , ou Ne- 
gro ; pertence a fazenda ao Fífco Real , tambom logq 
ic queimou ; porque hum creado leva mil cruzados , 
outro leva as cafas, outro a horta , de modo que dea 
p fogo na fazenda , como no dono , e nem cinza fe 
acha ; deo o í+eitor , ou Almoxarife conta , ficou deven- 
do quatro mtl cruzados a Fazenda dcíRey ; primeira 
que a conta fe encerre , já o Camareiro tem o alvitre 
0 a Frovifaò deli es que os leva pelos ares ; morreo 
p Feitor fem dar conta, lariçam-íhé maó de fua fazen- 
da , primeiro que faiba fe a deve ao Rey , deo a tor- 
menta net la ; para Knma parte vai o dinheiro que fe 
acha , para ourra os bens de raiz , para outra os ef- 
pravos, eas joyas, de forte que a pobre da mulher fi- 
ca _j>Q.ta na rua, e feu marido fe lhe tomarem conta,' 
fiao-dçye nada , e depois fe a dá, devc-lha ElRev,' 

C ft 
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e o creado do Governador rem-na engollido , e cila 
anda quebrando as efcadas e as orelhas do Governa- 
dor fem lhe dar o Teu , aré que fe concerta com que lhe 
faça pagar a quarta parte -, e affim torna ErlKey ^ 
mirar o que o creado do Governa Jor engollio : o Iven- 
deiro da Alfandega , que no cabo do feu arrendamen- 
to ficou devendo dez unil cruzados, iam feus fiadores 
levados pelos ares , porque de hum.a banda lhe aim- 
zilla o fobrinho do Governador huma Provi la o de mer- 
cê de tres mil ■, c da outra o Camareiro com dous 
mil , c da outra por outra via outros tantos ; c a Him 
em dous dias náó1 fica pedra íobre pedra dos pobre» 
fiadores ; e fc depois o Rendeiro põe na Kelaçao 
íuas coufas, e prova , que as perdas que hcHive torao 
por cauía da guerra , e de infortúnios, ou dc lhe que- 
brarem os feus contratos, por onde. fe lhe'matJ e tor- 
nar a fua fazenda ; como cila he já levada cm papo» 
d'abutres , paffanvlhe Provifaõ para fe pagar em outro 
arrendamento novo , que a cfTa conta fe raz ; e aJirn 
fica RI Rey dando fua fazenda aos ereados do Govm- 
11ador, porque por derradeiro elle he o que paga tu- 
do. Ficou o cafado por fiador do parente de mil cru- 
zados air cumprir o degredo em que ficou condemna-» 
do para Mahícó ; higio no caminho ; ao outro aia me 
fam as cafas no lei Lao , e vai engollindo o dinheiro, 
como todo o outro ; e outrns cem mil 'coufas por cfte 
modo, nas quaes fe o Rey quizcííc prover, e atafle as 
maõs a feus Governadores para as dar , e fe carrcgal- 
fem fobre o Thefoureiro , e fc mercCucm no cotre , 
eu fico que monte a S. Alteza pailante de trinta mil 
cruzados cada anno , que feraõ melhores para íe dar 
no inverno quatro mezadas aos Soldados ,r que v?*.íP" 
colhem das Armadas , que naó aos ereados dos V lio- 
Reys fem nenhum merecimento. 

Fid, Pois com que liei de pagar aos^ meus os ferviços 
que me fizera o de meninos , fenaó com os razêr ri- 
cos , em quanto tiver a governança ? 

Sold. IiTo lie logo governardes voifa fazenda , e a de 
voíTos ereados , c desgovernar a déllbey , que a fia d® 
vós cuidando que lha aproveitareis , aílim por obri- 
gação de bom vaífallo , como pela de voffo cargo, c 

juramento ; porque fe, como diz Mauricio Sabino êran 

flc ]u(isconfulto , eft amos obrigados a favorecer io r 
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codas as coufas a rrcs, primeira aos orfaõs , que fe nos 

xticommendam , aos hofpcdcs que fe varu curar a voí- 
dfa cafa, e aos homens , que vos encommendam fuas 
fazendas ; quanto mayor ohrigaçaõ he logo a do Go- 
verqadot_de olhar muito pela do Rey , aflim not 
citas razões , como por todas as mais , e nam desba- 
rarar-lha ? que lhe pagueis, fenhor, do voíTo , que por 
iíTo vos dá muitos ordenados , e vos dá groifas Com- 

. mendas, c ourras mercês com que podeis repartir com 
vo.íTfis .obrigações , e deixar a Fazenda do Rey para 
fuas neccíMades , que fam muitas. 

fitl. IíTo ferá vir eu logo á índia para os meus, e naõ 
para mim , fe lhes hei de dar do que EIRey me dá ; 
c deixando iíTo , ahí ha outros muitos alvitres com 
que poífa enriquecer os meus , que. naõ faó dos que 
vós aponraftes. 

ifeJíí. NclTes naó queria eu fallar por honra dos Gover- 
nadores ; mas já que VofTa Mercê mc pica , eu hei 
de gritar, fe toda-via o fenhor Secretario me der 11- 

. cença , c itAft cítiver já enfadado de me ouvir , ou 
. lhe occuparmos, o tempo , porque terá negocios mais 
..importantes para que o haja tnifter. .. 

pefpacb, Muitos dias ha que me naó veyo as maos 
confa mais importante a meu cargo que efta ; porque 
o. que vos vou ouvindo faó matérias a nos ca muito 
e/condidas , e pela ventura que por falta dc íe ellas 
nao praticarem , como agora, deixa EIRey de prover 
muitas coilías que lhe importam j e do que vos vou 
ouvindo faço na memoria huns breves apontamentos # 
que bem fei quehaó de fer dc muito ferviço del- 
Rey : por iíTo , fenhor, ide com -a prática por diante, 
porque em quanro>cila for defta maneira , nao podo 
dizer que me gaftat o tempo , fenaó que mo aproveita. 

Void-. Eftas coufas todas , que VoRa Mercê me ouve , 
faó tofeas , mas verdadeiras , e regradas por hum Sol- 
dado idiota , que tirado de fua efpingarda, nao íabe 
mais que verdades chans. E fe ifto que digo fora di- 
to1 por outro entendimento, c eftilo difference do meu» 
entaó vira Voffa Mercê melhor as coufas cm que El-r 
Rey he bem enganado : donde, e porque razao o Eí- 
tado da índia padece faltas , tendo rendimento pata 
náõ pafTar nenhuma: c ifto fei eu muito melhor en- 
tender que praticar, - . 
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Dcfpacb. Eífas faó as verdadeiras verdades , que as ou- 

. trás ornamentadas de Rhetoricas , muitas vezes por 
a termo Tentar as palavras virá huma peííoa embicar ncl- 
las : por iíío , fenhor Soldado , procedei no que come- 
çaftes , que pôde muito bem Ter , que vos feja efia 
ifençaõ melhor que as certidões que rra2eis. 

Joôí. As verdades falladas por intereíTes já o^naÓ faó; 
e eu pelas fallar naõ quero nenhum gaíardaô ; porque 
o maior da vida he dizcllas :: mas já que VoíTa Mercê, 
mo manda , ireirprofeguindo no começado, 

S C E N A V. 

Do fcgtindo alvitre , que hc conira os homem ; c das 
defordens , que fe lielle cofímiettciu. 

àold. S famofos TyrantiOs Phalaris Agrjgentíno , Dio- 
U nyfio Syracuíano * Jugurta Numidiano , e outros 

muitos derta forte , que fuftentáraõ feus Reynos, riaff 
foi com virtudes que tiveífem , porque craó cruéis , e 
deshumanos , mas foi com liberalidades que em fuas 
tyrannias ufavaõ com feus naturaes naõ lhes tomando 
o feu , potque entendiaô , que fe tyrannizaífem vaíTal- 
los proprios , ou os naõ confentiriaó por Reys , ou fc 
lhes degradariaó , e ficariaó fendo fenhores das Cida- 
des , c Villas defpovoadas ; porque a obrigaçaô de 
bom Rey he trabalhar por enriquecer vaífaílos , por- 
que naõ ha Rey de vaífaílos pobres , que fe poífa 
chamar rico : c efta foi a caufa , por que o grande Ale- 
xandre mandou caftigar hum hortalaõ , porque de hum 
jardim feu arrancava hortaliça , e hervas com raízes, 
dando nilfo a entender , que os Reys naõ havíaó de 
efiruir feus vaífaílos tanto que vieífem por iífo perder 
feus Reynos, e que aílim cpmo o hortalaõ fabio naõ 
havia de arrancar as raizes , porqpe por tempo tornaf- 
fem a brotar j nem o paftor prudente havia de tofquiar, 
tanto fuas ovelhas, que as esfollaífe: aílim o Rey fa- 
bio , C prudente naõ haviá de tyrannizar tanto fens 
póvos e vaífaílos , que vieífem a eftancar : c entenden- 
do iíto os noffos primeiros Reys de Portugal , acha- 
mos que até o tempo delRey D, Diniz , que foi o 
^9. nifto mais fc aballizçu 3 empreitavam dinheiro a. 
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feus va(Talios pira .tratarem , porque aflim os enrique- 
ciam , e fuás Alfandegas eltgroíTa vam. E pofto que os 
de agora ifto naó façam , roda-via querem que tratem 
bem feus valTaUos , e que fc naó aperte catiro com cl- 
les. com cortumes , c impoíiçóes novas , como alguns 
Governadores fazem ; porque por derradeiro nas gran- 
des ueceítídades , nunca faltaraó os verdadeiros Portu- 
gueses , antes quanto mais aggravados , entaó fe apu- 
ra -mais fua fidelidade : pelo que -digo , que effontros 
alvitres que laõ contra os homens , em que Voffa 
Mercê diífe que naó fayam da Fazenda do Rey, ef- 
fes tenho cu por mais prejudiciaes a eíTa mefma Fa- 
zenda , que os primeiros. É VoHa Mercê perdoc-me > 
que ainda que governou o Eftado da índia , eu hcy 
oe 'dizer o que entendo. DcpoiS' que paífárnõ os Go- 
vernadores Chtiltaós , por cuja fnaó , e orelha paliavam 
os negocios dos vafTallos deÍRey , e que fe punham 
dtírqrmmadamenre a ouvir a viuva pobre , o caiado ne- 
ccfiitad.D , o prezo atribulado , e o Soldado aleijado » 
ãps qu^es davaó breves dcfpachos no joelho ( porquc 

çífes [(ao,los verdadeiros e bons dcfpachos) introduzi" 
depois o diabo de alguns anãos para cá fecharçm-fc 
ps Governadores , c Vifo-Reys ; que parajuffiça , e rr 

■ zaõ- hayiaõ de ler como Lívio Dxufo Tribuno do pw" 
.Romaõ , do qual fe conta, que vivendo cm humas ca- 
ías: na praça mui devartadas de rodas as partes, fe Jhc 
otFercceo hum grande ArchiteGo para lhas mudar de 
forte , que ficalte mais recolhido ; ao-que lhe refpon; 
deo ; » Qu,e ant:es f'ic faria mais amizade fe lhas íizcl' 
d íe mais devalTas , porque o Minillro havia de eíhif 
d em lugar público , c verem todos como vivia , e acha* 
d rçm-llie a totja a hoça as portas abertas, » E eíles ha* 
viaó de fer os Vifo-Reys da India , c Ofliciaes da Fa- 
zenda , e de Juítiçav, e também os do Rey no , qui 
naó faavíaó de rcr portas, nemjanellas fechadas, patí 
que foliem viítos do todos , e para a toda a hora lhe', 
requererem juíliça ; mas agora por gravidade , aque eH 
quizera pôr outro nome, fe fecham os Governadores 4 
cinco portas , por furtarem o corpo aos negocios alheios» 
para entenderem fó nos feus , c fc acercam alguma h?' 
ra darem dous dias no mez audiência ás, partes, aia* 
da alíim hc por amor dp, damn o dellqs ; porque naó ftj 
qual foi o primeiro infernal , que remetteo a pcrif^ 
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do negoçio , que dantes fe defpachava no joelho á Me- 
za da RelaçaÕ , onde alguns Dcfcmbargadores por fe 
moltrarem grandes jnriflas , lá lhe íahem com dúvidas, 
que do negocio que naõ hc nada o fazem mui grande, 
c duvidoío : e quando o pobre requerente efpera pelo 
feu defpacho , que o acha taò ditfcrentc, e embaraça- 
do , remette-fe ao mais certo ; vai ter ao apaniguado 
do^Governador , ou Vifo-Rcy , e lá o fntisfaz de fei- 
ção , que outro dia lhe dá a petição defpachada como 
queria , fem as dúvidas dc Bsrtholo lhe fazerem nojo, 
porque o dar tira as dúvidas , e aplaina os cantinhos , 
faz as leis claras, e as vontades certas. Mais : quer o 
feitor, ou juiz da Alfandega , e todos os mais Oifi- 
ciacs ir entrar em feus cargos , haõ miller do Gover- 
nador as Provisões , que fe concederão ;\os mais , gai- 
tam muitos dias , c muitos mezes por cafa do Governa- 
dor , e do Secretario fem ler refpondido , porque o qua 
naõ fabe a pancada ao vinte, nem a moeda que corre, 
quer-fe negociar ordinariamente nprefentando fun peti- 
ção , que he logo remettida ao Secretario , a qual co- 
mo lá cnhe , he como alma perdida ; porque como os 
Governadores , e Vifo-Reys deraó nclla cílocada , e 
por aqui determinarão enriquecer os feus forrando ; 
também a Goa (ri) ao Secretario, c quando vai com feus 
papéis , naó lhe faliaõ a propofito ás petições das par- 
tes ; c vendo os homens a dilaçaõ , e fendo aconfelha- 
dos do cafo , fazem novos apontamentos guarnecidos 
de alcatifas , colchas finas, cadèas dc ouro, e outras 
coufas delia forte , com que vaõ ao Camareiro , e Pri- 
vado , que os fcfteja , c lhe diz , que cm tudo pede 
a juítica : e aflini ao ourro dia lhe dá os apontamen- 
tos defpachados como elle quer , c os mais delles cm 
prejuízo da Fazenda do Rey; porque as peças que dc- 
*aó haõ de trabalhar depois pelas forrar; porque ainda 
que nietta a maó na Fazenda do Rey rudo o que 
quizer, tem entendido que como chegar com as maps 
pezadas, que fe lhe hao de defpeiar as portas. Ella cf- 
tocada Cntra mais na Fazenda do Rey, quando 1c def- 
pacha hum Capitaõ para ir entrar em fua Fortaleza , e 
allim também lhe cufla mais , porque lhe monta mais; 
levam duas refinas de papel cm Provisões , huinas con- 

tra 

^a) Bem fe vê qu» nefle lugar havia erro no manufjrito. 

-) 
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tra ElRey , outras conrra o povo j e ailim as defor- 
dens , tyrannias , e opprcfsoes que com cllcs ufam, 
íb entre barbaros fe acharáó , das quaes adiante me- 
lhor trataremos. As Provisões que lhe paíTam faó que 
lhe fazem ainda tres , on quatro mil cruzados nos di- 
reitos de fuas fazendas , á volta dos quaes furtam dez , 
ou doze mil. Fazem contratos de couías que ha na ter- 
ra para onde vam , e no preço delles levam outros tan- 
tos mil pardáos delRey , que elles logo tomant , c o 
que compram para EíRíy fempre he o peyor : pedem 
que ninguém poífa mandar Nao , ou Navio para tal 
Porto , icnaó elles , como fe o mar, e navegaçaõ haõ 
fofle comraum a todos i com o que impede o commer- 
cio dos moradores que fultcntam as Fortalezas : cm 
fim naó fci para que me canço j palTam-lhes , tenho res, 
Provisões para tyrannizarem o proprio Rey , e a fcns 
vaiTallos , que nunca vi outros mais aperreados , que 
os que vivem pelas Fortalezas , porque ate de luas 
próprias mulheres naó ufam fem licença do feu Capi- 
taõ 3 porque alguns querem fó ufar de algumas ; c eu 
me achei em huma Fortaleza , onde me alHrmáraó , 
que porque hum morador fe queixava que hum Capi- 
taó lhe tomava fua mulher por força, o mandou clle 
chamar a fua cafa, c com huma canna lhe dera muitas 
pancadas, porque o infamava do que eftava na praça. Ora 
por aqui poderá VoíTa Mercê julgar o que fera tudo o mais. 

JFid. Naó vos podo negar tudo o que dizeis : mas como 
quereis vós que negue eu a hum Fidalgo com que me 
criei , e que tem fervido o Rey muitos annos com 
dcfpeza de fua fazenda , as mais delias coufas que 
apontaftes í pois vejo que he razaõ, que no colher do 
fruéto de feus trabalhos , hum Governador os favore- 
ça , ainda que feja hum pouco contra a Fazenda do 
Rey ; porque naó he ellc taõ enganado que naõ fai- 

■ ba tudo líío , ,nem ferá taó pouco amigo de feus vaf- 
fallos , que naõ folgue de os enriquecer em fnas For- 
talezas , pois vê que muitas vezes tornam a gaitar muita 
parte em feu ferviço , pelo que diflimula com tudo ; por- 
que por derradeiro faó Fidalgos, a que clle tem obrigaçaÕJ 

Sold. A tudo hei de refponder a VoiTa Mercê : quanto 
ao que diz , que nao pôde negar o que apontei ao 
Fidalgo, que íervio muitos annos com defpeza de fua 
fazenda, eítá iíTo muito bem quando elles em Portur 

£al, 
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gal vendêraõ muitas quintas , e mnybres (rt) de renda para 
vir galhr neífe íerviço ; mas os mais delles , vem de 
Portugal fem hum cruzado, e ainda fem huma capa, 
c logo começaõ a puxar pela mercê do Governador, 
pelo empreftimo do caiado , que foi da obrigaçaõ de 
leu pay , ou pelo outro que pretende de lhe cafar còm 
a filha , a cuja conta lhe gafta toda a fazenda , naó 
em fuftcnrar Soldados , nem ter cafas de armas . fc- 
naó em paltear por Goa em cavai los gordos a mayor 
parte do anno , porque quatro mezes que andam fio 
Malavar lhe dam logo huma fufta com ordinária , e 
mercês, que lhe fobejam ; por onde pôde Vofia Mèr- 
cè dizer, que o Rey he o que gaftou , e o caiado 
rieicio , que lhe deo o ieu á conta de lhe caiar com 
fua filha , que fica com ella inlamada , c iem dirthèi- 
ro j e o que peyor he, que cuidam eftes ienhorcs do- 
mo põem os pés na índia , que o mundo he fo para 
elles , c que tudo he icu , e que o emprcftimo que os 
outros lhe fizeraõ lho deviaó por Fidalgo. E fucccde 
aqui huma coufa muito gracioia , que alguns defies iaõ 
bafiardos filhos de algum Fidalgo criado lá na Beira-, 
que nunca vio o Rey , nem lhe fouberaó o nome , os 
quaes elle toma por via de algum parente por Fidal- 
go , e tirado da caia de hum villaò lavrador donde fe 
criou , vem cá em quatro dias monarchiar : e eu que tive 
muito melhor cri aça 5 que elle, em que pafiet a moci- 
dade pelas caixas da guarda-roupa delRcy , que mc 
foube muito bem o nome , ie me deipacham de huma 
Feitoria , de huma Fortaleza , em que elle he hum la- 
draó deíaforado , que pelo menor in fui to que commer- 
te merece mil mortes onde houver juftiça , porque nun- 
ca paga direitos de iuas fazendas , e venae a EIRcy 
o arroz, o falirre., a madeira , t todas as mais coufas 
defta forte por preços exccffivos , fem ferem compra- 
dos por ieu dinheiro , porque as mais deftas coufas as 
toma por força aos moradores que vaõ ás fuas For- 
talezas pelo prdço que elle quer , c tudo o que 
vem a feu porto , além de naó poder comprar fenaó 
elle , quer fem haver temor de Deos , nem do Rey, 
com outras infinitas ryrannias , que ett direi á orelha, 
fe me perguntarem ; e o pobre do Feitor fe cufpio na 
Igreja , o tem pot excommungado , c naó querem que 

o 

Í."J Affini «fiava uo muiufcrito, 
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o Sol que nafee para todos o aquente fenaó S Clltf , 
nem que beta a agua da fonte commua o que pela 
ventura lhe ajudou a ganhar a Fortaleza , com niuicas 
feridas , c com fer o primeiro que fe lançou na Ga- 
leota dos Malavares ; e o Fidalgo dc abrigo ficou faõ t 
Íjuc naò quer Deos que fe derrame o fanguc defies 

cnhores. E tanto vai ifto em crcfcimento, que haó de 
vir os homens a naõ acceitarcm Feitorias , porque he 
acceitar infâmias , deshonras , e afrontas dc num Capi- 
taõ , que eu depois naõ poffo matar, naõ porque me 
falte para ido o animo , fenaó porque acabo meu Car- 
go , vou dar minha conta , hum fe vai para França , 
outro para Alemanha , vaõ-fc gaftando os annOs , fa- 
zendo-me velho, c eiqucccndo-me rudo por viver. Ifto 
bafte quanto a cfta materia , pela qual fe algum dia me 
perguntarem , direi o que agora calo por certos refpeítos. 

Qra quanto a Yoífa Mercê dizer, que o Rey naõ 
he enganado nas^ mercês defordenadas , que fazem os 
Viío-Reys aos Fidalgos , que vaó entrar em fuas For- 
talezas , c que pois o confente o ha por hem ; a ido 
refpondo , que cm nenhuma coula o lie clle mais; por- 
que fc vós me dilfercis , que era tanto o cabedal da 
Índia, que abrangia para tudo , entaó poderia ido fer ; 
mas quando elle hc taó cftreito , que muitas vezes 
por cftes de fm an eh (is vem a. padecer tantas ncccilida- 
des , que muitas vezes vi deixar de fazer armadas 
muito importantes por falta de dinheiro, pelo que en- 
taó fc foccorre aos ca fados pobres , c desbaratados , a 
tirar emprcftimos , e tomar mantimentos do Terreiro 
fem fe pagarem; a que tudo fe pôde mais chamar ty- 
rannia , que necelíidade ; entaó fora muito bom, que 
fe achara no cofre os dez mil cruzados que fe deraó 
de alvitre ao Capitaó de Ormuz , outros tantos ao dc 
Malaca , e outros a outros das mais Fortalezas , por- 
que edes naó fazem aos Fidalgos ricos , e ao Efiado 
muito pobre : donde na fee que por eftas faltas fe foc- 
cqrrein os Governadores a novos tributos , e impofi- 
ções 3 e deixando as coufas da guerra á ventura , Fa- 
zem grandes armadas á cufta dos homens , em que 
alguns defies fe embarcam naõ a fazer Fortaleza em 
Cnalle , ou cm Calecut , nem a tomar Surra te , mas 
a e leal ar as Fortalezas do Norte, xanquear os yalTai*. 
los do Rey, põr-lhe mais direitos em luas fazendas» 

acref- 
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acrefcentar-lhe impoíiçóes novas no arroz , e bate das 
Âldcas , que pagam ó foro ; e allim por huma parte 
tiram do langue do povo vinte mil cruzados, que ca- 
da anno accrefcentam á renda do Rey , e por outra 
dcfpcndern ha armada em que vaõ de ft ruir Chriftaos 
cem mil cruzados , e o que peyor he que defacredi- 
tam o Eftado , porque melhor fabein os inimigos cfta* 
coufas 3 que nós propríos ; e aflim naó fazem iá mais 
conta dc hum Vifo-Rey , que de lium páo : diíFeren- 
te fõrá , o dinheiro que fe dcfpendeo nefta armada > ef- 
tar no cofre do thefouro ; porque as taes jornadas nem 
Deos as confentc 3 nem o Rey as quer 3 antes eftra- 
nhará muito fabendo as ncceflidades de feu povo , por- 
que a obrigação dc honra he alliviar os vaífallos de 
tributos , e impofiçÓes, Gentio era Dario Rey da Por- 
fia 3 c conftituindo certos tributos a feus povos , cha- 
mando os principaes lhes perguntou , fc eraõ grandes t 
refpondendo-íhe , que craò honeftos , lhe mandou ain- 
da tirar ametadc ; porque era tal fua bondade , que 
aquiilo que a feus vaífallos parecia moderado , lhe pa- 
recia a elle muito : pois efte Reyno mui ricos tinha 
cm que podia por largos tribiitos"; más entendeo a 
grande obrigaçaó que os Reys rem de fuílentar ieus- 
vaífallos , como temos da EÍcritura em huma falia , 
que Àchab Rey de Samaria fez aos ífraelitas , ria quaí 
lhes diífe , naó havia coufa mais convenichte para 
Rey , que fuftentar , c defender feus vaífallos c povo, 
ainda que foííe á cufta de feu proprio fanguc ; e aí- 
íim por efte amor, e bondade lhe aconteceo 3 que ci- 
tando cercado delRey Adad da Syria , e dc Da- 
mafeo com muitos grandes exércitos , e pofto ent 
grandes defeorifianças , que fentidas por feus vaílallos „ 
querendo arrifear a vida para faívar o feu Rey , fahí- 
raô trinta esforçados mancebos a vigiar ao arrayal dos; 
inimigos , ò fentindo-os dormindo 3 deraõ nellcs contí 
tanto esforço , que com morte de muitos os pozcraA 
em tamanho desbarato , que quando El Rey Acriab fa-* 
bio , já os inimigos eraó todos perdidos : que deífct 
maneira fe arrifeam os valfaiios favorecidos ! De que 
pudera dar outros muitos exemplos , que deixo por naó 
enfadar. E concluindo na materia dos alvitres contra 
os homens , digo , que quem quer ler defpachado de 
alguma coufa faftç sopa a bolça; ç chegou ífto a tan- 

G to} 
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to , que por hum cumpra-fe cru J HI ma Patente a hum 
homem m«u parente para ir entrar cm hum cargo, de 

TJ ãlFZ Z ? rnca ° P5de alcançar fenaó com dar huma colcha a hum privado dc hum Governador, 

SndeIRev afr°l P"r a(i"Clle "mPra<c n* Paten- 
■Defnacb plí r (FC 3ha aprcfcntarcm. 
ínLnhU,pa ■ de ?llvir tanta ««fa , dc que 
vad-i nnr A' mnoccntcs ■ Pcço-vos por mercê, que 
curio que levavds.POr V°S inrcrromPerdes d° dif- 

s C E N A VI. 
Do terceiro alvitre, qm /,e coma Dm ^ f dc muim 

coitjas outras , cm que or Goveni/íc/orcí 
/no dijfolutos. 

Sold, * Gora me cabe o terceiro alvitre, que he eon- 

fui Dívfni 1 ??? a Porque cm muitas con las encontra 
inertns mo *j ' c 1uftrçu : no qual me deterei o menos que puder., porque em outros lugares, fc ti- 
ver tempo , tratarei do que agora me faltar. 

Primeiramente- , tanto que hum Vifo-Rey chega, 
amda quc começam a correr os alvitres a feus apani- 

Sue aLd^ P,nmcir0S .faó ,OÍ; Ouvidores das Fortalezas , 
ouem os ii/, | mUlro devotos, c lá fe meteem com 
mrt on/ fí "eg e l^eço apreçado , conforme para onde fc requerem fer defpachados , de modo que 
eftas varas rendao ao Camareiro, ou apaniguado tres , 

SS o.°^hCmCO mi1 CmZados * fenaô 1«anro me afnr- Iiiarao, que houve vara que montou mais de dous (à) mil, 

rir Pe?as > e brincos. Com tantas facilidades váóef- 
tivera r a 0 Chancellor os examinar, como fc 
vinmra ? -mr',t0S a

1
nt103 ° direit°, e pela 

iníca pUC 1UO rem r " 5 f cfcrev" 5 c coirada da 
vara hi §? tinr fí" V" VTUC 0 «mp^ 3 

Se fc h! li a limp° ° t]l,C deo P°r vila, c o com 
Mr lira ouaníi *xr°? 0 ainda lia ^ ajun- 
ítalho ft? ri ? iV1Cr, °l,tr0 Vlfo"Rcy acudir áquella 
cam efe^T ha alguns negociadores ditto, que fi- 
tífczis™ ° de-,uro ' v correm todas as For- 3 como 1ucm vai a vindimar as fuas vinhas : e a 

(«J Ailim fc acha n0 x»im UcvcrU f„ (ll!tí2jtv>. 
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qualquer que chegam com a vara na maõ, (ao os com- 
pradores tantos , os emprcftimos para China , as peças , 
e pre Tentes , que naó cabem em caía ; e mal pelo que 
nao tem que dar, que eíTe he o que vem pagar o ra- 
io. Difiemos as defordens , c injuftiçàs que aqui íuc- 
cedem , que he que nunca nefta tea de aranha íe pren- 
dem fenao os mofquitos ; porque o Baneane q que orin'ou 
em .cocoras , he logo condemnadó ; o Gentio. que pe- 
leijou com outro , £ lhe diíTe huma ruindade , he lo- 
go mettido em ferros : c o compadre , c o rico que 
quebráraó os bofes a eíTe Gentio , c lhe torn a mó lua 
fazenda por força, c o tiveraõ prezo' em cafa , dizem-1 

lhe coufa leve , póde-o fazer , que tem licença para 
tudo : o Mouro , que no feu moíafo jurou falfo , qàe 
feja prezo, e que pague para as obras da juftiça ; e o 
compadre, ou quem lhe fez cmpreftimo , que perjurou 
no Juízo nos Sanros Evangelhos , que riao piàguc hu- 
ma tanga do qUc devia a quem o demandou í-ò feiro 
do Mouro Nccoda , ou Capitaó da fua Náo , qiíe eflá 
para ir para Ormuz, c que por ventura nam 'tefft- jufti- 
ça contra o Mercador fobre os fretes , ou outros con- 
tratos que enerfi ellcs ha , com duas alcátifís que lhe 
dá , com lhe levar alguma fazenda forra dc fretes , 
à flint lhe fubeja a juftiça pelos telhados , é ifto ai fida 
em feitos dc muita importância ; a que o paciente nao 
pôde fali ar , c vai com fua appellaçaó a maiót alçada 
gaitar fua fazenda , onde pela ventura-, e feri) cila lhe 
fazem pouca juftiça , ou ao menos vagarofa , de ma- 
treira , que o que demandava dous tnil crhzadbí , qfe* 
lhe deviaó , quando por fim vCm haver a fentença , e 
faz conta com a bolça , naó lhe ficáraó quinhentos lí- 
quidos , que a demazía lá fc foi em gaftòs , c em pei- 
tas, Mais: nas inquirições , c devaflas do antigo, qué 
matou o homem , ou em que fífi adultero , como ó 
Ouvidor, e o Enqticredor cm lugar que a qcftemunba 
diz vi, dizerti elles OKVÍ; onde ha dc dizer Jkrí , diz 
tiao ; e na defeza lhe recebe todos os artigos delta , 
os quaes fe provaó como cllc quer ; e quem riiorréo , 
morreo, e o matador pafTêa logo; e o qité hç :pépor, 
fc dizeis a hum deftes , que olhe o qúq-faz , € lhe 
perguntais como deo aqnella fefirençn '-ta 5 injufta ? re- 
iponde-vos mnito dcígaftádo : Lá êftãfl' os LJêfdmbaf- 
gadores, que a faraó ^ que eu naó ent-énli .(fiais;' E nao 

G ii Í(í 
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fe lembra o infernal , que todas as perdas que deo ás 
partes , c rodas as defpezas que lhes fez fazer nas ap~ 
pellações , que lhas deve fobpena de fe ir ao inferno, 
ilaíla que e£tc he o maior final que eu tenho da índia 
nao prevalecer, venderem os Governadores os cargos 
da juítiça a quem a ha de vender raó claramente ; por- 
que nunca o Império Romano começou a declinar, fc- 
nao depois que o Imperador Commotio Antonino XIX. , 
que luccedco a Marco Aurelio , cento e oitenta annos 

. P01® da vinda de Chriilo, começou a vender os Ma- 
giítrados , e officios públicos por dinheiro , que foi o 
primeiro que cnfinou cfte caminho para íeus Reynes 
le perderem. ■ 

■Fid. Ill o naó pôde fer menos ; porque na índia naó ha 
tantos Dcfcmbargadores , ou Letrados juriftas , que pof- 
lao lervir tantas Fortalezas : e já que haó de dar eífas 
.varas a Fedro, que naõ he Letrado , que monta mais 
dar-ie a Joaõ í que efías injuftiças que dizeis, o Go- 
vernador nao lhas manda fazer, nem clle quer que fe 
metta ninguém no inferno : c quanto ao que fe dá ao 
meu Camareiro, e ao meu criado, que faõ duas col- 
chas , outras ranras alcatifas de bofetás , c outros brin- 
cos de ouro, ou de prata , ifío he nada , pòde-os le- 
var ; que eu tenho l heologos , que me aconfelhaõ , c 
praem , que he vender privança , e naõ cargos. Mas he 
nao haver outros homens mais fuHiciences que os fir- 
vao j que quando os houvera, ainda iíTo tinha alguma, 
razao. ° 

JoM. Oh de quantos privados defies, e de quantos Theo- 
logos, que iíTo aconfelhaõ (fe aílitri he, o que eu naó 
cuido.) erta o inferno cheio ! Que quer dizer vender 
privanças . hm que Lei divina , ou humana , fe achará , 
que por me fazerem pagar aminhaNáo, que mc com- 
prao para EIRey por cinco mil pardáos , que hei de 
dar ao privado tres mil ? IíTo he infamar os Thcolo- 
gos , c fazcllos authores dos roubos. Façaó os Gover- 

Ípc r fuas inju%" ? e na" dem por autho- 
hc,OUCro peccado fobre fi j e 

hum ÊA u ° dous <1® "lui §«nde reftituiçaõ , 
I n n e,r°' e 0U"^da fama Dra quanto a di- 

! ■ hlvere™C rCPírtCm effa3 .varas P°r eíTe modo, por 
mcns mais fuffMes ; a iíTo ref- pondç, que ha muitos annos que fe naó çoftumaõ buf- 

car 
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car homens para os cargos , fenao cargos para os ho- 
mens ; e quem os quizcr bufcar, achallos-ha ; mas nao 
íe achaò pelo que fe perdem os privados aos n o- 
Reys cm fc elles acharem; porque cfTes nao nao e 
peitar, mas haõ de rogar, e fazer muitas rnerces , por 
que a neccílidade lhes naó feja occafiaó de commette- 
rem cm feus cargos huma defordem. O que enten- 
dendo bem os Carthagínenfes , ordenáraó , que todos 
a que le deflem os ÍÍIagiftrados fofíem ricos ; porque 
fendo pobres , naó poderiaó fazer verdadeira jultiça , 
porque pela ventura , forçados da neccílidade , nao 1- 
zeflem algum defacino. Lufquc o Governador homens 
ricos , que os ha defintereffados ; faça-lbes honras , & 
mercês , e achará quem adminiítre |uftiça aos pobres , 
que cites faÔ aos que ella falta, e em que o Rey h% 
de ter mais o olho, prover, adminiftrar , e defender, 
porque os pobres, e pequenos faó os falcões , c aço- 
res , com que os-Reys calíao , e roubaó os Ceos. Con- 
ta Raphael Volaterrano , de Amadeo Duque de Saboya , 
cafado com huma filha de Carlos VII. lt.eY de -ran- 
ça, que foi Principe que mais olhou, c fultenrou po- 
bres que todos os do feu tempo , c com elíes gal- 
rava a mayor parte da fua fazenda , que pergOhtando- 
Ihe hum dia hum Embaixador pelas aves , c cães com 
que cafíava , porque cm Saboya havia grandes monta- 
rias , e volatarias ; que levantando-fc com cllc a huma 
í anel la , lhe m oil rara muitos pobres , a quem feus Lm- 
molcrcs andavam repartindo cfmolas , c lhe diílera , 
que aquellas craõ as aves, e cães, com que eíperava 
de caííar os Ceos : palavras de Chriftaó , c de 1 rinci- 
pe juftiçofo ! porque para os pequenos , ha de citar o 
Rey e Governador íempre apparelhado para os hVo- 
recer, c lhes fazer iuftiça ; que os poderolos , c fober- 
bos todo o mundo he feu , c nao tem porque have- 
rem miílcr quem olhe por elles, nem quem lhes la- 
ça juftiça ; que a eftes coífcumaó fazer tanta , que fi- 
caó fendo injuítiças contra os pobtes. Vamos a algum 
exemplo de Reys favorecedores de pobres. Flávio 
Sulutilla , filho de Rccaredo Rey dos Godos , foi tao 
favorecedor de pobres, taõ caritativo, e^humano com 
elles , que naó teve outro nome , fenaó Pav de po- 
bres : nomp mais alto , e grandiolo, que o de 1 ey > 
C de mais Magcítadc , que de Imperador; que iao tt- 



Dialogo 
rufos que homens da terra invenráraó; mas Pay dc po- 
bres', nrulo do Ceo , appcllido de Deos , a quem fó 
calmamos I ay , ao qual nome fe ellc move mais da 
irmericprdia que a todo? ! Pois a cile Rey Pay, de 
quem hi-mos tratando , fpz Dcos noílo Senhor tantas 
merçes , que lhe deo vifloria contra os Rucones , ven- 
CjC° ' „ 0S Romanos > c os deitou fóra de to-; ta a ^ cipanlia , por onde mereceu fer fenhor de toda 

í 1 > .acc dp Reyuo de Portugal , c aflim viveo ncftc 
mp'.no muitos annos cm paz, e concórdia, porque def- 

ta maneira paga Deos a quem o agafalhá , e favorece 
«ip icus pobres. Succedco-lhc feu filho Richimiro máo, 
perverio , delcaritativo para com os pobres; pelo que 
vpyo lpgo a perder os Reynos , que Sifnando com o fa- 
vor dqs Franceses lhe tomou. Ora zombai com desfa- 
vorecer os pobres ! R pôde multo bem fer , que nor 
filo calti.ga Deos noíTo Senhor o E fiado da índia peio 
pouco-caio que os Governadores fazem delles ; de ma- 
neira, qye pelas devacidões , e injuíliças que contei , 

í-aCjC '^ue >re Deos noílo Senhor lua maô daquelle Efiada peia foltura com que vejo viver a rodos ; per- 
que aliim vivem todos á fua vontade , tanco me dá 
jVíOHtfl.» como Gentio , ou judeo , que fe lhes naõ dá 
de cqmmccterem culpas ; porque fabem que logo fe rc- 
Jfil.wcy.d_ellas com dinheiro e por outras iiijuftiças , e 
deviícidoes como cilaselleVe o ReyttO de Cartel!a quafi 

}riipfmteX ardxey D- Henrique , quando aquel- It .,<L\ecl lente. 1 hdolopho , e mfigne Poeta Fernão de 
ulgar rez aquedas graves , e fenrenciofas trovas, cha- 

madas, .Mifài) hcbulgo.que por ver ir tudo perdido , e 

^'vrf
rC11J ^dos a /ua vontade , fem temor de Deos , 

Autrn. obediência da Lei, de que o Rey tinha toda a 
fifipj , o reprehendç naquella trova , que diz aflim '• 

' Moderado con e! fneno 
No lo cura de almagrar , 
Como quieu no efpera dar 
Cucara dello a ningun duenq, 
-Quanto yo no amoldaria. 
Lo de Chrirtoval Mexia 

íi- <?c'' nioÇ° Moro agudo, Ni de outro Tartamudo, 
4 oqç> v>i por ung via, 

Eni 
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Em lhe chamar moderado ao Rey , dá liem a enten- 
der , que o Rey que naÕ cura de feu povo , c que 
lhe naó faz adminiftrar, que eftá dormindo hum fomno 
de defeuido , e com phrenefis de doudo , porque natu- 
ral he de doudo romper-fc, c eftragar-fe : aiiim o Rey , 
ou Governador, que deixa cftragar-fc , e desbaratar o 
leu povo , cíH doudo t e frenético ; porque fe os Reys 
houveram de dar conta a alguém de feus defeuidos , 
naÓ houvera tantas deiordens ; ou lc caftigaíTem hum 
Governador pelas que faz na índia , efperáram os ho- 
mens haver alguma emenda. Querendo os Laccdemo- 
nios prover nas dèfórdens dos Reys para que goyer- 
naíTem com medo dos homens, quando o naó tiyclicm 
de Dcos, ordenáraó aqucllcs Ephoros , que crao nuns 
Alagiftrados novos , como Díãaáores de Roma , que ti- 
nhaõ inteiro domínio , e poteftade fobre todos os^ ou- v 
tros Príncipes , t* Governadores , os quaes ierviao t.e 
defaggravar os pequenos, e acudirem asinjuftiçaÉ que 
os Reys flzeíTem a feu povo. E o primeiro que ^teve 
cfte cargo foi Elato , cento c trinta annos depois oc 
Licurgo , fendo Rey de Lacedemonia Eheopompo , 
o qual era taõ bem moderado , que confentio cite no- 
vo Magiftrado , tendo mais o olho ao bem , e quieta- 
ção de feus vnRallos , que a feu particular gofto , e 
ituerelTe : e fendo reprehendido dc fua mulher, porque 
confcntia em feu Rcyno outrem que mandaiíe mais 
que elle ; que feria caufa de o deixar abatido a feu 
filho ; refpondco , que antes lhe ficaria mais feguro , 
e durável , quanto foííe mais confirmado cm boas leis, 
o feus vafTallos menos vexados. Eltcs eraó^ os.Keys, 
que fe podiaó chamar pays do povo; e naó menos do 
louvar faó os noffos Chrlílianiílimos Revs de Portugal , 
que, com o mefmo zelo de Pays , ordenáraó também 
Juizes de fua Confcicncia para defaggravarem feus vaf- 
ia IIos, que também refpondctn aos Ephoros dos Lace- 
demonios : e cm quanto cite bom fanto cqílumc du- 
rou , tinhaó os vaífallos fempre aquclle ultimo remé- 
dio , ao menos na índia , aonde lie mais necefiarto , 
3uc no Reyno : e cm quanto nella houve efta Meza 

e Confcicncia , que hc fuprema aos Vifo-Reys , e Go- 
vernadores , eíbavaó clles alguma coufa enfreados > o 
naÓ viviaÕ taõ livres. E tornando á trova de Fernão qc 
Pulgar , dava a entender andar naquctle tempo IP o 
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tach conFufoj; que fe nao atrevia a differençar os Chrí- 
fraos , a que elle chama Chnftoval Mexia |á vindo , 
netn os de outro ] artamudo pelos judeos , que enten- 
te o o por Moyfcs , que era tartamudo , nem do moco 
Mouro , c agudo , pelos Mouros que leguem Mafa- 
m c venerado na ca Ta dc Meca ; diz , que 
le nao difterençavaó huns dos outros , porque todos 
an da v a o , c viviaó a fen gofto. Ota tornemos ás injttf- 
.tiças l,os Governadores : tjjrci outra que hey por mayor 
que todas as que fazem contra Deos. Morreo o Cida- 
c ao rico , e honrado ; deixou a filha com doze , ou 
quinze, ou vinte mil cruzados ; faz o creado do Go- 
vernador difto alvitre; pede-lhe que o cafe com ella , 
o que clle faz com muitas forças que ufa com as 
grandes promeífas que faz ao juiz dos Orfaós , e ao 
rutor; fenao quanto houve hum, que prometteo o car- 
go ao Juiz por outros tres annos , e lá teve modo com 
que o met roo na eleição , c o fez fahir nos pelouros 
contra os privilégios , e liberdades da Cidade: e aflím 
a moça filha do Cavalleiro muito honrado, que pude- 
ra caiar com outro rico, c remediado , fica enfada com 

um creaao fèu la do matto , fem partes , nem cali- 
dades : c muitas vezes por efta caufa vem a fazer mil 
çieimanchos. Mais : fica outra orphá rica cm poder do 

pancada de dinheiro ; vem outro crea- 
do a pcdilla ; e tanto anda o Governador fobre cíTe 
negocio que entra em partido com o tutor , que de 

mT* e nor S i ^ * m0^ tCm > lhe do«s m l c por aqui a leva ; e nunca aré agora vi nenhum 
Vifo-Rcy tomar a filha do Cayalíçiro honrado muita 

■ K V mmta? na !ndh fem remt;dio ), c ca- í.lla cp n o fui creado rico. li o me fino que digo def- 

díias deSnífsT 4VÍUV! rica> V™ ííie fi«ra5 'AI- 
23L* r pardaos de renda , a qual o Gover- nador cafa com o creado , c lhe abate no foro e tira 

obrigação do cavai lo ; e alem da offenfanu'ccom- 
mette contra Deos em ufir de forca r q 

g R=y . no rW£ó SMS 

Idle râVr "" í* t
livre 1«drto , que'Sl 

auSUí M■ Governadores ft«hores ablbluros. ' 
rnõ fet' corfin pf c°m:i£es '> Staves cou fas vos ouvi: nao let como Deos noíTh Senhor díffimuk tanto é 

W ** ""l"1 í E WNl «mo ifl» 1 digo-vos" <»£ 
V" - fc 
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fico tae efcandalizado defias con Tas , que a primeira 
vez que del las poíTo fazer lembranças a Elíley , nao 
deixarei de o perfnadir a que rijamente caftigue tama- 
nhas diíToluçÓes , principalmente nefta coufa dos caía- 
menros ; porque naó he juftiça que a filha do Cavai- 
leiro iruii honrado com muito dinheiro cafe dcflíi for* 
te com creados pobres , e tanto ajem delias : real» 
mente , que nao fei como os naó remorde a con- 
fciencia. 

'Sold, Pcrdoe-me Sua Mercê : aíKm como os Poetas con- 
tam , que os que pafTam aquellc rio Lcthe perdem a 
memoria ; aífint os mais dos Vifo-Rcys em paliando a 
Cabo da Boa-Efperança a perdem de tudo , e nao 
íci fe diga que o temer a Deos , c ao Rey. 

Fid. Fólgo que para nenhuma d cilas coufas que trata fies 
tive tempo ; porque nefies poucos niezes que governei, 
naó me veio nada diíío ter ás maós ; e que me vie- 
ra j niffo que dizeis dos cafamcntos , também o fize- 
ra ; porque eu fou obrigado a honrar os meus , e fa- 
zellos ricos. 

Sold. liTo he verdade : mas honrnllos com deshonrar o 
proximo j naó pòdc VoíTa Mercê fazer j porque afsás 
dc afronta fe faz ao homem , ainda que já morto, em 
lhe tomar a fua filha , e a dar a quem a elle naó hou- 
vera dar , fe fora vivo, com a fazenda que elle adqui- 
rio com tanta lançada, e com tanto infortúnio e traba- 
lho , para dar fua filha , e a ícu gofto cafilia, com 
quem ie honre. E. fe aquclla Lei , que fez Solon , co- 
mo Plutarco cm fua vida conta , defende com tanta 
rigoridade , que nenhum vivo fcjaoufadq dizer mal^de 
nenhum morto ; quanto mayor pena terá logo , naó o 
o que diz del 1 e mal , fenaó o que lhe faz mal na hon- 
ra , e na fazenda 1 Deixemos a ofFenfa que faz contra 
Dcos , que he o principal ; PP'® va' contra os fantos 
Concilio» , principalmente o 1 ridentino , que defende , 
que fe naó uíe de força , nem poder em nenhum ca- 
famento ; porque ha dc fer com confentimenro de am- 
bas as partes ; e muitas vezes nem a orphã tem a ida- 
de para confentir nelle , nem lhe daó lugar para iffo. 
E porque cuido tenho já enfadado , deixarei a mate- 
ria do quarto alvitre para outro dia , porque tam- 
bém terei tempo de correr algumas coufas pela mc- 

«*rU< pcf- 
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Dcfpach. Naõ f.ió as con fas que tratais para enfadar, fe- 

naõ para chorar; por iíTo por amor de mim que vades 
por ajante com o que tratais : fegundo o golfo , c pro* 
veito que tenho de vos ouvir, parece que me v?i fu- 
gindo o tempo. 

Sold. Feia bocca dos pequenos defcobre Deos muitas ve- 
zes grandes fegredos, que encobri o aos grandes , c fa- 
bedores : ahi naa ha mais alta philofophia , que a ver- 
dade : cita dita pela bocca de hum raó pequeno, co- 
mo cu , faz os mel mos e lícitos , que houvera de fa- 
zer lendo pronunciada pelos fabedores da terra; e nef- 
te negocio naó me fundo mais , que na verdade , que 
cila lie a que dá falia a mudos , e enfina aos igno- 
rantes ; e por iíTo irei com as matérias por diante. 

s C E N A VII. 

Do quarto alvitre, que be contra todos; c qne coufa 
fao dividas velhas. 

Sold. Uando tratei dos alvitres íontra os homens > 
Níf. toquei das neceífarias idas dos Governado; 

rcs ao Norte , e da grande oppreííaõ , que com iíTo daó 
aos póvos , e das in)uftiças que fe ufam , de que al- 
gumas deixei para eíta parre , em que determinava tra- 
tar dos alvitres que faõ geralmente contra todos ; con- 
vém a faber : contra Deos , contra o Rey , e contra 
os homens. Que lhe parece a Vofía Mercê í que tor- 
pezas , e lealdades fe commettcm nas miferas Cidades 
que ellcs vaó vi fitar i Em fc o Goverdador apofentah' 
t.o em qualquer delias , fenaó for muito continente , naó 
ialtam curiofos que lhe dem para alvitre , que fus° 
tem huma filha fermofa; c que fuá traz requerimentos cor"1 

clic , que he corteza , e bem difpofta ; quç Outra, qnc 

tem o leu mando prezo , que ne muito bem pareci- 
da : e eftes alvitres naõ os traz por ahi qualquer coi- 
tado ; mas acontece algumas vezes fer pefToa tao gr*' 
ve , e de tal hábito , c citado , que por temor de Dcoí 
me callo, a mim me affirmácaõ , qne houve Govern*' 
dor, ou Vifo-Rey, que pedio de ròfto a hum hometf 
pobre , que lhe pedia hum officio , huma filha íua qu« 
tinha mui bem affombrada; a que lhe rcfpondeo o po- 

bre i 
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bre : j> Que minha filha naõ tem outra coufa dc feu 
í) mais que fer honrada ; e nunca Deos tal queira que 
» cu faça. )i Ora vbdc que bofetada cfta para hum go- 
vernador ! e para fe naó mettcr logo capucho, ou ao 
menos dar hum bom çafamento para tal filha dc tal 
pay í Naó me lembra o que nilfo paffou ; que eu nao nic 
achei naquclla Cidade, c affim ouvi contar a pefioas 
graves : naó quero ficar em teftituiçao de nada. li 1c 
o Governador, ou Vifo-Rcy da índia nao tiver tanto 
refguardo cm fi como Alexandre , quo nao quiz ver 
as filhas de Dario , fegundo a maldade he grande , 
ficará rendido , e desbaratada a razaó ; c o entendi- 
mento ficará proftrado aos pés de leus appetites , que 
he o mais abatido eftado que pôde fer; porque mayor 
gloria he vencer hum homem a fi proprio , que tornar 
grandes , e poderofas Gdadcs : c fc os foi dad os virena 
que o leu Capitaó fc deixa vencer da moça^ac Ca- 
pua, como o feu Anibai , também fc deixarão efque* 
cer de fua obrigação. Tanto refguaido ^tinham nilto 
os antigos Capitães , quanto trabalhavaõ por defviar 
os feus fold ados delias torpezas ; qut aquellcs o ens 
que fe ganhavaó dc boa guerra lhe clumavao Cajtrin- 
fes , que cm Latim fe dz Caftrum; parque os íolda; 
dos (fegundo Vegecio efereve ) haviam de fer tao 
caftos , como fe foraõ caibrados : e de verdade que 
foi bom avifo cite , e ceftes antigos guerreadores ; 
porque mais diminue as fuças hum ;cto de luxuria , 
que a falta de hum memiiro , como vemos que mui- 
to mais íomenos fe acaba a virtude de huma arvore 
çom hum muito pequeno dimno da riiz , que com lhe 
cortarem toda a rama. E icíos obrigar ancilas obras , 
e a outras grandes virtude; , coíhmavao os Antigos 
a dar aos feus foldados cfados brancos , para que , ia- 
zendo façanhas taõ notaveit, que mereceílcm ficar na 
memoria dos homens , as pideflem pintar nclles , por- 
que naó imaginaíTem que lhes baft.ava a gloria dos 
feus antepaífados j porque , fegundo^ Ovídio , nem a 
linhagem, nem as façanhas dos avós erao baltantcs 
para os ennobrecer , fe elle por fi naó erao virtuo- 
fos , e esforçados. Eíte cólume de efeudos brancos 
para fe nellcs pintarem as íçanhas, ftgnificou V 1 rL1 _ 
lio no feu Livro IX, , fallanlo de Heleno , onde _iz« 
(guc moireo com o feju efctdo branco ícm g 3 
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porque o matáraõ taó mancebo , que naó teve tem- 
po para ganhar por fuá pelToa alguma coufa que nel- 
le pinta He, A cflc cícudo branco chama Perjio rui 
qúmta Satyra Candidas umbo"} dizendo que já íahc da 
iújèiçao do aio o elcudeíro que reccbêra eftudtf bran- 
co'„ Pi"3 tanto crabaLhavaÕ naquelles tempos os Ca- pitães de trazerem feus Toldados ao caminho da vir- 
tude, que parece que haviam elles de obrar também 
de reiçao que lhes foliem exemplo delias ; porque , 
iegundo muitos Philofophos , o mais cerro caminho pa- 
ra os grandes fazerem ir os pequenos ás virtudes, he 
por exemplos mais, que preceitos: c por dar de fi ef- 
te herorco exemplo aquelle continente, e valerofo Ca- 
pitão Scipiaõ Africano , fenda-lhe no cerco de Cartha- 
go prelentada huma moça cativa , muito fermofa , na- 
tural Numidiana , a naó qmz ver, e a libertou , e ca- 
ou

TÍr a. vièforia dc fi mefmo engrandecem mais 
os bfentores Romaós , que vencer Numidia , libertar 
a paena , e deíhuir Carthtgo , com todos os illuftres 
leitos ciue mais fez. Pelo qual , querendo os Poetas 
engrandecer ifto muito , f.ngem que Minos , que he 
no inferno Juiz da ordem dos Cavalleiros , e Inquifi- 
dor dos deli fios , contendendo diante delle Scipiáó , 
Alexandre , Aníbal , c fobre quem levaria o primeiro 
carro , deo sentença por Scipiaõ ; porque mais valco 
com cllc luaclemencia , que a potencia de Alexandre, 
nem as forçai de Aniba!; vifto como Scipiaõ conquif- 
tara toda Ahca juntamente com a lingua , c com a 
lança : e mjnet com me tira guerra , que naó folie juf- 
ttlicada ; nem molhara ;os inimigos a porencia dos Ro- 
mãos , lem oj convida: primeiro com a clemência ; 
c nunca derramou fangn; no campo , que primeiro naó 
d erram alie lagrimas de piedade ; e que uaó fomente 
veneco os inimigos, ttas a fi mefmo com a razaó na 
moça deCartbagena: ( que pofto que Alexandre fora 
Lu man o , e esforçado, e na o qnizera ver as filhas de 
Uano por na o cahir em coneppifeeneia , todavia foi 
vencido da cólera , e lo vinho , de tal maneira , que 
matara (cus mayores migos : o que tudo em Anibaí 

í,
].

n<í.tíl > porque ai na que fuas façanhas foraõ mais 
cherárao a crueldade , e a tyrannia , 

e com ido fora vencilo em Capua de Morfifia fua ca- 
tiva , e por fim fe natára, por naó ver os rofto aos 

Rou 



do Soldado Pratico. 4? 

Romaós. Antiocho o III. , cftando em Ephefo , veío 
huma Sacerdotifa de Diaiia muito fermofa ; c por en- 
tender de fi que folgara dc aver, fc foi logo daquel- 
la Cidade ; porque antes quiz corrar por i'eus appeti- 
tes , c deixar muitos ncgocios Importantes em aberto, 
que chegar a fazer huma coufa injuíla, c deshonefta. 
El Rey Agcfildo, eítranhando-lhe hum feu privado poc 
que naõ quizera ver a Megabuto filha de Ajitípater, 
que e liava cativa , lhe rcfpondeo : n Que mais queria 
)) vencer a fi , c fer ftiperior em femelhantes coufas , 
ri que ganhar por força de armas huma poderofa Ci- 
ti dade ; porque mais he dc cítimar em hum Capitao 
d confervar cm fi fua propria liberdade , que titalla a 
n outros. » Gentios eraó cites todos , que rrabalhátao 
tanto por confervar a pureza , fem preceitos que a if- 
fo os cb ri gaffe mais que os da razaó. Confufao gran- 
de para hum Governador Chriftaó , cítragado em feus 
appetites ! porque naó fomente oflende a fua honra e 
obrigaçaõ , tuas oífende graviíltmamenre a Oeos , c ao 
marido da mulher que deshonra , e afronra ao pay , e 
irmaós , e ao mundo todo que o fabc. F. naÕ lo ellc 
cahio em tamanhos pcccados ; mas foi occafiao de feus 
cteados cahircm em outros muitos : porque poq 3Prfp" 
fentarem a petição da viuva pobre , c da orpha dcl- 
amparada , para que lhe abatam no foro , ou lhe pa- 
guem o que deviaõ a feu marido , e ao pay ; c da ca- 
iada , que tem o marido prezo por cafo crime , ou 
porque deve o quartel ; lá o fazem por termos tao 
infames , e diabólicos , que me palma ; e o que peyor 
he , que naó fei fe fe prezaõ deitas coufas. 

iDefpach* Vós eítiveítes hum pregador; mas naõ mc cf- 
quece que fallaítes em dividas velhas : folgara dc me 
dizerdes o/que he. 

Sold. Dilo-hei a VofTa Mercê ; he dinheiro que El Rey 
deve a Fedro, e Joaó , e a outras peffoas , dc fazen- 
da que lhe tomáraó do arroz , do trigo , do breo , do 
cairo , da prega dura do Navio ; em fim, de todas as 
coufas que haó miftcr para as ribeiras das armadas , e 
armazéns , das quaes EIRcy naó paga a mayor parte 
C ElRcy naó , que fallo mal ; que ellc naó manda to- 
mar o alheio); mas o Governador, e\ifo-Rey, quc 

lhas tomou para as ncccílidadcs , que por ventura .e 
puderaó efeufar, porque fempre elles mefmos .»o cau~ 
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fas delias ; c depois dos pobres dos homens andarem 
muitos annos requerendo o feu pagamento , fem fe 
doerem de fuas miferias : tomam por derradeiro remédio 
venderem o papel da divida ao crendo , e valido do Go- 
vernador , e ao Fidalgo feu parente pela quarta parte. 
Mais: vai o Fidalgo entrar na fu a Fortaleza : entre os 
favores que os Vifo-Reys lhe fazem , he Provifaó pa- 
ra fe pagar de dez , doze , e quinze mil pardáos de 
papéis velhos, os quaes compra "pelo mefmo preço do 
quarto ; e chegando á fua Fortaleza , logo fe paga do 
dinheiro por em cheo ; e pelo papel de quatro mil par- 
dáos dá mil , e perde o pobre homem tres mil , com 
que le podia remediar , os quaes o Capitaõ , ou o 
apaniguado do Governador lhe comem lem eferu- 
pulo. 

Dcfpacb. Valha-me Deos ! grande roubo, grande deftrui- 
çaó da Fazenda delRcy , e efpantofa injuftíça das 
partes ! cafo para fe prover , c caftigar rigorofa- 
mente ! 

Sold. Vê VoíTa Mercê quantas Fortalezas ha na índia ? 
pois cada tres annos embebem nifto paífante de círi- 
eoenta mil pardáos roubados ás partes , e tomados tam- 
bém a Ellvey , e ao Efíado , os quaes depois vem a 
faltar para coufas mui ncceííarías ; ainda que o mais 
jufto , c neceíTario fora pagarem-fe ás mefrr.as par- 
tes. 

Tid. Que amizade quereis logo , que faça ao Fidalgo 
meu amigo? e que tem ferviços, fettaó cilas coufas , 
c outras ?_ porque também naó lhe dar nada he crueza : 
c eu naó fui o primeiro que iífo ufouS e teraõ razaÕ 
de fe queixar do Governador, que lhe negou o que 
fe concedeo aos outros. 

'Sold. Mouro morreo meu pai, Mouro quero cu morrer: 
de modo que o primeiro Governador itTo fez a fen pa- 
rente ; ficou logo em coftume fazerem-no todos. Naó 
tem cíTcs Fidalgos ordenados ; naó grangeam empref- 
nmos de vivos , mortos , e de orphaes ; naó compram 
e vendem á fua vontade ; naó faó na fua Fortaleza 
deoíes ; naó tiram de algumas duzentos , cento e oi- 
tenta mil cruzados ? pois a pezar de . . (a) os dez mil delr 

Rey 

(<t) Tinha aqui o «uaufcntq alguma falta, 
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Rey de papéis velhos, naó Te puderaó cícufar ; porque 
quem iem cem mil, que tenha noventa, ou cincoenta, 
ou quarenta , e pôde viver aífim como aflim ; e efTes 
a El Key por huma banda , e outros tantos pela outra 
fupprem muitas faltas do Éftado : pois porque fe naó 
poupa ifTo ? Em quanto a me dizerdes , que naó po- 
deis., negar iiío a hum Fidalgo voíTo amigo , que vai 
entrar em fua Fortaleza ; amigo muito da alma era An- 
ti pater do grande Phocion ; e pedindo-lhe liuma cotifa 
como efta , lhe refpondeo : » Olha cá, Antiparcr, 
y> naó podes ufar comigo do amigo , e lifongeiro; 

porque o amigo naó pede a outro , fenaõ o que he 
lufto ; c o liíongeiro tudo o que quer, Aflim o Fi- 

dalgo , que vê o n!fiado individado, c pede ao Gover- 
nador , que lhe mande dar na fita Fortaleza a Fazen- 
da JelRey ; mais lhe podeis chamar cruel, c inimigo,' 
que vaííallo Kcal : porque o bom vaflallo , mais pre- 
tende o augmenro e acrcfccntamento da honra, c fa- 
zenda do Key, que da fua propria. Ora em que Lei, 
c razaó cftá , que a divida do pobre homem, que ven- 
deo ao Rey fua fazenda, que cm cinco, e feis an- 
nos lha nao paguem , por dizerem , que naÓ havia di- 
nheiro : que venham os Vifo-Reys depois a pagar ao 
feu apaniguado , que Deos fiibe fc vaó forro , fe a 
partir, e que para ifio naó falte o dinheiro! e praza 
a Deos , que o naó romem a huns para o pagar a ou- 
tros , que também depois lhes fique cm divida velha ! 
Qtiaó fóra cftaó eftes de ferem como o mcfmo Pho- 
cion , de que ainda agora fallci , o qual governando 
Arhenas, e tendo feiro algumas dividas ao Eftado pa- 
ra coufas neceflarias , pedindo-lhe Lamacho algum di- 
nheiro para certas feftas , e facrificios que fc coftumavam 
fazer de certos em cercos tempos , lhe refpondeo aflim: 

Pelos Dcofes te juro , que teria vergonha fe défle 
3) dinheiro , ainda que fofle para efies , c outros facri- 
j) ficios , e o deixafle de dar áquelle Callide ; j> ( apon- 
tando n'hum homem que alíi eftava , a quem fe de- 
via huma quantidade de dinheiro, fobre o qual anda- 
va em requerimento.) Pois efte bom Governador dei- 
xava de fazer facrificios ao3 Deofcs, para pagar anres 
fuas dividas: quanto mais juftiça fera a do Governa- 
dor , que deixafle de dar aó parente , c creado , nem 
£inda pagar-fe de fçus ordenados , por pagar á pobre 

viu- 
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viuvaá orphá a fazenda que tomáraó ao pay , c ma* 
rido para o ferviço delRey 1 Deixo outras muitas in- 
juftiças, e deftruiçóes , que padece o povo , e fazen- 
da do Rey com eftas hidas dos Vifo-Reys a vifitar 
as Fortalezas do Norte ; porque já canço , e me ma- 
eôo i que bem tinha ainda que dizer das hidas dos 
Veedores da Fazenda , que elles fazem para hi rem vi- 
fitar aquellas Fortalezas ; o que hey por hum dos gran- 
des delTerviyos do Rey. De hnma fo coufa mc cfpan- 
to , que nao vejo Vifo-Revs curiofos de hirem vifitaí 
as Fortalezas do Canará , Malavar , aré Ceilão , que 
cambem faõ dei Rey , fenaó fó as do Norte ; nem fu» 
cubiça lhes deixa ver , que devem os homens de ter 
notado a razaÔ difto ; mas de tudo lhes dá bem pou- 
co : e bem puderaõ elles vir de lá cheios de peças, 
brincos, e louça ; mas também fei dizer, que naó vem 
pobres de pragas ; porque em virando as cortas , as ro- 
gativas que tem de todo o povo groílb, c miúdo faó_< 
que nunca partem o Cabo de Boa Kfperança , que naó 
logrem o que lhe tomáraô ; que por os nòfgitacs ye* 
nhaó a morrer feus filhos: e naó fei fc rem a alguns 
abrangido eftas pragas ; porque Deos naó dorme , e 
íempre ouve a voz do jullo , e o fanguc de Abel con- 
tínuo pede juftiça de Caim. 

Fid. A tudo o que tendes dito mc rendo : tudo 0 

que difícftes faó bocados de ouro. Eu fico tóra dei* 
íe jogo , porque naó tive tempo para fazer crta jor- 
nada. 

Sold. Sc o houvera, também VoíTa Mercê houvera de 
o fazer ; porque feus apaniguados, que defejaó de gaf- 
tar os bofecás de Baroche , e as cok has dó Dio o hou- 
veram de perfuadír a iíTo. 

Ft d. Pela ventura que o fizera; porque mal, e peceado 
mais depreda imitamos , que o bem. 

Sold. Iffo eftava para dizer ; porque o primeiro Vifo-Rey 
que partou ao Norte, naó foi bufear brincos , fenaó pe' 
louros , que achou em Dabul quando o deftruhio , 6 

na foberba armada de Mirbocem que etn Dió desba* 
ratou , com que vingou a morte do filho , e levantou > 
c engrandcceo tanto o nome Portuguez , que côrneço# 
com ido a dilatar , c eítender efte Eftado. Lopo VaZ 
de Sampayo ao Norte foi; mas a bufear a armada d® 
Agamamude , e peleijar coiú ella , como fez, deftruiu" 

do-» 
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do-a dc todo ; andando com as armas ás coifas , e a 
efpada enfanguentada até a cmpunhadura , acrcfcentan- 
do a Fazenda dó Rey ; naó com impofições polias 
aos vaíTaltos , mas com muitas prezas dos inimigos." 
Nuno da Cunha foi ao Norte tres vezes ; mas a to- 
mar Baçaim , a fazer Fortaleza em Dio, e a deftruir 
o Eftado de Cambaya. D. Garcia de Noronha támbem 
fez efta jornada; mas a reformar Dio, e a bufcar.a 
armada do Turco , que lhe foi fugindo , fem çufar fio 
efperar, O Vifo-Rey D. Joaó de Caftro foi ao Norte 
duas vezes ; tnas a defcercar Dio ; a deftruír o' Eftado 
de Cambaya , até fe aprefentar nos campos de Eara- 
che áquellc poderofo Rey , offcrecendo-lhe baialhá , 
que ellc naó oufou acceftar; e ao recolher yirdeftrairvr. 
do a Cofta doldakaó , é a pór-jhe por rerra a fui 
famofa Cidade de Dábul ; e outras coufas tomo efl^as 
a que muitos foraó , nò que entaó punham, lua Bérn-i 
aventurança , e os Toldados áccezos daquelie primeiro 
furor, c brio Portuguez obravam coufas dignas da.ctee-i 
na memoria ; porque também eia o honrados , é^-fayp* 
recidos dos .Viío-Reys , que fc fan gravam n.íjs braço» 

; para elles : & aflim haquclles tempos naó os.,achavci» 
pelas portarias , é alpendres dos Moftciros dos prados/ 
como depois vi : e também póriflò já op naó ha, 
porque deferigariádós dó tempo, c cuhiças qo.s;0Ov|brJ 

nadores , fe lançáraó a outra vida; huns peja :,Çhina £ 
c japaó; outros por Bengala $ e Melindre :■ e quatro 
Toldados quê andam no ferviço , já fe fizeram, á t).pu- 
reza da terra:, que fe naó quérèm embarcar- Tem o* 
Capitães íhçs encherem as mãos de dinheiro . .e ^uido 
fazem beniy porque já que asf'mercês , que. Tc coq) el- 
les repartiarri , íe daó aos creádos dos Vifó-ífeys , c 
os foi dos lhos naó paga hl , íenaõ quando fc embar- 
cam , negocéam-fe por outra via ; porque elles haó de 
comer , e já os Fidalgos que lho davaó faó mor- 
tos , e tudo fe vai Acabando , c ainda mal ! porém por- 
que cada _dia ha de it ifto dc mal em peyor ; porque 
já fe naó pretende , fenaó levar , e vindimar cada 
tres annos efta vinha : entaó lá virá outro , que em 
vez de remediar a deftrua mais ; c o que he peyor, 
que lhes dá taõ pouco difto , que eu ouvi dizer a hum 
Vifo-Rey, que naó eflava iunoccnrc : » Que bem via 
* que a índia fe perdia ; e que naó poderia durac 
- ■ - , Ó » mui". 
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j muito; que onde quet que efllvefte lhe deitem no- 
J vas ter tudo acabado, o fenriria, » 

Defptub. Segundo iíto, fó Deos pôde remediar citas cou- 
tas pelo modo que vaó : que o Rey naõ pódo fazer 
mais , que bufear Fidalgos illuftrcs , e experimenta- 
dos , que lhe parece o ferviráó mui bem , e man- 
dallos por Vifo-Reys. Sc clles tem tao má confcien- 
cia , que fa2em citas coufas ; e em vez de enriquece- 
rem o Rey , e alliviar o povo , o empobrecem , e 
earregaô de tributos ; e em vez de acreditar o Elia- 
de», o defacredicam : de quem logo fe ha de fiar > que 
cá na terra naõ ha Anjos - e do Ceo naô os haõ de 
eleger para iíto. 

Xold. Muitos remedios ha ; mas eítes naÔ quero eu di- 
zer agora : e fò a EIRey os difiera , e com lhe 
cuftar ainda alguma coufa ; porque já que tudo tf 
mais digo de graça , eíTa io lhe hey de vender 
muito bem, 

Defpacb. Eu terei de parecer , que vo-la paguem a 
volto gofto , pois- ranto importa : mas ouvi-vos di- 
zer que os Veadores da Fazenda , que também 
vaó ao Norte , fazem nelle injuíliças , e deítervi- 
ços a EIRey : folgára de faber como , e em que ? 
Forque os mais dos Vifo-Reys eferevem o contrario 

Jold. Nao vi coufa mais contra feu ferviço ; e logo o 
mo lira rei, fe Voltas Mercês nao cíii verem já enfada- 
dos de me ouvirem. 

I>efp. Bbfé , fenhor Soldado , naõ eftou j antes me 
dais vida em me allumiar neítas coufas , para delias 
faber dar no Con telho melhor razaç: por iíto naõ lar- 
gueis o intento que levais. 

SC £4 
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S C E N A VIII. 

De como os dadores da Fazenda, que vaÕ ás Foi* 
talezas do Norte , fao muito desneccjfarios ; 

e das desordens que commettem 'na 
Fazenda dclJiey. 

O ^-a tenham VoíTas Meteis tento; porque poi' U algumas razões hey dc moftrar como cftas hi- 
rtas dos Veadores da Fazenda ás Fortalezas faõ con- 
tra o ferviço delRey. A primeira , nenhum Veador da 
Fazenda deftes , ou poucos » vaõ á fua mifíaó , que 
primeiro o naõ folicitem, e ó naó peçam de mere? ; 
c ainda naó fei fe peitam para iflb groflamenre a al- 
guém. Do que Te vè claramente , que já naõ vai para 
fervir o Rey , fehaó para fe fervít a íi. Outra razaó í 
o fim , e intento das nidas deftes homens ás Fortale- 
zas j he naÕ fe fiarem os Governadores dos Feitores 
3ue nellas cftao ; o que parece cafo de.Leza-Mágefta- 

e j pois fe naõ fiaõ de quem EIRev fia feus cargos i 
pelo que o a que cftes homens vaõ , he a mandar di- 
nheiro , madeira , taboado, cifa , azeite , cotonias , ar- 
roz j trigo , Navios , e todas as mais coufas para as ar- 
madas , e almazcns ; c para fó fazerem efte ferviço, 
lhe daó mil cruzados de ordenado ; vinte hemens para 
Os acompanharem . c lhes pagarem quartéis, e manei-* 
tnentos ; hum navio armado em quanto por lá anda- 
rem ; cinco pardáos mais cada dia para fua meza ; c 
provisões para todas as mais defpezas que lhes forctn 
necefiarias ; c para certos alvitres quinhentos pardáos? 
dc foldòs velhos , e outros quinhentos nas dividas deis 
Feitores , fe ficarem devendo ho balanço que lhes de- 
rem ; e outras coufas como eftas, O proveito que fa- 
zem neftas hidas á Fazenda delRey, he comprar a ma- 
deira ao Capicnó de Baçaim pelo preço que clle quer; 
e o trigo ( e arroz , a quem lhes manda mais capões , 
e efquifes jafpcados , fenaó quanto fe o compraraó * 
cinco pardáos } e praza a Deos o naõ carreguem * 
féis j e a hum para ellcs ; c por cfta maneira todas as 
mais coufas á vontade dc feus donos , porque também 
(0 feryitao á fua vontade. Fazem defpezas ordinárias , 

D it c ex" 
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c extraordinárias , cada hora fretam Nãos e Navios pa- 
ra levarem a Goa eftas coufas a gofto de feus donos, 
que cífas faó as fuas mangas, Dc forte que emprega a 
KlRey dez , quinze mil cruzados neftas couias , o 
Veador da fazenda que foi a iíTo 3 e faz defpezas de 
tres , Ou quatro mil parddos ; pela qual razaó fora de 
mais-proveito comprar efta couta em Goa a maior va- 
fj3' G que he muito gíadofo , que fc entrais em cafa 
deites Veadores da Fazenda, achar-lhés-heis a falia, c 
a varanda chêa de alfaiates ; huns a fazer colchas de 
feda, e bofetás , c outros acolchoados ricos ; e lá mais 
dentro na camara Ourives a batter, a fazer garrafas de 
prata, cadôas, e braceletes para as filhas , e mulheres ; 
guarnecer cofres de tartaruga de prata , c calcas de co- 
co das Ilhas ; e em baixo nas lojas torneiros , e car- 
pinteiros a fazer efquifes de multas feições , eferico- 
tios marchetados, guarda-roupas de marçanaría : de ma- 
neira , que entrais em huma cafa de Contratador, e naó 
dc Veador da Fazenda : e ha alguns taõ correntes nif- 
to , que leva o Provisões para dev afifarem dos Officiaes 
da Alfandega , e Capitães Mores das Náos , no que 
lhes untam as rodas de feiçaõ , que nenhum official pot 
culpas graves que tenha o vedes caítigado , e todos 
f3® f°Jp°s > c livres ; e fabe Voífa Mereê quanto he 

0 jd'im j que ouvi a hum Fidalgo meu amigo 9 Ca- 
pitão dc li uma delias F o realezas : que no feu derra- 
deiro anno havia de mandar pedir de alvitre ao Go- 
vernador huma Provifaó para devaliar dos Officiaes da 
Alfandega *f porque lhe navia de montar mais dc tres 
mil dobras , pelo que fabía que os Officiaes dc feu 
tempo derao a hum Veador da Fazenda , que lá foi 
dc valla r dellcs , ficando iodos em leu cargo , havendo 
entre cllcs hum que defembarcava das Náos de Méca 
dc none os caixões de ouro, e prata , e em fua cafa 
fazia os direitos que lhe fieavaS , com o que negociou 
muito ; C por derradeiro o diabo lhe levou tudo li al- 
gumas vezes ouvi queixar a efte Fidalgo deites Vea- 
dores da Fazenda- e cuido que affim o efereveo a El- 

Of ^' l1"-' no primeiro a uno de fua Fortaleza , cm que 
1 a°verri:idor acabou , e outro começou, tinhaó vin- 

defneza á FCS 4 jTd ^ Fa?e11^ » Sue fizeraõ de 
n' c fazenda delRey mais dc doze mil pardáos- 0 íem?V que fazem nas Alfandegas, he as peças 

eia 
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curiofas 9 e ricas , que a ellas vaÓ , avaliarem-nas cm 
muito menos do que valem para as tomarem pelo pre- 
ço : c defta maneira Tc enchem de peças baratas , que 
cuftam, a ElRey bem caras. Em huma Alfandega del- 
tas fucccdeò huma vez efte calo: hum mercador Mou- 
ro levava para Meca hum fardo pequeno de bofetas , 
os mais ricos que podiam fer, que os fez de encom- 
menda cm Barochc para os Bachás do Turco ; e indo 
á avatiaçaÕ , lhos puzeraó cada hum em oito pardáos, 
valendo doze , ou quinze , fó por lhe tomarem alguns 
por aquclle preço ; e entendendo o Mouro o calo , co- 
meçou a gritar , que os feus bofetás valiam mais de 
quinze pardáos j que ElRey de Portugal ficava enga- 
nado na avaliaçaõ ; que ellc queria pagar os direitos a 
fua Alfandega , por como fua fazenda yaleífc, Enten- 
dendo os Omeiaes o cafo , lhos puzeraó em dez par- 
dáos cada hum , e naó lhe tomáraõ nenhum dc ver- 
gonha : porque antes o Mouro quiz pagar os direitos, 
ainda que foraó em dobro , que tomarem-lhc os que 
os Officiaes quizelíem por menos muito do que valiam : 
com outras cem mil coufas , que deixo por haver no- 
jo de tantos roubos ; porque tudo o que os Veadores 
da Fazenda vaó fazer , o faraó os mefmos Feitores , 
a quem o Rey dço os cargos por feus ferviços , que 
faõ taó honrados como clíes , e muitas vezes mais , 
fem eífes gaítos, e defyezas , que ícraõ melhores pou- 
parem-fe para as necefíidades, 

Fid. Oh que iíTo naó pôde fer; porque eíTe Feitor quer 
ter cm fi o dinheiro delRey para tratar com cllc ; c 
quer-fe pagar do feus ordenados o Capitaó , c de ou- 
tras dividas, que cada dia faz fantafticas ; e aílim naó 
fe fará nada , nem virá o que he neceflarlo para a Ri- 
beira , e almazens delRey. 

Sold. Efic he o mayor engano da vida: bem lei que fó 
por eftc refpeíto o fazem por naó pagarem aos Capitães : 
mas nunca fe clles pagam melhor, que quando levam 
eífes Veadores da Fazenda ; o porque , elles fc enten- 
dem , e eu , que naó poífo fallar tudo : quanto mais 
que os Veadores da Fazenda já levam por li fia tudo 
o que haó de pagar , e comprar , as quaes coufas 
fe puderaó mandar aos Feitores , que lempre hao 
de fazer tudo a menos cufto , e mais barato : mas 
os Vifo-Rçys querem fazer efias mercSs a feus apam- 

/ 
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guados , e darem eíTes cinco , fcis mil pardáos por al- 
vitre. 

Pefpach. Cuido que tendes razaõ , porque os Feitores, 
que F.lRey tinha na Mina, c em Flandcs , naó hia 
lá nenhum Vcador da Fazenda comprar-lhes as coufas 
que íc haviam mifter para os almazens do Reyno ; 
allim aos Feitores das Fortalezas lhes podem mandar or- 
dem , e lifta do que fe ha mifter para o terem com- 
prado ante-tempo , e quando valer mais barato : mas 
ouví-vos faltar nos Toldados velhos , c que por dies 
fe hia mqíta parte do rendimento da índia ; folgaria 
de faher o como : e deve de fei iíTo como as dividas 
velhas , de que já fallaftes, 

Sold. Mas peyor. Saiba VofTa Mercê, que i(To he huma 
lima íurda , e hum cano , por onde fe vafa a mayor 
parte da Fazenda do Rey , e o fuor das partes , que 
■o dam , como quem o dá ao diabo , por mais naó po- 
derem ; e fe o naó dam , tomam-lho por força : c cu 
nao queria defçubrir mais defeitos , que os que tenho 
lá dito. 

Ipcfpacb. Déftes-me a vida tildo ; porque çíTe negocio 
da matricula muitas vezes fc praticou de fe desfazer, 
ou de fe pôr algum remédio para naó fe ir a Fazen- 
da delRcy por cííes foldos velhos. Agora folgarei de 
ouvir yorto parecer, para faber dar razaó de mim, fe 
fe praticar ncftc negocio. E pois até agora foftes taõ 
liberal das coufas que cumprem ao ferviço de S, Al- 
teza ; nefta, que naÕ hc dc menor importância , vos 
iraõ moftreis cfcaiTo ; que eu vos prometto , que fe 
vos fatisfaça muito bem , e que ElRey faiba os fer- 
viços que nifto lhe fazeis. 

Sold. Naó queria mayor galardaõ , que aproveitar algu- 
ma coufa o que diíTer, para fe remediar , porque quem 
ve ir as coufas da Índia ranro dc cabeça , como eu 
entendo que vaõ , afsàs fóra obra de bom Chriftaõ 
fe lhe puder acudir, ainda que fe faça como outro So- 
lon , o qual vendo a Ilha dc Salamina (donde era na- 
tural ) tomada , c poíTuida dos Mcgacenfes , e porque 
fe praguejava muiro dos Athenienícs confentirem pof- 
fuirem-Ihe os inimigos a fua Ilha, efeandalifados dif- 
Jo o.i tiovernadores , fizeraÓ hunta Ley : que todo O 
que tallaffe cm fe cobrar a Ilha Salamina , morrcílc 
por iíTo : e porque a Solon lhe doía tanto a quebra do 

Ef: 
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Eftadd Athenienfe , c naò oufava de fallar por medo 
da Lei } fingio-fe doudo; c enchendo-fc de carvaó , fe 
foi pela Cidade de Athenas caotando huns verfos, que 
por prolixidade nao digo , a afronta que 1c ta- 
zia áquelle Eftado, em lhe poíTuirem os Megareníes 
fua Ilna ; os quaes ti verão tanta força , que » desfa- 
zendo-fe a Ley , o elegerão por Capiraõ para cobrar 
ourra vez aqudla .Ilha; porque a quem lhe doc a hon- 
ra do Eftado , rodos os meyos bufea para por remé- 
dio em fuas coufas. Mas VofTa Mercê me manda que 
lhe diga que coufa faó foldos velhos : tratarei eftc 
ca tio da matricula por onde todos fe vafaó ; a qual 
pelos roubos , que os Governadores , c Capitães das 
Fortalezas fazem » fe tratou algumas vezes de fe def-, 
fazer. 

S C E N A IX. 

Ho que fao foldos velhos ; e do roubo que fe faz a 
ElRey , c ás partes neiles ; e do remedia 

que haverá para fc evitarem. 

Sold, T) Rimciramente tratando de toldos velhos , por 
1 que VoíTa Mercê me pergunta ; dar-lhe-hey 

informação delles. Soldos velhos íaó aquelles que El- 
Rey me deve a my , a Pedro , a Joaó , dos quaes 
haverá no Livro da Matricula mais de hum miíhaõ de 
ouro; eacaufa hc porque rodos os que paíTáÓ de Por- 
tugal a eftas partes , quer fejam foi dados , quer cala- 
dos , quer oííciacs mecânicos , todos vem aflcrttados 
em foldo, e vencem fempre onde quer que'eftcjam , 
tirado Bengala , ou Mclinde. E deites faó infinitos 
mortos, que tem fua matricula em pé, , e feu foldo 
corrente ; c mortos de vinte annos vencem foldo , e 
paga-lho ElRey , naó já a elles, mas a outros , que 
lho tomam por cfta maneira. Vai hum Capiraõ entrar 
cm fua Fortaleza: paffa-lhe o Governador provifaõ pa- 
ra lhe pagarem quartéis a cincocnta creados , e a do- 
tc parentes : a cftes faó foldos grandes que paga, e 
aquelles recolhe para fi , deitando 110 feu caderno o 
homem que já hc morto ; que anda pela Mclinde , e 
Bengala; e alguns fantafticos , que depois o Gòyejna- 
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dor manda que Te lhe levem em cohra, fem embargo 
de fe lhe naó achar_titulo ; e o Eicrivaõ dji Feitoria) 
ou por medo , ou rife má cpnfciençia , lhe paíTa ao pé 
do caderno ccrtidamvo) Que teve rodos aquclícs homens 
d que lá eftaõ lançados, ri Pela mefma maneira o Fei- 
tor tem cerros homens para fe lhes pagarem quartéis : 
tem comfigo dous ; rodos os mais recebe , e lança em 
titulos alheios. Nas Fortalezas íronteiras, onde ha por 
Regimento trezentos, c quatrocentos homens , pagam 
lei seen tos , e fctecentos ; c nellas de maravilha ffi 
achaõ duzentos , e todos os mais com praças mortas : 
e fazem cada dia homens novos fantaílicos , e depois 
quando vem os cadernos á matricula para fe defeonta- 
xem ao Feitor os homens , que o Capitaõ pagou , naó 
acham titulo á quarra parte dellcs ; e como os Capi- 
tães lhes paflarn aílignados de lhos fazerem levar em 

° P^gam.ppr clles ; os quaes fe foccorrem ao \ Jio-lvey , ou Governador , que lhes parta Frovifaõ pa- 
ia levarem em conta todos os que naó tiverem titu- 
lo. Eil fei dous, ou tres Capitães, que lhes niandáraó 
levar em conta mais de quarenta mil pardáos a cada 
numa delias praças mortas. Ora fe cada tres annos ifto 
ha em huma fó Fortaleza ; que fará em tantas í ppf 
certo que uifto le difpcnde a maior parte do rendi- 
mento. Mais^; cm huma Fortaleza , onde fe armam 
todos os verões féis , ou fere Navios , para andarem 
dando guarda ás cafllas , aos quaes fe manda pagar a 
vinte e cinco homens: cada hum deftes Capitães' del- 
lcs recebe rodo o foldo dos vinte e cinco , e naó le- 
vam mais que doze , ou treze , e os mais repartem 
em tres partes ; huma para o Capitaõ da Fortaleza) 
outra para o 1-eiror, e outra Hca ao Capitaõ do Na- 
vio , e a erte conca os mantimentos dei los ; e a dim 
andam iem gcnçc cftfls armadas,' c fe daõ os Corta- 
rios nclles , tomum-nos , como já acdnteceo algumas 
vezes. Ora veja Votfa Mercê que tal anda o lerviço 
dei Rey ; c fua? armadaç como andam arrifeadas. Dci- 
Jto outras muitas foppas , que fe molham nefta por- 
çclana dc mel da Fazenda do Rey , que faó infinitas, 
em que entram os Olficiacs da Matricula, ç dos Con- 
tos, que fem pre tem lá fetls tratos, e lhe lançamcer- 
tas matriculas , que eíles fazem com muito gofto, 
jporque lhes hao de cahir nas maós ; a huns para oS 
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defcontoS ; a outros para darem fuas contas : mas com 
eft es os defculpo ; porque fe ifto nao | coita- 
dos delles, que lá fiaó de ir pagar fuas ^Pas ^por 
que a Cafl áos Contos he o Purgatório dos fcito es , 
c Thefoureiros da India ; e onde também ha delia e 
delia C como lá dizem} ; porque : Ja na índia nao ha 
coufa sá J tudo cftá podre , c afiftuUdo , « muito per 
to de herpes; fe ie naõ cortar hum membro, vira 
enfermar todo o corpo , e a corromper-fe. E tomando 
á materia dos foldos velhos , da hum Feitor , ou Th e- 
foureiro fua conta; ficou devendo deus mil cr«z*™J » 
lança logo provifaô , que pague os mil , c mie osiou 
tros fe lhe àefeontem cm foldos velhos de pePo" 
que apprefentar , e já a eíTá conta vem com a divida 
feita, c aílim ajunta o foldo por amigos , P 
que o naó faó , a que fabem as matriculas , e iao au- 
?e„tc° , c — , c fe lhes delconcam Vai hum crea- 
do do Governador ás Fortalezas do Norte a fazer ai- 
guina diligencia de Teu amo , ou quando c ega ic 
Portugal a levar recado ás Cidades da lua vin > 
da faude do Rey , o que lhe naõ monra tao pouco, 
que naõ pafTem de duas mil dobras : com líTo lew 
Provifaô de trezentos, ou quatrocentos pardaos dc tol- 
dos velhos para Dio, ou Ormuz; e ja os leva delcon- 
tados pela maneira acima ? e eftes fe lhe pagam em 
mui boa moeda. Mais - pede o Fyfico do Governador, 
ou Vifo Rey Provifaô para lhe pagarem todo o ioldo 
velho que lhe derem os fold a dos que elle curar, e ci- 
tes fern vifitarem nenhum, porque todos vao parar no 
Hofpital , ajuntam cinco, e feis mil pardaos por ma- 
triculas alhôas : e hum EfcrivaÕ de matricula geral me 
difle, fallando nefla materia , que a hum byfico de 
hum Vifo-Rey defeontára por efta ordem vinte , ou 
vinte e dous mil pardáos nos feus tres an nos. F. por 
que mc naÔ efqueca huma coufa que me parece ínjui- 
ta , naõ paliarei por ella ; 6 he, que nas Fortalezas > 
nas pagas que fe fazem aos foldados , lançam dc dez 
em dez , e no caho fazem hum termo que fiquem 
huns por outros , fenaó tiverem dinheiro nos títulos , 
q fe falta nçlles dinheiro, algum para fie lhes delcon- 
tar , o fazem no titulo daquelle que cfta mais p 
dclle ; e aílim fica o paciente pagando dous quartéis , 
jhum que lhe temam, porque lhe fabem na matn ^» 
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que cllc nunca foi a Ormuz , nem a Dio ; e outro 
que mais lhe defcontam , como fiador do que cfíava 
mais perro delle , que naó tinha titulo : e ifto me aconte- 
ce) a mim ja ; e por ilTo como magoado fallo. E por 

^ RS^T,mpl°f ÍC VCraÓ t0íloi os mais > FF onde L fO^oadpi c quando o Eílado padece neccf- 
• - » nap tem donde fc valer; porque a mayor par- 

defoHens U° Alfandegas fc vai por cftas 
FÓISJ°íT

dc -°a?r ^AS cou[ãS ta5 cIa"s , porque n.inca mas diílerao fenao marchando : pelo que nos pa- 
receres , que foare ilTo fc tomáraÕ , nunca me fotibe 

erminar, como já agora farei ; pois vós com o bom 
zcio de l ortuguez tratais mais do que releva a voíTo 
K-ey , que a ninguém : mas já que eftamos ncfta ma- 
teria 3 folgaria de me dizerdes vofio parecer fobre ef- 
tç ncgoco e remédio que fc lhe pódc pór ; porque 
alem de voíTa experiência , e bom juízo , havíeis de 
ouvir U praticar,jfto a homens avifados , c velhos na 

7? > ^ dariao muito boa razaó nifto. Sold. Alguns há que a podem dar muiro boa em todas 
as marenas ; porque as trará raó , e víraõ mais an nos, 

melhor que os Fidalgos que faõ chamados a confo 

t?UC n"Ulcos, ,deItes na° tcm experiência de nadar nus he efta maldiçaõ Portugueza tal , e fua delcon- 

n?óÇhJT d ' qUC ° j0mem clue naô he Fidalgo, nao he chamado para nada : tendo exemplo cm mdas 
s outras nações, cm que fe tem mais relpcito á ida- 

ír^f.CnpCrfnCia J Síerra ' ílue ao ^ngue, e no- breza. mas deixando eíh materia, em que havia bem 
que dizer; pcdir-me VoíTa Mercê parecer no negocio 
jge tratávamos ; he clle tal, que%ra necefTario para 

£ outro faber difference do meu , e de minha profif- 
j Por^ue líTo hc P^a homens , que curfáraó a fa- 

Hom. Aflf 
liegoeios delia mais: porém quem ha, que 

Í;a.(rj
bí informação d ifto que Sua Mercê, que 

c Sois de fi(?
Ult°S

t
íinT i CaPka° Mòr' 

dos m nnf • v®rnad°r 4a" índia , diante dc quem to- 
corrèraó n^a'08 * tra(;ara0 » e^s

- > c todos os mais lhe 
do meu rJ 

0130 r juntl>fl
ao difference juízo , que 

JeacSi P°r fU3 ÍIIUÍtrC Seta?aó , í difference 
m Nao con finto ifto: porque naõ he argumento baftanJ 
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ic effa creaçaó , e geraçao que dizeis > para poder dar 
melhor razaó que vós , e mais em coufas , que os lar- 
gos annos de experiência *vos tem muito claramente 
molhado o bom , e máo : por iffo hide por diante , e 
dai-nos voffo parecer ; porque o meu , direi quando Sua 
Alteza mo perguntar i c pôde fer que me alíumieis cm 
muitas coutas , que me teraõ efquecido. 

JoW. Melhor lie obedecer, que facrificar: eu ainda ago- 
ra fou vaíTallo de VoíTa Mercê , como quando o era 
fendo meu Governador : pelo que farei o que me man- 
da ; direi o que. me parece pela ordem da íoldadeíca ; 
que da Fazenda, eu a naÓ entendo. 

Primeiramente: fou de parecer, fe S, Alteza pre- 
tende pagar alguma Hora o que deve , que fe tirem a 
limpo todas as dívidas dos foi dos que fe devem a vi- 
vos em hum livro ; e dos mortos cm outro , os quaes 
fechados fe mettam no cofre do Thefoureiro , ou em 
numa Torre do Tombo , q»e na índia houvera de ha- 
ver para rodas as antiguidades, e fe lançarem nella to- 
das as Cartas delRey , dc Capitães Móres de Arma- 
das , e das Fortalezas ; Cartas dos Reys vizinhos , e 
refpoftas delias j formas de Embaixadas; pareceres que 
fe tomam fobre as coufas do Efiado ; Canhões dc Ar- 
madas que fe fazem , com os nomes dos Capitães, 
com todas as mais coufas que podem fervir para fe os 
Chroniftas aproveitarem para fuas Efcripturas , para de 
todo fc naó apagar e extinguir o nome Portuguez , taó 
celebrado , e famofo por todo o Univerfo, dc cujo def- 
cuido pudera fazer hum muito largo Capitulo; e enver- 
gonhar cantos Governadores , quantos na índia houve 
taó pouco curiofos do que lhes a elles mefmos cum- 
pre ; porque nefta Torre houvarem feus feitos de ficar 
perpetuamente cm memoria. Mas tornando a noíTo pro- 
pofito : tiradas cftas dividas em livros feparados , e fei- 
ta huma matricula dos Moradores da Cafa , e Fidalgos 
que recebem contínuos foldos, e moradias ; todos os 
mais livrqs velhos fejam logo queimados ; e naó fe ufe 
mais do modo da materia, fenaó por efta ordem. Fa- 
zerem-fe na Cidade de Goa feis bandeiras de Orde- 
nanças , nas quaes fe matriculem todos os Toldados da 
Judia por efta fórma. Os Toldados que refidirem cm 
Goa, que fe aflentem nas bandeiras que quizerem, de 
que feraõ Capitães os mais velhos , c honrados Fida!- 
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gos da India , que as ordenarão com feus Sargentos j \ 
Capdrães (d) , e mais Ofiàciaes ; e terá hum Efcrivao 
com feu livro , em que aíTenrc o foi dad o que fc for 
para a fua bandeira , nome , terra , e anuo em que 
veyo ; e pifirá o Governador que for Provisões para 
iodas as Cidades , c Fortalezas da índia , para que os 
Capitães deitas com grandes penas façam alien tar oí 
foldados todos , que ria Fortaleza ao pre Pente fe achV 
rem , de que ferá Efcrivaó bum dos mais honrados Ve* 
readores da Terra ; e quando fe forem a (Tentar , lhes 
dirá o dito Eícrivaõ os nomes dos Capitães das bare 
deitas de Goa , pira que efcolham em qual delias ftí 

querem aíTentar ; e tanto que nomearem a que quize; 
rem , o affentaráõ n'hum livro , que para iíTo terão 
por efte modo: Fuad, filho de fttaõ, veyo cru ta! era > 
c alentou na Bandeira de Fitam : e por efte modo to- 
dos os "mais c ao aíTentar, fe lhes notificará aos taf 
foldados , que tanto que chegarem a Goa , fe reco- 
lham ás fuas bandeiras : e como em todas as Fortal6' 
zas fe cerrarem eftas matriculas , mandaráõ o rreslado 
delias á índia : fc. a cada Capiraõ feu rol , cm qu' 
lhe mande as matriculas dos foldados , que fe nas fu3í 
bandeiras alTentáraó ; os quaes Capitães os aíTentará" 
logo nas matriculas dos foldados de fuas bandeiras p3' 
ra fãberem a gente que tem , aílim prefenre , com" 
au Tente ; e depois deltas matriculas das Fortalezas chc' 
gadas, hirá cada Capitaó feu dia no mez á matrieul3 

geral, aonde haverá hum livro grande, em que afie11': 
tem os foldados de fuas bandeiras , de que faraó matrieul3. 
de cada bandeira por ft. E, fervirá ífto do Vifo-R.cy & 
ber em huma hora os foldados que na India tem , c 

onde refidem : e tanto , que fc quizerem ir para fóry 
façaó fabedores a feus Capitães , ou ao Efcrivaõ <> 
fua bandeira para lhe por cota : efte Fuam foi-fe p3t) 

fóra de Armada , ou a outra coufa ; e os que vicrc1*1 

de fóra fe hiraõ logo apontar nas bandeiras, cm f' 
fe matricularão , aonde rcfrdiaÕ ; e ao fazer das Atra3' 
das hiraõ os foldados receber a matricula com os 
Capitães, e no (eu livro do ponto lhes poraõ feu ft' 
cebimcnto^; e aflim o Toldado que recebeo em Dio , °> 
em Damaó , que o Feitor vem defeontar , fe bufc3t 

n" 
      ^ 

C") Sa5 oj que hoje chajiuflioi Qibot U'efijuailr*! 

/ 



do Soldado Phatico. 61 
00 mcfmo ponto da bandeira em que fe lá aíTentou , 
e a Aim ie pagará aos que fervi rem , e naõ haverá po- 
der o Capitao pagar a cincoenra honicns fem os ter 
com figo ; nem o Feitor, e outros Offictaes aos fcus: 
e por efte modo ficam naõ havendo foldos velhos , 
nem os Toldados podendo dar o Teu a ninguém , por- 
que o naó tem fenaó quando recebem : mas para ifto 
era muito neceífario , que lhes pagafTe S. Alteza aos 
que em Goa refidiífem ,* o Teu mantimento , que cada 
mez fe ha de difpcnder niílo ■, que os dos foldos ve- 
lhos que fe pagam cada anno a quem já diífe , e os 
dos cafados de Goa, e de todas ai demais Cidades fe 
npontaráõ n'hum livro , que os Capitães das tacs For- 
talezas para ifio teraó , por fuas matriculas , e os tref- 
lados fe mandaráõ ao Vifo-Rey , para mandar fa- 
zer hum livro na matricula de calados , c os no- 
mes das terras aonde refidem , aos quaes fc naõ pa- 
gará foído , fenaó quando fc embarcarem de Armida t 
porque eítaõ os livros chêos dc dividas dc foldos def- 
ies cafados , que muitos ha trinta , e quarenta annos 
que fe naõ embarcaõ , e icus ti tu Ids citam cm aberto, 
c vencendo foído , c muitos que faó morros "ha mui- 
tos annos , que vencem como vivos , e outrps que fe 
foraô para a China, e para o Rcyno , fem fe defeon- 
tarem que eflam vencendo ; e deites que digo faó a 
maior parre das dividas que S. ÁUeza deve desfies" fol- 
dos. E tanto que. hum loldado cafar ou em Goa, ou 
ern qualquer outra Fortaleza , ferá obrigado hjr-fc ao 
Efcrivaõ dos Toldados, e apontar-fe por cafado, fc cf- 
tá eferito nefle livro ; mas fc fe caiou em Chauí , c 
fe efereveo .cm. Dio , feri obrigado ir ao Efcrivaõ , que 
em Chaul he deputado, apo.ntár-fc dc novo, e dizer; 
Fuam , jilhç de Fitam , da Bandeira de Fttam , cafou 
licjia Fortaleza '■ c aflim fe apontará por cafado no li- 
vro do Capítaõ ; e o Efcrivaõ de tal Fortaleza feri 
obrigado a mandar a Goa certidão ao Capitaò da ban- 
deira , ou Efcrivaõ ,delia cm que fe certifique dè co- 
mo Fuam de fuá bandeira fc cafou , para qué quando 
for^ á matricula apontar a -r^l bandeira , faça dcclara- 
çaô no ijtro da matricula, de como fc caiou aquelle 
Fuaó , o qual logo ferá paffadò ao liyro ,cjój cafados 
no titulo da Fortaleza em que cqfpu. F- aífini fd fa- 
Jberá fempre quaes íaõ os fol.dadoí, c cafados c os 
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£m qstr fe tocam algumas coufas dos Contos dc Goa , 
e outras dijferentes matérias. 

Sold. A Caía dos Contos de Goa he a coufa mais im- 
f\ porrante para a Fazenda delRey, que ha na 

índia ; á qual concorrem todos os Feitores das Forta- 
lezas de Armadas , Náos , e Navios , Almoxarifes , a 
Rendeiros de todas as rendas, qnc faõ muitas. Para o 
que era neceíTario que cftivelTe efta Cafa provida de 
homens muito honrados, de muita verdade; c Officiaes 
muito bons, e de cónfciencia , que de tudo ifto eftá 
falta : ha nefta Cafa dez Contadores com feus Ffcri- 
vies ; dous Revedores ; hum Recebedor de reftos com 

• feu Efcrivaõ , que tem duzentos e dezoito mil reis ; c 
hum Provedor dos Contos, Dcftes Officiaes o Provedor 
mor dos Contos tem de ordenado trezentos c trinca 
mil reis; os Contadores a cento e quarenta mil reis; 
e rrezc Efcriváes , cada hum a feífenra mil reis. Al- 
guns dcftes Officiaes conheci eu mui ricos , que na Ca- 

. ía engrolTaraó fem terem mais que o que diffc ; e fe 
naõ tor por meyos illicitos , naó. podem fazer mais 
que fuftentar-fe piedofamente , como faz ia ó os antigos 
que eu conheci , que viviaó com verdade , e faziaó 
juftiça : mas alguns dos de hoje temquiwas, pomares, 
caias curiofas , e trazem muito dinheiro ao trato ; e os 
meyos por onde ehgrolTam , apontarei alguns como Tol- 
dado , c naõ comp: Official. Primeiramente; vai entrar 
hum Feicor em Qrpiuz , ou cm qualquer outra Forta- 
leza , já fica concertado com o Contador, que lhe lu 

. dc tomar fua conta;; c affim lhe manda em quanto lá 

. cftá fuas cncommenias , peças, brincos , e muito di- 
nheiro á conta aõ feu ordenado ; e affim quando aca- 
ba feu tempo , que vein dar ftia' coiita , deixa o ta! 
Contador a que citá tomando de outro Official pobre ,' 
que lia dous an nos que allt anda , e que naó revê que 
lhe dar, ou que roubar por iffb , e "toma a do outro 
em quatro diás , fem lhe lançar papel fóra , porque 
todos lhe achou correntes ;' e íé algum tem alguma» 
dúvidas, eUe lhas tira, e faz na Meza do Deípaçhq 

tu- 
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tudo Franco: o dinheiro que lhe tem mandado lhe met- 
re na Folha ; c na arrccadaçacã dons papéis velhos da 
coutia que tinha recebido ; c feu ordenado paga-le de-^ 
pois. por cm chêo. Mais : promerte hum Contador á 
num Vifo-Rcy da conta de.hum Official ramos mil, 
pardáos , á conta dos quaes lhe faz logo mercê ; e re- 
volvida a conta > ou dado balanço ao Official , fali tin- 

lhe com cinco, c-feis mil pardáos dc dividas , que el- 
le naó deve , c he logo executado , . c fua fazenda 
vendida ; c depois que vai dando fila conta , cm que 
allega os crrps , e houve dc juftiça qfic foi a divida 
mal executada , fica lí-IRcy devendo aquella contia , 
que nunca paga, c os outros logrando-fe da fua caía, 
e do palmar , que lhe venderão. E fabem V o fias Mer- 
cês quaó prqudiciacs faó cftas execuções deíh forte , 
fem fe dar encerramento á couta ; que a tíFe rc (peito 
vem os Feitores das Fortalezas < com muito dinheiro ein 
punho, c vaô dando hoje deus mil reip ,, c á manhã 
mil, c outro dia quinhentos; c aílim vaó. preparando 
os caminhos á fua vontade, e enccrrandorlhes fuas/.on- 
tas com todas as dividas ,. qçe os pspé-s. trazefn , fcin 
lhes perguntarem por cilas. Outra liei de.dizcr , que he 
de mais damn o ao Vifo-Kxy raó .cfqucpído de fua al-1 

ma , c de fua honra; que rodos os rc fios que ficam 
dçftas conras que fc hao de carregar lobre o cxecuròr , 
conforme a feu Regimento, arrecadam paia ÍÍ , além 
dc outras cem mil tyrannias , que fe nao caflignm ; 
porque os que as haó; de fazer andam rami: cm inrcrcf- 
fados naquellas matérias ; c puxando por dinheiro por 
qualquer via que for : por onde .lho ruu> ici remedtó 
mais,,que o de Dcos ; que ic cá algum pudera ter, 
era hum Provedor , homem livre , dc honra , c. verua- 
dc , c tíu3 ínçcjro , que o naó lcvdraò parccCrcs dc Con- 
tad ores iptereiTados , o qual com feu ojho veja tudo , 
e faça defpachry os pobres , c caftigar o Contador 
que lhe dilatar lua couta: e faça EIRey honras , e 
mcrcêi aos homens que o fervirem com verdade , e 
juíliça , e achatlos-ha; e naó dê o tal negocio a quem 
rogue ,, fenaó a quem clle rogue ; porque de fe naõ 
fazer iftej., naícerp todas as defçrqciis das coufas. 

íui. Apontaílçs bcni nefias çouias ; que cu algumas ve- 
zes quê fui .aps Contos v.i clía Gafa desbaratada , c 
pobre de Contadores ; e defejei de provtf tpfio > ftI,e 
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naõ hede raõ pouca importância, que naó haja mui- 
to o Key , e as partes , como difleites, 

Sold. Bem defejei de paliar por muitas coufas, mas ac- 
cufa-me a coniciência ? porque me diz , que fc as naó 
man ife fiar a quem as pòdc remediar, que ficarei cm 
reítituiçao ; e por illo me naó poíTo ter : já que co- 
mecei , A o lias Mercês icllcjam attenros, porque lhes im- 
porta ilio. He neceílar o darem conta a S. Alteza. To- 
mou-fe naquclla Cafa conta a hum Feitor ; fahíraó- 

t com huma divida de doze , ou quinze milpardáos» 
que o pobre do Official fabía naõ ter em fi : pelo que 
clamou y c pedia juftiça , que fc lhe naó fez : foi 
executada a dívida na Fazenda , e repartida ; e o pa- 
ciente veyo a_ morrer pobre , e defapolíado de Tua fa- 
zenda : vieraó depois os herdeiros dahi a muitos ati- 
nos a rebolir a cont3 , acháraó-lhe o erro ; c pedindo 
re villa , o aponta raõ ; e achando-o claramente , lhes paf- 
iárao papéis para requerer a EíRey feu pagamento, 
que nunca houve, nem haverá. E defies exemplos ha 
alguns que eu pudera trazer; e efeufaó-fe os Ofticiaes 
CO'j ^'zcr » *lu® lia® fouberaó mais ; e o Regimento os deículpa , pois lhes naõ dá nenhuma pena: por on- 
de eu era de parecer, que o Contador que fahir com 
divida , que naõ leja muito averiguada , e vida pelos 
Revcdores muitas vezes ; que aehando-fe depois o er- 
10 ' PaSuc de fua cafa ailim o Contador, como o Re- 
vedor aquillo que a parte pagou mal ; porque pela ex- 
periência que tenho daquella Cafa, é das malícias da 
Irtdii , íemple hei dc cuidar que lhe quizeraó fazer 
divida , ou para a darem por alvitre aos Vifo-Rcys , 
que com çlla folgam muito ; ou para a repartirem 
entre fi , e os OíHciaes ; porque depois que os Vifo- 
Keys defpítao as armas, e tratáraõ da fazenda, fol- 
garão dc lhes vir ás ritàõs por todas as vias ; e ha al- 
guns que a cila conta trazem os Contadores taó mi- 
mo los , que naó ha quem polia com elles ; pelo que 
tem pouco cfcrupulo de lhes cavarem dinheiro devido, 
c nao devida dc boa , c má parte , e de lhes levarem 
alvitres dc fazendas alhSas , que naó devem nada ; c 
o que peyor he , qmj ás vezes faó de homens mor- 

* - que nas mulheres 3 e filhos pagam fem o dever# 
ou lho tomam fem tílias fe fabérem defender; porque 
d .1 que lias couias puderao feus maridos dar muito boa 

w 
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íazaó. Tempo fei eu, fegundo ouvi queixar a algumai 
pcfToas , que das contas que dos Officíacs mortos efia- 
vaõ por tomar, tiráraó muitos papéis , e os faziao de 
novo correntes para outros Officiaes mudadas verbas , 
e tudo o mais , dos quaes fc pagavao logò ; e íc os 
herdeiros do morto as quizeraó acabar , acháraó os pa- 
peis menos\ que podiaõ fer de muita contia. Mais . 
ueo outro Feitor conta de huma grande fomma de di- 
nheiro que elle tiriha muito em fi ; lá fe negociou 
com o Contador , qtlc parece que lhe naÕ duvidou na- 
da , p encerrou fua conta , e lhe paffou fui quitaçaõ^, 
fem lhe Falair com divida , ficando deita boiada as maos 
bem chèas a elle , e a outros Oíficíacs. L)ahi a tem- 
pos foi revifta a conta , e achou-íe-lhe de erro contra 
El Rey huma grande fomma. de dinheiro 3 
o Official foi executado em fua fazenda e peíloa , o 
os Contadores que entráraõ na bolada ficaraó lora co- 
mendo o que o pobre pagou. Em fim que deitas quan- 
tas Vofia Mercê quizer , c de outras , em que de can- 
Çado naõ fiillo. 

&cfpach. Muitas coufas ouvi , de que eftava bem inno- 
ccntc , e que he forçado rrcudir-lhes ; más cila dos Con- 
tos me parece a principal ; e foi lembrança muito nc- 
celTaria , e merecedora de fatisfazer; Eu vós pròmetto 
que de todas , çíta feja a primeira de que fnçá lem- 
brança* a S. Alteza ; e efpanro-mç muito dòs^ Gover- 
nadores naô eferevérem fobre itíó , ou de naõ prove- 
rem em coufa taó importante. 

Tem outrás que ifies rctcváni nvíus a cllcs ; c por 
iíTb fe cfquccem das que relevam ao Rey , pois citas 
iaó mais da fua jurifdiÇaô : fao iriáií Veadòres da Fa- 
zenda; que Capitães da guerra; E o quó eu peyor to- 
tno he , que a eftes Contadores que tecem citas mea- 
das e que andam coto cilas cmbbrilhadas dos alvi- 
trps 3 fazem elles rhaís mercês; e eferevem melhor Bel-* 
les a;ElRey , dizendo-lhe , (jue lhes acrcfcentáraó em 
fna fazenda tanto e mais rarito. E certo , fenhores , 

■que fe me quizera deter neíte negocio deitas crcfccn- 
Ças em que cada dia òs mais dcllcs enganam o Rey j 
defejo de lhe dizer, que mande cm fegredo inquirir 
deitas crefccriças ; porque em aqucllc me imo anno , em 
que elles qfcrcvêtno que lhes acrefccntáraÕ , achará , 
que paliou o Efiado mais ncccHIdadcs, e míferiás, que 
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nunca,* e que fc pcdio empreítimpap..poyo , e cjiífi 
ic naó pagou aos.mercadores o.arrpV, o írjgo , o breo , 
a madeira , e em hm tudo o que fe compra para ras 
Armadas. E fc eflc : rosnar fcr.çof»]íenjp aqs vaiThUos 
para El Rey por cíle modo chamam acrcfcejitar, pof- 
io eu chamar furtar , do que os, Míuiíbros devem .dar 
larga conta a Deos ,-c de naó mandarem faber deitas 
coutas. Que vos hei mais de dizer; com ilto fó que- 
ro coirçlijjr cftc negocio. Sahem com dividas contra as 
pirtes, e logo as carregam fobre' o executor do? ref- 
tos e tram certidões diiTo , que mandaõ ao Rey no , 
que momaõ muito ; depois íivrnni-fê-ãs partes j naó de- 
vem nada ; e lá no Kjjjtno cuidam qne tem cá hu:n 
póço de ouro. E mais , fenhores , quero-vos dizer hu- 
ms verdade, e defeubrir hum fegredo , c Sua Mercê, 
que governou a índia', confcflará,;. aíjirmp-vps que,.al- 
guns Yifo-Rcys houve que naó d.iíferjó verdades .aos 
Réy£,,e què menos-credito havia cRe de dar por kif- 
tiç t ás Cartas deites , qué as dos particulares ; porque 
fcftescom medo dó Rey , e amor da patria, naótrou- 
xer aõ nada: mas o que ju tiaó rem nenhum do Rey , 
nem fei je de Dcós , que verdades ihe pode fallar ? 
Paca El Rev Inibia experiência : depois que hum def- 
ies Vifo-Keys- (nos puros naó fallo )' vier para e/te 
Rcynom mande LI Rey huma das Carras que lhe cf- 
crevira,ó a India a maõ de hum Prelado gnive , que 
mqu.ra fobre aqucllas coufas de. pclTóas honradas , e 
fciii fú fpeitas ; achara as may prés faifídades do mun- 
do , entaò fe defeugatufà , c caftigue muito rijamente 
quepi lhe efereveo toes cartas , para ficar por esrern- 
p.o aos outros , c naó Itar-íe ranto delias, que a njda 

rYo credito: c ic de lòra cicrcvem outra coujfj a 
VrY.»' e lhe dio outras informações , fempre fé re- 

portam ás cartas que os Vifo-íyeys lhe efe rev Cm./ E 
Jf. "j0. j vejam Voltas Mercês quantas vpzes efçrcviq a 
Cidade;"de Goa a El Rey queixas ,dp? feus Vifõ-lícys 
I.ic quebrarem feus privilégios , ç liberdades ; "a que 

K rcó Í,; C mal'i P0ÍÍ5 » q»cdá, cícfcve a feus Vifo- Ktts fu ;rc aqueiic negocio > Ora vejahi que fará ncl- 
° > >fo-R.c'y, que aggravou a Cidade, e que ufffi- 

>a ' 5,^Mend-\ Ilie fílfd ■ mas fá bem Voffas Mercês dc 
mm .. o vem: de fun Alteza naó mandar vet as cou- 
iJS a Incita com tempo , para nellas ptover ; porque 

ef- 
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eflá já em coftume guardur-fe rndo para Janeiro , c 
Fevereiro , cm ^ue fe as tídós fazem prcítes , e cntao 
como o tempo he curro , naõ fazem mais quere fron- 
tier como por He mais , t- metrcr o jogo na mao do \ ilo; 
Rcy , quê fempre Faz o que quer j mas- para ilto nao 
fer aflinf, houvera de haver neítc Reyftohum , 1 nbu- 
rial feparado para as coufas da Íifdjíi jc hornens rrnn- 
to inteiros , e zelofos do bem coiiimnni, jjue virão Oj 
negocios da índia todos , c rcfpondeflem a ciles com 
tempo, dando primeiro coma a El Rey i e ali-.ni quan- 
do <as Náoi partirem cftavá tudo provido , e defa^gra- 
var-fe-ha a Cidade das fem-razóes que os Vita-Keys 
lhe fazem , e os homens particulares das uqultiças 
que recebem ; porque , ienhores , para hum Eft a .o t .o 
apartado do Rey , e onde os Vita Reys , e Miniítros 
da juftiça , e Fazenda faó taó livres, parece mjn uça 
quando huma peííoa efereve aggravos uo \ do -xey . 
refponderem-lhe: i> Lá eftá o Vifo-Rcy , que vos tara 
r> juftiça, s E fe elle he o que me faz as Injfijtíças , 
como as emendará 1 O que mó pofto deixar dc íert- 
tir , e fall ar nifto como bom PortugueZ-^ por certo, 
fenhores ; e olhai que vo-lo aiítrmo aliim , que n.10 te- 
ve El Rey na índia mayorcs inimigo; *d 1 fui lmzenda, 
e Alma, que alguns Vito-Reys ■ e nao vos enganeis 
com moftras dc virtude ; porque naõ fei que cem a ín- 
dia , e debaixo de que Planeta cílá , que àíq muda 
o; pcnfameiitoS , e defejos bons , que he palmar , e 
naõ quero mayor exemplo, que em Sua Mcrcò que 
ahi eitá , que governou aquelle Eitado por fucccljao , 
taó amigo aures do; Toldados ; taó zclofo dá juLiça , 
taÓ aborrecido das de tardem dos Víío Reys , que ne- 
nhuma coufa tratava nas convcrfações mais que dc 
como naõ fazia mercês aos homens ; de corno fe go- 
vernava por creados , c partes; de como mq c.eixavíi 
fazer juftiça ao; Miniítrò> c dc como tomava as co.i- 
fás para os Almazcns , c Armadas fem as pagar. IA- 
ga elle o que fez, eíbndo governando: en hey de 
taUar verdade ; c Vofla Mercê me mande por ilTb ma- 
tar ; que foó de feíTenra an nos , e já naõ perto nada : 
nunca em voilõ tempo vi ju&ça > nem ie papou. 1 fol- 
dado nada, nem a Mercador o.qte fo vomaílc : ttido 
era vendido por dinheiro peias Praças ; cl;n:oro^ Ç 
prantos , fern haver quem os po-.ieífe remediar. Aqui 
* 1 me 
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me cahe a propofiro hum cafo que fuecedeo a hum 
Fid ilgo , o qual eítando por Capiraõ cm huma For- 
taleza , vivia nella outro muito honrado , cafádo , c po- 
bre ; e citando eíle Capítaõ hum dia em práticas com 
fua mulher, lhe diíte : » Por certo , que naó fei quaí 
)j he o Governador, ou Vifo-Rcy de taõ má confcien- 
D cia , que naó dá de comer a eíle Fidalgo, d Eílas 
queixas fazia em público. Acertou a quelle me imo In- 
verno de morrer o Governador, e fucccder ette Capi- 
tão na governança ; e eítando já de poflç delia , lhe 
lembrou a mulher as queixas que fazia de naó darem 
de comer áquelle Fidalgo , pedindo-lhe , que pois aga- 
in citava em fua maõ , que o remediaite ; ao que The 
refpondeo cilas palavras : » Olhai cá , feuhora , entaó 
ai faliava como fuaô ; agora hei de fazer como Gover- 
3) nador da India. » E aflim naó lhe deo nada. Guar- 
dc-vos Deos , fenhores , deites que blafonam dascou- 
fas^dos Vifo-Rcys ; que fc fc virem naquellc lugar;, 
haó de fazer mu iro peyor. 

Ftd, Pois naó me perdoareis efías verdades fó por eftar 
prefente í 

Jo/í/, Naó , fenhor; que de fe eílas naó fallatem , eflá 
o mundo no citado em que eílá. Sabeis de que mc ef' 
catidalizo, j c dc que os Reys haó de dar grande con- 
ta a Deos 5 diífo qnc dizeis , e de elles vos naó te- 
lem caftigadq a^vós , c a outros Governadores, e Vir 
fo-Rcys. E ievós, fenhor, quando fuccedcítcs na go- 
vernança vos receareis que El Rey vos havia de caf-, 
tigar , nap andareis , e governareis mais regiítado? 
por cerro fi : mas como fabeis que tudo palia por al- 
to , c que o mais que vos fazem he prendei-vos 
volta quinta, nada vqs dá: naó temeis ao Rey, nem 
a Dcos ... E naó queirais que falle mais j que me 
tarei doudo, c andarei pedindo pelas ruas jufliça con- 
tra quem tem a culpa cie todas eílas coufas. 

Dcfpacb. OS prouvera a Deos , que defies doudos vira 
eu alguns ! Mas faheis porque o mundo eftá perdido ? 
porque todos iaó fezudos , e tratam mais de fi , que 
de nmgucm , e naó lhes dá de mais , que dei que lhes 
relcya. 4 

ãOÍd. Sabem */oftas Mercês, que cu cuido (hei de dizet 
elta verdade , c tenhaó Voltas Mcrcós por temeridade, 
e cuftc-me o que me cuílaf) que lhes naó dá aos Mi- 
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n litros de cá , c de lá mais da índia , que daquelfa. 
palha que alli eftá. E que me parece que folgarao delia lo 
acabar por vos defobrigardes delia ; porque pelos mel mós 
defeuiaos com que a provem de ca , entendemos os d» 
lá iílo. Que quer dizer c fere verem-vos bum anno as 
Cidades, Fidalgos , Religiões, e particulares, que a 
Índia eftá perdida , c que he necellarjo que lhe acu- 
dam i que o Vifo-Rey he froxo , e pouco zclofo do 
bem commum ; eíTe mcfmo anno quando efpcramos por 
bum Vifo-Rey com muitas náos , dinheiro, bomba?- 
deiros * foi d ados ^ £ munições 3 mandardes^ mais huin 
anno dc governo ao .Vifo-Rey 5 de quem tiveftes tan- 
tas queixas , e acudirdes á India com quatro Naos fem 
gente, e fem nenhuma coufa das que apontaftes; Nao 
he ifto dizerdes , que vos naõ dá nada de nada , ou 
que naó leftes as cartas que vos efe reverão , cie as 
leites que vos cfquecêrao os clamores que hiao nci- 
las í Por certo que fe naquclle Fitado houvera hum 
Rey ChriíUÓ , a quem os homens^ puderaõ ir iervir , 
que já o houveraõ de fazer , e naò fe cançar com as 
coufas da índia: mas lá naõ temos mais que inimigos 
de todas as partes que nos defejam beber o fanguc , os 
quaes fabem taó bem , como nós , os procedimentos 
dos Vifo-Reys, e das queixas que dclles eicrevem , c 
quando chegaõ as Náos do Reyno , a gente , e iocc.r- 

*ro que trazem , e o pouco que a todos deite Reyno 
dá daquette Eftado , e os defgoftos que todos os da 
India temos da pouca conta que delia fe faz ; pelo 
que já nos naõ eftimam ; c fe clles pnderao , c nao 
tiveraó as maós atadas , entendei , fenbores , que ja o 
negocio havia dc citar concluído: mas graças^ a Deos. 
que os tem enfreados com o medo do Gr ao-M o gory, 
que defeja dc lhes tomar os F.ftados , c por cu|a vida 
nos convém fazer orações ; porque ic elíe morre , e 
cites Barbaros fe vem fõra deites r.eceyos, tenho me- 
do que defearreguem fua potencia contra nos, c que nos 
tomem ás maõs ; porque o tempo do Vifo-Rey D. Luiz 
de Attayde be acabado , que com aquclla fua grande 
prevenção fe fuftentou contra todos : vede que ferá ho- 
je fem arrelheria , fem munições , fem armadas , c ain- 
da fem foldados , c fem Capitães , porque tudo he aca- 
bado. 

Dcf- 
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Pefpacb. Vallia-me Dcos j como tudo iflo falta í e os Vi- 

Ío-Reys que fazem ? 
fold. Muito graciofo he b perguntar-me VoíT.t Mercê if- 

to, poisja eti lho diffe muitas vezes; c pergunto eu 
a Vol» Mercc: que faz EIRey, que naó manda fa- 
faer o que tem na India , e como eítaõ feus Almazcns , 
c como andam luas Armadas , e o como procedem fctis 
Capitães-Mores'? que Os Vifo-Reys tratam do que lhes 
releva ; c o que He muito para notar,-que deixam ef- 
tas couías , que faò de tamanha obrigação fuá , e met- 
tem a fouce na mclíe alhêa ; pelo que aíiim vaó a3 
cousas de mal cm peyor. 

Dcfpacb. Doclarai-me ilfo , que cu náõ o entendo, 
- t,im_ farei: e dem-me Voffas Mercês huma pequena 

ar tença o. Na índia primitiva quando os Porruguezes 
ttnhflo leu nome alcvantado fobre clTes íignos Celeftís 
aquelles Ccfarcs que a governarão naó iraziaÓ o olho 
em mats , que cm dilatar a íanta Fé Catholica ; em 
acrefcintar o património Real , e enriquecer o Rftado . 
c OS vaiiallos ; em fazer eleições de Capitães ; cm tra- 
zer as Armadas mui ordenadas, o providas; emir bnf- 
ear os i urcoj a Suéz ; cm caftigar, e opprimir o Aía- 
Javar; cm trazer enfreados, e íbpeados os Rcys vizi- 
n.io;, cm trazer Toldados fartos, e contentes ; em exer- 
citar as bandeiras , allim de efpingardas , como de ar- 
teincna ; em viíitar os hofpiraes , c em muitas outras 
coulas deita forte. Agora ja fc naó coita ma ifto ; mu- 

1 c o vinte a outra cama : já a* Armadas fc fazem 
por cumprimento fern tempo , c fem ordem , os foi da- 
dos andam clamando, as cafas que em Goa havia de 
elgnma , tornáraõ-fe cm cfcolas de dançar , e eníinar 
moças barreiras , nem de Huma coufa /nem de outra 
il o ,:_io vil ; c aítiiii naõ ha bombardeiro cm coda a 
n ia que acerte á Serra dc Sintra fem lhe atirar do 

pc delia ; as visitações dos Wnicaes tornaraõ-fe na 
Gala dos Coutos , c da Ilclaçaó : de Governadores fc 
Sizcrau Y ercadores ; c de Capitães Prelados : c affim 
.udo o mais delia forte. 

IJcjjhicb,^ Qu.. chamais Prelados, c Vereadores f declatai- 
nos tio, que deftyo de entender. 

fold. Mercc o fabe mui bem; mas dil!o-hei a Vof- 
a -rc i uzerao-íc os Vifo-Reys Prelados , porque, 

ja .igara os Frades de S. Francifco , e S, Domingo^ 

na o 

/ 

A 
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naó pfcdem eleger Prelados fenaó os que ellcs querem j 
de maneira , que fe mettem na jurisdicçao Eccleíiaftica 
tudo o qúe querem ; e fazendo moftra que lho nao 
confirais , vereis fe vos tapam as boccas , e íe vos pa- 
gam voíTas Ordinárias ; e naó vem quanto Deos dclcn- 
dc ao Rev tomar o orneio de Prelado , c eomo catti- 
gou por iífo alguns. PI fe quereis exemplos , vede El- 
Rey Jeroboaó , que querendo tomar o olucio dc Sacer- 
dote , foi amoedado pelo Profeta Jadaó (a) que tal nao 
fizeífe , que fe defíerviria Deos muito diífo ; e que íe 
o fizcífc , entendede que hum da geraçao de David 
mataria cruelmente naquelle altar os Sacerdotes, e que 
queimaria os oífos deiles : c aflim que nao deixou de 
ler eítn profecia certa , e verdadeira ; porque pondo a 
maõ Cobra o Altar Jeroboaó , fe dividio logo em duas 
partes aquelle Alcav diante de todos ; e lançando o Rey 
maõ do Profeta para o prender , fe lhe paraiyncou. 
Afarias Rey de Jernfalem por querer também tomar o 
officio de Sacerdote , lhe foi á maó o Pontífice Ala- 
rias com 03 Sacerdotes y os quaes ellc ameaçou , e lo- 
go veyo hum terremoto tamanho do Ceo , que cahio 
hum monte dentro da Cidade , c deo hum rayo do Sol 
no roíto del Rey , de que ficou gafo , c o obrigarão a 
fe apartar do povo. Eni fim que* cu hcy de dizer a 
Vofíaá Merces , ainda ifto he pouco porque ate nas 
Con ferva tori as dos Papas , c preferencias dos Domini- 
cos com os A golfinhos houve Vifo-Rey que fe quiz 
entremetter i; por onde cu lhe receio algum grande caf- 
tigo ; e quando cá naó (or , ferá lá , aonde as^penas 
fad bem diffe tentes , e o arrependimento já naó vai : 
porque doutrina hc dos '1 heologos , que fe Deos no lio 
Senhor noite mundo cã ft i gaffe todos os peccados , pa- 
rcccria cirar-nos da vifta dos olhos (mediante a fc chri- 
ftá) a Refurrciçaó , c o ultimo dia do Jurzo. O que 
feria claro , fe aqui nefle mundo fe pagafiem os pec- 
cados , já naó haveria lá no outro que pagar*, e ajlim 
que hum fe ca (liga aqui porque fe moítre fua provi- 
dencia e poder , c pará que outros o temam ; deixa 

o tai- 

fa) Quad fempre f)uc neílá Obra fe aliena algum faíto d» Hu« 
toria Sacada , nan he limp lesme ate tirado da Efcrípturs ; mns tíi* 
''Antiguidade* de F)ofepho. Vcja-fe fobre o taeto aiiui aponta o o 
Cay, j, do íh Jsj referidas Antiguidades, 
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o caftigo pari a outra vida , porque entendam que hs 
lá Otide íe pague o devido. Tudo ifto que até agora 
di/Te , fubmetro á correição da Santa Madre Igreja; 
porque faõ matérias em que os Soldados naó temos li- 
cença para fallar. Ifto hc quanto a fes*fazcrem os Vi To- 

i Prelados i dille também que fe faziaõ Vereado- 
res , porque já agora nas eleições das Cidades , que 
fao livres , fe tem metrido tanto , que fe naó faz Ve- 
reador, nem Juiz dos Orfaõs , fenaó quem eiles que- 
rem : e hum Vifo-Rey houve, que eftando embarcado 
no no de Goa em huma galíc para ir fóra o dia, que 

, Camara fazia huma eleição deftas, e levando-lhe la á gallc a pauta , a naó houve por boa , c fez logo 
a eleição por fi, e metteo nella quem quiz, fem os 
.Vereadores oufarem a boquejar. E fabem Voflas Mer- 
cês deque ifto vem? de quererem ter naquella Camara 
Vereadores fuás feitorias para fazerem tudo o que qui- 
zerem , e lhes concederem quanto pedirem , como fa- 
zem , muito em prejuízo do fevviço dei Rey , c de feus 
vauallos : mas também vos faberei dizer., que deftas 
defordens dos Vifo-Rcys tem a mefrna Cidade culpa, 
porque fe tem raó defauthorizada com o Rey , e com 
os Vifo-Reys nos modos dc fuas eleições , e nos def- 
propofitos de fuas eferipturas , que nenhuma conta fa- 
zem delia ; pqrque como os mais dos Vereadores faõ 
eleitos por amigos felicitados , e por votos adquiridos, 
e alguns^ arquem nunca fouberaó pay, nem máy , an- 
tes os víraó vir cm officios baixos , os quaes trazem 
o olho no i mere (Te ^ naó lhes dá nada do bem com- 
mum , porque naó tratam mais que do feu parti- 
cular. 

Dcfp/icb. IiTo he novo para my : e de ferem Vereadores 
tem intereífe ? 

fold. Ora cfiTa he boa graça, que VctíTa Mercê me per- 
gunta ! E que coufa ha hoje de que os homens naó 
pretendaó têlIo?_E faiba VoíTa Mercê quanto me affir- 
murao que diziaô alguns , que lhes importava o anno 
de Vereador quinhentas dobras. Ora vêde como o naó 
hao de felicitar! e aflim o fazem, que em fe lhes aca- 
bando o lugatr logo fahem na pauta ; e aííim fei que 
houve tempo em que andou cm Goa o Governo da Ci- 
dade em cinco , ou feis homens naó mais , e nunca 
outros melhor uafeidos, e entendidos chegáraõ áquellc 
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lugar , porque o naó folicitáraó : e o mefmo digo da 
eleição da Miícricordia ; porque também de maravilha 
íe bufcam os mais virtuolos , fcnaó os rriais amigos , e 
parentes. Eu ouvi dizer a hum Cidadaõ meu parente , 
homem bem honrado , e enrendido , que havia muitos 
aonos era Irmaõ, c que na folha que levava dos liei- 
tores fern pre punha os melhores da terra 5 c que nun- 
ca lhe fahia nenhum daquclles por Eleitor; e a razac* 
era porque fazia a folha corn fua eonfçieticia , c na o 
punha nclla foi li cita dos , fenau efcplhidos; porque para 
ilfo nunca teve parentes , nem amigos. Ora ja que me 
cabe a propofno , naó quero paífar huma coula delta 
fan ta Cafa da Mifericcrdia ; e he, que houve tempo, 
cm que os Fidalgos que foraó Provedores , faziao da- 
ouíllo governança, c tudo era emendar Compromiflos , 
e acrefcenrar outros de novo com tamanhos deipropou- 
tos , que he palmar; c certo que fe havia de lembrar 
a ElRcy , que , como Proteflor daquclla Cala , e de 
todas as do íen Reyno , mandaiTe inquirir fobre luas 
coufas, principalmente lobre as eleições ; c que le rom- 
pe (Tem todos os Compronaiífos que nao foliem te iro? 
na Mifericordia de Lisboa , como cabeça de rodas. as 
Cafas , c que nenhum Irmaô de Meza pofTa fer Elei- 
tor , porque de o ferem faó os dcfpropohtos rodos ; 
porque nella anre-tempo fe forjam as eleições : e co- 
rno os homens fabem qnc forçados delia hao dc fahir, 
todos tem foi licitado para o que querem; c diíto n al- 
cem muito grandes inconvenientes , c dctlcrviços de 
Deos. E perdoem-me VoíTas Mercês, que me divirto 
da cleiçaõ da Cidade , em que hia tratando , e do gran- 
de damno que he enrremetterem-fe ncllas os Vilo- 
Reys , porque dahi fuccedcm muitas coufas , cm que 
pad quero fatiar de vergonha: porque já privilégios dos 
Rcys naó guardam ; pois quem nao guarda os de Deos , 
tudo fará. Sinaes grandiílimos para tudo fe acabar . a- 
jneaçado eflá por'Dcos, que todo o^Rcyno em fi di- 
vifo fe de foi aria. One mayor divifaõ .que a do Viíq- 
Rey , ou do Governador com Deos í Vejam-fe os caf- 
tigos que ellc deo ao povo de Ifr.iel por cfta divifao , 
achar-fe-ha a Efcriptura Divina chea dclles ; e por ou- 
tra parte das muitas mercês que fez aos Reys, e Go- 
vernadores conformes , e governados por fena prccei- 
íps , como lhes acrefçetvtou feus Rçynos , c 
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feus Inimigos. Vcja-fe Jofaphat Rey de Jeru falem te- 
mente , e zelofo da honra de Deo3 , que vindo pira 
o deítlmrem os Moabicas , Amonitas , c Árabes , naó 
tenJo o bom Rey corri cjue fe defender 5 fóccòrrca-f<5 
a Deós com tojo o feu povo , o qual, querendo-ths 
pagar feu bom zelo , mettèo cal odio , e dívifaõ entre 
leus immtgos , que vindo huní com curros á batalha 
junto do Lago A fp ha tildem , tendo a Cidade de En- 
gadde de ceçco , foi entre fclles tanta a mortandade, 
que quando Jofaphat chegou aos de ferros de The cu a , 
vto os army a es tem gente , c os roubou , e queimou , 
e rccolheo graves , e ricos defpojoi ; e por aquella 
mercê ueo logo alli muitas graças ao poderofo Deos , 
peio que rtqueile Valle ie íicou chamando das Gra;as ' 
porque o agradecimento^ de fuas mercês naó ha de fi- 
C3r l1® depois , fenaó logo depois que* tendes ne- 
eelíidade que vos fo: corra. Outro grande final também 
vejo na índia , pelo qual receyo graviiíimos cafligos ; 
e he ver os Vilo Reys , c Miniftros mais amigos das 
honras , c proveitos dos feus , que das obrigações , c 
eucargoj deiles ; e praza a Deos naó abranja cila mal* 
diçáõ também a cfte Reyno ! Iílo he cóufa que Deos 
fence muito, e caftigi logo: e vede o que diz S. Pau- 
lo. E vos quereis lubir ás honras, c recolher os fru- 
ctos, e refufajs o trabalho í pois rtnfí pôde fer; por- 
que a primeira ton (a cm qne o Vifò-Rey , c Mini- 

j 03 liao de llíír 0 pen lamento , quando faó chama- 
dos para o cargo^, hc nas obrigações delle , que faó 
tamanhas , e taõ pezadas \ qne muitos quízeraó an- 
tes viver em pobreza , que chegar a tamanhas hon- 
ra-» com tantos encargos. De Oiíhancs Pèrfa temos 
nas fuas e feri pairas , que por morte dt* Cambyfcs, por 
outro nome AlTuero , ou Nabucodonofor , pondo-fe em 
parecer fere Perlas dos principaes , fe feria melhor go- 
vern arem-fe por muitos ; afTenrou-fe : que enrre todos 

Ç ete3cflo por forte o que havia de governar. O que 
Vlíto por Ofthanes , correndo pelo penfamento os en- 
cargos do tal cargo , fc lhe cahi-íTe neile a forre , dif- 
le a todos , qtie ellé queria ficar de fóra , c que e.nrrc 
os less ie lançaíítím aquelías fortes: e alhm cahio cm 
iJano , c elle ficou livre dos encargos , que o cargo 
reprefenrava. Km Tito Lívio remos, oue quando o Gon- 
ial - Mmucio cíiiva ny feu array ai" cercado dos Sa* 

bi- 
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feitios, e EqtiÉs, foi cm Roma eleito Lucio Qtuncio Cin- 
cinnaro por Diífadqr partir chamado; cindo com luas 
Mtes , cercou o& inimigos cm Teus arrayacs, aiitm co- 
mo elies o rinhaÕ feito ao Coníul Minucio ; e por íim 
os vencco , c fez paflar por baixo do jugo ; e moo a 
Roma foi recebido com rriurifo , e no cabo de quator- 
ze dias renunciou a Diífadoria , podenco ular delia leis 
trezes , e çornou-fc á fua lavoura , reccanoo os encar- 
gos de fua dignidade ; porque ifto fucccde aos Capi- 
táes como cíics , que andam bufcr.rvdo para os çargos, 
c naó os que os íollicitam , graugeam , e ainda param , 
porque cites mais querem os fruíras,, que as honras, 
c cllcs lhes fazem paílar muilevemente jmlos encar- 
gos delias. Quando os Romaõs mandarao aquclic in- 
teiro 1'abricio por Embaixador a EUvcy Pirrhp a ret- 
gatar os-caprivos, que cihvao.cm few poder da quel la 
batalha que vencco na Ciidadc de IicrSclea oC Campa- 
nia , fendo Cpnful .Valério- Ltyino , commcttenug-o 
Pijrho que fie afie com die que o faria \ ilo-Rey <ia 
terça parto do (cu Rey no ; que tudo lhe crgeitqu e 
lc , porque via todos cfç.cpçargps de tamanha obrjga- 
caõ : c antes cjiK rua morrer cie fome ( por, ler mu.to 
pobre"), QM "tbma-1 Jos fpbre.íi. Aquclles Capitaes.Ko- 
manos, -eme rpççbiam. triumpho mfignc de Ovaçao,, e 
os mais , pfimeito cumptjam com ions encargos, que 
chcgaíTcn) áqucllas. honras. Deixemos muitos , que as 
dclxáraó muito grandes., c muitos proveitos , por nao 
fe atreverem com tamanha obngaçaõ. Vamos aos que 
ainda cn&eirárap lua propria vida, -Rut ^ 'to: .l0,1 *e~ 
mosque ellando o Coqiul Alayco Regulo captivo em 

■ Carthago fendo prezo , c desbaratado pelos Aidru- 
feacs..cqm morte , e deltrui^ao de trinta mil Kom.ios, 

ciqco ,njilnfií4»tívos (V), depois quedos Confu es 1|U- 
Erpiljo,, c Enl.yió Nobilior hou verão tamanhas vic.-,o- 

, c 
lo 

Itrp ivo 

'■ J(«) f1 a'aift 'iiVJii'-jt iiuni ertgaAo. Primeiramente riíõ ht 1- 
t.ivio êSHliofAtJ9i ptjj (11,<Í|11 rihemos tlit faflo =' [ioií qyé « 
Txirte ris ftmolílfflotjrtí ijiio eompteftendU a primeira. Guei-rn 1a'; 
ÇvSt) i ie pMi'ftov Ifn tambjsm eno cm fe dizer C|ue l.efula "c 

fleKárataiío , e preza pelos AfdVubries ; quando le fatiei jut 
voníràVlo elleulfoi ó ipit ou Jèíbítwfdit ; 'e dep'ow por xíímpp 
Ivícedciuonto. De cjuc foi feiro prí zioncirq > mortos trinta o - 
ltttiamzoi , e. .ciui-vos-.quinze mil ; c u«õ cinco mil i como 
fc dm. 
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rias dos Canhaginezes , que os obrigáraõ a pedir pa- 
zes ao Senado, para o qual negocio elegerão por Em- 
baixador ao C/oniul Marco Regulo , que ainda eftava 
capcivo ; primeiro lhe comáraó juramento, de que de- 
pois do negocio a que hia acabado, fe tornafle a Car- 
thago E prefônrando-fe no Senado t e dada fua Em- 
baixada iobre que houve difference^ pareceres, foi por 
fm chamado o mefmo Regulo a cóníelhó , o qual com 
numa falia muiro grave , e elegante amoeftou a todoí 
a proleguirem na guerra, e que fe naó ftzcíTem pazes 
aos Carthaginczcs ; porque entendia delies que nunca 
icnao amigos verdadeiros dos Romanos ; e que feziín- 
do O eftado em que eftavam ,"os poderiam fujeirár 1 e 
deltruir facilmente , e que lhes naó folie impedimento 
o leu captiveiro pata deixarem de profeguir na guer- 
ra pois era hum bem caó commum. E para que pal- 
ie daqui , nao quero deixar de eftranhar aos Vilb-Reys 
o grande erro que todos commettem , e fazem tantas 
pazes ao Samorim g eftando taõ entendido , que cot 
quanto houver Mouros cm feu Rey no naó bode fer 
nodo amigo ; porque eftá muito averiguado , e experi- 
mentado tantas vezes, que codas as vezes que querem 
quebrar as pazes , roubar os vaffalios , e («) affVontar 
o Utado, e enxovalhar os Vifo-Reys , o fazem ; por- 
que quando o negocio vem a parar em grande rompi- 
mento , he paffearem-lhe por lua Cofta os nofTos Na- 
vios , equeimarem-lhe quatro palhaças, e outras fan- 
tas ai madias com grandes Carajas , e Certidões, quedif- 
io lhe paílam ; e por fini do negocio , vem fazer pa- 
zes, que nao duram mais que em quanto os Mouros 
querem. Ora como hc taõ mal entendido rfto nefte 
Key no vendo damnos taõ claros, para naó mandar El- 
ivey fobpena do cafo mayor , que nunca já mais fe 
raça paz ao Samorim , fenaó toda a guerra qutí o Ef- 
tado puder í porque fe os Vifo-Reys quizefem , em 
quatro annos poraõ em eftado aos Naires de li alevanta-t 
Tem contra os Mouros , e metterem-nos a todos á cf- 
pada. E fe me diíTerao que fe faziaq eíTas pazes diffi- 
muladamente , affim por ncccflidade , como para pou- 
par, então eftava uTo muito bem: mas o Eftado naó 
tem nenhuma necellidadc do Samorim; porque para a 

  car- 

ia) tf» maiiHfcrito effavs opo^ar, 

A 
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carga das Náos cm Cochim , Coulaó , c nos rios de 
Canara , ha quanta pimenta Ce houver mifter, deixan- 
do a que pôde vir ae Malaca , que he huma grande 
fomma. Ora para poupar nada fe faz , porque forçado , 
quer haja pazes , quer naõ , haó de ir armadas a Ma- 
lavar, em que fe difpende muito: por onde pois ifto 
cftá raó averiguado , para que faó pazes , nem fazer- 
Ihc mais guerra , que paffear-lhe a Cofta , tomar-lhe 
os portos , e impedír-lhe -os mantimentos , evitar- 
Ihe os pados que faó a roubar í Só com ifto fem mais 
lhe darem cm terra , nem arrifear genre , fe conlummi- 
rá rodo o Malavar em quatro , ou cinco annos. Pot 
certo que cftou pafmado de como fe ifto naõ enten- 
de , e como lhe naó fazemos de huma vez boa guer- 
ra , para clles também fazerem boa paz. Digam-mc 
VoíTas Mercês ifto : porque naó ha hum Vifo-Rcy taó 
refoluto , que faça ifto que digo i Cufta a armada que 
vai ao Malavar feftenta mil pardáos ; porque naó to- 
mará vinre mil , e os depoíite em Cananor , e tenha 
alli intclligcncias com os Naires, e ainda digo mais, 
que com o mefmo Samorim, c dar-lhe o dinheiro pa- 
ra lhe mandar cm fegredo queimar quantos Navios de 
Co (Ta ri os houver em rodos os rios , o que fc fará mm 
facilmente , e os Naires , e Samorim por dinheiro en- 
tregarão fuás mulheres, e filhos; e ãíiim, queimando- 
fe os Navios , naÓ ha para que fc fazerem armadas , 
fenaõ alguns Navios ligeiros contra outros taes í E fe* 
me di(Terdes , que aífím ficaráõ os foldados fem terem 
em que fe exercitarem ; a ifto digo , que ahi eftá Cei- 
lão , Malaca, c outras partes , em que fc repartam, 
e com ifto ficarão todos os Vifo-Rcy s para commette- 
rem as emprezas que quizerem com fe naó diípendet 
a fazenda Real neftas armadas. Naõ tendes Surratte , 
naÓ tendes Barochc , naó rendes ouctas trezentas par- 
tes de mais proveito para o Rey, c para os foldados í 
Que quer dizer paz ao Malavar cftc anno , para outro 
paz, des que a índia fc defeubrio , e nunca fe guar- 
darem ? Naó já aflim os Romaós, que entendendo Mar- 
co Regulo , como hia dizendo , o damno , c afFronta 
que era daquella República , fazer-fe pa2es a Cartha- 
go , perfuadio ao Senado a guerra com entender o rif- 
co que fua vida corria ; porque antes a queria' perder, 
cjue defacreditar fua patria ; do que a nós os Portugue- 

zc? 



So |Dialogo 

zes dá bem pouco , e aos Vifo-Reys plenos , pelo quS 
vaõ muito ricos para fuás quintas, e nada lhes dá das 
affrontas , nem quebras do E fiado ; porque quando fe 
a índia perder, todos , e ainda os que mais a esfoíá- 
raó, fc hap de jadhir que naõ foi cm feu teirpo , c 
had de blafonar daquejle } em cuja maõ ifto fucce- 
der ( o que Dcos naÓ permitta !) fó para com iiTo cui- 
darem } que acreditam ryrannias : e peia ventura, que 
fc ifto fucccdcr , que remo que feja cm tempo de hum 
Vifo-Rcy melhor, mais juftiçofo , c menos cubiçtífo 
que todos , fendo cllcs 03 que a perderão , c que de* 
raó com cila dc pernas acima. E tomando a Regulo , 

. depois de perfuadir ao Senado a naÓ fazer pazes j lhe 
pedio licença para fc tornar a feu captiveiro , do qnc 
todos ficáraõ efpantados ; porque querendo-o deter, 
naó quiz , dizendo': que ántes queria cumprir com os 
encargos dc.feu olficio de Embaixador, c do juramen- 
to que fizera , que ficar em fua liberdade : c dcfpe- 
diudo-fc deli es fc foi a Carthago , onde logo foi mor- 
to com tormentos; porque fouberaõ que ellc lhes e(tor- 
vara as pazes. E pois me cahc aqui a propofito , naó 
deixarei dc tocar o quam mal os Vifo-Reys , e Go- 
vernadores cumprem, com os encargos dos juramentos 
que tomam , c homenagem que dam neftc Rcyno ; c 
por certo que me tremem as'carnes cada vez que cui- 
do o juramento que dam todos nas máos dei Rey , no 

* qual juram , que naõ requererão aqueile cargo por fi » 
Jjicm por outrem , nem o folicitáraó ; caváraô , peita- 
ra 6 , e repcitáraõ , e ainda o mais que por honra de 
muitos callo. juram mais de fazer jultiça , e cumprir 
os Mandados dei Rey , de que ellca efiam taó fóra , e 
zombam tanto , que cuidam que naó tem quem lhe 
peça dilTo conta ;■ e aífim he que lha :naó pedem , pois 
chegando á Índia , na entrada de Goa , lhes dam liuin 
juramento fobre hum Crucifixo , c Mi fiai, em que pro- 
mettem dc guardar os privilégios, da Cidade ,, c elles 
de ptopofito os quebram a cada pafiò > fem lhes ficac 
difio elcrupulo por coufa muita fpouca ; porque cuidam 
03 Vifo-Reys, que podem pouco fenaõ puzererrr os pés 

r por cima das Ordenações , c Regimentos délRey , e 
ainda o rem por opiniaõ ; e o me imo .Rey tem a cul- 
pa , porque nos Regimcnros que lhes dá , diz no catjo: 
* Que pot cima dc tudo faraó o que lhes parecer que 

íie 
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Tie fcrviço fed ; o que dies entendem taõ mal , ainda 
que por melhor dizer, do que ejles quereriji ufar raó 
trial , que tomam o tal capitulo para capa de luas dei"- 
ordens, e appetites, pondo os pés por cima de tudo , 
e quebrando todos os Regimentos , Leys, Privilégios , 
e Provisoes que quizerem. E tornando á .materia^ do? 
encargos que hia tratando , lêmos também de StHenio 
Governador dos Mamertinos , o que. fez a todos os de 
feu povo, que fcguiíTem a parte de Mçriò.'E lendo 
vencidos de Pompeo , tendo decerriiinado m^taç a to- 
dos , levbntou-fe o Srhcnto , c difle : que nao era juf- 

,t0 , que por culpa de hum fó homem padeccflem tan- 
tos pó vós ; que elfe fora occàíiaó de todos ferem da 
parte de Mario : pelo que , já que elle fó ririba a cul- 
pa , nelle fó fé cumprifle a fentençà. Maravilhado Pom- 
peo de Teu esforço , lhe perdoou , é o me fruo fez a 
todos os Mamertinos; porque vio quanto á rifea cum- 
pria feu Capitaó os encargos de feu officio. .Tito Vçir- 
paltano XI. Imperador de Koma cumpria tanto os 
encargos do feu officio , que tembrando-lhe hfitna noi- 
te , que aquelle dia fe lhe paífifrá Tem fazer: al.gutri 
bem, é que fe affaftaVa de feus éncàrgòs , começou 
a bradar rijamente, dizendo, que perdera aqupile aia. 
Porque bem perdidos podem os Rcys , é Gcyèrnado- 
»es contar todos os Cm qué naó fizerem algum bem, 
«u cm que cumprirem rtVal cotia as obrigações de feus 
largos., Periçles todas as vezes que era eleito pior Ca^ 
jútaó dos exerciteis, dizia com li go : n Qíha, Pericles, 
31 que has demandar, e governar homens livres, Gré- 
31 gos , c Athenienfes. )) Chryfippo por fe naó arrifear à 
cumprir mal com os encargos do officio , eng'eitou o 
de Governador de.fua patria , dizendo : que fe o fizeffe 
tnal , dcfcbnrcntaria a Deos ; e fe bem , aos homens. 
Ora vejam Voltas Mercês que perigo efte , cm que os 
jVifo-Reys fe mettem com tánta confiança , como fe 
foram a algumas bodas : por iíTo cada hum lance as 

"barbas em remolho , que tarde , ou cedo ha de pagar 
ós males que fizeraõ , e ós juramentos que taó facil- 
mente queoráraô : e por aqui cuidò que tenho eu tam- 
bem cumprido com meu ft encargos : por ilto dcm-nic 
licença , que he noite , e devo já de os ter bem ên- 
Lidados. 
cfp4çb, MaÕ cuido que aquelle homem do Danúbio fal- 

P - " loa 
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Ion nc> Senado de Roma mais livre, c. mais: alramcri- 
te v, do'que vós tendes feiro cm deFcníaó do Eftadt# 
da índia : cu vos tenho ouvido coufas taó eítranhas , 
e maravilhofas , ou , para mclfior dizer, taó torpes, e 
f&as , que naõ fei como Deos nap tem acudido a ellas 
com algum grande caftigo. 

_Pid. Algumas coufas entre tanta verdade diífcftes , a que 
eu , "como1 horilem que governei aquelle elhulo , pu- 
dera replicai, c moflrár que eftaveis apaixonado. 

Sold. A iifo me detcrèí mais hum pouco , porque folga- 
rei dc VoíTa Mercâ me "moítrar cm que ; porque eu 
pretendo defender minha verdade , c. innoccncia. 

Tid. Parece que moftraftes muita paixaõ çm dizer : E,l- 
Rey naõ fazia bem nos Regimentos que nos dá , cm 
dizer rio cabo , que por cima de tudo façamos o que 
nos bem parecer cm feus ferviços ; porque aos ho- 
mens que ElRey elegeo para tamanha dgnidadc , e 
ha dellcs tamanho F.ftado , ríaó parece lícito que lhes 
ate as mãos ; porque os çafos faõ mais que as leys ; 
e podem fucceder alguns.cm que feja neceíTario que- 
trarem-fe todos ós Regimentos , c Ordenações. Pois mais 
vos digo, quehannnos que ferrara nerfe Confelho de 
deixar tudo no do Vifo-Réy , fem embargo de aos Capi- 
tães IHesqparccer outra coufa ; porque ó.s Vífo-Reys 
tem mais obrigaçaó que todos de fabqr as coufas me- 
lhór , e tet dc todos os negados melhores informa- 
ções. 

Sold. O1 VoíTa Mercâ quer-me. tirar a terreiro de novo ? 
digo logo.que fobre ifTo darei trezentos gritos: e lie 
poiiivèl que fc trataffe nunca de fe deixar tudo no pare- 
cer do Vifo-Rcy, tendo Prelados , c Capitães de con- 
felho mui_ graves, e viftos cm todas as matérias í. % 
fe i(fo aílim fora; qual havia de fer,o 'Çapicaô , que 
?[uizeífe achar-fe cm confelho , em que por cifna, de 

eus votos fizelTe o Vifo-Rcy o que lhe parccefleí 
Certo que deífe de fc redito fc poderjaó os ^apitães.quei- 
xar mu ir o a El Rey ; nem me poffo pprfuadir , que íHe 
enttalTe nunca na imaginaqaó hum negocio , que ferá 
de imyot prejuízo , que rodos os do mundo ; porque 
íc com 'os Vifo-Reys citarem amarrados ao Confelho 
Geral da índia , muitas vezes por "cima dclles fazem 
o que querem , pelo que fuccedem tantas defordens 
(que íóra hum infinito que reli as recitar) \ que feriar. 
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■deixando tudo >em fó feu1 parcter ? por certo que, fe- 
cundo os mais iraram de fêu^ particulares , qlic por 
qualquer muito pequeno datiaó com a Indià tfè, pír1! at 
acima ; e quando lhes pedi fiem conta', tem défcuipA 
muito de acceitar, que hc dizerem , qui; illim ó én- 
tendèraÓ : e quero que pOP feu's goftos fãçáifi Mina 
defordem que cufte toda Wfu Armada ^ O ftifi féire- 
TnediaOc depois tím lhe iCorEaréíri a cabeça '; fjUç ton- 
iolaçaó fera i fio para a viuva pobre , c para a orrihi 

v-dei amparada j qlic nella lhe matííraõ feii pa^*-,1 c ma- 
rido : Ora em fim , fenhoféS',1 rctpiciro a \ cSfTás'ftíçr-* 
cíis , que afiihi ò aprefenttím cria Gonfelhò , qiiè riaõ 
digo que o torherii os Vifo-'RcyS fo deft Capitães-ve- 
lhos , e .experimentados, mas aitlda dos 'CidádSoi que 
eurfá'raõ os negocióse , fe1 for. tvecefiario dos foi da- 
dos- velhos ; porque bém certo hc ,■ mèlhòç tfeiít qpa-* 
tro olhos que dons , e cento que vinté p 'e raiif cm 
hum governo taó derramado cõmti o da Ilidia dé Ma- 
luco até Sofala-, qu'e riem ti Vifo-Rey , nefirol Ca- 
pitãds tratáraó todas' as terras para dnretfi razia6 das 
coufas delias : por onde he moiro necóiFnrfõ que le 
bufquem homens práticos , c viftos nellas , para^ darem 
informações , e naó haja dizer , porque naó faó Fidal- 
gos , naó haó de entrar em Confelho ; porque Caval- 
leiros ha na índia , que tiveraó taó honrados Avós , 
como eífes Fidalgos , e fe naÓ foram ou por falta de 
adherencia , ou por outras razões, poq que ficaráõ per- 
dendo fua valia, felhesDeos deo taó bem , e melhor 
entendimento, que a muitos defies Fidplgcs , c víno 
mais que elles í mas hc eíbi nofia naçaó taó coitada , 
ou tanto para pouco , que trabalhamos por ros anni- 
quilarmos huns aos outros ; fendo taó differ ente nas 
mais , que fempre folgáraó de engrandecer feus natu- 
raes , que achamos por eífas eferipturas aflim Gregas, 
como Romanas , alevantados grandes Capitães dc ho- 
mens bem baixos , porque cm todas fe eftirriáraó fem- 
pre muito as virtudes , c o valor : fó neíla noífa r.aó ; 
e deve nafeer o haver ifto cm poucos , conforme aqucl- 
le verfo do nolfo grande Poeta Luiz dc Camões nas 
fuás Lufadas , que diz : Que quem tiaft fabe a Arte 
uao a efiima; quem ufa das virtudes, fabc-as eftiruar; 
c porque entre nós faltam , falecem os favorecedores 
delias. E porque me tenho detido muito , c a noite 
A TCí y 1 F ij vai- 

v 
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vai-fe chegando, Voltas Mercês mo d em licença pari 
me recolher; c fe mais querem de mim, preftes citou 
para os fatísfazer outro aia. 

Defpach. Muitas coufas quero eu de vós , que me faõ 
neceltarías faber para meu cargo ; pelo que vos peço, 
que á carde d'amanha vos venhais para. my , porque 
icntro muitas informações que tomar de vós ; e encaó 
me dareis voíTbs papéis , que cu trabalharei por vos 
defpachar, conforme a voíTos merecimentos. 

Sold. Sim farei , e direi o que íouber ; porque folgarei 
de aproveitar alguma coufa. 

fid. Eu cambem me acharei aqui , porque folgo muito 
de vos ouvir, ainda que rrataftes muitas coulas , em 
que confeito me envergonhaftes. 

Sold, Sangue , e obrigação tem VofTa Mercê para favo- 
recer as verdades , ainda que íejam contra clle. Sei 
dizer a VoíTa Mercê , que os Viib-Reys da índia faõ 
como os que andam embebidos em algum vicio, ou de 
rafu! j, ou de amancebado ; que nnõ conhecem o erro , 
fenaó depois que fahem fóra delle : c fiquem-fe V<fw 
fas Mercês embora} que á manlú nos veremos, 

D I Ad 
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DIALOGO 

D O 

SOLDADO PRATICO, 

QUE TRATA DOS ENGANOS, E DESENGANOS 

DA índia. 

SEGUNDA PARTE. 

ARGUMENTO. 

j0 outro dia fe foi o Soldado para cafa do Defpa- 
Cbador, onde fe achou o Fidalgo ; c entre clles fe pajjou 
o {dialogo feguime. 

S C E N A I. 

• f J'' g ' 
Pid. U venhais embora; agora fallavamos nos cm 

H 0 voifa nolle. 
•Sold. NaÔ feja ifTo do rifaõ antigo , que diz : 

foliai vos no ruim , e logo appareccra. 
Pid. Naõ fe pôde iiTo dizer por vós ; porque quem faz 

tudo raó bem feito , nem em faber chegar a tempo , 
e a horas fabe faltar. A dentai-vos , c tornaremos á 
noffa converfaçaó , que naÕ he pouco proveitola. 

Fdefpach, Ao menps para my fui dizer, que hc muiro 
necelTaria ; porque me tendes, informado de edufas que 
nunca ouyí dc outrem com tanta verdade, eifençaó, 
como vós tendes dito todas : o já que eftatnos iós , e 
fechados , por amor dc my , que me digais o vol lo 
parecer fohre hurna coufa , cm que toda; eft a nono 
aei muitas voltas em cama; c he, cjtiè rcmfdto pode 
S. Alteza mandar por a efte negocio das dcinanoas 

to- 
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Íobre os cargos ; porque vejo vir de lá homens com 
fentenjas dadas contra oil es, e muitas por coufas mui- 
to para rir í e tenho iíto por coufa muito contra o 
ferviço dei Rey, e de Deos , porque a jornada he mui- 
to comprida „ c arrifeada para virem eá bufear o iuppri- 
menro Uos cargos. 

Sold. IJor certo , fenhor , que VofTa Mercê rue lembrou 
huma couía , que me cfquecia , e que eu trazia mui- 
to eftudada, para fer a primeira fobre que gritafle nef- 

' te Reyno. E fb ifTo fe entende , e Voílas Mercês o 
tem notado, c viíto.^ como naó fígnifieam a S, Alte- 
za éíTas coufas para prover nellas , c acudir a teus 
vaíTatlos 1 Forque que gofto podem ter todos de o ier- 
vir , Jc depois de eu o fazer vinte an nos , c depois 
de me; defpaebarpm , cabcndo-me o cargo dahi a ou- 
tros 'vinte , quaifdo cuido que poíTo lograr o fruído de 
meus trabalhos , atmarem-me hum caramilhn de hnma 
falência na minha patente , em que o Efcrivaó que a 
fe2^ tem a culpa , é darem fentença contra my , que 
nuó tenho patente , por onde me lie forçado tornar a 

- a efte Reyno , naó ío a bufear o fupprimento da fa- 
lência, mas ainda pedir a mercê de novo , porque pé-> 
lá Jêntcnça fiquei excluído 1 Como , .fenhor, taó pou- 
co lie vir da Índia a cífc Reyno, e taó pouco cufta i 
pois íabei que muitos homens fe deixam antes morrer 
pelos hofpitaes, c fuás' mulheres , e filhos á cfmola da 
Mi feri coitd ia , que virem bufear efles fupprimctitos, af- 
■fim* poo a viagem-fer muito grande, e arrifeada , co- 
mo por ler de tantas defpezas ,-que por darem de co- 
mer a hujri homem com hum moço em bum canto do 
hum camarote , em que durma bem encolhido , lhe le- 
vam oitocentos parda08 ; pois difto tudo naó ham os 
Miniílro; de d ar larga conta a Deos , cm naó terem , 
cm ceai annos ha que a índia hc defeuberta , reme- 
diado ifto ; porque as Ordenações defte Reyno , pc- 

i las qtiaéí todos os feus Eftados ie governam , forni 
feitas muito antes que ella fe defcubriflc , c os cafos 
de cá faõ muitas vezes mais que as leys, e fica meu 
içnv.dio no arbítrio do Juiz o entender bem , ou mal ; 
ou em o meu contrario ter mais valias , e poder dar 
o que: eu naó poíTo fazer, porque fou pobre. 

Dcfpach, Judo ill o Jo ten; cá fentido , c entendido, c 
Ha dias que fe trata de prover neífas coufas ; cha ai-. 

guns 
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guns dc parecer , que o negocio dos cargos fe tire das 
mãos dos Defembargadores , c que o Vifo-Rey com 
o Arcebifpo os determinem ; porque allim fe eviraráõ 
as defordens que neilas vam. 

Sold: A' que delRey , á que delRey, quem me acu- 
dirá , que me vejo perdido ! naó fabc VoíTa Mercê 
aqucllc adagio Italiano, que diz : Cahi da certa, e dei 
Vas brazas ? por certo que aíiim ferá cíle negocio : ora 
em fim venho a entender, que nunca nefte Rcyno Ce 
acertará com a junta ao governo da India; e fem em- 
bargo de termos já praticado bonrem nefta materia, eu 
hei de tornar a cila, porque he de muita importância; 
e enraó direi os remedios que ííTo poderá ter, para naó 
dar tamahHa opprelTaÓ aos vaífaLIos ; ora quanto cuida- 
rão (a} que aralháraô em arrancar os cargos das mãos 
J03 Defembargadores , c os metterem nas dos Vifo- 
Rey s ir os quaes fe (/>) muitas vezes naó deixam fazet 
juiliça aos Defembargadores em negocio das entradas 
das Fortalezas , e cargos , quando contendem dous Fi- 
dalgos , que bum delles he feu parente , c os inquie- 
tam , follicitam , e ainda peitam ; que faraó quando o 
jogo lhes ficar todo na máo ? por certo que ficará o ne- 
gocio bem encaminhado , c que pofTo affirmar , que o 
mayor alvitre que hoje haverá na índia , ferá eíle pa- 
ra elles, 

Defpach- lílo ferá fe lhes ficar tudo em poder ; mas 
quando o Arcebifpo for ás juntas, naó poderão fazer 
nada. 

Sold. Muitas vezes me quer VofTa Mercê tirar a terrei- 
ro fobre as defordens dos Vifo-Reys ; mas que eftivc- 
ra prefenre o Papa ! ora quero-vos dar tudo cozido , 
pois naó acabais de cahír neftas coufas. Vem hum fei- 
to de huma Fortaleza , fobre que contendem dous Ca- 
pitães , já preparado de cafa do Juiz dos Feitos , e em 
cfiado de íentença ; pócm-fe o Vifo-Rey com o Arce- 
bifpo a correr fens termos , c ver fuas razoes1; eí-los 
votam-, o Arcebifpo cílá cm huma opinião, e o Vifo- 
Rey em outra : que remédio 1 he neccfiario vir hum 
Letrado , ou dous para ferem baftaó ; fica o negocio 

pa- 

{") No manuferito eflava a palavra aCtHtfwÚ. f „ 
{í>) Eílas palavras naS eílava» rio maillllí rito acrefcentarso-.C 

íbr parecerem ueceiTariai para completar e fentido. 
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para á manhã. Maqda o Vifo-Rey chamar o Letrado > 
pu Letrados , que ham de ler adjundlos ; e fó com 
tiles na fua camara vem o feifo , c o praticám , e tan- 
tas razões lhes dá o1 Vifo-Rey , ou tantas prometias 
lhes faz para os affeiçoar ao que quer, que os rende. 
j& a outro dia , juntos com o Arcebifpo , difeutida a 
materia entre todos , tornam a vorar: laÕ[ tres conrra ; 
o Arcebifpo que ha de fazer , fenaó cruzar-fe , c af- 
hgnar a fentença , que elle fabc que vai por ahi alemí 
Ora fe LIRey tiratfe os cargos das mãos dos Juizes 
por cuidar que faziaó injuftiças , e que rccebiaõ pei- 
tas j e os metteífe nas mãos dos Vifo-Reys , cuidando 
que ficava o negocio mais puto., por cerro que fc en- 
gana , porque lhes dará com iífo hum ninho de guin- 
cho ( como lá dizem ) ; c o que fe houvera de dar a 
dez , levaráõ ellcs fó : porque os homens ham de ne- 
gociar, quer tenham juítiça j quer naõ, e ham de abrir 
a bolça porque ifto he o que corre hoje cm toda a 
parte : e defengano-vos , que me naó fio de nenhum 
Vifo-Rey que chega áquellp Eflado ; porque ainda que 
vá defte Reyno puro, lã o damnam, e tranfiornam; 
c cfte negocio de ver pérolas , c as peças ricas do 
Oriente he mui perjgofo, 

Jiefpacf). Naó fei que vos diga a iffo ; pois que remédio 
pôde El Rey dar a eífas coufas ; porque elle de fe- 
ia faz et julliça a feus yaílallos , c lhe naõ dá tra- 
balho í 1 

Solely Alguns ha ; e os que por ora fe me offercccm , 
fao eftes, Que mande El Rey , que nenhuma Patente 
fc paffe nefle Reyno depois das Confultas fahidas, em 
Íue fe defpacham todos os homens ; que fe mande á 

ndía por vias em todas as Náos , por que lá fe lhes 
paliem as Patentes ;.ç entaõ naõ haverá falências, nem 
lerá ncceffario fupprimcntos delias : e cada homem le- 
ve na mão Certidão do Secretario do com que vai 
dcfpachado na Confuíta , para por ella requerer fua Pa- 
tente : e faz niíTo EIRey dons grandes bens ; o pri- 
meiro , evita os d amuos , e trabalhos de demandas ■ c 
o outro , acrefcenta q rendimento da Chancelleria da 
India , que he neceffario que fc ajude com tudo : mas 
fe cífe for o inconveniente , e cá neftc Reyno naó 
quizerem perder Í(To , ao tempo que cá lhes derem Cer- 
fidíió do com que fzó defpachadgs nas Confultas, hi- 

( '• " raó 
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taõ paliadas peia Chancclleria , e pagaráõ nclla o leu 
marco dc prata > do cjuc lhe paílaráo certidão , e en- 
taõ oa índia fc lhes fará declaraçaó nas fuas Patentes j 
ainda que melhor dc tudo era ficar cila Chancellaría 
,para a India, que também he Eftado del key, c todo 
ilea feu. Segundo remédio ' hc fazer S. Alteza ncftc 
Rey no hum Juiz das Patentes da índia , ao qual le- 
vem todos os homens as fuas para as rever ; c viftas 
por ellc , achando-lhes falência, lhes mandará requerer 
íupprimento, c depois da Patente pura, c fem duvi- 
da • ponha ao pc delia a vifta^ para ejue na índia lho 
naó poíTam arguir dos defeitos delia. 

Dcfpacb. Eftá iíTo por effa via muito bem ; mas fe lobre 
cila Patente vifta cu qtuzera arguir hum homem que 
hc da naçaô ; como ferá ilTo ? ' 

Sold. 10b acontece poucas vezes j mas para iflo laiba El- 
Rey a quem dá feus cargos , c os dctpachos de mas 
abonaçóes diante do Juiz das Patentes ; porque ifio na 
India he muito pc ri golo , porque^toda a pefloa que oui- 
2cr arguir dcííe defeito , lhe naó faltaraõ teítemunhas 
compradas a pardáo : e bem fe lembra VofTa Mercê 
da quelle dito do grande Aflonfo dc Albuquerque , que 
queixando-fe já diííb , dizia a alguns : n Sabeis quam 
d má gente he a da India , que me puzeraõ que eu 
t era puto , c mo prováraõ : B fendo elle hum hidal- 
go taõ honrado , taõ Chriftaõ , e taó honefto , que af- 
Jirmáraó que nunca creados feus lhe víraó o pé def- 
calço ; e por evitar iflo , havia S. Alteza mandar, que 
todo o homem que dcfpachalle nefte Rey no , li ze fi- 
fe fua abonaçaõ diante do Juiz das Patentes , para 
adi ir de ttido puro á índia ; e quando lhe coubeÍTe 
feu-cargo, naó fazer mais que entrar ncllc , e lograr 
o fruéto de feus trabalhos com defeanço. O terceiro 
remédio , e que me parece melhor afli para os homens ^ 
como para a confciencia delRey , hc ter na índia Mc- 
2a da Confciencia dc homens muito apurados , de que 
feja Prefidente o Arccbifpo , fó para eftc negocio de 
cargos , e nelia fc determinarem ; e fe tiver falência 

. alguma Patente , pofíam fupprir nella ; porque a ten- 
Çaó dos Reys he lograrem feus vnílallos o fruéVo de 
feus ferviços , e entrarem nas Fortalezas , e car- 
gos , que por cllcs lhes dam , fem tanta vexaçao , 
ibfamij , c defpczas, comp -já tenho dito , c com tifo 
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fe fegurará o Rey 11a confciencia , e fc evitarão infi- 
nitas defordens. 

Dcfpacb. Naió apontaftes mal ; e prometto-vos , que nos 
primeiros Confelhos que houver das coufas da índia , 
Farei lembrança delias com muita inltancia, portjue naó 
ham dc deixar dc fer acceitas, 

JFid. He illo bem feito ; mas naõ fe ha de fazer ; e a razaÕ 
he . porque nós os do Confelho nunca queremos que 
fc laça coufa, que pareça prejudicial ao cargo dos Vi- 
fo-Reys , porque fao noíTos parentes , e amigos i mal 
pecçado ! fempre temos nilfo mais o intento , que no 

^ ferviço do Rey , c bem com mum. 
Sold, Reza-me muito de ouvir dizer iíTo a VoiTa Mercê ; 

porque parece que fois todos favorecedores das injuíti- 
ças, c defordens : e qual he o Vifo-Rey Chriftaó , que 
riao folgue muito de o alliviarem na confciencia, e o 
tirarem dc ramanhos encargos , como faô os de julgar 
vidas , e fazendas albêas , c ficar alliviado para enten- 
der nas ccnifas de guerra, que be feu proprio officio, 
como CapitaÕ Geral l que para as mais coufas de Juf- 
tiça , e, Fazenda tem o Rey Miniftros fob te qne def- 
carrega tudo ; mas o queterem-fe metter em tudo hc 
o que tem a India no citado em que cu a deixei : e 
e pois Volfas Mercês me tem dado licença , eu hei 
de^ tratar dc vagar donde ifto na fee , e que coufas fo- 

•j*10-*! ,un'c'i óccafiao de a índia desfalecer tanto. Tta. Muito folgaremos de vos ouvir; c entendei que vos 
nao ha de montar iflo pouco. 

s C E N A II. 

T\-km-me Vaflas Mercês , por amor de Deos, hu- 
. ma grande attençaõ ; porque as matérias que 

bei dc tratar faó de muita importância. Aquclle famo- 
fo Philofopho Seneca com outros muitos e Capitães t 

aihrmáraó , que com as mefmas Artes com que os £f- 
tados fe conquiílãraó , com cffas fe haviaó de confer"' 

rj'V j índia fe ganhou com mu ira verdade » fidelidade , liberalidade , valor , c esforço : ora vêdc 
fe o citado ena que eftá naõ he pelo contrario deitas 
coufas. Aqui me cahe a propoíito hum dito muito avin 

fa- 
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fado de hum Rey de Cochim , o qual vendo ir aqueí- 
le Eftado peyorando , diíTe : logo elíe começara a def- 
cahir, canto que de Portugal deixáraó devir eftas três 
coufas , verdade , efpadas largas , e Porruguezes de ou- 
ro. Ora quero moftrar a Von as Mercêscomo da fal- 
ta deftas coufas nafccraó todos os mates da índia; Va- 
mos á primeira , que he verdade : as verdades com 
que efte Eftado fc ganhou , foraó Viío-Reys embarca- 
dos , armas vcftidas , fazendo guerra aos inimigos, 
acrefcentando o património Real , c enriquecendo o Ef- 
tado , c os vaílallos : e Tc naô vêdc como efteve a ín- 
dia no tempo dos que feguíraõ eftas verdades , que 
foraó D. Franci fco de Almeida , AfRjnfo de Albuquer- 
que , c rodos os mais Vifo-Rcys , é Governadores ate 
Jorge Cabral , e ainda quero dizer are D. Conftanti- 
po ; mas depois que fe deixou de ufar defta verdade , 
e que cila fe perdeo , aconceceo aos Vifo-Reys , e 
Governadores aquillo que a Anibal , que em quanto 
andou com as armas vcftidas pelos exércitos , dormin- 
do nos campos em hum couro de boy , que era a fua 
cama mi mofa, conquiftou roda a Helpanba, e Italia, 
c ainda fora fenhor de Roma , c do mundo todo, fe 
feguíra fempre cftn verdade ; mas depois que a per- 
deo , c fe rccoíbeo ás delicias dc Capua , e depoz as 
armas , logo tornou a perder quanto em tantos annos 
tinha ganhado : aiílm os Vifo-Rcys , e Governadores 
da Índia, cm quanto feguíraó efta verdade, foi cila 
prófpera , c temida ; mas depois que cl Ia fe perdeo , 
e que defpiraó as armas , c fe deixáraó de embarcar , 
e íe recolherão ás delicias da Cidade de Goa , e fe 
fizerap Veadorcs da Fazenda, e Prefidentes da Rela- 
Çaô , logo a India foi de pernas acima , e nós todos 
nos acobardamos , e nos perdêraó tanto os inimigos o 
refpeito ; que aquillo que nós piririíeiro fazíamos , que 
era fufteniarmo-nos de prezas fuás , o fazem ellcs ago- 
ra ) que fe fuftcntam dc noffas prezas. "Naó quero aqui 
paffar pelo dito de hum Capitaó Turco , daquclics que 
foraó contra nofla Fortaleza de "Dio , ferido Capitaó 
Antonio da Silveira , no qual me quero rambcin en- 
vergonhar a my, c aos fòlaados dj-índia, pòrqúe naó 
fiquem fem fua raçaõ. Efte Turcé ,■ depois de paliado 
aquellc efpantofo cerco , eftando fállaudo nellè com 
Dl Rey Sulpaõ Mamude Rey de Cambaya, contam.o- 
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lhe as maravilho fas , e altas Cav all arias que vira itella 
fazer aos Porruguezcs , depois de em feus louvores 
gaitar muito tempo , arrematou com dizer ■: » E allir- 
j> mo-re , poderoio Rey , que pelo que vi fazer a efles 
x homens, que elles fó fnó merecedores de trazerem 
x barbas no rofto. n Ora vejam VoíTas Merccs a que 
citado temos chegado , que aquillo que aquclle Turco 
notou em nós mais para louvar, e remer , iíío hc o 
menos que hoje eitimamos : cm quanto os Capi- 
tães , e Toldados tinhaõ barbas largas , tinhaÓ vergo- 
nha , que naõ fei le hoje fe achará ; por cerco que 
defejo ver refufeitado aquelle bom Rey D. Manoel , 
c com elle hutn daquellcs Toldados veteranos com que 
a India fe conquillou , com hunu barba pelos peitos, 
lium pcllotc pelo joelho , huni mufgos cortados , hu- 
ma crangia ao peito poíta cm hum nutrraó , huma chu- 
Ça ferrugenta nas mãos , ou huma bélh ás cofias , e 
apar lleite huni dos Toldados defte tempo com huina 
capa bandada dc velludo , coura , c calções domefmo , 
meyas dc retróz, çhapeo com fittas de ouro, tTpada, 
ç adaga dourada, banha rapada, ou muito tof, ida , to- 
pete muito alto : jiarece-me que tornaria aquelle bom 
Rey logo a morrer dp nojo , e que poderia pedir con- 
ta aos Reys feus fucccíTbrcs dc fe defciiidarem tanto 
nas con fas da India , e dc naó mandarem prover, -que 
fc tome tudo áquclla primeira idade , fe querem que 
a, Índia torne a leu for. 

Dizei-me , fenhores , ha hoje no mundo terra mais 
fronteira, c em;que fejam neceflhrias andarem as ar- 
mas mais na maó , que a índia : por certo naó : pois 
que defeuido hc. naõ fç attentat eflc negocio , e naõ 
haver hum Vifo-Rey que fe ponha á íoldadcfca para 
todos o feguirem , e querer parecer Capitaõ , para to- 
dos quererem parecer Toldados í que efla hc a fegunda 
couta , que aquclle Rey de Cochim dizia , que já naó 
yinha do Reyno , nauuella comparaçaõ. das elpadas lar- 
gas , querendo-nos dar a entender quanto nos hia já 
falecendo aquelle antigo brio, e valor Portuguez, qitafí 
alludindo áquclle dito do nolló bom Rey D. Joaô II. 
quando dijia , que o bom Porcuguez havia de ferir 
corn 08 terços.; e aflim depois que neflc Eílado en- 
tráraó verdugos compridos , balonas , e rrajos eflran- 
geiros , logo tudo fe perdep ; porque, a guerra naó fc 
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faz com ihvençoes , fcnaõ com fortes corações J e ne- 
nhuma' coufa deitou mais a perder grandes Impérios , 
que. mudança de trajos, e de. Leys. E fe na ó vejam 
aquelle grande da China , ca famofa República Ve- 
neziana fc fe cem fuílentado 'tantos milhares dc^annoj- 
em tamanha potencia, fe he por outra coufa, féntió 
for naó conlentirem nenhuma mudança delias. A ter- 
ceira coufa que .dizia aquclic Rey de Cochim T que 
já naó, vinhaó do Reyno Portugueses dc curó; era'rhoc- 

. da, com que então fe fazia a"carga de pimenta , c 
ião cftimada de rodos, os Revs da índia , que delia fa- 
zia ô feus t hei on ros , e aíhm depois que-nuqtielle E fia- 
do entráraó moedas ellrangpiras , logo-clle começou 
de' definhar; porém cu cuido que aquelle Rey o naó 
dizia pelos Eorttiguezcs de ouro , fcnaõ porque os'fol- 
dados daqueíle tempo , Capitães , e Vilo-Reys eraó 
todos ouro na verdade , ouro. na liberalidade , ouro na 
fidelidade , ouro no valor, ouro no primor, ouro no 
esforço: em fim'que daquella idade toda de ouro vie- 
mos a defcahir ncíta toda de ferro , em que tudo iíto 
falta ; por onde reccyo que efte negocio fe vá con- 
cluindo ; porque vejo a • ]uftiça . Divina taó irada con- 
tra aquelle E liado , cm que ha an nos que vaí ufando 
do rigor do feil juizo :, que. foi fempre caftigar ge- 
raes , e públicos péccados com. gcraes. , e públicos 
peccadores ; fe naó, vède fe vos naó caftiga por máos dos 
inimigos, que fempfe dominámos, e lubjugámos; por- 
que até os mais coitados tem alevanrado máos contra 
aquelle pobre E liado : *por onde eu temo que fc tor- 

t ne o feu a feu dono, fe Deos nilTo naó prover, o 
■naó puzer os olhos de fua Mifericordia cm muitos vir- 

.^tuofps que nelle Krt. . 
X>e£pflçi), Tudo o que difíeftes faõ puras verdades , c 
■bem entendemost que tudo fe acabara , fe no (To: Senhor 
, naó tivera pofíosjjosj olhos de fua Mifericordia, cm taó 

iiimptuafos TpmpJósi, e cm tantos. Religiofos .virtuo- 
los., c em tantos innocences , fi: fohre tudo lia' pieda- 
de, zelo , ç Ghriftandade dosi. nolTos, Reys rflue em 

: todas as Rejigióçs mandam cncqmmmdar feysjfiftadps 
a Deos , c nem po.r muitas, que feuun as^çubiçás ,.e 
Fec«ados fia.idc permittitique ieus Templos , cui.que 
tantas vezes de dia, c de noite leu fanto Nome .doo- 

j fe convertam cm nefandijiunas mcfmii rasado; cor- 
Pe 
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. pe .Mqf^piede, otiJo feja outras tantas na hora vitupe- 
rado ; Peps he milgrieqrdiofó , elie porá os-oihos niflo 
com açjudta brandura, ]e, manfidaó com que õs pôií no 

...badraõ. , a : 
Sold, Eu aílím o:confio na Tua Divina bondade; mastáhi- 
õaW. .ine lembra ■, qufe grande número, de inndeentes , 

i>9t'gi0fy$ dantes , Tempios fumptuofiílimos havia na- 
;<JuelIa ■ Lntelice/Conftatitinopia , e por todó ô Inipcrio 
da.Grcda,; mas .permittio Deos; o-que vimos , e: elle 

. íabe porque juízos: naó ha na terra mayor Santuário, 
.■nem Couiádç mayor vcncraçaô , que o Santo Sepulchrò , 

e confente elle eílar em poder dos torpes Mahometa- 
tanos ; por onde naó podemos deixar de recear , que 
faça outro tanto ás Cidades, em que he' raó ofteníli- 
do, o em que tanta cyrannia fe faz , raÕ pouca jnfti- 

< ça fe guarda, canro adultério fe conimettc , e em que 
tanta orfá fe de&honra , cem que'tanta onzena fè edn- 
fente , e cm que tudo .o que Volía-Mcrcô quizer, fe 
verá a cada palio ; porque nunca Deos deixou de caf- 
tigar pcccados ; pois he verdade taõ íabida , que em 

. todos, fe feguc a pena ; e aliim como pelo peccadò-dc 
Adaó em pena fe Ifeguto a culpa para o*s defeenden- 

. tes ; pelo que no :fim daquclla primeira idade caítigbu 
Deos noiTo Senhor o. mundo, por fçus -peccados conv a 
agua do diluvio univerfal ; no fim dafcgilnda foi irte- 
nor o cafttgo , porque fe diminuirão".' forças nnturáíSi; 
pelo que fe contentou com o caftigo tiOJ'eínco"Cidade's : 
na terceira idade , aldm das;pragás do'iigypto pela ido- 
latria de Bcelphegor *; além dos vinte'mil homens > 
que matou a Tribu de Levi .por mandado dc MòyféS > 

• caftigou Deos o povo com outro caftjgo mayor : na 
quarta idade caftigou Deos os Xfíaelitae no* cativeiro 
de ] cru falem , que Jeremias nove1 annoh aiitos rtnhá 

"prophet! zado-: ria quinta idade foi -o eaflàgo do menof 
rigor, porque o mais dclle foi aotfflwòpq e affticÇáô» 
emi que Aman poz o povo dos- Judeps , ainda qUé* nào 
pela1 culpa que Aman lhe punhá'; mas fó' pefà idola- 
tria quafi ordinária, de que os Ptófetás daquella idade 
fe-mpre-os arguírnõ ; c ainda que O peccado de idola- 
tria' hc-raó grande, que ahfolutamofite: fc chámá'pec- 
cadti- ; porque aquclla "idade hia já dofcahindó riliiit0 

-■rvás forças tiaturaes , con tentou-fe a Divirta JuífiÇá de 
dhedaf caftigo de temor: neíta-idade cm^uc eftmffos * 
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porque fe chama tempo de Míferlcordia, efpcra Deos 
ao peccador que fe converta ; mas nefta fc caftigáraó 
9s ryrannos que martyrizaraó os Santos ; nefta fe-cáfti- 
gáraá os Hcrejes , Scifmaricos , ainda que cftc caftiga 
nao foi dc canto rigor , como na terceira idade fe fez 
cm Datan , e Abiron ; e nefta idade caftigoti Deos 
pcççados particulares , como vimós em tanto Reyno 
^hriftaó Grécia, Hungria, e outros , que taõ opprimi- 
dos cftaó com o jugo do Turco naj Aleman has altas , 
c baixas 3 por pcccados vimos, caftigar a Villa de'Se- 
bilftaun no Friburgo de Brisgota quafi três léguas dc 
Bafilé^ , a qual cm cfpaço de huma hora fe queimou 
rqda a io de Abril Quarta feira de Trevas : França , 
tlaudes , e Inglaterra naô deixou Deos fem caftigo 
nas muitas , e contínuas guerras 5 cm que continuamen- 
te. andam , e cm mortalillimas peftes , que muitas ve- 
zes cahíraó fobre ellas ; e o mayor caftigo foi largar 
Deos noílò Senhor a maõ deli es, Naõ ficou fem eftes 
caftígos a opulenta Hefpanha ; porque por peccados 
veyo a fer entregue a Mouros ; nem efeapou o uofTo 
Portugal , porque, fegundo fe entende, por injuftiças 
lhe mandou Deos terremotos , peftes , fomes , c d*ef- 
aventuras : pois os peccados da índia naó quereis que 
os caftigua Deos ? Sabei , fenhores , que o ha dc fa- 
zer , e que cuido que começa já no defeuido que nef- 
tc Reyno ha daquelle Eftado , c nas pequenas Arma- 
das , e provimentos que lhe: mandam ; porque quando 
tanto nial nao tinha entrado naquclla terra, e os Rcys 
do JPortugaL a ttaziaó nos olhos , parecia que nas fuás 
ribeiras lhe nafeiam Náos , no feu thefouro dinheiro, 
c pelas prayas Marinheiros , Meftrcs , Piloros, Bom- 
bardeiros, Calafates, deque tudo hoje falece; e ailim 
permite ia Deos que fe moveíTcm os peitos daquelles 

a mandarem cantas Armadas , e tantos provi meti- 
tos , ç .gente , como fe fabe ; porque houve annos 

-que pariíraô. defte Reyno vinte Náos cQin quarto , c 
cinco mil homens , c rodas chegavaó a falvamento, 

f.orL]11f trazia-;.Deos noílo Senhor tpoftos os olhos- na 
.piedade daquelles Rcys , e rio zelo dos feus Vift>- 
-Reys , e Governadores; c aílim andava-tudo taó próf- 
-pero , que nie jC]1ibra encontrar peias ruas de Cíoa 
mais Capitães velhos , c Fidalgos para ferem Vifo-Reys 

tnundo , de que hoje encontrarão foldados-dc nt>- 
me 
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me ; e quando nefte Reyno fe qucriaó fazer vias pa- 
ra fuccefsócs de governança , havia tantos que naó 
fe labiáó determinar os Keys na efcolha ; c hoje fe 
quizcrcm fazer quatro vias , e VoíTa Mercê me der 
juramento para iifo , cu naó as faberei fazer; c o que 
peyor he , que efíes que faõ , já uaõ querem embar- 
car-fc fenaó por Capitães Mó res ; c como naó ha tah- 
ríts Armadas , ficam muitos fern fervir , e requerem 
que efliveraõ em Goa com grandes cafas , e fazendo 
muitas defpezas dos Morgados , que neftes Reynos pá- 
ra iíTo venderão, Em fim venho , fenhores , a concluir, 
que hum dos mayores caftigos que Deos dá aos po- 
vos , he rirar-lhes os bons, c experimentados, como 
fez áquella foberba Athcnas Mãi das Scieiicias : e nun- 
ca Roma foi taó prófpera , como no tempo que a go- 
vernavaó velhos , fabios , e dcfnuercíládos ; e tan- 
to que cites faltáraó , entrou a cubiça , e togo fe 
perdeo. 

Dcfpacb, Tudo iíTa que diífeftes hc muita verdade; mas 
hc tanta a bondade , religião , c caridade dos Reys dc 
Portugal para feus póvos , e vaíTatlos , que fó por if- 
fo lhes ha de confervar Deos nofib Senhor ò que tan- 
to lhes cuftou, E quem o offender, lá eítá o Juizo , 
e o caftigo guardado, de que alguns fazem bein pou- 
ca conta. Ora Deos he bom , elíe remediará iflo co- 
mo nos a nós convém ; porque mais cuidado tem de 
nós, que nós mcfmos : e já que ifto eítá taó bem 
Í>raticado , e vós tendes dado moftras de verdadeifo 

Jortugucz em vos doerdes delías coufaS , c as defen- 
brirdes ; eu quero doerme das voffas , e defpachar-vos, 
como voílbs ferviços merecem , e eu defejo , pelo qiie 
vos eífou aífeiçoado : daí-me vofios papéis , fe Os rraJ 

Zeis ; e a primeira vfiz' que achar S. Alteza defoccú- 
pado , eu lhos prefentarei , e com iíío as mais razões 
que tem dc vos fazer mercê pelo zelo que moílraftcs 
a feu ferviço : eu fico que iejais mui bem fefport- 
dido, 

Sold. Rejo as mãos a .YciíTa Mercê, por efla vontade : 
naó quero que ponha Vofia Mercê os olhos em mais', 
que na minha pobreza, idade, c'ferviços, e confor- 
me eíles nie fazer mercês. Os papéis faõ eftes ; as fé* 
ridas que me deraõ no ferviço dei Rey faó eiras cf- 
pingardadas neftc braço, c outra pelas pernas , de cpje 
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de ambaí fiquei aleijado , alem das frexadas , e outras 
muitas feridas; o corpo cinco vezes queimado ; c ain- 
da que iilo vai ncítes papéis mui juítificado s mais cla- 
ro , e verdadeiro eftá ucite corpo. 

Fid. Eu fou boa teftemunha das mais de (Tas coufas , e 
naó taõ pouco vofTo amigíi que algumas vezes que 
vos vi defembarcar am terras dc inimigos naô defej a fi- 
fe de vos fazer muitas mercês ; mas atalhou-nic o tem- 
po com me tirar das mãos o governo : porem agora 
citais cm parte , c em poder de quem lia dc olhac 

- mui bem por volta juítiça , e naõ haveis de perder na- 
da dc volta honra , e trabalhos. 

JoM, Allim o creio eu por certo , que effia confiança mC 
trouxe a efta cafa fetn para ifTo bufeaj padrinhos ; e 
quiz minha ventura achar logo hum taÔ bom , como 
Volta Mercê , por cujo meyo cu fei que naó:fcrci mal 
defpachado. 

befpacb. Defcançai nclTc negocio ; mas dizei-mc .j que hô 
o que pedis em volta petifaó í 

SCENA IIL 

$otd. rA- agora naó ha na India que pedir-, tudo; he 
cl dado portrezentos annos ye ea naó tenho pi^ 

ra efpcçar tanto : dem-ihe o que quizeretm, tornatcL 
para a India com huma Patqnra. ao pefcoço ; fc mor- 
rer , morrerei no hábito , c havereis que me naó fi- 
cou nada por fazer. E já que me caho -a propofitó , 
miõ polío deixar de eflranhai as grandes devacidúcs , 
que íiouvQ nos defpachos da índia ; porque faberros 
aellléy O. ];oaó o III; , , de gloriofa memoria , rtjus 
trazia na fua. algibeira hum canhenho dc todo? encar- 
gos , ,e Commendas, e em vagando qualquer ,-a dava 
ao que lhe parecia que tinha tnais meredmemos ; c 
aílim nunca defpachava hum cargo defies fenai para 
logo entrarem : e com iilo fõleavfwn os 1;omens dc 
fervirem , c pmihaó por ifioia vida , c andava- tfto taó 
a ponto , que havia Fidalgo, que quando fie fazia-pref- 
tes. para fe vir defpathar a cite Key no , ."then chegava 
huma Carta miíhva dcIKey., por que lhe faziadMcrcè 

- da Forraieza de Oriquz , cfu„So£aIl , iu qual logó- hia 
lai, G e«v 
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entrar; que eitos faó as mercês de eftimar :: mas hoje 
que tudo eftá cao entupido, confeílb a Voffas Mercês 
?iue naõ tem os homens gofto dc fervirem ; c fe " 
azem , he porque naó tem outro remedio ; e ifto fuc 

cedia porque fe naõ davaó os cargos fenaó a quem 
os merecia , e trabalhava ; e hoje dam-fe a quem tem 
mais valias , e naÕ fei fe por outros meyos ; porque 

vemos ainda muitos homens , que nunca ferviraó 0 

IXey , nem puzeraó pé no barco , melhor defpachados 
que outros , como cu , que envelheci por elles , c ou* 
tros alguns , que quebráraõ os braços nelles ; e ift° 
magôa tanto aos homens da minha forte , que fe M* 
quelle Eftado houvera outro Rey Chriftaõ a quem p11* 
deíTem fervir, certamente o fariaó ; porque andam °s 

homens taõ enfadados ; e fe niífo naó houver algum 
termo , fe ham de vir a defenganar, e a naÕ fe embm* 
car nenhum para aquellc Eftado , c bufear cá feu re* 
medio. 

Defpacb. Tendes niflo muita razaõ, c todos cahimos nef* 
fas culpas : mas deixemos o pafTado , que já naó tem 
icmedio; bufquemo-Io no porvir; cfte folgaria de mc 

dizerdes qual fe pôde ter nefte negocio para fat ih 
façaõ dos homens que fervem, e para os que naÓ tem 
merecimentos fe naõ lograrem do que por íuftiça 
lhes naó deve. n r j r 

Solíl. Muitos remédios ha ; mas o principal hc mart^ 
El Rey ter maõ nos defpachos alguns annos , para rmj.' 
les fe_dar evafaÓ aos providos , e fufpender as tf6}.' 
paflações ; e depois que fe entrar no negocio dos de'' 
pachos, faberem a quem fe dam os cargos, que fejam 
a creados delRcy dc ferviços , e encaõ poderáó os h0' 
mens cfperar de entrar cm feus cargos , e ainda ^ 
mais neceffario que tudo , naó paffar EIRey Provis^5 

que paífa aos Vifo-Reys para poderem prover toJ°s 

os cargos da índia , de Feitorias para baixo ; porq11' 
com eilas provê cada Vifo-Rey mais de trinta carg°5í 

e lotam com ilTo taõ entulhados , que nada ha po^íf 

hum homem cfperar vagar-lhe o cargo de que he ft0' 
\ ido : e certo que cuido naó lançam nefte Reyno c®11/ 
ta as Fortalezas, e cargos da índia ; porque com 
íeretn mais de dezefeis , ou dezoito Fortalezas , qi,í, 
cada tres annos vem dez , ou doze defpachos defl'1' 
afora os que eftaõ na índia , a quem fe maçdam 
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defpachòs : c todos ds mais cargos de Feitorias , Juizci 
jle Alfandega, Eicrvács delia , e das Feitorias . Ca- 
pitanias pequenas , e lanadartas naó paliam de quaren- 
ta , e vem cada tres annos mais de cincoenta homens 
providos por onde naó ha poderem nunca vagar os 
cargos ; e ainda neftes fe met tem as trcfpa fiações . co- 
mo já difTe que he hum inimito : por onde venho a 
refumír, que quando fe defpacha hum homem , fe)& 
eni idade ue vinte annos , naó entra no leu cargo até 
os fefíenta : pois como eíperarei eu gozar de cargo al- 
gum í naó íou taó nefeio : venho por honra a cita 
Corte a requerer fem efperança de me datem coufa 
em que pofla entrar , por cumprir com minha obriga- 
ção , e quando morrer , levarei a Patente comigo a 
cova , para que faibam os Toldados do meu tempo i 
que me naó defeuidei de minha obrigação , ou que 
aeixãraó de me fazer mercê por pufrlUnime , ou pe.a 

. mõ merecer. • , jk 
befpach, Naó fei que vos diga a ifío muitas vezes fe 

tratou de fe fufpendercm as irefpaíTaçóes.; iiao lei co- 
mo iá naó fe effeituòu. Tudo o que difiches hc tan- 
to e iíío muito bem fe entende j mas tedos nao o 
queremos acabar de executar por noíTbs particulares- 
Pôde fer que cm algum tempo fe trate defies verdades 
que diíTeftes ; mas tornemos a voífós negociòs , folga- 
rei dé haver coufa que vos arme , e caiba Jogo ; por- 
que elfa idade naó eftá para efpcrar : por iíío vède o 
que ha ; que cu vos farei defpacnar , para ves tornart.es 

. neifas Náos. i , 
Sold, NaÓ (into eu agora coufa que me polia caber logo 

para mc dar bem de comer , fenaó Defembargaeor da 
Relaçaõ de Goa , Chanceller, Juiz dos Fenos, Iro ve- 
dor dos defuntos ; porque com qualquer otites ficarei 
mui bem remediado , e aflim me nao raltaraç vinte 
mil pardáos em cafamento ; porque nao fei que tem ci- 
tes befembargadores , que antes os querem , que Ca- 
pitães das Fortalezas. 

Defpach. Aflim fora ifTò de vòffa pròfiífao , ccmo fe vos 
dera \ mas he nec.effariõ que quem houver ec fervir 
efifes cargos , feja Letrado , c vifto em ambos os lzi- 
reitas. 

Sold. Iiofé , fenhor, que para alguns Grammar icos , que 
já lá-foraÓ , e que eu conheci, ainda eu Leo ae v«-1 

Q i t "• 
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tagem ; porque eftes com dons debruns de Latim fo- 
ne feitos Defémbargadores por valias ; porque Latim 
como elles/abem, cu o fei ; o mais farei o que al- 
guns fizerao ; darei feniença por quem me mais der; 
eu nao curare. de ver Barthoio, nem Baldo ; porque if- 

j j VIVCr P,í° ' e c^,1r amarrado ao pobre do ordenado ; ecu defejo de ter logo em tres annos vinte 
mil cruzados. 

Defpach Valha-mc Deos ! e be poííivel que os homens 
que b. Alteza manda á índia adminiftrar juítiça para 

mod^ grandes ordenados , enriqueçam por eíe 
Sal d. Defejo de me rir deiTa juftíça , que eftes que digo 

,?rao razer : tamanho engano ha ncfte Reyno, quo 
nao entendem que hum cftudantc de vinte c cinco an* 
nos , mu'to rofado , e bem difpofto, e em huma terra 
tao lai eiva , e mimofa , c onde tanta delicia reina» 
que haja de fazer juftíça mais que a feus goltos ? O* 
lha' vos os letenta annos chcos de muitas cans, c nu- 
thondade que clles lá mandáraÕ em huns barbiponen- 
tes mais recamados , c encrefpados que os cabellos do 
hum mulato , c cujas opas roçagantes (trajos daquelleí 
Senadores antigos ) faõ calças recamadas , capotes bar- 
rados , eípadas douradas , e brincadas , cavailos guar- 
necidos de ouro , c prata, muitos lacayos adiante» e 

pagens detraz , c tudo ifto do dia que á índia chegai 
a hum mez , de feiçaó , que fe os encontrais pelas 
ruas , mais parecem Embaixadores de França , que Des- 
embargadores da Relação ! Pois ifto donde veyo ou 
quem lho deo , fenaõ a quem ellcs deraó a juftiÇ3 

que era de outro? e ainda mal j porque iíto he rant? 
aílim , que nunca a índia foi tanto perna acima , fena° 
depois que alguns deites entráraó neila. Ate o temp0 

•j ^abral, cm que naõ houve mais de hum O11' vidor Geral , hum Provedor Mòr, c Procurador da Co' 
roa , naõ foi a era dourada? c ainda muito mais feIRc | 
acc. ° rcmP° do Vifo-Rcy D. Joaõ de Caftro . em quC 
«ao havia mais que hum Ouvidor Geral , que trazi> 
tudo tao direito , e bem governado , que em fe fazen- 
do Jiuni crime era logo punido: e depois dc tanto Ju^ 
nao vejo punir nenhum. Pois quem foi o infernal qi'c 

enganou ao Rey , c lhe fez em huma terra ganhai 
de novo, e cercada de inimigos, eni que he aeceífari0 

án-. 
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atui ar fempre com a efpada na. mão , metter varas em 
lugar de lanças ; Leys cm lugar de arnezes ; Efcnvães 
cm lugar dos fold ado s í na verdade muito mais faõ el- 
Ics agora que os Toldados : e naõ lhe pareça a Vofla 
Mercê que fallo nor ahi além , porque digo na verda- 
de , e torno a amrníar , que mais gente anda de or- 
dinário pelas Audiências , que nas Armadas. Dizia o 
divino Plataõ : que nas terras onde havia muitos^ Me- 
dicos , havia muitas enfermidades : c pela mefma ma- 
neira podemos dizer , que onde ha muitos Mtniftros de 
juftiça, ha muitas maldades. Naquellas Rcpúbljcas an- 
tigas os graves Legisladores que as governavaó , nun- 
ca lhes cnfináraó efta ordem do juizo que hoje fe 
ufa: A. Libcllo, Contrariedade , Réplica, Treplica, Di- 
lações , SufpiiçÕes, nem todos os mais termos , com o 
que faz hum procedo , c feito , que hum homem 
naõ pôde alevantar , tudo inventado contra a malicia 
humana ; o que nunca Socrates enfinoti aos Athcnicn- 
fes , nem Solon aos Gregos, nem Numa Pompilio aos 
Romanos, nem Promcthco aosEgypcios, nem Lyeurgo 
aos Lacedcníoiiios , nem todos os mais que lizeraõ , 
e ordenáraó Leys para o bom governo de feus 
póvos , fò por os affaftarem de contendas , rrapahas , 
pleitos, e demandas. Efta he a razaó , por que aquel- 
le famofo Lyeurgo mandou , qne as Leys que fez na 
fua reformação da República Efpartana , uaó foííem 
efe ri tas , nem poftas em nenhuma forma , fenaõ que 
fe imprimirem nos ânimos dos homens ; porque tinha 
por coufa muito certa , que a mayor parte da felicida- 
de , c boa fortuna dê qualquer República bem inftitui- 
da , coníiftia principalmente em naõ cftarcm as Leys 
eferiras , fenaõ em fe guardarem , e pôrem por obra , 
e te rem-nas em feus ânimos em grande vcneraçaõ ; c 
quem ordenava ifto naõ havia de confenrir em feus 
povos tamanhos volumes fobre nada *, e aíiim faõ já 
agora mais altas as rumas dos feitos nas ca fas dos Ef^ 
cnvács , do que faõ os muros das mefmas Cidades ; c 
O que nefta materia me efeandaliza mais que tudo , he 
que íe hum Juiz , ou Ouvidor quer fcnicnciar verbal- 
mente huma caufa de pouca importância , como hum 
queixume , que hum homem deo de outro , que lho 
dilfe huma ruindade, naõ querem os EfcrivStS diante 
dellcj j fenaõ que fc faca auto, e tirem teftenninhas, 

c que 
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e que corra judicialmente , no que a olhos vifftís ro"- 
tiaiii aos mefquinhos , fern nunca fe pro vet 'nrrto, O- 
Locrenfes fizeraõ huma ley , que todo o homem ; :c 
na fua República invencafie alguma ley , ou ordem 
nova , que cm quanto fc publicafTe eftívetfb elle com 
huma» <"Orda amarrada, ao pefcoçoj e junto a huma for' 
ca ; porque fe a ley que inventara folie em damn o do 
povo, morreíTe logo alli enforcado. Oh que ley he cf' 
ta ao Eftado da índia para os alvitreiros , e novelleíro> > 
que vaó aos Vifo-R.cys com coufas taõ prejudiciaes ao 
ierviço dei Rey , e ao bem comraum , que merecias 
trezentas forcas ! e o que peyor he , que naõ ignc 
ram os Viio-Reys aquillo ; mas como he coufa q"c 

lhes dá proveito , folgam muito : porém naõ deixam 
dc ter o que lhe vai com aqucllas coufas na couta cm 
que elle èftá ; e certo fiz já cfcrunulo de confcienci* 
ena dizer algumas vezes aos Vereadores dc Goa, qcc 
nayiaó dc ter hum cofre do thefouro publico , que fí 
nao gaítaíle em outra coufa, fenaó em mandar matar 
por dinheiro eltes prejudiciaes , c perturbadores dos pó' 
vo;, As Eeys , fegundo Cíceraó no primeiro de Orfi' 
tore , fora5 ieitas para que foliem premio dasvlrcudesj 
e pena dos máos : agora na India be o contrario j poí* 
que laõ prémios para os máos , e pena para os bons > 
quem agora hc inventor de huma maldade, mal fim dc 
huma mentira, effe he o que vai , e cíTe leva as met" 
cís ; e os bons faó abatidos , c dcfprezados, e a vcf" 
dade na o fe conhece. Dizia hum Philofopho , que e£* 
tava indeterminado a quem bufearia , fe a hum ríc? 
máo , fe ahum pobre virtuofo ; e dizia , que elle con- 
tinuamente via as portas dos tícos mui acompanhadas» 
e as dos pobres naó. Ora vejam Volfas Mercês a quc 

eirado nos chegara o n olfos peccados , que fe naó cO' 
hhece a virtude, fendo ella , fegundo alguns Filofc 
p ios, huma perfeita razaó , e que tem feu aíTento tlí 
imrcndimcnto do homem fabio , e tem tanta fotça ■ 
que lhe faz aborrecer os vicios , como aquclle que be 

dom dado por D cos hollo Senhor , para que as co11' 
ias efeuras, e cegas traga 'á fuz : porque, aflím comd 
a luz clara cfefcobíe rodas as coufas , ailim os máos % 

, '°írjCC^ 1 porque lhes déícobre fuas ignominias. A 
verdade , e a luz,, dizia Menandro, que era amarga >. 
lendo doce , aos máos , porque o gofto do entcndimcrt' 

  ' ! ' " -^r" 'v   

/: 
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to que havia de julgar cftava gaftado ; c para eftes 
taes era como para os que tem dor de olhos , que 
podiaó fer comparados aos morcegos , que aborrecem 
a luz. 

Btfpach. Efta materia he grave , e folgo de vo-la ouvir: 
e defla maneira vai lá a coufa í bom lerá prover-fe 
nilTo , e mandar S. Alteza novos Officiaes velhos , c 
ricos , a quem honrem filhos , e netos pelo irem fer- 
vi r neíle negocio, c com ordenados, e mercês baftan- 
tes para fe naô inclinarem a nada. 

•PM. IlTo remedio he, mas he remendar; porque alguns 
velhos fe mandaraô já lá por inteiros , que fizeraó 
gravillimos cxccífos de juftiça. Por muito melhor re- 
médio tinha cu mandar vir os feus Efcrivács , que faó 
os que lhes daô as d c ford ens , e alvitres ; e affirmo 
a VoíTas Mercês , que hum fó defies que ifto íazem 
hafia que lá fique para apegar a enfermidade a todos. 
Os gafos degradaô-nos de povoado por naó contamina- 
rem a terra : aílim eftes alvitreiros haviam de fer de- 
gradados ptra a Ilha de Santa Elena, onde naó pof- 
fam pegar, tamanha enfermidade. Aífirma Raffs , no Li- 
vro 25 do feu Continente , que todas as quenturas pu- 
rridas , ou mortaes pela mór parte fe apegam aos que 
chegam perto ; e aliim cfta doença ^ que trato he 
tanto mais pegadiça , quanto mais mjRiI he que to- 
das, pois mata a alma, que vai fobr*tudo ; e fe he 
verdade , como hc , pois o experimentamos, o que_ diz 
Galeno na fua Technica , e Avicena no primeiro Pen , 
que a compleição sã pôde ti'hum ponto enfermar, e 
que em muito menos fe pôde corromper; porque ape- 
çonha da cubiça naó tem nenhum antídoto , logo fe 
apodera do coraçaó ; mas quando ido que VoíTa Mercô 
diz houvcíTe de fer, que fe mandalTcm effes Defem- 
Bargadores , advirto que fejam taes , c levem varas caó 
groífas , que com nada fe poliam torcer ; porque algu- 
mas yi cu já Já taó delgadas, que com hum rubim_, 
ou diamante fe dobravam logo ; porque já com alcati- 
fas , colchas , c peças de fedas , balças de louça da 
China, e outras coufas defta forte, iflo falias inciinar 
até o chaõ ; c o bem que tem , que nunca quebram 
por muito pezo que lhes ponhais ; porque haverá deftas 
que pódc com hum cavallo fcllado , e enfreado, Icm 
fazer mais que torcer. Quebram cilas algumas vezç^j 
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mas os focinhos aos pobres , quebram-Ihcs a honra, 
e fazenda ; para o quo nenhum remedio ha fenaõ le- 
vantar os olhos ao Ceo , c chamar pela Juftíça de ci- 
ma , que forçado ha de chegar, porque Ocos naó fe 
de (cu ida ncltes negocios ; que fe diilimula , he para 
vir tom mão inais pezada; Conca Xenophonre , que os 
.lerias naó tinhaô emieus retábulos outras figuras, ou : 
Deidades, que huma haftea groíTa branca , e direita, 
peia qual fignificavao a juftiça ; na groílidaó da haftea , 
moltravao quam mocíja , c feguía havia de ler a jufti- 
çap pela altura, limpeza, c'pureza delia, e em fer j 
direita,- que íe naõ havia de torcet por pay, e máy j 
nem por todos os the louros da vida ; e daqui fe pôde \ 
nnaginar que ficaria cftc coftume que fe ufa dos jui- 
zes trazerem as varas por infignias das juftiças. Mas o 
melhor dc tudo era tomar a Índia ao primeiro cftado, 
<-* naõ haver mais de hum Ouvidor Cicral , Chanceíler, 
c Juiz dos Feitos y no que fc poupariao mais de vinte 
mil cruzados 5 que cites Del embargado res gaitam cada ! 
anno da fazenda dei Rey , c fe atalhará5 as defordens 
dos homens , c cmendar-fe-lia5 de fuas burlas y e tra** 
papas , e faraó luas compras , e vendas na praça, fein 
os embaraços com que hoje as fazem ; e os tratos, e 
diftratoV, ler que fe guardem quando virem hum 
lo Juiz. 

/id. Dizeis bem ■ pôde fer que com iíTo fe recolham os 
homens a bom viver , e que naó haja tanta perturba- 
ção , confufaó , e trapaça. 

Soi l. VolTa Merca fabe efte vocábulo pleito donde vem • 
pois laiba que hc Caftelhano , e muito antigo , que no 
bom tempo queria dizer coneordta , como, parece nas 
Leys de I-uero jufgo , e dahi veyo a pleiteíia , ou piei- : 

t" > e homenagem, que ps Capitães, e Vifo-Rcys fa- 
zem nas mãos delRey da governança , e Capitanias, 
que lhes entrega; agora fé mudou ifto dc feição , que 
o que era final do concorri he ca ufa dc inimizades , 
e aiicòrdiás : e por entender ifto muito bem o nolTo 

V D- Pc-f° Portugal , e ver que já naquelle 
Kti.po as con fuso és das demandas Jhc hiaó corrompen- 
do o Rcyno (iegundo achei em huma curiofa Chroni- 
ca ) , mandou , quo todos os Juriftas fe fahiifem do fen 
lí svnn . oii  .m.: i 
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dou com público pergaó , que todos os ] o riflas Te def- 
apjfafecefiem de Íe6 Reyho „ como o eTcreve Vives no 
Livro de Cortuptis Difciplinis , c logo ficou o Reyno 
em paz : a mel ma façanha tentou a Catholica Raynha 
Dona Ifabel cm Salamanca ; mas ceflou feu bom zelo , 
e eípirito por eonfelho de Letrados Catholicos , que 
naó fei quam bem andáraó cm cftorvar huma obra ião 
importante na Chriitandade , e de que tanto Fruéto\ e 
paz fe feguiria. 

&c(pacb. Aflim pudera ifio fer , como fe fizera ; mas os 
Reynos naó fe podem confervar femLeys; porque fo- 
ra huma confufaó mu iro grande, 

Sold. Leys faõ fanras , c boas , mas ufamos nós mal 
delias ; c andamolas cftudando para lhes dar fentidos 
mui differenres do que cilas tem. E muitas c ou fas dei- 
xarão aquelles antigos Legisladores de propor em fuas 
Leys poias naó trazer á memoria dos homens : efla foi 
a razaõ , por que Solon naó fallou na pena que teria 
quem mata fie leu p>ay , porque dizia , que naó queria 
que cntraífe na imaginaçaó dos homens tamanha mal- 
dade; o que fe agora naó faz, fenaõ bufear novos mo- 
dos de malícias , c trazer á memoria dos homens no- 
vas invenções de bufear o inferno , em que buns , e 
outros por fuas vontades fc mettenu E fabem Voflas 
Mercês quanto he ifto aílim , que chegou a mnlicia da 
India a tanto , que ha homens que compram demandas , 
e auçóes , e curros , que todos os dias vaõ ás audiên- 
cias , e de Efcrivaõ em Éfcrivaó , c dc Juiz em juiz , 
com tanto gorto , que cuido niflo tem pofla fua bem- 
oventurança ; dc modo , que quem vir agora a Cidade 
de Goa , verá huma efcola formada deftes Efcrivãcs, 
pequenos, e mayores , dc inqueredores , procuradores, 
informadores ; c certo que hc grande confufaó ver ef- 
ta in fern alidade em huma terra rodeada de inimigos , 
que nos defejam beber o fangue , e na qual naó hou- 

'l:ivcr Lenàõ efcblas de armas, carreiras, fol- dadefea a ponto ; porque os inimigos tronxcflcm fem- 
pre ante os olhos as armas Portuguezas; para que fem- 
pre ãndáflcm tímidos : mas elles cm lugar diflo vem o 
que já dilíe ; fenaõ quanto os Bramenes , que fe fazem 
Chriftãos , fe fazem burlões , e fubris , e fabem me- 
lhor a ordem do juizo , que os meímos procuradores, 
jgic iflg he p que lhes fomos lá enflnar; e os Coifa- 
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rios pelo mar tomando os Navios , fem haver tinem 
os guarde ; porque as Armadas fazcm-fe fóra Ho tem- 
po , e ainda aflim faltas de Toldados; c em terra as 
audiências ene as de homens are «is ruas , de feicaô que 
muitas vezes defejei de haver hum Go verti,i dor raó 
cunoto do ferviço de Deos , e do Rey , que dciTs 
hum dia nor oítas audiências, e tomaíTe toda agente, 
e a mandaííe embarcar em huma Armada a pddjar 
com os Paraos ; e «á fé que fe hum fizcííe ifto huma 
vez , que fe refrear ia 5 os burlões , e naó fc dariaó 
tantos a efta calaçaria, embarcar-fe-hiaõ nas Armadas, 
receberiaó feus Toldos , e naó faltariaÕ Toldados nas 
gales , nem Teriaõ entaó neccíTarios tantos Juizes c 
tantos volumes de livros , e feitos. Lcmbra-me que lí 
na Efcríptuta Divina, que osPharifeos traziaó cozidas 
nos hábitos compridas tiras de pergaminho , cm que 
an dava ó eferíptos os Te is centos e treze preceitos da Ley ; 
e aeftespregaminhos chamavaó pbylaãerías, que quer 
dizer cujtoHia amor is ; porque nelles diziaó os Pharí- 
aeos, que guardavaó o amor de Deos , comando efte 
nome na íignificaçaõ methaphorica ; porque propriamen- 
tc li guinea phylaílcrion guarda de amor contra a peço- 
nha . cuidavaó que a guarda dos Mandamentos citava 
em trazer muitos pergaminhos, em que elles andavaó 
efcrtpcos ; e por iilo Chriílo Senhor nofTo , reprehen- 
dendo-os de hypocriras , diz, que naõ faziaó couTa do 
que riiziao , c que dilatavaõ , e enTachavaõ Tuas phy- 
laucrias , como quem diz Teus enganos, Aflim deita 
maneira alguns dos Letrados Juriítas da índia tem a 
guarda das Leys nos muitos , c grandes volumes que 
lhe vedei em cafa , como os pergaminhos; no coraçaó 
IJcos fabe o que vai : ainda que naõ nego a VofTas 
Alerces , que ha alguns DcTembargadores honrados , c 
inteiros na juftiça , e que houvera mais Te os Vifo- 
Kcys os naõ perturbarão ; e Tcmpre naquella Meza da 
Ivelaçao houve quem defejou de fazer iuftíça : mas 
ouvi dizer a bum delícs , bem honrado , e livre , que 
nao baftava iíTo , porque tinhaõ os Vifo-Rcys Tempre 
na Meza tres bombardas afleftadas com que venciam, e 
derrubavao tudo : pelo que alguns que eu conheci Te 
tirarao do DeTembargo , por quietarem a Tua confci.cn- 
cia. 

gtfpacb, Nunca cuidei tanto de hum Soldado ; mas pa- 
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recc que falia hum Anjo em vós, para que nefte Rey- 
no fe faíbam coufas taó novas a nos, das quaes eu fa- 
iei huma grande reflexão a EIRey para mandar prover 
diíTohr mas tomemos a vós, porque defçjo de vos def- 
pachar a volTo gofto : dai-me de palavra relaçaó de 
voflbs ferviços , para eílar informado de vós quando 
tratar do voíTo defpacho. 

£old. Fui duas ve2es ao Eftreito de Meca efperar as Nãos 
Jem cartaze^ em Galeões ; outra cm fuftas a efperar 
as galés ; andei tres annos continuos na guerra de Cei- 
lão , e achci-me naquelle grande cerco da Cofta ; an- 
dei Hous annos no Malavar , aonde ajudei tomar mui- 
tos Paraos , de que fahí ferido algumas vezes ; inver- 
nei todos os invernos em Fortalezas fronteiras ; afóra 
outras miudezas , que ahi vaó por papéis, de maneira 
que gaftei doze annos continuos no ferviço delRey na- 
quellas partes , depois que nefta Corte em fua Guarda- 
roupa fervi cinco ; e depois de me acrefeentar tres nas 
Armadas do Rcyno. 

■P'd. Mereci me nros tendes baftantes para vos defpacha- 
rem muito bem- Folguei de vos ouvir, porque defeja- 
va de vos perguntar a razaó , por que já naó vaó ao 
Eftreito as Armadas de Galleoes , como em noífo 

. tempo ? 
fold. IíTo pergunte VoíTa Mercê ao fenhor Secretario que 

ahi eftá , que deve faber fe o defende EIRey , e a 
caufa porque ; que o que eu poderei dizer ferá o gran- 
de ferviço que era dos Rcys de Portugal , c proveito 
do Eftado da índia., irem todos os annos Armadas áqucl- 
le Eftreito ; para o que peço a VoíTas Mercês, que me 
queiram ouvir bum pouco. 

S C E N A IV. 

A Ntes que tíveíTemos na índia Fortalezas j nas 
primeiras Armadas que os Rcys de Portu- 

gal mandáraõ á índia , rraziaó feus Capitães Mórcs 
por Regimento , que deflem huma vifta ao Eftreito de 
Meca ; aílim para faber o Soldaó de Babylonia que 
lhe podiaó noftas Armadas impedir aquelle commercio, 
Ç romagem da nefanda Cafa de Meca f que em tudq 
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ti nil aó bs nolTos Reys o primeiro intento fempre tia 
honra de Dcõs noflq Senhor), como para fazer pre- 
zas nas Nãos doa Mouros , <]uc elles cracavaõ mandar 
extinguir da India , para com mais facilidade mandar 
plantar por cila a Ley do Evangelho ; e para iiTo man- 
dou depois Armadas deputadas para andarem riaquelles 
Jiltreitos , de que cm huma delias veyo por Capitaó 
Mor o grande Alton íb de Albuquerque , que c0meçou 
a tazer guerra a ambos aqúelles Eftrei&os , e ao Rey- 
110 de Ormuz mais de rres annos contínuos , fuftenran- 
ço lua Armada roda das prezas que fazia nas Náos 
dos Mouros. E depois que El Rey D. Manoel tratou 
de mandar fazer a [Ten to na _ índia , que ternário os nof- 
Iq. pe neila , c começarão a fundar Forraiezis , naó 
tmha o \ ifo-Rey, que a iftò veyo , mais rendimento , que 
as prezas do Eífrcito de Meca , aonde todos os annos 
hi ao no (Tos Gallcóes : c depois EIRcy D. JonO de 
glorio ha memoria mandou a feus' Governadores , que 
continua (Tem èftu guarda do Eftreito do Mar-Roxo j 
tanto em vitúpefio , e affronra da Ley de Mnfkmede, 
quanto para proveito , e rendimento do Eft ado da In- 
dia, que lempre (ate que fe perdeo efte bom coftu- 
tne) iuthen ton luas Armadas deltas prezas , porque 3 
India nao tinha outro rendimento ; e aílim além dift° 
outros mu nos proveitos , que craõ haver lempre no Ei- 
rado Golleoes para iíTo , andarem os Toldados conren- 
tes , e ar tos com as prezas que de lá traziaó recea- 
rem-1 e as gales dos Turcos de lá hi rem fóra do Eftrei- 
to ; c a,hm algumas vezes que o lizeraõ , Armadas 
«atlas as rqiftátao logo : o commercio do grande Rey- 
110 da Ethiopia , e de todo aquelle Reyno Chriftaó 
correo ta o liberalmente , que todos os annos hiaõ Na- 
vios nollos a feus .portos , e levavaó Bifpos , Patriar- 
cas , c Rcligiofos para os doutrinarem , o que depois 
veyo a fc impedir de todo por falta deftas Armadas: 
os Keys vizinhos andava ó a (Tom brados com a potencia 
dos nonos Gallcõcs , c Caravellas ; e tudo irto taó a 
ponto , que nunca Armada Caftelhana paliou ás partes 
de Maluco , quando o Imperador Carlos V. contendia 
com os noífos Reys Cobre o fenhorio daquellas Ilhas, 
*jue nao acudtflTem la noíTas Armadas 3 c os naõ trotf- 

xcflem a Cidade de Goa por força : as Fortalezas de 
Ormuz , Malaca, Dio, BaçAim , e outras naõ fe con- 

quif: 
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quiftátaõ íenaó com os noflos Gall eó es , cíe maneira ' 
que podíamos dizer , que cm cada Galleaá tínhamos 
mma fortaleza no mar com que aflombravarnos o mun- 

do todo. E em tempo de Francifoo Barreto , fendo Go- 
vernador da Índia , fc queimaraÓ de huma vez ouaror- 
ze Galieõcs , c dentro cni hum antio fez curros de 
novo, que eu com os meus olhos vi entregar ao Vifo- 
Key 1). Coriftanrino , providos de todo o ncccflario ; 
pois íudo iiiro fe fazia com as ajudas das prezas do Ef* 
treito de Meca ; porque o Eftado naó rendia mais que 
icíscenros mil xerafins : c hoje que rende hum milhão 
e quatrocentos mil cruzados , naó fia nada diílo , nem 
ju Armada para os Eftrciros , nem hum Galícaò para 
numa necefhdade , ic a houver; porque as nofTas iuf- 
taiinhas naó faó mais, que para dous cofia ri os da. Cof- 
ta ; c fe naquelle Eftado houver hum a pen o naó te- 

7w'°S i3 ^lie nos aPcSar fenaó aos cahcllos. cjpacb. Jcíus me.vajhal e donde vem iíío i que eu ve- 
jo as cartas cjue os Vifo-Reys Ó fere vem a b. Alteza, 
c nas Certidões que de Já trazem , que deixam nq Ef- 
tado tantos Galieóes, gali.és , fuftas , e tantas pipas 
Jfi polvora , e tantos outros provimentos , que cui- 
aa E'Rey que tem a índia fegura para muitos annbs. 

4Old. Depots que os Vifo-Rcys tratárdÓ mais de fi, que 
o ervjço de D cos , e dei Rey , logo comcçáraó a 

|i ar deiies ardis para fe acreditarem ; porque cue razaõ 
am de dar elle_s de ic defeuidarem das Armadas, c naó 
azerem Galieóes ; Voflaa Mercês fenaó imaginem que 

° '"P-io RomaÓ naó fc começou a perder ( como já 
l(V j depois que fe começáraõ a vender os Ma- giitrados_; c aflim cu dou aludia por acabada \ porque 

uije tuo fe dá nella nada por merecimentos , fenaõ 
per dinheiro : e fabeis , fenhores , que até as Capita- 
nias das galés , fuftas , e eftancias , fe daó com preço 
apreçado ; e a mim mé contáraó , que hum Fidalgo 

c1^0 3 fue na° tinha idade 1 para fer Capitaó de ma rufb , lhe deraó huma galé para Matavar mor 

. "V L*ryiÇ° de mãos , c falciro<de prata dq bafttács ; aflim me ctnTe hum homem bem baixo da- Coifa, 
]"c unha hum irmaó cm hum officio multo vil , o 

? 1 «iodava no íerviço , que aquciJc veraó havia; de 
ti hurft Navip .ao Malavar; e pergun- iando-ihe eu quem lho havia de dai , rcfpandco-rac : 

"que 
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que largat'-i a hum privado do Vifo-Rey as ordinárias, 
que faõ duzentos tardios. Ora vejam VofTas Mercês 
a que mifcravei eítado chegou a índia , por onde, fe- 
nhor Secrerano , vos requero da parte dc Deos , c 
dei Rey , que lhe fignifiqueis ifto , e que mande ter 
tenro nefte negocio ; porque nem todos os que fervem 
Kl Key lhe deve a fatisfaçaó , e naó he razaõ que fe 
de a hum mechanico , ou filho delle , o cargo que me 
ham de dar a mim , que fou hum Cavalheiro muito 
honrado dc trezentos annos para cá , que fempre fer- 
vi com a lança na maÕ aos Reys. 

Defpacb, Ido que diffeftes he muito fanro ; e cerro que 
eifou pafmado de ver cm quantas coufas o diabo en- 
gana a eíTes homens í 

Sold. Pois que cuida VoíTa Mercê ? o diabo hc meni- 
no ? tem mil modos de enganar os homens; e o que 
he peyor, que todos fabemos que nos engana , e deixa- 
mo nos ir após aquella golodice , que nos reprefenca 
com efta negra cubiça ; e cerro que eítive já cuidan- 
do , que cubiça deve fer nome do mais feyo demonio 
que ha no interno , c do mais nefeio ! ainda que di- 
Íjo mal ; que nefeios faô os que elle engana com cou- 

a raó vil , e prejudicial á alma. De huma coufa eftoil 
pafmado , que he ver muitos Vifo Reys embaraçados 
com a Fazenda do Rey , e dos vaífallos , e tomar os 
cargos a huns para os dar a outros , e naó ví até ho- 
je huma rcftiruiçaó , c embaraçai em-fe taò leves na 
confctencía , que pafmo ; mas também aqui entra a al- 
tucia do demonio cubiça, que faz muito fácil tomat a 
Fortaleza a hum para a dar a outro com a fazenda , 
e todas as mais coufas, como fe aquillo fora hum na- 
da. Ora em fim, fenhores , refumo-me, que fe naÕ 
crera taó firmemente na Fé de Chriflo , e nos Manda- 
mentos da fua Ley , que pudera embaraçar-me com o 
que vejo fazer a homens , que profcfiám o nome de 
Chriftáos com tanta facilidade , como fe fizeraõ hum 
grande ferviço a Deos. Elie cftá nos Ceos , e naó 
dorme ; medo tenho que venhamos a pagar todos, e 

ue os que andarmos naquelle Eítado nos vejamos airt- 
a com a agua pela barba, fem nos podermos valer? 

c ja vou titubeando dc paixaõ , c naó atino com o que 

digo ; por iífo dern-me VoíFas Mercês licença , porque niC 
quero recolher, 

Z>cfi 
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Bcfpach. Tornai-vos a aííentar , que quero f 'jer de vós 

outras coufas, e a primeira hc as partes que ha de ter 
o Vifo-Rey , que S. Alteza quer agora eleger para a 
India efte anno , c que coufas lhe fao neccíTarias pa- 
ra lá. 

Sold. Já que VofTa Mercê quer incitar-mc , naó polTo eu 
fngir a jffo , mas he neceíTario fer hum pouco com- 
prido ; e fe for enfadonho , ponham VoíTas Mercês a 
cuipa a fi , ou me mandem aievanrar a qualquer hora 
que os enfadar. 

befpacb. Iffo me naó fareis vós nunca pelo golfo , c 
proveito que tenho de vos ouvir * por iiTo tratai effa 
materia quam de vagar quizcrdes ; porque me releva 
eftar nella refoluto para quando fe tratar defla elçi- 
çaÓ, 

Sold. Já hei de obedecer a tudo , e Vofías Mercês me 
cifejam hum pouco attcnros , porque eu trabalharei pot 
breviar. 

0 Vifo-Rey que fe ha de eleger para o Eftado da 
índia, quanro á elciçaõ , ha de fer a que fazem os 
Reys da China para as fuas Provindas, nas quaes ef- 
te coftume feguem : Nunca elegem Vifo-Rey , ou Go- 
vernador para hum a Provi n cia , fenaõ aquclla pefíoa 4 
que naquella parte para onde he eleíro naó tem ne- 
nhum parente em nenhum gráo , para afiim mais def- 
impedidamente admini{Irarem jnítiça ; porque as mais 
das defordens que os Vifo-Reys da Índia tem com- 
mettido , foraó por caufa dc feus parentes , c allim 
por darem a alguns delles as Armadas que naó mere- 
cem , como por tomarem as Fortalezas a outros para 
lhas dar a clles. O Vifo-Rey , ou Governador , que o 
Ríy da China elege para qualquer das Províncias , 
chega a ella fó fem nenhuma Mageftade ; e tanto que 
apprefenta fua Patente , aílim he fervido, e venerado 
de todos , como o mefmo Rey , e os Chinas o fer- 
vem de tudo abundantemente ; e quando o mandam 
tirar , aílim fc corna a fahir , como qualquer particu- 
lar; e primeiro tiram devafía da fua vida, fe fez in- 
julfiça ; e fe ficou devendo alguma coufa , he logo 
punido com a derradeira- pena r o que naó ha nos nofr 
fos Vifo-Rcys , que' tanto que faó eleitos , logo fe 
lhes ajunta hum exercito dc parentes , e criados, que 
nem rres Eftados da índia baftam para clles, c todo* 
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Fr* > ou nefas> e 08 3linos <P' 
da cita prática- n couJaa- Jiue tenho relatado em to- 
rodas a> EU ^ fc t-orí,am Para Keyno; 

1 herein fuás fazenda?'6'" do? r^d"" ^ HlCS rcc°' 
das íniúftieãe 1 ■ v\' c dos errados, e parentes ; c 
ieZS5 nf

U t0H tlue commettèíaô, e divida» 
"To; e humi L ,1VC t]uem 1Iies PerguncaíTç poo 
"Cam em fen Z ™>r°reVy",inhs > cites homens 
ElRev (levendn ?° ' rC t'ue a netlIlt,in dclles iça 
Pa'am dfZinZ Cm feU dml0' P°r^ue ^os fc 
aleijado c nru"ii° / fC 3 viL!va P°hre > e o homem aleijado , e orpha defamparada , ficam por pa car dc 

■ vc almjrnZ t^11 t0J° o feu tempo. IfeíhPbá- 
devenír, !■ I • U cewidao ' (lue ]he ficou EIRcy 
O Si em ' P°r W?" P'lrtes re <Diz dcixaf 
ZÀZn aberto

rP'ira alIeã« tiefteis que fe naó pá- 
En, la?]S°r 'i Que alhm como na.prbvifaó dos 
fc tem maitZ erCl" Por clci?;l5 dos homens , J tcin maV, rcrPClto ao hem dos pó vos , pira hem dos quaes fomente fe inílmítaõ , c naó ao moveitõ 

r« Zlim°nèmeyf í C°m° bem notáraó Douto- 
í a d?T i T 'r"Cm mcnos ° Vilo-Rey que fc 
fiibtHH eger ■ h°mem , que claramente fc 
fe v co if fZpCeCa "ã/LU eIeifâ° mais re'peito ao 
feú larticulS" P' C m da4ucll6P Eftados , que a 
PO S,W f P°lS T?aa foIiicitada , ou inculcada 
J. iZP Pera total deftruiç.io daouelle Eftado. Ora 
otT^Tu a rtC da,c.Icífaó : é quanto ás names 
âinlrin r n r ter»/*° fellas tres , que o grí 
]nv a lZ,1? L° e^andtl de Cordova dizia , quo 
ter mti hZ0 °? que faó fer clemente, 
rei kA. /g 3 9 b°cca Pfudente : c de ft as tres trata- 
ra í e

r
rnC^o pcCr» e começarei peia primei- 

Ihe £ Capitao clemente , a qual virtude fe 
Í Voz primeiro , como mais nceelíaria que todas- 
var mTlif V'ríudcs crC„Para Pc 1Ke poderem lou- 
dece fenaó "Zl -fcz V'r?Í1Í° ,Cafo > nem "igran- 
cncerciS r^le 

menC,;,, e Pedade> P^qqe nefta fc 
lt" ™ 3S maiS VirtHdes > as quaes traz a 6 
Achemnnr?inimigos como lhe.aconrcceo com 
fe- a rn' ^jreS° > c companheiro de Ulyf- 

'Jn
c'n %lí.1A citava perdido, e embrenhado pe- lo nao matar -o gigante Polyphemo, como fez a fjus 
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companheiros ; e aportando ai li Enéas corri a ida Ga- 
lé , f»bendo-o o afflígido Achcmenídes , fez comfigo ef- 
te difcurfo : ji Se fico ncíle martd , motrcrdi dc fome \ 
at fe appareçci , roatar-rtie-Ha Pòlyphemo ; fe vou pára 
a Enéas , pela ventura fc quererá vifigat de niim do 
it mal que cu , fc iddos os Gregos fizemos a Troya. 
)i que fatei ? todavia gcncrofo dcvC fcf ò filho de Ve- 
to nus, e Anchiíes : nerihurri raó grande Capitaó deve 
» acanhar o ácinhado , nem affligir 6 affligido. » E dc- 
termínaudo-fe , fahlo do mattÓ ; e prcicritando-fe a 
Enéas , lhe deõ conra de feus infortuniòs , o qual o 
rcccbeo , e tratou humanamente, rrazendo-ó íempre 
por cdmparihcirõ ; e por cilas , c por outras obras co- 
mo cilas , alcaríçdii o riòmc Piedojo ; c pelb contrario! 
quando ús Efcriptofes querem vituperar a El Rey Ci- 
rta , lhe chamaô cruel , e aflim ftia crueldade foi cau- 
fa de morrei1 as máòs de feus Toldados. O Imperador 
Antonino Pio con1 que ganhou tamanho , e laó herói- 
co fohrenome , fenaó por1 eíla parte de Capitaõ táó 
louvado etn todos ? E nenhuma outra coufa fez o gran- 
de Cefar lirbtr á Monarquia do mundo, fenaó tanto que 
chordu fóbrc a cabeça de Pdmpeo , ferido ó mayor 
inimigo que línfia ; e dita foi i caufa , pdr que cirt 
Roma còroáraó 0 grandO Fabio com coroa de grama 
Ho prado i Â qual fe edneediá aos Capitães clcmeniif- 
íimos , e qutí depois das guetfás deabadas traifiaô os 
Ifcus^ Toldados a falyanientb , e fatisfeitos. O grande Ca- 
fitaó Miíciades riaó fói raó fatnofO no mundo , fenaó 
por fua clemência , e afabilidade , a qual foi tanta t 
que fe efeieve dfclle ,■ que náô havia hòrrffcbí, por bái- 
ito que fòfie , que o ilaó duvlfle taõ de vagar , c hu- 
fnanrtmcnte , cOmo fe fora hum dos grande ciÓReyiio; 
porqtle cila he a principal cotffa , qtie faz a hítím po- 
vo honrar muito ao feu Principe; El Rey PHilippe de 
Macedonia era taõ notado dçíii grandeza , qué refti- 
fava tomar hfima Cidade por forçi de uniras ? fe enteri- 
dta , que ft pddlâô arrifeaf fens Toldados í eiílo mef- 
fno he o que fez a Sdpiaó ta5 illiiíffe ; qub muitas 
vezes dizia , que mais queria conferva r hum Toldado', 
qpe dcítruif mil iriimígOs. Que maícrU cfh pafd ós 
Capitães da Índia , que aflim aventuram os feus em 
cqufas dc muito pouca importância , como fe foraó ove- 
lhas i c aííim fe recolhem contentes , deixando rrczerv-, 

li • t03 



114 D I AtOGO 

ScV.icarTò1 hmmr0
(' 

PT^u=2es tfcgoIJadtw , como ft a/cançarao bunu grande yidftria ! e o que mais me 
eftandaltza he, que nas certidões que nalldni aos fot- 

io°L:T±rn
t]"c -fc *da"°- ™ "/£ 

tártiri «V r J j dcftruirao, c queimáraó , fern decU- 
jefpondem vív-J- n T" Í#**5' « & 1*1 «ftj*. - 
brAdo .n-.v? !"°"c"° l,1[ifoes . 12Õ lacs lem- 
ton c„? V* com clL,e ft conquii- 
neftas inrrnTC Cr -rS wW ^ Wralczas : « 
Fidaléós ím. 3 arr taJas ' de rn'1ravilha ft matam 
tofoff-'fiSL? T °Utra partc diffc- E tqrnando a 
mÍ^?tV P ' di§namcn^ merecedor dc fobreno- Magno , por íua clemência chegou a triumph ar 

Sate0 <le Africa ■' f™ haler &> s="'S« 
eno Í , <JUe pr,mcir? llue codos lhe chamou Ma- 
ffte' \hl A . ° T* ^Orvar'.vir.mdo-fe Pompeo a 
» adoram í't I " r ' ' 1ue muitos inais 
I que nnto ftl.f/ 'c1"" a° pôr ? Syer0 di'"ft 
v ft ha deter o homem que começa a eref- » cer em virtudes , como o que vai acabando » £ vif- 

Rrinr - Tr LZ f" A ' ° dcmcncia> começou a gritar . Jtttmpbc , tvmmphc , mas Sérvio Senador o naó 
quiz conftnnr ftm primeiro lhe naó dar alguma; pei- 

Ifr'Xkti1* rCÍil0ndCfí, Pomi>CO> <P*° Ãna1PS. 
SVcSffime X C0mpradas ' ftnd9 vitupérios. wn como me «he aqui a propoííto o como ifto cfH 
fc recebido ncftc Rc^uo , <f no Eftado da India ' fa 
quam poucos Capitács lhes lembra ifto de Pompeo 

"UIS wTvde h0"ra? comprada, 2?»: nnadas; e mais traram At*, l^rm™r^_rrr_ i > l v b 

v unas jwcrces dc que ilto vem 3 do him* 

rntei e o o e d°- derpachoS da í,ldu > ãc já atraZ rratu, o que nao acontcceo a Pompeo, que atires ft 

To^fVcTr ?r*hvS - *iie a *5 ° 
S v ; 1 ' MarCí) I,ab(0 . concedendo-lhe o 

Pcl;lvi*lo«* *» alcatifou con- 
lha t , ™,1 r°S f uigeuou ; porque na bata- 
f ís c2na!v V Man,io > cQuinro I-abio companheiros (a) ; porque naó havia por mcrccc- 

do- 

o. ^sí.¥s,í: *- «h. . m- 
Conlitljdo. V. T. Liv.Hiftoí lit, i. ca;;;:i

C ** Col!e£a n° 

> 
▲ 
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(iota de honras a viftoría , que tanto langue dos feua 
lhe cuftára. Naó he bem que pafle pela facilidade com 

ue os Capitães da índia entram em Goa tíiumphan- 
o , esbombardeando , cheyos de plumas , e pontas de 

ouro 3 deixando muitos companheiros defeabeçado? pe- 
las prayas de Calecut, e por outras partes , que he 
huma coufa muito efcandalofa , e que fe havia de pro- 
ver, Mas tornando a nofib fio da clemençía dos Ca- 
pitães , por efta parte ícr mais neceffaria que todas 
Quando .Plutarco na vida de Romulo põe aquelías tres 
virtudes , com que os Reynos , e Impérios fe acref- 
centam , que fao clemência , moderaçaó , e verdade j 

•í -põe a clemência primeiro-, como mais neceííaria : e ef- 
ta foi a caufa , por que Marco Marcello edificou o 
templo da Virrnde diante do da Honra , por moftrar , 
que naõ fé póde pafiar ao da Honra , fenaó pêlo ca- 
minho da Virtude, pela qual fe enrende a clemência f 
a qual tendo-a hum Capitão perfeita , c em grão con- 

■ fummado , terá todas as mais ; porque ais virtudes em 
t grãos remi (Tos fe acham humas fem outras ; mas em 

grãos confummados, como diífe , cftaô humas com as 
outras travadas de feiçaó, que naõ pôde hum ter juf-, 

cliça i fem logo citarem com ellc a temperançaa for- 
taleza', e prudciicia, e o tnofmo he nas virtudes Theo- 

'::logaes', que naõ pódc hum ter fé cm grão perfeito * 
que naõ tenha também a efpcrançs , e caridade. A.cf- 

o ta virtude da cíetfiencia ,'de que; vou tratando , chama- 
nLvaõ os Gregos Philanthropist, que qtier di^er1 aífubili- ' 
- dade humana; c afiim os mefmos quando queriaô en- 

grandecer os feus Deofes , e feus Reys lhes chamava» 
■ Aíciiichioi , que he tanto , como ehamar-lhes fnanfos 

e amorofos , o que fios Reys ha de refplandccer mui- 
to ; porque os homens querem fer levados por amo( 
em todas as coufas : c por fer efti virtude muito ne- 
ceííaria , mandava Deos que os Reys fofiem ungidoá 
com oleo , pelo qual fignificava a brandura , e humani- 
dade ; porque afiim como o tilco tem virtude de abran- 
dar , afiim queria que òs Reys foííem brandos para 
feus fubditos : e deita parte renho dito o que baíte- 

Dffpacb. Diffeíles tudo quanto hum muito douto podia di- 
zer ; mas naó canceis , ide com a materia por diante % 
perque he de muiu doutrina, 

H S ÍSCEi 



*116 Dialog O c 

SCENA V. 

SúIJ. A Segunda parte que o Capitã ha de ter , htf 

cita5 n,,"la° he taó rtocefTaria ao Ca- 
íoLV^ • Wna llor menc,} ">a! Faltarem-! he 
fechadaV!3'8 parCCV P^l]C 0 CaP;tAÓ 'i"c com mão 
;E: ÍUM c<w<JD'^ Provindas , he ir Ibufcar pela 

ri
n r

ia ° qUu -i e C-*hi° no PCS° ; c fe osMu- rhtas poem por obrigação ás partes que querem cor- 
rer com luas demandas, que had de ter bocca fecha- 

Íífaria fe fea a'aC í** d* W;jqUâtiM mais „e- «"ar(a fera. cfta virtude ao Capiraaqutr ha de comiuiítir 
i rovineias , que nao ás partes, que o naõ ham dô'fa- 
zer imps íjue a três , ou quatro peiíbas , f0. Juiz , Ef- 

atd^o V r^cu^dor> Luqutrrdor, e Strfli ditador. Nunca 
chada venir',0,e ^ ^ CaPic^ com mão fe- chada venceíTe imitirgos ; e cada dia vemos o Capina* 

Sr !^riVI Ma;3 -I'0r"k;zas ' e fojeitar indo- 
ÍJavISSL* ^a8 N'1?0"- Liberalidade naó he eu- 

ct rr ar m°cJcradamente das riquezas , co- 
ZcoC í Íem°S) ^ dclías naó Pe havia de dar tad 
ouc venh* l"re cm f"ccza , nem cambe,ti dar ttmro que venha a f„ prodlgp , mas hc ,lum entrC 

mm <]Ue comP3c eftes 'lous extremos , a o 
3ar - C fS 0 í]lia!1C0' c ^undo, 'fia quem Ce hade 

ú aP l contrano a avareza he .hum-appetite def- 
de oS- ar 

3 cubl?a i!lísdavd > c huma enfermsla- 
rí»$? aar,1"Sc A todas as partes do corno j c cref- cendo cada di* mais , faz o hômerp altcminado , de 

cn l ' 3-u£' fegundo os Platónicos, para ferem h- 
rZ f ncee.iano cortar os appetites que tem os'ava- 

■ l 0,10 confentir que fc acrumulem theíouros e 
der os a»1" guardarem, Muitos Rcys vemos per- 
il eourí03 P?r^iros» Ç'130 «nfeatirem Ureuc- 
í chêo de l i ^lrVh'1rCm 03 aI!lÊo> por iiberaes. Elílcf 
de o°na /av nvar° «m&US foi dados , que 
nu rÍo Pató'rC,n ,foftrcr»™Áraó , e o Unçárai 
mriVe\ r ' Pm ^ue

r
dlZiao «iar arèas de ouro , 

Ibi caufa deVúa 13 rm Crcír° iír° roefmo de íua mortc i porque fua avareza o levou a 
mor- 



do Soldado- Pk A'yico. try 
morrer a mãos de Parthos, Lépido , hum dos tríumvi- 
ros , eílando apoderado de Sicilia depois que desbara- 
lou Plínio , Capíraó de Sexto Pompeo , que hc o qúc 
o fez durar taô pouco em feu Principado fenaó a ta- 
quanhezaí porque indo Oílaviano com exercito fobre 
elle , fe lhe paífáraó todos os foldados de Lépido a 
elle, fugindo de lua avareza , c ailirn fc lhe entre- 
gou , e elle o mandou a Roma fem cargo , nem offi- 
cio , fenaó o de Pontífice Maximo , que tinha adqui- 
rido. Em quanto efta infernal peite da avareza iUÓ 
entrou em Roma , foi fempre fenhora do mundo i mas 
depois de Commodo Antonino, fuccefíor no Império, 
que começou a vender os Magiftrados , e que entre- 
gou o coraçaó todo nas mios da avareza , logo come- 
çou a defcahir da fua grandeza. Como cambem acon- 
teceo ao Eltado da India , que cm quanto foi gover- 
nado por Vifo-lieys , c Governadores tementes ás Leys 
de Deos , e do Rey , amigos, c cubiçofos de honra , 
teve fempre os inimigos debaixo dos pés , c fe fuftcn- 
tou de prezas que faz ia õ nolTas Armadas ; mas depois 
3ue efta internal pefte entrou nclícs, logo começou a 

efcahir de todo , e os inimigos a nos perderem o ref- 
peito , e a fuftenrarem-fe de prezas que hoje fazem 
em nós ; e por naó gaitarmos o tempo cm contar de 
avarentos , aos quaes deixamos com fuas miíerias , tor- 
nemos aos Capitães liberaes , que por o ferem foraó 
famofos no mundo. Limos do grande P.tccho , que foi 
o primeiro que começou a moftrar lua liberalidade com 
os foldados , o qual , além dc lhes pagar o feu ordi- 
nário , lhes fazia merc&s de dinheiro, coroas, armas, 
eftaruas , e outras coufas femelhaates , com que os 
trazia taô contentes , que os intratáveis montes uo Ori- 
ente povoados de féras bravas , e gentes indomcfticas, 
c ferozes , atravefíavam com muito gofto , c com cllc 
o fizeraó fenhor da India , que foi o primeiro eftran- 
geiro , que por armas a cohquiftou. Nenhuma outra 
coufa fez ao grande Alexandre fer taó grande no mun- 
do fenaÓ lua liberalidade , engeitando trinta mil talen- 
tos dc ouro, e muitos Eltados , que feu inimigo Da- 
rio lhe oítereceo em dote com fua filha ( fegundo con- 
ca Curcio ) ; o que fendo eftranhado de feu amigo Par- 
jucniaõ , lhe refpondeo : n Se eu fora tu , acccirára tifo ; 
» mas fou dftexandre nuis cubiçofo de honra, que de 
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a dinheiro; e lembrou-me , que eu era Rey, e naó 

I rne^'ldr
orp}) A(]U1 poderia deter em vituperar al- 

£ur>sVifo-Reys , e Governadores da India, 'que dei- 
xarao de fer Capitães , e fc fizcraÓ mercadores, laf< 
«ndo da mao as obrigações de feu cargo, e dc-fcui- 
dando-fe das Armadas , e de tudo o mais , por farta- 
rem leu appetite , e mercanccando com o dinheiro del- 

y a pelo que deixam de fazer Armadas importantes i 
c quando as fazem , fao fóra de tempo , como tá dif- 
Je , por terem em fi o dinheiro. Por huma coufa naó 
quero pater : hc muito para fe fignificar a EiRey o 
com que cada dia o enganam, c he , que como elks 
tem dinheiro em fi , por cfte modo fingem muitas ve- 
zes neceíudades no Eílado , eniaó fazem que riram di- 
nheiro do leu cofre , e o empreitam aos Officiaes pa- 

"\rn» 5 ' e tiram Certidões , que empreftáraó 
a ctri jantos pardáos , naõ entendendo elíe ei- ra taludade , c que nenhum vem de Fb migai que tra- 
ga coufa que pote empreitar. Oh fenhor, dizei eftaí 
verdades a Elkey , para que faiba o que pafTa c caf- 
tigue quem o engana; porque taÓ máo he o engana- 
rem-no a elíe 3 como ettganaivfe ellc : e deixando ifto > 
tornemos a note ordem da liberalidade dos Capitães. 
O grande Pompeo com cfta virtude fujeiton rodo o 
J onro j Armenia ? Syria , Cilicia > a grã Mefopotamia, 
Fenícia , 1 aleftma , e Judca , Arabia , e muitas outras 
Nações , trinta e nove Cidades, que deixou com pre 
lidios Romanos , arõra novecentas Náos que tomou a 
differences piratas , e novecentas Cidades , que deixou 
fem prelidio Romano, c mil Caftellos , c Ifto fegun* 

o conta I lutara» ; e diz , que da terceira vez que 
triumph ou da Afia , a fujeitou ; e que os tributos que 
deixou [loiros a cilas Províncias , montarão cincocnta 
nu homens, c que trouxera ao rhefouro público valos 
de ouro , o pmta , que pezavaõ vinte mil talentos, 
«ora o que repartia com os Toldados ; e que o que 
metios houve foraó mil c quinhentas dracmas ; de ma- 

**3 > WC conta de Apprano , os tributos que 
acrescentou fâmmavao oito milhões c meyo de ouro, 
e o que metteo no thefouro doze milhões , afóra o 
que repa.tio com feus Toldados , que craõ vinte mil 
infantes , e quatro mil eavallos , que parece que naõ 
baftayso para conquiftar tantas Províncias; mas o cora 

quo 



do Soldado Pratico. ntj 
qnc mais as venceo foi com fua liberalidade ; porque 
o bom tratamento que fazia a todos , e o muito que 
lhes dava , dobrava as forças , e pclcijava cada hum 
por dons, erres dos inimigos. Diz mais Appiano , que 
levou Pompeo no feu exercito vinte e cinco Legados, 
naò levando nenhum dos outros Capitães mais que dez : 
mas a liberalidade de Pompeo fazia defejarem todos de 
o feguir: para eftas legações naó coítumava o Senado 
nomear parente nenhum do Capitão Mór , como^diz 
Julio em huma Epiítola a Attico , por evitarem mui- 
tos exccflbs , e por naÕ darem aos parentes aquillo 
que direitamente era dos Toldados; e efla foi a razaó , 
Por que Gelon , quando entrou no governo de fua 
República j fe defpedio dos parentes , e amigos , co- 
mo homem que morria , porque entendia que fe naó 
podia coilfervar hum Rey no com os parentes andarem 
de permevo ; c afltm he verdade ; porque naó ha mayor 
deltruíçaó para huma República , que haver ncíla ex- 
cepção de peííoas , c ter-ie refpeito á carne , c ao fan- 
gue. Aqui quizera tocar outra tecla dos parentes , e 
creados dos Governadores , c Vifo-Rcys da índia , que 
faõ os que a comem , c de ff roem : mas fc me cnhir 
outra vez a lanço , direi o que fobre iflo entendo : 
huma fó coufa poíío affi rmar , que cm quanto nella 
houver Governadores entregues aos parentes , irá def- 
cahindo , c declinando , como o fez o Império Ro- 
mano, depois que fe quebrou aquella ordem de naó 
admiteirem nas Legações parentes dos Confules , co- 
mo já difle ; , e tornando a Pompeo ( que fó por cu- 
rioíidade fe fSóde ouvir ^fto) , os Legados de que fal- 
íamos tinhaó fegunda authoridade pojl Confules. Vcge- 
cio no II. de Jte míiifdrt (n) efereve , que Pompeo re- 
partira a cada foldado de pé tlíU e quinhentas dracmas» 
c a cada hum de cavallo tres míl talentos , c aos Ccn- 
turióes dobrado , e aos Legados mil talentos , e aos 
Prefeitos , que era a fegunda dignidade , outro tanto ; t 
no que diz que difpendeo quatrocentas e vinte mil li- 
bras do nrata fó nos foldados de pé , e cavallo ; e ba- 
fe dc faber que cada libra valia dez efeudos, que fa- 
zem quatro milhões^ e oitocentos mil efeudos dc ou- 

ro ; 

(«) Ha engjuo nefta cítaquu , como fe páde conhecei lenda 
** obra dc Vcgçcio. 

<^-r 



í20 DlALOCÒ 

Cntr
T
a ° deo 8 Centuriões, a toldados forâfteiros , a Embaixadores, a efpias , c 

putras muiraj derpezas extraordinárias , que, í&culan- 
O que fe dijpendeo ( fegundo Appiar.o ), fazem 

nove milhões , e íeis centos mil efctidos , e tudo ifto 

na r ° fa<3Uv part<7 Clue «tigamenre foi o Rey- Jo.Lydos droxe todas citas miudezas, porque no- 
tei huma coufa muito contra a dos tempps ífc íigora, 
3 qual he, que nem Applanp, nem Tito Livio (a), 
tfR contam citas grandezas, e liberalidades de Pom- 
V o , na o fazem piqnçaó do que Pompeo tomou para 
Hj porque citava entendido 5 que os Capitães dacmeile 
tempo mais pretendiam honras que proveitos: mas os 

Keys 1 c governadores ao contrario; venham os 
proveitos , as honras rcuha-as quem quizer. Aoucllcs 
antigos Capitães folgavaõ da enriquecer feus vaíTailos» 
mas os ifo-Rçys de os empobrecer ; c tanto cue 
ate os trinta mil cruzados , que El Rey lhes dá para 
repartir com ellcs , meuem clles cm muitas partes Van- 
tatheas c em homens que nunca nafcÈraó no mundo. 
Conta Plutarco , que Ptolomeo Philadclpho tefpond^ 
ra a huns , que lhe taxavam fazer taó largas mercês , 
que elle nao queria deixar dç fi fama de tico . fenaõ 
.de razer a muitos ricos. E aííim coítmiiava dizer o gran- 
de Alexandre , que aquclle era bom Rey , ou Capitão, 
quç aos amigos conletvava com dadivas , c mercês 
p aos inimigos artrahia a fi com benefícios , e boas 
pbras* Jiqnyíip Sir.iculano (Icgundo Plutarco efereve} 
entrando em caia do Principe icu filho , o achou fa- 
zendo rezçnha de muitas peças, tlcas de ouro , e pe- 
draria , que lhe tinha ó dadq , c com muita paixaÕ lhe 
pine : » Por certo que melhor eras para mercador, que 
» para herdeiro de Sicilia ; pois tens mais nature- 
y> za de cntheíourar, que de repartir , e fazer mercês; 
» o que te convém fazer , fe queres depois de mim 
» herdar efte Rcynp ; porque re affirrao , que os eran- 
j> des , e ajtos Eítadqs naõ ic fuftentam com guar- 
D dar, fenao cqm dar, e repartir. » Cefar por onde 
veyo fubir a Monarquia- Romana , fenaó por lua libe- 
Ialidade , a qqaí ec;i rança , quç ucrcfcenuva p animo 

aos 

(c) Bem fe vê que hs engano em citar aqui 'fito Livio, 
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sos feus , c abatia o dos inimigos , c alfim por gran- 
deza , quando fazia paga aos Toldados , lhes mandava 
dar dinheiro aos punhados , dizendo , que de oujra 
maneira fc enganaria na conta. Coitado de mim fe 
houver de dizer o que nefta parte peccam os Vifo- 
Rcys da índia , tao differences em tudo de Cefar, 
que elle dava dinheiro aos punhados ; c os Toldados 
da Índia naó lhes podem arrancar ás punhadas das 
mãos cinco pardáos ! Sc Dionyfio SiracuTano vira o 
que vai naqucllc Eftado , com mais razaó pudera cha- 
mar aos Vifo-Reys mercadores , que Capitães ; porque 
aílim andam com canhenhos nas aljabeiras de receitas, 
ç dclpezas, como os mercadores com os Teus livros de 
caixa, E tornando a Ceftir, que por curiofidade naÓ 
quero paliar por luas coufas , pois Voflas Mercês me 
tem dado licença raó larga ; conta delle Appiano no 
legundo da Guerra Civil , que depois que alcançou o 
Império , a cada Toldado deo cinco mil dracmas A tri- 
cas , e a cada Capi táo de turma duas vezes dobrado! 
era huma turma ei quadra de trinta de ca vai Jo C Tegun- 
do Varro, e Vegecio), e aos Tribunos dos Milites 
p dobro , e a cada hum do povo huma mina Attica : 
e Suetonio Tranquillo , Eicripror antigo, nomêa eftas 
mercês , que fez Ccfar por Scxrcrcios , c que diftri- 
buira quatrocentos por cada hum, o qual número Ap- 
piano toma pela mina Attica ; c por Tua conta a ca- 
da Toldado lhe coube cinco mil dracmas , e aos Ca- 
vnlleiros dobrado : c Suetonio diz , que difpcndêra Cc- 
far por cada Cavallciro vinte e quarro mil ntimmos , 
que Tao feis mil dracmas ; e que quando fizera eftas 
dclpezas fe acháraõ -cm Roma vinre mil homens ; e 
Hircio no Teu tratado da Guerra sífrtiand diz , que fó 
de veteranos havia vinre mil, c que cada hum levara 
de mercê cinco mil dracmas , con formando-Te nifto com 
Appiano , que montou o que clles leváraó dez mi- 
lhões de ouro , c acrefcenta mais Centúrios , Caval- 

^"bunos , e os moradores de Roma, e das 
Cidades de Italia, com que fazia hum numero infini- 
to : e fali ando Appiano do Teu rriumpho , que durou 
quarro dias , aífirma , que o dinheiro amoedado, que 
ma no triumpho paliava de fecenra e cinco mil talen- 
tos , e duas mil e oitocentas coroas , que pezavaó mais 
oP yinte mil libras j ç pela conça de Appiano, os ta- 
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lentos que hiaõ cm dinheiro amoedado vínhaó a fazer 
trinta c noyc milhões de ouro , c que cada dez mil 
libras faziaõ hum milhão. Trouxe eítas particularidades 
para moftrar a liberalidade , e grandeza , com que fie 
cpnquiílou o mundo ; e como aquelles Capitães ven- 
ciao roais com mercês , que com armas , e outras cou- 
ías. Subío^ Philippe pay de Alexandre a tanta grande- 
za com mão aberta ; e muitas vezes dizia , que naó 
havia fortaleza taõ forte , que fe naõ conquiílaíTe , Te 
a Cila pudefTe fubir hum alno carregado de ouro. Mi- 
cias com nenhuma cpufa alcançou favor do povo para 
vir a ler fienhor de todos , fenaó com liberalidade , 
que era officio de Capitão prudente j porque com o 
dar alcançou nome de Prihcipe Liberal } e o amor, e 
vontade de Cidadãos. Dizia Marco Bi bulo por Cefzr, 
fendo ambos companheiros na Edilidade (que era of- 
ício de Almotaccs ) , que tinha a Cefir em conta de 
Ca flor , e a ellc de Pollux ; porque afiim como o 
templo , que eftava edificado em honra defies dous , 
nao tinha o nome fenaõ de Caílor. que alítm tambent 
rodas_as TumptuoTidades , e magnificências que ambos 
faziaõ , todas tinhaõ o nome de Ceiar , e nenhuma 
de Bíbulo ; porque iílo tem as peífoas afiáveis , e li- 
beraes , ficar deli es fempre eterna memoria ; e os aca- 
nhados e tacanhos efquecerem como Bíbulo. Themiflo- 
cles 5 Capítao dos Athenieufcs > por onde veyo a fer 
faniofo, fenaõ pela liberalidade , e o naõ querer na- 
da para fi , e o dar tudo aos Toldados ? como lhe acon- 
tecco huma vez ; que andando na ribeira do mar (de- 
pois de huma batalha que alli teve com os bárbaros ^ 
em que os desbaratou vendo mnitos dc feus corpos 
mortos com braceletes , e outras joyaj de ouro , e pe- 
draria mui ricas , Tem fazer caio diffo , dilTe a huns 
toldados : a Tomai , Toldados , tudo ; já que naó fois 
a Themiflocles. n Oh quem vira alguns Vifo-Reys que 
cu conheci com outra preza como efta ! como a havia 
dc CntheTourar , requerer Teus quintos, e fazer diligen- 
cias fobre alguma coufa , Tc lhe faltaffe , que ate das 
entranhas dos Toldados as havia dc arrancar ; mas cftes 
nada Te pareciaõ com Themiflocles. Vêde , Tenhores , 
quanta força tem a liberalidade , que vindo Alexandre 
conquiliando a Afia , commettendo a Hircania , e os 
pòvos Marcos , o veyo bufear por Tua fama Thalcílris, 

ou 
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ou como lhe outros chamaó Mínithea , Raynha das 
Amazonas com trezentos mil homens de guerra , a 
qual caminhou vinte jornadas fó por ver Hum Capitão 
taõ liberal , e de que tantas coufas ouvia , a quat 
( fegundo conta Juftino) dizem , que foi prenhe a.el- 
le , o que ella muito eftimou por ter hum filho d» 
tamanho Capitão. O mefmo caio acontecco á Ray- 
nha Sabá , que foi de taõ longas terras ver a grandeza 
de Salomao , e lhe levou muitos dons, E concluindo 
com cfta materia de liberalidade , direi fó cfte exem- 
plo. Coftumavaó os Antigos famofos quando fe pu- 
nhaó a comer mandar tanger muitas trombetas , para 
que acudiffem os pobres a receber fua raçaó ; porque 
no repartir .com elles moftravaó fua grandeza. Ifto , 
fenhores , na índia eftá acabado , porque os Capitães 
da guerra mudáraó cftylo , comem fechados , e em 
íilencio , por naÕ terem raçaó de repartir com os Tol- 
dados pobres , e aquillo que na primitiva índia tinhaõ 
por honra , e grandeza , que era a gafai hallos , o fuf- 
tentallos , tem agora por infamia j que a efte eftado 
faó chegadas as coufas ! por onde cu receyo que a ín- 
dia naõ feja de dura. 

Fid. Dizeis verdade „ e ainda mal , porque iíTo he aflim , 
c porque eu também o receyo. 

Dcfpach. Quam mal fe parecem os Capitães , e Vifo-Reys 
com cftcs que con ta lies ! naõ fei que conta fazem, e 
cm que pretendem nome. 

Sold. Em ter, e guardar ; c naõ fei fe pafTou efta pef- 
tc defte Reyno áquellc Eftado , porque rodos chegam 
a elle com efta linguagem de quanto tens , WMío va- 
les. Eu eftou cançado, houveraó-me Voífas Mercês de 
dar licença. 

Defpetch. Já nos haveis de fazer mercâ de acabardes vof- 
fo difeurfo , e de concluir com a terceira parte , que 
vos ficou por dizer. 

'Sold. Ora em fim já me hei de facrificar, pois mo man- 
dam ; e eftejam hum pouco atrentos. 

yCEJ 
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SCSNA VI. 

Sold. A Terceira coufa , que ha de rer o bom Capi- 

' p, "°' ?e bocc;l prudente, cjue he a verdade 
° 1 lutarco Oh que coula tao formo fa , que he na 

, bocca do Vifo-Rcy , ou Capitão , a verdade , e pala- 
vras brandas , c prudentes ! porque citas depois que 
iaiiem pela bocca tora , naó fe podem tomar a recolher: 
c por illo dizia aquelle Fhiloíopho , que muitas vezes 
#e arrependera de hilar, c de catar nunca : e taes faó 

t as boas palavras , como a mefma liberalidade ; porque 
<Jc tal maneira pôde hum Capitão dar , que lhe naó 
tfeja agradecido, c de feifaó pôde negar, eme lhe iT 

- que hum a peíToa devendo , e agradecendo tanto , co- 
mo lo lhç acra. As palavras tao teftemunhas do cora- 
çao : o alterado, c inquieto , e tacanho nem fabe dar, 
liem lake fallat : natural he ao foldado na guerra cf- 
perar pelo louvor, e pelas merccs do feu Capitão ; pe- 
io que fe arrifea aos mayi--.es perigos , e trabalho, 

t para nclícs fer viíto delles , quando entende que lhe 
nao faltam obras , e palavras ; porque o dar he pró- 
prio de Capitão , porque fabe que fica niíTo ganhando 
mais, que o que recebe; pois adquire o que pretende 
que he fanu, e-gloria , e o foldado recebe o que fe 
lhe deve , e naó fica devendo nada : de maneira que 
a boa palavra ao Capitão he hum thefouro taó' pre- 
eio.ò , que todo o ouro do mundo fica muito atraz ; 
nem ha tambor , nem trombeta , que mais incite os 
amnios dos foidados , que a palavra prudente do feu 
Capitão • efiâ he muitas vezes a efeada, com que fa 
ionem looerbos muros ; as armas com que fe cicalam 
Fortalezas mui grandes ; as bqmbardas com que fe def- 
fazem poderofos exércitos , e a que mina mui inexpu- 
gnáveis baluarrqs ; c a que desfaz fortes malhas , e 
colletes ; a_que faZ todo o perigo ffcçil , toda a carga 
leve , o naó comer fartura, o na o dormir repoufo ; ei- 
ra he a que faz o fraco forte , c o forte mais ou fa- 
do , os montes planos , e cbáos , a noite efeura ale- 
gro , o dia trifle graciofo , e íbbre tudo a morte ÍH 
íprmola; c aJhm taó hçceíTíitia hç na guerra a bocca 
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prudente do Capitão , como as próprias armas ; porque 
os inimigos vencem com ellas , e os vencedores ani- 
mam- fe com as palavras. Em nenhuma outra coufii 
mais Te moftra a prudência do Capitão , que na bocca ; 
porque menos he na guerra bolça fechada , que bocca 
delinandada. Nos Provérbios iémas , que adiícrcta pa- 
lavra abranda toda a ira ; e aílim como a Efcrlptur» 
diz, que a agua ríhia faz vomitar o que cftá no ef- 
tomago ; aílim faz a boa palavra. Dizia Diogenes, que 
allim como o rofto do homem , vemos qual he n'hum 
efpelho , aíiim o interior da alma o conhecemos pelas 
palavras ; c que aílim como hum vafo no tom fe co- 

'nhece fe cftá quebrado , ou faó , aílim também pelo 
íorn da palavra fe conhece que tal he o Capitão. E 
pof efta caufa rcfponcleo Socrates a hum que lhe per- 
guntou pelo valor da pcífoa de Archeláo filho de Per- 
diccas , que nunca o ouvira fallar , porque a palavra 
do homem hc o verdadeiro tóque , em que fe prova 
fua prudência : na bocca do homem cftá o bem , c o 
mal ; tenha quantas bondades qutzer , naó tenha boc- 
ca prudente , tudo fe lhe efcurccc , c defdoura, Pytheas 
grã Duque que foi dos Athenicnfcs (fegundo Pturarco) , 

■ foi Principe honrado , temido , e muito esforçado Ca- 
pitão ; mas todas cftas grandezas barrou com fuas in- 
diferetãs palavras ; porque aos Capitães mais fe olha 
-pefo que dizem , que pelo que fazem ; de maravilha 
o Capitão na guerra peleja , nem arrifea fua pcíTba ■, e 
còm; tudo a clle fq attribue a honra , e gloria da vl- 
£Wia ; porqOe^airda que os foldados" peleijáraó com1 as 
armas , e com as mãos, elle o fez com a boa , e pru- 
dente palavra , e governo ; porque ao exercito , fem 
o que governa ter bocca prudente , podemos-lhe cha- 
mar fem Capitão; como Cefar chamou .10 exercito -de 
ferreyo , e Afrânio , que eftavaó cm Hefpanlu por 
Pompeo , o qual (fegundo efereve Suetonío Tranquil!o) 
depois que le apoderou da Monarquia Romana fe Tot 
para Dura2zo ; c tendo Cefar determinado de o ir buf- 
car , deixou de> o fazer por eaúfa da invernada , pelo 
que fe determinou paíTar a Hefpanha , c dílfc aos feus : 
« Vamos primeiro commetrer o exercito fem Capitão,' 
i) m depois iremos bufear o Capitão fem exercito : » e 
iftbodiíie , porque os Capitães dc Pompeo , Afrânio ^ c 
Petreyo naó craó prudentes na bocca ; c porque Pom- 
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peo tinha efta prudência íòbre os Capitães de feu tem- 
po , por ilTo lhe chamou Capitão fem exercito, o qual 
havia por mais duvidoío de conquiftar, do que os grandes 
exércitos de Hefpanha com homens indignos de nomes de 
Capitães. Os famofos Rferitores , aííim Gregos , comd 
Latinos , naó fc cfmeravam tanto em eferever os fei- 
tos _ que os grandes Capitães faziaõ , como o que di- 
ziaõ; porque entendiaõ qnc pelas palavras fe conheciaó 
as obras. De Dario fe efereve , que eftando hum dia 
comendo , movendo-ie práticas entre os feus fobrC 
Alexandre , hum Capitão chamado Memnon , que naó 
era prudente na bocca, metceo muito cabedal era di- 
zer males de Alexandre , o que Dario naó foffreo ,'e 
com ira lhe diííe : » Calla-te , Memnon , que te naó trago 
si comigo para que deshonres Alexandre com a lineua, 

á fio feu Capitão , que nem do feu inimigo coníentia 
di?erem-lhe males. Do meíino Alexandre fe li: , que 
ouvindo praguejar delle certos foldados , lhes diífera com 
húrna bocca muito prudente : « De grandes Capitães hc 
» ainda que ouçam mal , fazer bem : I] e lhes fez rner- 
cò. ScipiaÓ Africano çompetindo com Cláudio fobre a 
fenhoria de Roma, Cláudio com bocca naó muito pru- 
dente allegava feus merecimentos , e entre eíles dizia: 
» Oh Padres Confcriptos , e nobres Senadores de-Roma 
d (e com_ ifto nomeava todos por feus nomes), qircm 
) fabe^taó bem o nome a todos , dizia clle , naó hc 
iv fenaó de amor; por onde naó mê podeis negar a Se- 
ri nhoria : j> mas Seipiaó com bocca muito prudentedif- 
fp aos Senadores ; d He verdade o que Cláudio diz , que 
í fabe o nome a todos; mas eu lempre trabalhei por 

todos mo faberem a mim : » e cqm ilto1 fubio á digni- 
dade que efperaya. Tibério Cçfar , diiendo-lhe alguns 
de má uidinaçaõ, que em Roma havia alguns que^ra- 
guejavaó delle , refpondeo muito prudente , que na Ci- 
dade livre haviaõ de fer livres as línguas. Muitas cou- 
fas fizeraó ao Cefar Carlos V. famofo no mundo , mas 
cu hey , que a principal foi bocca prudente ; e tanto, 
que nunca amigo , nem v afiado faiiio delle defcòn ren- 
te , nem inimigo efcandalofo ; c porque fe enfi muitas 
coufas moftrou luas palavras prudentes, fobre todas o 
foi naqucilas altiíhmai 3 e chriifiaiiillituas que diffe quan-í 
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do vcnceo íDs Proreftantes de Alemanha , e fe vio da 
outra parte do Al bis; d Vim, vi, e Deos vcticcq.: » 
imitando ao primeiro Cefar; mas hiim fallou como Gen- 
tio , e outro como Chriftaó. E concluindo cila mate- 
ria , o homem que fe ha de eleger para governar aquel- 
le Eftado , ha de rer trcs coufas já ditas, clemência, 
liberalidade , e prudência , que faó as tres graças , a 
que os Poetas chamam Ag lata , Euphrofvta, e Thalia , 
pelas quaes queriaó fignificar a coufa alegre, graciofa, 
e florida ; porque naó ha coufa mais alegre que a cle- 
mência , nem mais graciofa que a liberalidade , nem 
mais florida que as palavras prudentes. E porque- de- 
vem VolTa Mercês eftar enfadados , ifto he tempo, 
dem-mc licença : c certo que naó cuidei que me ef- 
teiidefle tanto mas o fervor me foi embebendo as 
horas. 

Dejpacb. Foi-mo clle furtando a mim , que tomara ou- 
vir-vos' até á manhã ; porque me diiTcftes coufas , qué 
naó cfperava ouvir da bocca de hum foldado ; e fabeís 
dar taó boa razaó de tudo, que á manhã nos vejamos; 
Porque convém ao fervi ço dei Rey faber de vós as cou- 
fas que he neccíTarío mandar prover no Eftado da ín- 
dia para fua fegurança , e qual hc mais neccífario comi 
quiftar-fe primeiro Ceilaõ, ou Achem, porque ha cá 
differences pareceres. 

Sold, Naó fei fe renho talento para tanto ; mas pois Vof- 
fa Mercê me diílc que era ferviço dei Rey y farei, co* 
mo lá dizem , das tripas coraçao , e tirarei forças da. 
fraqueza, c efta noire paliarei eflas coufas pela memo- 
ria , para faber dar mpíhòr raz^p d^las. 

■P/d. Tendcs-mc encantado ! confcflo-vos que me embaraf- 
faíles com o que vos ouvi , porque jocaftes em maté- 
rias mui graves , e de muita fubftancia, A? manhã , que* 
rendo Deos , me tornarei para cá, porque vos. quero 
ouvir, para eftar prefente neflas matérias , quando fc 
tratar delias em confelho, 

Sold. Iflo eftimarei muito; porque como V-ofla Mercê' fa- 
be tanto daquelle Eftado, ir?merha aliumiando em al- 
gumas coufas : por ora fique Deos com VoíTas Mercês,1 
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D O 

SOLDADO PRATICO, 

QUE TRATA DOS ENGANOS, E DESENGANOS 

DA INDIA. 

terceira parte. 

ARGUMENTO. 

Ao outro dia d tarde fc fui o Soldado para eafd dó 
Secretario , como fiedrao cam elle , e jd o achou com o 
me/mo fidalgo praticando fobre as coufas, que entre todos 
Je tinhao tratado o dia d"antes , louvando a liberdade coní 
que o Soldado faltava , c a experiência que tinha de todas 
as coufas daquelk FJiado 3 e entrando , lhe dije o Fi- 
dalgo ; 

S C E N A h 

1 ) OnrEis-vai gabar, fenhòr Soldado', que efta 
|-^ noite nos tiraftes o fómnõ a ambos , côiri 

JL cuidarmos cm quantas coufas nos difícftes ; 
tanto para ficarem eferitas , que ifío cila- 

vamos agóra , o ienhor Secretario , c cti dizendo , d 
ío par illo mereceis que fe vós faça huma grande 
mercê. 

Sold. Naó he taó pouco fazer cu perder o fornno a Vof- 
fa Mercê , quando Ihó naó fez perder o governo da 
India , c o pezo daquella máquina : c certo que naó 
íci qual he o Governador que jjofta do que come, e 

f que 
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que tem horas de rcpotifo com tantos cuidados , quan- 
tos pela razaó devia ter ; c muitas vezes cítivc cui- 
dando Te lhes viria ífio de terem perdido o fentido das 
coulas , ou dc fe lhes dar de todas muito pouco ; por- 

uc yi chegarem novas dc eífar Maluco muito aperra- 
o , Malaca de cerco , e que os Malavares tomáraó 

hum poço de ouro aos vafiallos delRey , e que na fa- 
hida que fez o Capitão Mór do Malayar cm hum rio 
dos inimigos lhe matáraó duzentos homens , e cm ou- 
tro defaítre cem , c que romãraó huma Náo da Chi- 

, na carregada de ouro , e dar-lhes diífo taó pouco,.como 
fe fera huma palha. Em fim , fenhores , os at)agios 
das velhas faó evangelhos pequenos, e aquclle que diz: 
Onde nao ha dono , nem ao ; he muito ce.no : cif es 
fenhores que governam , naõ faõ donos da índia , doe- 
lhes muito pouco ; eilaó com o tento em irem ricos, 
o mais p.ufe por onde paífar , que clles vem-fe com 
as coifas fans , c os poetes dos moradores ficam com 
cilas quebradas : pois os Capitães Mórcs das Armada» 
vos gabo ; recolhem-fc cpm os focinhos quebrados , o 
com alguns Navios perdidos , e ao entrar da barra de 
Goa hc tanta a bom bardada , que naÔ ha quem fe ou- 
ça ■, c ao fahir em tprra , tanta pluma, e tanta bizarri- 
ce , como fe deixarão de íl ruído o mundo ; c nas Cer- 
tidões , como já diífe , rudo laÕ gabos que fizertó , 
Jue dcftruíraó , e que "aftáraó tanto. Ora vejam Vof» 

as Mercês fe hc verdade o que digo do pouco fer.ti- 
mento que todos tem das coufas ; VolTas Mercês naó 
querent fenaó cirar-me t.tntas vezes a terreiro para mo 
fazerem apaixonar. 

Defpacb. IíTo que dizeis hcaíTim, que eu tenho em meu 
poder effas Certidões : e ainda he peyor, que fe acer- 
taõ de andar em requerimento dons Fidalgos, que fo- 
raõ Capitães de Armadas , quando fall a o comigo cm 
fegredo , naõ diz nenhum de outro fenaó mil aflVon- 
tas; que naó foube fer Ca pirão Mór; que lhe tomá- 
raó Navios ; que naõ deo boa guarda ás cafiias ; que 
lhe perdêraó os foldados o rcfpcito ; que lhe mará- 
raõ os Malavares tantos homens; que naõ gafiou na- 
da ; s elle tudo o que diz do outro lhe fuccedeo peyor; 
e eu efton com muita paciência ouvindo tudo fem lho 
rcfponder, 

I 
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Sold. .Ah! verá Volta Morcè q que'eu digo; poí;í co^io 

os' defpachais \ 
Jicfybcb. Dco-mc Dcos tal condiçaó , que póir ímporru- 

■oaçóes mc tomáraô minha mulher. Confeito-vos que 
me Ohfadaó tanto , qúe lhes dou tudo pelos naó vtr» 
nem ouvir. 

Sold. De maneira ,, que por importunações .vos merteis 
nó itifcrnõ : bofe qtjfc hc iíTo muito bom ! e cu com 
os braços, é cbni iis perrças ch&as de. cutiladas, c de 
c(pingardadas cm ferviçó dei Rey , que porque naó fui 
importuno, fique por defpachar , lie boa juftiça cífaJ 
Os cargos , c fortalezas dam-fc a quem mais ferve , 
ou a quem mais importuna í Se tal he , eu avlfarei 
aos toldados que naó curem de papeis , nem de arril- 
ca rem as peftoas , fenaò de aprenderem na efcola dos 
enfadonhos , pois elti doutrina vai tanto nefteReyno; 
e pela ventura fc vos differ muitas vezes , que olheis 
peia Índia , que fe perde , que mandeis bombardeiros j 
arfelhcria , Galleões , dinheiro , c fóldados , e tudo o 
mais dc que cftá falta que me mandeis metter no 
tronco por enfadonho; naó me entendo com ifto ! Quem 
falia verdades , prezo por fobejo ; quem requere men- 
tiras , defpachado por importuno : ora dai-mc algum re- 
gimento para levar na aljaheira a Indiá , para os ho- 
mens faberem o como ham de requerer : VoíTa Mdrcô 
metteo-me nifio cm grande confufaõ ; naó cuidei que 
me faltava ifto faber, porque já o tenho percebido 110 
coraçaõ ; pois dons toldados que vieraõ comigo reque- 
rer , andando por volta cata , e dos outros Delpachado- 
res , hum del 1 es fallava tudo o que queria , diílava 
dcfpachos , e fazia juramentos , que tremiaó as carnes , 
chaiuáva-vos hurt's taes , c quaes , que naó dèfpacha- 
veís fenaõ quem vos dava , e cantas coufas deftas lhe 
ouvi , que lhe diífe algumas vezes : » Olhai cá , fuáó.» 
ai o li vos ham dc defpachar eftes homens por naó vos 
ai ouvir, ou ham de mandar metter-vos no nofpital por 
5i doudo : » c aiUm acontccco , que cfte eftá já deípa- 
chado á tua vontade, c diz que o agradece áfualin- 
fua, E outro que acertou dc fer fezndo, brando , bom 

ornem , muito bom Cavallciro , *que levou até agora 
teu negocio por termos muito honrados , e de paciên- 
cia , e que fugio dc importunar, efte que efteja Hoje 
ainda por defpachar, tendo dobrados feryLços do outro} 
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« afíiin algumas vezes diílc a eíle homem : t Olhai 
7) que fe eífes termos vos ham de fazer nojo, gritai, 
j> fallai , porque aqui dam mais a quem mais falia, 
a que a quem mais peleja, » Ora vejam com que gofto vi- 
ráõ os homens a buícar quem tem obrigação de lhes 
fazer juftiça , fe elles vem taó claramente eftas injuf- 
tiças? Ora peza-me de naó rer idade já para me met* 
ter n'huma Religião; porque o mundo me tem deícn- 
ganado para efperar dcllc nenhum bem. Quero-vos con- 
tar huma hiftona que me aconteceo andando de Arma- 
da na enfeada de Cambaya : de (embarcando na Cidade 
de Goa , citando eu falíatido com hum mercador Gen- 
tio muito rico , veyo outro metter-fe na converíaçaó ; 
c perguntando eu com quem fallava , t que honrem 
era aquelle í reipondeo , que era bum grande Ca-vallei- 
ro ,■ e quando os Turcos xaqueáraõ Ma Icare muito bem 
peliijára; e andando elles roubando pela povoaçaó, ef- 
tava em cima da terra muito alta ? c dalii praguejava, 
c dizia muitas ruindades : cahio-mc aquelle "negocio 
tanto em graça , que muitas vezes o contei por galan- 
teria : agora digo que muitos Fidalgos , e foldados , 
que cá delpachaltes muito deprefla , peleijáraõ como 
eíle Gentio de cima da terra , deitando brabofidades 
contra os inimigos ; c cu , que andei com a cfpada 
núa , c chòa de fatigue , entre elles pelcijan'do com 
muitas feridas , que eileja por defpachar. Tal he o 
inundo como iíTo ; o bom he logo pdeijar de bocca , 
e deixar eftar as mãos. 

X)cfpacb, For. cerro que tem i(To muira gaaça ; folguei 
muito de ouvir cífe conto, c de o faberdes trazer'tan- 
to a propofito , c cuido que fallais em tudo muito a 
rponto , e que muitos pelei járaõ na índia delta manei- 
ra , que me vem cá também marar com a bocca ; de 
maneira , que eu , e os Turcos corremos muito rifeo 
com éfles. 

Sold. NaÓ fe cance Vofta Mercê , que eíles que digo 
nem ham de matar a elles , nem avós; fatisfazem-Ve 
com aqiii fonharctii que peleijáraõ muito beni ; parcce- 
lhes que foi aflim , e requerem pelo que imagina taó , 
e naó pelo que fizeraó, 

2>efpaçh. Que vos hei de dizer ? digo minha culpa ; en- 
tregaõ-me hum feixe de papéis, que cu os naó lerei 
por hum Condado i c porque eítao com a opinião de 
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foldados velhos , c antigos , falvo-me na fc dos padri- 
nhos , e dcfpacho-os pelo que pedem , e naó pelo que 
merecem ; ora daqui por diante ficarei eníinado á mi- 
nha cufla. 

Sold- Será iíTo á cufta del-Rcy , c minha ; porque lhes 
dais os íeus cargos fem ordem , e merecimentos , e a 
mim negais o que com tantos requeiro, Ora deixemos 
ifio , e vamos ao primeiro , que ficámos hontem de 
nos ajuntar aqui , qtic foi para tíaalrmos das coufas 
que he neceílario mandar prover para fegurança da- 
quelle Eftado , no que eu defejo de ver, e entender 
ncfte Rcyno muito de propoíito , ainda que me naó 
dclpacheis a mim , nem aos outros ; porque o bem 
commum precede ao particular. 

Dcfpach. IíTo he de Chriftáo, c folguei muito de vo-io 
ouvir; porque ourros muitos ha , que tomáraó naó le 
tratar nunca fenaõ do que releva ne'lles, comais que 
fe perca tudo. 

Sold. Nap fei fc abrange i(To também aVofTas Mercês; 
porque com faberdes o eifodo cm que eftá a índia, 
quando parece que no. defpacho- há de lahir que fe 
deixe tudo , e que fc acuda muito depreda a cila, 
porque fe naó perca , c que fc ordena hum a grofla 
Armada , e obriguem a ir á Jndia muitos Capitães, 
que*entendem a guerra,, muitos bombardeiros , artilha- 
ria , c dinheiro, vejo arrebentar com quatro Náos car- 
regadas de provisões de alvitres para vós , e para vof- 
fos criados , e muitas Leys contra os pobres dos mo- 
radores , fem nenhum fundamento, nem proveito del- 
Rey , nem daquelle-Rftado, 

Defpacb. Que vos hei d c-fazer ■ que cuidam cá que accr- 
taó niiTo ; porque o eferevem aihm os Vifo-Rcys , a 
cujas cartas fe dá muito credito peba obrigaçaó que 
vem de fallarçm verdade ao Rey. , c trabalharem 
de pôr remédio ás coufas , que virem ir defordena- 
das. 

Sold. F.ís-ahi , fenhor , como he tudo : cfctcvc humnVÍ* 
Jo-Rey , que naÔ be bem que findem os homens cm 
palanquins , e que naó tragam pagens Portugueses^, c 
que naó refpondam aos homens que cílam aufentes, 
que naó paguem íoldos velhos , nem liberdades das cai- 
xas .fenaõ na índia , havçndo que dais alvitres de 
poupar, e outras trezentas coufas muito para rir; efe 
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vos efe ré vem -os homens livres i c que temem a Deos, 
e faó leaes a léu Rey, que acudais á índia , que fe 
perde , zombais dilfo , e cuidais que vos enganam ; e 
ao outro que damna aos homens , acudis com tanta pro- 
vi faó , que he palmar. Dízci-me , fenhor Secretario „ 
que hmdamento fe tem ncflc Reyno a naó refpondc- 
rCm aosaulcntes , fendo juftiça; nem refponderém pri- 
meiro a efèes*, que ficam no ferviço da India , que 
aos que fe vicrao delia em tempo que pela ventura 
ha muita neceliidade de homens ? e fe naó merece mais 
o que anualmente ferve a feu Rev , que o que dei- 
xou feu ferviço? todos podem vir a eíte Reyno re- 
querer \ fe muitos homens ha que naó tem polTc para 
tf To , logo perjeráõ feus merecimentos os Toldados vc-. 
lhos e as liberdades das caixas , que lhes pagavao 
neíte Reyno , e que fe mandam pagar na índia , quem 
o ha de fazer , fe me naó pagam o meu foldo , que 
adi uai mente venço , porque havendo de me dar quatro 
quartéis para o anno , naó recebo mais que dous 1 c 
como fc pode na Índia fuftenrar hum foldado com vin- 
te par d aos por anno ■ iífo he póllo a rifeo de furtar, 
ou fe ir para os Mouros , como muitos já fiz era 5. Is fi- 
ras coufias por certo que naó fazem o Rey pobre, an- 
tes o enriquecem ; porque pagando o que deve aquém 
# ferve , enrhefoura thefouros muito grandes dc Mife- 
ricordia para com Deos , que por illo lhe confervará 
feus Eftadus em paz , e quietação , e lhos acrcfecnta- 
rá em feus rendimentos. Ora quero , fenhores , faber, 
que nojo faz ao cafado , que cem feus moços , andar 
no feu palanquim , achando-fe indifpollo , ou tendo o 
feu cavallo enfermo '■ 

Dcfpach, Tudo i!To que dilTeftes hc fanto ; mas que vos 
ha de fazer El Rey , fe da índia eíerevem , que o ren- 
dimento delia baila para tudo i e quanto a dcfpacha- 
rem nclte Reyno os homens que citam prefentes , e 
naó fe fali ar nos au lentes , he para que os que an- 
dam nefte Reyno fe tornem para a India , que ha lá 
neceílldade delles, 

•To/d. Eis-ahi a juítiça : defpachais os que aqui eílim pa- 
ra fe tornarem , e os que lá ficam fervindo , que pa- 
deçam ! antes para fe fazer juftiça fe havia de tratar 
primeiro do dcfpacho dos au lentes , pois eftaõ contt: 
nuando no ferviço ; porque fc virem que fe faz aflim , 

naó 
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naó fe viriò os homens de lá , t na5 dareis aos 
que cá eftam mais do que merecem , para que fe 
tornem, 

Defpacbwi Ailim o concedo eu. Também eíTe negocio de 
ie naó fallat em aufentes , naó deve eftar taó fecha* 
do , que fe naó defpachem rodos os annos muitos , e 
fempre fe parte com todos. Em quanto ao que dizeis 
dos palanquins , he máo coftume , e pah;ce que andam 
nellos os homens atfeminados , e a efla conta os Fi- 
dalgos nao tem cavaílos para acompanharem fens 
Viío-Reys , e com iíTo parece que fc habituam 
a hunru vida molle , e que naó he trajo de fol- 
dado, 

'Sold, Eítá ÍÍTo muito bem , e aífim he que cu fon o 
que mais eltranho que todos , pois por effes pcecndo- 
res naó ham de pagar os ca fados innocent es : elTes 
outros he muito bem que naó andem em palanquins , 
c que os obriguem a ter cavallos , e que o que naó 
acompanhar o feu Vifo-Rey , feja cartigado ; e a eftes 
Fidalgos naó fe lhes ha de pôr outra pena , fenaó 
2ue percaó feus defpachos, e que outros os naó pu- 

cífem merecer; porque das mais penas zombam ; e 
com o entrar em perder defpachos , eu vo3 dou minha 
palavra, que ande taó a ponto, que lhe naó poífa o 
provido deiraz dclle arguir de peccado. E mais , «fc- 
nbores , fabei que efta ley de palanquins , depois que 
paifou i India , foi hum ninho de guincho , como lá 
dizem , para os criados dos Vifo-Reys > porque eu ví 
haverem eftes licença para os homens de negocio an- 
darem em palanquins ; e a mim me diflcraõ alguns , 
que lhes cuftára a vinte, e a trinta pardáos, E eftes 
hotlVcns , como compram rojas as coufas das bolças 
dos nefeios, pagam tudo largo , e muito mais largo 
com o entrar cm diligencias ; porque eu fei alguns que 
cm relhos de ouro, c collares de pedraria, gaftáram 

■com as amigas dez, c doze mil cruzados; e ailim de- 
pois quebráraó , e fugirão com grande fomma de di- 
nheiro das partes : c com cu avi-far a alguns amigos 
diíTo, naó fei que dóm :rcm eftes homens fobre o di- 
nheiro alhSo qtle andam ás rebatinhas , a quem lho 
dará primeiro, e ainda para lho toma/em os peitam í 
por onde ccfío que cuido todo o dinheiro da India he 
nul ganhado-, c que permitte Deos., que o diabo o le- 

ve 
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ve por eftes canps , e por. outros. Ora deixando iftp , 
grandes penas para quem andar em palanquim-, -e p.ara 
os que fe efçufam ao fervi ço dei Rey nçnhunyi ! ip,m 
verdade , fenhorcs , vos digo, que defejo de [\iè fa^er 
doudo, para me defentoar nefta mareria. Vi algups 
mexei linos , que comj .indáraó dous verões por Capi- 
tães de Navios, já naó querem fenaó Galé , c. fe lha 
dam, já ao putro anno naó querem acccicar fcpaó Ar- 
madas de Capitães Mòres ; e íeo foraó hum veraó do 
Norte , já para o outro o naó querem fer , fcqaõ do 
Malavar ; ds maneira , que cada hum fe quer v.eífcir 
da fua livre vontade , e naó da do Rey , .a quciu Icr- 
vem , e para iido naó ha ferros , nem troncos , que cf- 
tes merecem melhor que Armadas: tomara hum Vifo- 
Rcy de canta fé, para que cm fe hum efeufando. do 

. ferviço, o embarcaííe logo cm numa Náo com huns 
grilhões nos pés , que entaõ eu vos fegurára gue os 
outros fe recoil;ir.aó ; nem ifto hey medo qup içja te- 
medio , antes temp, que cm eljes chegando a cfte Rey- 
na , além de os dcfpacharem com Forralpza^ , lhes deis 
hum entretimento pelos ferros que levou : e por ido » 
fenhores , deixai-me , que me fazeis irar contra io- 
dos os Defpachadores , em tempo que venho labutar 
com cllcs. 

t>efp4ch. Sobre jfío que dizeis dos que fe efçufarem , 
tem EIRey provido muiras vezes , porque de tudo he 
informado, - 

fold. Nada fei diífo ; fe lá foraó provisões , os Vífo-Reys 
as fumiriaõ , porque nunca le iifou delias ; e allim 
os taftiga Deos naquillo em que peçcam ■; porque aílrtn 

* copio naÕ cumprem as Provisoes fielIRey , alfun lhes 
.naó cymprcm as fuas , nem lhes guardam feus regimen- 
tos ; c daqui naff.e defacreditarem-fc as Leys , e rerem- 
llies pouco relpeitp. Muitas-v'ezes_ vi apregoar na ín- 
dia algumas, que fe naó guardavaÕ mais de três dias; 

■e certo que parece UJo jogo de, meninos , ou dos def- 
propoficps. Sahp o VáfolRey com huma icy fob re pa- 
gens , e diz., que os Capitães de Ormuz, Sofalla , e 
Malaca pode.rá-o mtfpr quatro pagens , e os das mais 
Fortalezas dous, c todos os mais Fidalgos hum; ifto 
durou, féis <jias i fahc outro com pytra le,y , que naó 
tragais gualdrapasa olhai efte defpropoGto. Outro man- 
da , que naó tragais diante dos cavallos. Cafres. cpm 1 ' * fom- 
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fombreiritthos de máo , que lhe romavaó a chuva no 
inverno. Naõ houve mais que apregoar, c parar : cer- 
to que quando illo via , que cuidava que fe fazia 
aquillo fò para que fc foubefle quem era o Vifo-Rcy > 
e que folgava de fe mandar apregoar peias praças. 
Ouvi de mandado do Vifo-Rey , iuaó , homem : joaó , 
fey d refpondia cu ao porteiro); vai-lhc dizer , que 
faça alguma ley contra os Malavarcs , que nos tomam 
todos os annos vinte , e trinta Navios. Huma vez me 
aconteceo ir em Goa a ovyallo com hum Fidalgo ve- 
lho, e vir pela rua hum tambor, que parecia que vi- 
nha rompendo baralha , e o cavallo do Fidalgo comc- 
çou-fe a inquietar, o que elie fentio muito, e pa fian- 
do pelo que rangia o fez caltar , e lhe perguntou cu- 
jo era, e onde Tiia í ao que reípondeo , que do Go- 
vernador; e que hia' lançar hum pregaó : ao que o 
Fidalgo lhe d:ile : » Vai-lhe dizer que vá beber de 
> tal , que os Malavares andam fenhorcs do mar , e 
TP elle anda cá pela Cidade quebrando nos as cabeças 
a com o feu tambor; que mande apregoar , que nenhum 
la Malavar navegue, que iííb he o que releva; e que 
n efleoutro que vãs apregoar he parvoíce , que nem 
d importa, nem fe ha de guardar. » 

'J)çfl>/tch. Naó eftá cíFa hiftoria má , c bem fora Í(To que 
dizeis , fazer-fè Ley contra os coifarias ; mas elles naó 
lha guardaraÔ. 

Sold. Nem a elles lhes dará huma palha dilio. 
Dcfp/icb. Dizei-me , fenhor, que refpeitos houve para ef- 

te Vifo-Rey. defender pagens? 
Sold. Fazer tiro a alguns Fidalgos , que naó eraõ defpa- 

chados com as Fortalezas dos quatro pagens : e fabeis o 
que iíTo montou? que hum que trazia quatro nretteo lo- 
go oito , e ninguém lho perguntou. 

Defjjacb. Que danino faz trazer hum Fidalgos muitos 
pagens í 

Sold. Antes cuido que he fervi ço de Deos , e dei Rey ; 
porque vem todos os annos nas Náos duzentos meni- 
nos , e fe naó tiverem quem os recolha , como fazem 
eftes Fidalgos , morreráó ao defamparo ; e afiim fe vaó 
ercando por eftas ca fas , e depois fe fazem foi d ados, 
c honrados , e quando fens amos eritraó em fuas For- 
talezas , fazem-ihes bem , e partem com elles, c mui- 
tos vem a fer ricos ; o aílim a terça parte dos mora- 
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dores honrados das Fortalezas da índia foraõ defies 
aílim : cfte lie o mal que lhes faz cita ercaçao , e 
o bem que lhes quer fazer quem lhes quer tirar eitc 
remedio. T 

fid, Dizeis muito bem, e affim he ; que na Índia os 
mais dos moradores foraó criados dos Capitães , que 
nfclfa cítiveraó c 110 cabo dos feus crés annos cada 
hum deixa feus dous pares deites caiados , e ncos. 
Efte Vifo-Rey , que quiz defender ilto , dco-lhe a 

Joíd.^Efla faz muito mal aos que governam aquclle Ef- 
tado, porque por ella fizeraó algumas grandes iniufti- 
ças ; e altirmo-vos , fenhores , que chega ifto a tanto , 
que ou farei afirmar, que houve Vifo^Rcy que ellima- 
va mais farisfazer feu appetite , que lua obngaçao , c 
que lhe dava muito pouco de pôr a India cm nun» 
balanço , fô por cumprir com fua paixao. Perguntar- 
me-heís de que verti ifto 1 vem de cuidarem , que em 
quanto eflam naquelle lugar lhes hc ''CÍTq moftra- 
rem feu poder até contra Dcos , fe pofio dizer ifto ; 
porque bem contra elle fe faz o que fc Faz contra a 
JUÍliça. ... ■ -rr ■ 1 

Defpacb. Effa materia hc de importância , c por 1ÍT0 ide 
de vagar com ella , porque me tereis muito prompto 
a vos ouvir. 

Sold, Já que -afim hc , ouçam-me Voiias Mercês. 

SCENA II. 

Jold. /^Omeço por aqui : quer hum Vifo-Rey huma 
coufa deltas ; diz-ihe o Defembargador livre , 

o Thcologo virtuofo , que o naó pôde fazer ; entra 
logo o diabo . e diz-lhe : fazc , que tudo podes ; c 
afim tomam iati mal dizerem-lhe, que nao^ pode , que 
lhe parece já lhe tiram o governo das mãos, a Como 
» naó pofío , diz elle, fe porto tudo quanto El Rey 
» pôde ! a e-diz muito bem naquillo que 1c inclue , 
quanto lhe difTeraõ os outros ; porque El Rey naó po- 
de fazer injuftiças : fe fe ilTo nao rcmedèa ,■ cu dou 
por perdido tuoo. Quer hum Vifo-Rey batter moe a 
falfa , que aílim lhe poíTo chamar> pois damnifica o 1 ro- 
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povo ; vai o cobre a quarenta xerafins o quintal ; bat- 
tem os bafam cos a razao de felfenta , e feccnta; vem 
<m Mouros da outra banda , que trazem o olho cm 
noíTas coufas, e vendo o cxceflrvo ganho , barrem lo- 
go ía cm terra firme grande quantidade de bafarucos , 
c a formiga a mettenf em Goa , na qual .ganham hum 
poço de ouro , porque ainda a fazem mais pequena. 
\ em os Mercadores das vaccas, padeiros, botiqueiros, 

. hort docs , e todos os mais ; ou naó querem tornar a 
moeda , ou valendo trezentos réis hum xerafim , pe- 
dem trezentos e feffenta ; accrcfcenram hum bafarUco 
na medida de arroz , no peixe , na carne ; o padeiro 
faz o paó de menos pezo , e aflim por e fia maneira, 
todas as mais coufas , com que os pobres perecem , e 
clamam ; acodem logo com o remédio , que he abat- 
rer na moeda tres bafa ruços, que valham dous , que 
be grande roubo, c alPim o povo padece, e o criado 
do Viío-Rey, que aUatteo o feu cobre, fica com os 
cinco ,e feis mil cruzados dc ganho; e fe lhe quereis 
ir á mão , e dizeis , que naó pôde batter aquclla moe- 
da , ri-fe de vós , e zomba de todos. 

Dcfpacb. Pois que determinam Fidalgos taó honrados ? 
vam lá para deitar a perder a índia ? porque fe naó 
attenra nitío ; e porque os naó cafiiga El Rey? 

Sold. Já cu difie ao que íá hiaó alguns dclíes; naó quei- 
ra que lho diga tantas vezes ( o bom hc- baralhar efte 
jogo , e naó pJtífar mais avante. 

Tid. Todos dcfejamos de acertar; mas nem a todas a3 
coufas fe pôde acudir com o rigor que dizeis ; que ha- 
vemos dc fazer que nos himos lá remediar ? e fe cá 
tornamos fem dinheiro , naÕ nos fallaráõ a propofiro. 
Ora quanto ás penas , que dizeis que fe ponham aos 
que fe efeufam de fervir, naó póde .fer, porque El- 
Rcy necefiita os homens. 

Sold. Elfa vos nego eu já ; homens que fogem do fer- 
vi ço , e de fe embarcarem nas Armadas , c de foccor- 
rer as Fortalezas , naó fe ham miftér para nada. Mas 
.quero-vos cambem facisfazerr-a iflo:; dílfimulai com ef- 
tes , por naó fazer tanta execução , com naó man- 
dardes .todos os annos a EIRey hum rol defies, a que 
podemos chamar vadios , para o. tempo dos defpachos 
fe lhes nao rcfponder. E que mayor caftigo quereis , 
que fazelios vir a efte Reyno , e tornar fem o def- 

pa- 
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pacho , para que os outros fe envergonhem , e fc naó 
efcufem ; eu vos dou minha palavra , que fc ifto fe 
fizer,)haja tanta emenda , que pafmem todos ji mas ie 
elles vem , que com ifto lhes dam tanto fem ie embar- 
carem , como aos que continuavaò fuas Armadas , ía- 
zem muito bem naó fc cançar. Vós , fcnhor , defpa- 
chais a eftes , como ainda agora dilTeftes , por cuia- 
donhos ? fazem muiro bem de viver íi lua vontade , e 
naó fe cançarem , como cu toda a minha vida iiz , que 
nunca quietei fenaó os trcs mczes do inverno , c ain- 
da ncífes tive mayor trabalho, que nas Armadas , por- 
que peleijava com a tome , que hc o inimigo ^contra 
quem naó vai esforço , nem armas ; que rras Armadas 
naó tal cava hum prato de arroz com huma cavallinha 
falgada ; que eftes iaó os regalos em que la íemmos 
a ElRey : e certo que fcavida de huma ínfta íc to- 
mara em penitencia de peccadqs , que nao fei mais 
dura vida dos Padres do ermo ; porque fe dormiao no 
chaó , crá dentro cm huma lapa quentese-reparados 
das inclemências dos tempos j fe comiaó hervas cozi- 
das , e com hum pedaço de paó duro, unhão multas 
confctlaçóes cfpirituacs , com que fe fuftenravao , c vi- 
viaó mais decern annos v fe nao bcbiao vinho cmhao 
aguas de fontes fuavillimas , que os confoUvao : mas 
os foldados todo o anno , ou toda a vma , dormem em 
hum banco da íulta defeubertos á chuva, e ao ool ; 
hum prato de arroz que comem , He cozido com mui- 
tas pedras, c pá ; ca agua que benem hc dos tan- 
ques ,.ta'õ fedorenta, que pode caufatpefte. Ora vede 
fe era ifto baftante penitencia * fe a paliara por meu 
pcccados ! mas nós foffremos tudo , porque nao temos 
outro renaedio. , , r . i 

Nas Repúblicas bem ordenadas tudo fc encaminha 
a bem , c tanto fe trabalha por remediar coufas pe- 
quenas , como as muito grandes. Se vos ca ic um pe- 
quenho argueiro no olho, cm quanto o nao tirais in- 
quietais-vos todo j allitn o faraó coulas niJ]'t0 Pc; 
quenas no olho da voífa República : (c lhe nao 
acudirdes ao argoeiTo pequeno , tralla-heis jempre 
inquieta : de pequena boftella fe cria grande ma- 
zclla , dizem as velhas. Se vos cahe huma pc 
quena pedta no fapato , faz-vos manquejar : cuidais qu 
ifto naó he nada i que argueirmho deix^ide^au 
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dar (<í) , e os homens viver á fun vontade , importa 
pouco. Sabei , fenhor, que nifío vai tudo : porque; Ce 
nao ha_de attentat em huma República pelo Toldado 
que nao tem nada , donde lhe vem andar com tanto 
ouro , tanto velludo , tantos pagens Porcuguezes , qnc 
he palmar i pelo Fidalgo mancebo, que vena do Rcy- 
no lem hum cruzado, querer logo ter cafas de trinta 
de alugueis por mez , cavallo ajaezado de prata , ca- 
prazoes ricos , e quando entrarem por fuas cafas pare- 
cer entrar por hum delerto , ou cafas de encantamen- 
to; na cala dianteira quatro cadeiras, na camara hum 
eíqtyle em que dormem , e todas as mais cafas poder- 
fe nellas *efgcimir, c jogar a pella 'i Pois para que hc 
nto , c para que le difhmula com efte argueiro no olho , 
porque le naõ tira í pois cites para fuftentar iíto ham 
de ííofcar todos os meyos illictcos* que puderem , i; en- 
ganarem a donzella , a viuva , e deshonratem a cafa- 
da , e por aqui fe vem a eftragar a voíla República, 
(guando a índia florccia , nenhum deftes Fidalgos man- 
ccbos tinha cafa , nem cavallo» poufavaô cinco , e feis 
dbtrt hum Fidalgo velho, ou que tinha acabado dc fua 
Fortaleza , ou que eftava para entrar nelU , fem te- 
rem mais que hum pagem , c hum Boi para o fom- 
breiro , e alii m viviaó taô regiítados , que era muito 
para louvar a moJeftia daquelle tempo ; e de maravi- 
lha achaveis Hum deftes em huma baixeza , nem fe 
cuiavaó , como hoje fazem, com quatro cruzados , que 
logo fe lhes acabam. Os toldados cinco , e leis tam- 
bém em huma cafa térrea , de que pagavaõ dous par- 
dáos por mez , e alli fc negociavaò com fó duas ca- 
pas j c duas GfquipaçÓes , ediiaó fóra aos dias, co- 
miaó huma raçaó , fe lha dava o Fidalgo velho, feuaó 
lobre a cfpingarda lhes fiavaó arroz , c azeite para fc 
aílumiarem ; naõ taziaó vilezas , nem os achaveis de- 
vaftando as ruas; e tanto que havia Armadas , corriaó- 
fc de pafley pela Cidade. Conrar-vos-hei huma galan- 
teria a cite propofito de huma mulher cortezá. A efta 
foi hum fold ado de noite, batter á porta , fendo o Vi- 
fo-Rey na Armada, e perguntando ella quem era, lhe 

ref- 

(o) He fielmente compre achav.i no manuCcvipte, 
(fj chamam na India* ao 'Criado , t]*ue leva o rhapeo dc 

Sol. Vej, Ear, Dcead. j. Lobo j Cute -Dúlcio 9, 
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rcfpondeo , que gente de paz , ao que elía aprefiada 
tornou , dizendo :"n Bem creyoi porque quem anda em 
Goa fendo o leu Viío-Rey na guera , bem de paz 
r> he : d e affim aos Toldados daquellc tempo lhes fa- 
zia Deos «mercês ; c de maravilha fc embarcavaó, que 
fe naõ recolhe ííem com muitas prezas , c com muitos 
pards tomados , hoje , muito ao contrario , naõ ha qnem 
os faça embarcar ; pafíeam por Goa todo o inverno ; 
e tanto que entra q veraó , e-que fe querem fazer Ar- 
madas , íommem-fe logo ; e tanto que fabem que de- 
ram á vélfl , tornam logo a apparecer, fem haver Vi- 
fo-Rey que lhes pergunte por iíío : c quando fe as 
Armadas recolhem , fe fabem que ham dc mandar foc- 
corros a Maluco , Malaca , e Ceitoõ > alguns das Ar- 
madas deixam-fc ficar pelas Fortalezas dc Canará , e 
os Goa fe efeondem pelos covis , ou^ forces ; e 
allim dc maravilha fucccde coufa boa r naõ ha quem 
pcleqc , nem quem foccorra as Fortalezas: fabenvno 
os Vifo-Reys , vem que faltam Toldados na paga ; c 
depois de partidas as Armadas os vem paífear pelas . i|ir- 
muito luftrofos , c naõ intorcam quatro para terror,fdos 
mais : c certo que cuido a alguns lhes dá pouco que 
vam os Toldados , nem que venham , porque nao fa2cm 
Armadas , mais que por cumprimento. Eftrevem ao 
Reyno , que fizeraõ tantas Armadas, os fuccefíos del- 
ias , fejam quaes forem , porque llies dá diífo muito 
pouco : acudi , fenhores, a ifto. 

.Defpach, Acudirá Deos alguma hora , e também o Rey 
o fizera , fe o naó enganáramos por no (Ias prcteuçóes. 
Mas tornando ao que importa , e ao que he necefiario 
provct-fc na India , que he o para que boje nps ajun- 
támos , nos dizei as coufas dc mais importância para fe 
figni ficarem a £1 Rey. 

Sold. Diz VolTa Mercê bem : deixemos os defpropofitos 
dc que hia tratando, A primeira coufa em que fe ha- 
via de cntervder hc nos cxccfibs dos trajos dos foldados , 
e ordenar que andem como taes , naó como rufiães ; 
faça-fe Ley, que os Vifo-Reys pareçam Capitães Ge- 
mes , como o faó*; porque folguem todos dc parecer 
foldados , c quç. andem em corpo , calções a meia per- 
na de cotonia , 011 guingaó , cfpada curta , quando mui- 
to prateada , ralabartes de couro, c ferros, e naõ com 
tanto calçaõ de veludo, tantas efpadas douradas, tan- 
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tas franças de ouro, e tantos pafíamancs, e guarnições 
do ouro y e praça y tjue palmo donde lhes ífto vem, Ef* 
te hc o argueito no olho, fenhores, que vos dizia, c 

dc fe diffiiTlutar com ifto vindes ás vezes a perder am' 
bos os olhos ; c de naõ tirardes cfta pedrinha do Ta- 
pa to vindes a perder hum pé : certo , fenhorC3 , que 
folgáreis de ver hum Toldado do meu tempo com hum 
fay o de guingaó pardo , ceroulas de cheila , giba 6 do 
mefmo , coura dc couro golpeada, gorra de milaÕ , ef- 
pada curta cm talabartes díanta? e mu iro mais folgáreis 
de os ver pclcijar , que vns pareceriao raó gentis ho- 
mens , que vos perderíeis por elics ; o que tudo hoje 
hc ao contrario ; porque cuido que os Toldados dc ho- 
je , dc alguns digo , que muitos ham de primor , mas 
falto do; enfeitados , c que naó trazem o ponto fenaó 
nas Jqeçffrrias, c nflirn dos que ao encontrar dos Mala- 
varcs trabalham por le ir, laivo porém aquiílo de que 
tanto cabedal fazem. A outra coufa , em que Tc havia 
de mandar prover , c de que Tc faz taó pouco cafo > 
he naquillo que^ já tratámos , de guardarem os Vifo- 
Rcys as Provisões , e Regimentos do Rey j porque 
mfto cftá rodo o bem, ou todo o ma! : manda EIRey 
hum a Pro vi Tau , que fe façam embarcar para o Reyno 
todos rrt homens de naçaõ , e todos os eftrangcíros * 
pelos haver por prejudiciaes ao Eftado : pregoa-fe a 
Prbvi fao para que fe embarquem na quell as Náos ; faZ- 
fe iff o com tempo , porque o tenham de fe fáberem 
negociar : c como cites tlfam intereífados na terra, e 
vivem nas delícias, que já diíTc, lá fe ncgocèam em fe- 
gredo , e partam-lhes-provifaó de efpera por mais hum 
anno , e vai-fc efquecendo o negocio de anno em an- 
no, e clles ficando na terra contra vontade delRey, & 
cm grande prejuízo do povo. 

Palia El Rey outra Provifaó : que firva fuaó de Vea- 
dor da Pazcnda , o outro de Secretario , e certo Letra- 
do de Ouvidor Geral , Juiz dos Peitos , Procurador da 
Cortia, e outros : como irto vem aos Vifd-Rcys , que 
as recolhem cm feus eferiptorios , diílímulam com el- 
las:j c dam os cargos a quem oil es querem, que nun- 
<a faó fenaó aos mie Th es a eíles relevam , e outros 
naõ fabem o que Ilies ElRey manda : em fim, ftnho* 
res , que fe houver de trazer todas as coufas , Terá 
hum infinito , porquê infinito he o poder que os'Vi- 
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fo-Reys tem tomado ; o bom he dobrar aqui a follia, 
porque toca a muitos. 

Fid. Ainda que vós fôreis Secretario deíTas coufas , naó 
íoubcrcis mais delias. ífio he aílim , mas muitas vezes 
fe engana o Rey com etfes homens , e os Miniftros 
deite Rey no dam também o que querem a quem que- 
rem j porque efles homens faô de íua obrigaçaó, e que- 
ro m-lhes pagar com ifib. n 

Sold. Eftá ailim muito bem ! feja como for. manda El- 
Rey , fnça-fc : rou , TOH , fa$et-ft o que EIRey mandou: 
cumpram o que lhes mandam 5 obedeçam , e referc- 
vam , e olle mandará o que lor dc feu ferviço. E quem 
vos difle a vós , que naó houve também alguns Vifo- 
Rcys , com que fe EIRey enganou bem ? por iflo dei- 
xáraò de os receber, c obedecer ? EIRey pôde faZfcr 
do feu o que quizer í fem lhe pedijrcm conta diíTo. Sei- 
vos , fenhores , afhrmar , que houve Yifo-Rey , que 
Cfcrevendodhe ElRey , que fe ferviíTe de hum certo 
Official , porque ailim o havia por feu ferviço , quanto 
mais inftancia nifio fez , tanto peyor toi, porque^ como 
elíe queria dar o cargo a hum de fua obrigação , pe- 
lo mefmo caio , que ienrio em ElRcy, goflo de fe 
fervir do outro , por feí& mcfmo o deiapofíbu , e fe 
fervio do que quiz ; e o que peyor _ foi , que avi- 
fáraó ao dcfpachado , que o queri.ió matar ; pelo 
que fe fofle para o Reyno , e por iíío fe acco- 
lheo a hum Mofteiro , donde fe embarcou tímido, 
e efeondido. 

F)efpacb. E ailim paíTbu iiTo fem caftigo ? 
Sold. Rio-me defies caftigos ; pagou depois os ordenados 

a feus herdeiros , e da deiobcdiencia ficou taó íaõ , 
como hum pero. Caftigue EIRey rijamente quemdhe 
naó guarda fuas Provisoes , começar-fe-ham as cou- 
fas a encaminhar para bem > c naò haverá tantas dei- 
ordens. 

SCENA III. 

'Defpacb. /"A Ra deixemos eflas miferias, cuido que tnao 
VJ tem remedio , e tratemos do que honrem 

ficámos fçbrc qual deltas coufas fera mais neceífario con- 



144 Dialogo • 
quiílar , fe Cciíaó , Tc o Achem ; porque muitos hfL de 
parecer, que Ceiiaõ he mais importante por fer mais 
a porta, e a [lha ler grande, e abundantiilima de tu- 
do , e capaz de ftiftencar quantos Pormguczes ham cf- 
palhados pela índia : fempre ouvi dizer que os Rey* 
paliados deraó por Regimento aos primeiros Governa- 
dores , que fe aludia padecafíe naurragio, fcreeolhcf- 
fem 03 Portuguezes a Ceilaô , c que dalli fe tor:u- 
riaõ a reformar , e a recuperar o tilado. Outros di- 
zem , que de mais importância hc o Achem para fegu- 
rança de todo aquelle mar , e de nofías Fortalezas de 
M il eco , e Malaca , e trato da China , e Japaó , por- 
que com fua Fortaleza em feu porto fe fegurava tu- 
do : agora queremos ver o que vos parece dillo, 

'Sold. F.il'e fundo he mui alto para minha fraca bateria. 
F.u fou fold ado pobre , fei da minha efp'ngarda ; que 
iffo he de Capitães experimentados : mas com mi- 
nha pouca fufficiehcia , pois Vofías Mercês mo man- 
dam , direi o que fel, e o que ouvi a velhos anti- 
gos. 

Primeiramente digo , que o valerofo Capitaõ , e Ví- 
fo-Rcy D. Francilco de Almeida , governando o Ella- 
do da India , man d ando-lhe El Rey fazer algumas For- 
talezas , lhe rcfpondco ; que as com que a índia fe ha- 
via do defender craó muitos Galleóes , muitas Arma- 
das , e bem providas, e multo- boa foldadcfca ; que as 
Fortalezas eraó corra es , e quanto menos houvcíTe, 
tanto a índia feria mais prófpera, e teria mais poucas 
Obrigações : e eu allim affirmo ainda agora ; porque 
muitas Fortalezas ha, que naó fervem mais , que de 
fazer defpezas , e ellarem mal providas , e arrifeadas 
a huma defventura; e enraõ fe tomam hum curral def- 
ies corre a fama pelo mundo , que tomaraó na índia 
huma Fortaleza a ElRey : e fe me dixerdes , que cin- 
co, c feis Fortalezas deftas fe ordenara5 por alguma 
boa occafiaó que enraó havia , e que depois ticáraó 
aílim para as darem em fatisfaçaó a outros tantos ho- 
mens que fervíraõ ; ellá iíTo muito bem ; mas como 
podeis pelo refpeito particular arrife ar huma coufa ta- 
manha , como a honra do Eílado , que depois vem a 
montar muito ?. O que eítas Fortalezas gaitam cada an- 
no que faó quatro mil pardáos cada huma (que fahenl 
do tilado \ porque ellas naó rendem nada) dai-os aos 

pro- 
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providos , e ficar,-iõ fatísfeitos , e o Eftado dcfobriga- 
do delias , e de feus fobrefaltos ; porque para faze- 
rem pagar as parcas , que faó quatro fardos de arroz , 
e para comprar outro , bafta huma Armada fobrc fuas 
barras , que elles ham de temer mais , que as Forta- 
lezas , que tendes fem foidados , c fem munições. Se 
as de mais importância , em que confifte todo o po-. 
der, e rendimento do E fiado , de que já fiaílei cm ou- 
tra parte , tendo tanto cabedal para fe poderem fuíten- 
tar, e reformar, eílam piedofas ; e quaíi no chaõ ; co- 
mo quereis fuílentar outras , que vos naõ rendem cou- 
fa alguma , antes vos fazem dcfpezas í Se me differ- 
des , que algumas ha , como faó Mombaça , Mafcate , 
Moçambique , c Sofala , que eraó neccíTarias , porque 
ie naõ metteífem alli Turcos , c pará fuflcntarmos a 
polfc das minas da prata , e ouro ; iíTo vos concederei ; 
mas havei las de ter taó bem providas , como as d d 
Ormuz , e Dio , naõ tanto pelo que rendem , como 
pelo que importam j mas aílim a feu alvedrio, e fem 
ordena , be naõ terdes conta com o ferviço delRcy t 
e faílo aílim , porque faílando por cftes termos corai 
VolTa Mercê , o faço com todos os que di(To tem a 
culpa. 

Befpach. Todos a temos; nos cá de naó fabermos ò co- 
mo ido lá eílá , e cm naó avifarmos a El Rey , c os 
Vifo-Reys em naõ olharem por coufa taó importante, 
e em que lhes a elles vai a cabeça ; porque cífa per- 
deu f). Jorge de Caílro de noventa annos com os mayo- 
rcs ferviços da Índia , porque entregou a partido a For- 
taleza de Chaíc , em que elle teve menos culpa qué 
os outros , que nós cá defpachamos, 

&old, Trcs idades das minhaí havia miífer para dizer o 
que ví, c o que lá vai , e por nu más cóufas me ep 
quecem as outras: mas quero deixar ifto j e refpondcr 
a Valias Mercês á pergunta que me íizcraõ , de qual 
era por ora mais importante ; conquiiiar-fe Ceiláó , ou 
Achem: Digo, feuborcs, quê .inibas eífas coufas fao 
mui neceííarias mas para io poderem conquiílar, cp- 
mo he razaó , primeiro o ham de fazer ás minas da 
prata da Chicoua no Rey no de Mon 6 mo tap a , coufa 
taó fabida , taó ricas , e prólpcras, que excedem a to- 
das as cio Mundo: porquê eu vi fazer algumas vezes 
a experiência na? pedras que de lá trouxe Valeu Ter-. "-T, - ' r ft O"*' • > - 
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nandes Homem , e em outras que muitos trouxcráõ, c 
cu a iiz cm huma onça , que me deo hum Padre de 
S. Domingos , e refpondeo duas partes de prata a Í111- 
ma de pedra ; pois elta riqueza , e efta felicidade , que 
eítá em voífo poder, e que ninguém pôde ir a cilas , 
fenaõ entrando por volTa porta , porque fe perderá por s 

defeuidoí certo que naõ pôde fer mayor, e mais quan- 
do todos vemos , que para a confervaçaõ de hum Ef- 
tado tamanho, como o da índia , naõ lhe baíta o que 
cila dá, e he neceirario fuitentallo, e ajudai lo com ou- 
tras coufas , e citas ham de fer minas; porque o Eita- 
do que as naó tem, fempre he pobre. Vedes a poten- 
cia dc Caítella , a confervaçaõ de tantos Rey nos , e 
Senhorios , que fó no de Fiandes contra os rebeldes 
tem aquelles Catholicos Reys gaitado mais dc quaren- 
ta milhões de ouro ; pois fe naõ tivera minas na Nova 
Hefpanha, e em outras partes, como pudera fupprir a 
tanto í O Império Romano poderia fuoir a tanta gran- 
deza , fenao fora ajudado da riqueza da Lydía , da 
Arabia, daPeríia, e de outras Províncias chêas de mi- 
nas í fe naó vèdc as efpantofas riquezas , que vos já 
contei , que Pompeo metteo no rhefouro público , e 
as fobrenumeraveis que repartio com feus exércitos ; c 
fe houver quem duvide deitas minas de prata , ferá 
porque naó fabe difTo tanto como eu ; pois acertei eítar 
cm Moçambique , em cata de hum parente meu , quan- 
do Vafco Fernandes Homem veyo deitas minas dc pra- 
ta , e que trouxe o fenhor delias prezo , que o poZ 
cm cafa dcíte meu parente , aonde ouvi praticar fobre 
citas minas muitas vezes ; c como fe defendia naõ fe 
cavarem , e dc como os Cafres tiravaó as pedras , c o 
mcfmo fenhor , que fe chamava o Acbãld , me dilTc 
como elle as fundia , e tirava a prata. Mas deixando 
iíto , a índia para fi , fenhores , rende piedofamente ; 
porem para mais milagre he fern thefouros fuflcnrar-fe 
desde Sofala até Maluco com o que dá de fi ; e ain- 
da foraÓ os cabellos mais , fe as mãos naõ foliem tan- 
tas , como difle ■*, por i(Tb , fenhores , defenganai a El- 
Rcy , que fe quer fubir á Monarquia, ha de mandar 
conqniítar cftas minas ; c naó fô fc fará tudo o quo 
fe pretende , mas ainda enriquecerá Portugal , c Hef- 
panha. 

DÍfpacb, Grande negocio lie elíe ; naó fei como fe wa° 
põe 
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tióe os hombros a coufa tamanha , e tao neccffaria ; 
fc iíTo fora dos Reys dc Hefpanftá , ja houvera de ef- 
tar tudo defcuherto , c ícnhoreado. . . 

Sold Também os noíTos Rcys o fizcrao fc fc difju- 
zcraÓ a iffo , OU jávcraó ventura para terem minas ; 
n p, cé Ve tbdf íc guard áíaó para os Hefpanho", 
e praza a Deos , que fe nao guarde ainda eftc noila 

aS3T SS S'fcra Mb 1 ElRar *> &Jdl. 
he também Potruguez como nos í mas porque dizeis 

Sold3 Veio eílc noffo Rey moco fem cafar ; falcam-nos 
herdeiros de cafa ; fe aílim fór ifto , viremos a dar 
n cif es outros de fòra ; e naó vejo cmtromconvemente , 
feuaó a antiga reixa , que femprc houve entre nos, e 
os Caftclhanos. „r 

Fid. Quando fuccedefTe iffb , nada me receyo; porque ef- 
fa ponta naó a ha fenao na gente baixa , que na no- 
bre hc outra coufa mui differente. Quem mais pnmo- 
rados que os Hefpanhòes í quem mais cortezes . quem 
mais li bera es ? quem mais políticos ; quem mais que 
tudo o que , fenbor, quizerdes i Nao merecemos nos. 

befpach. Deixemos de difputar doquecíH nas mãos 
de Deos ; tornemos ao noffo lio. Dizei-nos , íe- 
nhor , que he neccffario para fc couquLÍhrcm citas 

AS!"Menos que as de Perú , c Nova Heípanha; dg 
Nãos que vaó Jcftc Reyrio , com trezentos foldados 
cada hum a , direitas a Moçambique, , e .levarei1 pan- 
nos Covil li ãcs , e Portal cgres para fe vc ff irem , alguns 
ffnhos, e tudo o mais fc lhes ha de mandar trazer 
de Goa, . 

Defpacb. Que mais hc iffo . - . ■ 
Soli Dillo hei a Voffas Meíctt i harfl-fe ue mandar def- 

te Rey no hum anno antes rias Naõs da carre.ra oiten- 
ta mil cruzados; quarenta niil cm cada num anno, pa- 
ia qufl fe terihaó feitos mil bares dc roupa , Ja orce 
que os Cafres querem para o íefgatc das coufas , que 
valerem feffenta mil cruzados de Reales ; ficam vinte 
mil cruzados, dc que logo darei a defpeza* Eftes nu 
bares dc roupa fc vendem em Sena , c I cru u maiS 
barato a duzentos cruzados de ouro o bar ; lay c 

K it *" 
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í^fte]irafem°oçt'rí.í)Ur0 ' 1UC ^aftam ' c íbbejam para iintentarem os feiscentos homens dc foi do . e manti- 
mento ; porque pagando fe-Jhes quatro quartéis por an- 

T m°r rtc c. cruzados , tirl 
DefiesVe bar!? d* j* lccc""*^ íeis mil cruzados, 
mionrLr u ""j OUtrís ícfiénta mil cruzados 
cmzaíl m j roUPa ' dezefeis mil cruzados , que fe mandara o todos os antios a India a 
emprega em vinhos de paíTas , confervas , ameixas paf- 
ladas , amêndoas, e outras coufas delta forte para os 

n termos ; poruuc como os homens tiverem paó e vi- 
nho, na_terra ha gall in has , c carnes cm abafiança': c 
U 11ll nao adoecerão fenaó poucos ; porque o due os 

SSL™ 10 VCi 1 parem-fc ás Caíras. Os vinte mil azados , que fobejam do primeiro cabedal , também 
de mandar empregar á índia em roupas pa- 

ra gafios , e defpezas , e alguma parte Helles . ou 
a metade A Cofia dc Md in de para fe comprar a roupa 

Revs 1C r ' C aÍS°daÕ , dc que os Keys, e fenhores fc veftem, que vai muito no Rey- 
iio de Monomotapa para fazer prélentes aos fenhores 
do Iveyno-, e atnda fobeja muita quantidade dc dinhei- 
ro para as defpezas dos trabalhadores , e os ofHciaes , 
c Para as matérias do Forte , que fe fizer (obre 
as minas , em que fe defpenderá pouco pela barateza 
das coufas. 

Ris-aqui com hum cabedal de oitenta mil cruzados 
lei tas as defpezas de feiscentos foldados contimios pa- 
ra quantos annos quizerem , os quaes fc ham de ir le- 
vando todos os annos com cento e cincperta das Nãos 
do Reyno ; e como as minas eftiverèm delcu berras , e 
com prefidios fobre ellas, feria de parecer, que fédef- 
íe licença geral para toda a pefloa que da India qui- , 
zcflc ir em Navio leu ás minas com roupas , farinhas, 
vmhos , confervas , c ficara aquillò raõ prófpero , c 
larto, que fc fapaó povoações de Portuguezes , c Chri- 
itáos da terra , com que fique aquillo oifira Nova Hef- 
panha , e delia puderáõ penetrar eífe coraçaó da Cafra- 
ria ate a outra parte dc Angola , com o que fe faça 
communicavel o mar Atlântico com o Indico ; porque 
tenho para mim que ha menos dc duzentas Icguas de 
travefia. E eu vi na Feitoria dc Moçambique regi fiada 
huma carta, que o Governador Fra&Cifco Barreto* efere- 

veo 
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vco a EIRey , andando na çonquiíta dcftc Reyno de 
Monomocapa , cm que lhe dava conta ; que fora á coi- 
ta de Melinde a fazer certos negócios , e que citando 
no Reyno do A ton do lhe affirmárnó huns Sí ouros an- 
tigos , que dalii até o outro mar da outra Coita have- 
ria quinze , ou vinte dias de caminho ; ao que EI- 
Rey lhe refpoçdeõ , que trabalhaíTe de mandar def- 
cubrír aquillo porque mais o eítimaria , que as ml- 
nas. , ,, 

Eis-aqui , Penhores , os proveitos que te ti rara o de 
fc defçubrircm citas minas por cita fórma , que difle : 
EaPaõ o Eftado taô prófpero , que pofla commettòr 
todas as con qui fias que quizer, e os- vailallos taó ri- 
cos , como os da Mova Hefpanha , c a Igreja Roma- 
na enriquecida com tantas terras mettidas debaixo da 
fua obediência ; porque logo toda cita Galraria 1c ha 
de converter á Fé de Chrifto , e tomar illayemen- 
te o jugo fem repugnância. Ora a terra he taó proi- 
pera que dará trigo , cevada , gráos , c rodos os mais 
legumes , c as creaçócs de gados groílos , c miúdos 
faó mais , e may ores , que em rodas as outras partes 
do mundo ; pois que mais ha que defejar , nem que 
efperar ? Poder-fe-ham plantar todas as trutas do mun- 
do , e darem-fe mais ptofp era mente , que cm outra 
parte; far-fc-ham Formofas vinhas, porque as uvas que 
ha em Sofala íaó preciofas , e eu comi alguns cachos 
delias ferraes , como as de Abrantes. A hortaliça he 
cxcellentc ; dar-fc-ham olivaes mui profperos; porque 
a gente da companhia de Nuno ^ elno Pereira , que íe 
perdeo na Cofia do Cabo da Eoa-Efpefança , e que acra- 

vefTou toda íi Cafniri.i ? achou azarnbujeiros com a fru~ 
éta como azeitonas ; pois a montaria de porcos, vea- 
dos , coelhos , e lebres , e tudo o mais , deve ler mui 
prófpcra pela fertilidade da terra. Ora como formos Pe- 
nhores deltas minas de prata , logo o leremos das de 
ouro dc Botonga , das de Macapá , e de todas as mais. 
Ha muita lá , e algodaó para fe lazerem pannos , c 
têas , ha em fim tudo quanto a Europa tem , c o que 
11a Europa fe naó fabe ; c por ilTo fftzem pouco cafo 
dc couia tamanha. Mas huma couia quizera perguntar 
a VoíTas Mercês, que he , como íe pratica neite Rey" 
no de conquiítas dc Rcynos daquellas partej, fe nclte 
Reyno íe poz cm pareceres largar-fe a índia , porque 
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era prejudicial aoRcyno ftiftentar-fc I e fe conquiftaf- 
íem os Rcynos de Africa , que feria de mayor credito) 
c proveito ? 

'.Fid. NaÓ" dizeis mal; pois a(firmo-vos que fobre iJTo liou- 
ve grandes altercações nefte Reyno, e muitos parece- 
res , e naó eftá ííTò ora taò claro de fuftentar a ín- 
dia , que naó haja algumas dúvidas entre bons enten- 
dimentos , e reprefentadas mui licitas , e urgentes ra- 
zões ; mas porque cfta execução já agora cortará mui- 
to , fe diffimula. 

Sold. Bofe , fenborcs , que naó fei que razões pôde ha- 
ver para fe largar hum Império j que cuido naó ha no 
mundo outro mayor , e a mm em grandeza , jurifdicçaõ , 
e Cidades formoíillimas , como em riquezas , e Chrir 
ffandade ; porque ainda que naó fora mais que por ef- 
ta , haviaó os R.eys de gaitar todos feus thefouros pe- 
la fuftentar ; porque pódc fer que por ido lhe fuftun- 
ta Dcos ha tantos an nos o Reyno de Portugal , e os 
favorece em rodas as mais conquiftas que commerce j I 
e o rem a elle , c aos feus vail all os poftos no cume 
da roda da fortuna com a grande piedade que niflo tem 
uiado , e com as maravilho fas façanhas que feus vaf- 
íallos tem obrado naquelle Eftado , na confervaçaó, c 
defenfaõ daqucila grande Cbriítandaje : parecc-mc, fc- 
nhorcs , que cftaís cá mui nlheos do que nquillo hei 
bois i.ibci j que por toda a índia, desde Sofala até Ja- 
paó , ba mais de dous milhões de Cbriftãos , afora o 
Êran de número que cada dia fali em das pias do finto 

aptiImo. Pois rifo , lenhores , quereis que fe defam- 
pare í por certo'que defamparará Dcos a quem tal lhe 
pnrrar 110 pen (amento; e ffoftg que eu feja hum Tolda- 
do pobre , e idiota , bei de- filiar fobre ifto largo ; 
forque para ifto confio em Dcos me purifiqut a lin- 
gua , como fez ao Profeta , para bradar , c gritar em 
materia de tanta importância , e bonra fua ; c aftim 
irei cifrando as razões que dam os que faliam por par- 
te da cqnquifta d'Africa , c defpejo da India , e as que 
as fayorcccm , e dam para íflo ; ç fobre todas darei 
as juinhas , fe Voftas Mercês me quizerem ouvir ; fé 
nao mandem-me alevantar , que o farei com muito 
gofto, 

í)cfpac/.K Naó mandarei por cctto j antes vos obrigarei, 
pqr feryiço de Deos[3 c delRey , dizerdes tudo o que 
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entendeis nefta materia com a liberdade com que até 

Soitl°Ora3dcm-mc VoíTas Mercês attcnçaô para me naõ 
interromper, 

SCENA IV. 

Soid. O meça rei , fcnhores , pelas razoes que fc dam 
t , pata Ter melhor conquiftar-fe Africa que 

índia: dizem eftes , que para o Rcyno 
ha de ter duas coufas ; fruílos , e gados em^abundan 
cia para futlemaçaò dos povos ; porque nao eitejam 
com o trabalho , c oppreffao , que lhes dara em^os 
cfperar de fóra. Segunda razao : que hl tlC J 
de ouro , c prata , e outros metaes , para íultenuçao 
da paz , e oro fegu intento da guerra ; as quws coufas 
todas tinhao os Rey nos da Africa em grande abundân- 
cia. e os Reynos de l:òz , e Marrocos tanto pao ,.ce- 
vada , legumes , gados groíTos , e miudos em tanta 
quantidade , .que podiaô partir com os vizinhos e a 
cila conta todas as mais coufas necelíanas paira^o uft> 
humano , como linho , algodao , mel , cera ,a flucar, 
Smitos fr&os , de que a mayor p™ 
cultivar a terra, e que as m,nas de:ouro de Tivar WJ, 
de que dizem vai grande quantidade a Marrocos , o 
mui prófperas., e que os montes claros nao b ^ 
delias - mas OUC fe naó cavao , e que o ouro que vai 
das minas de S. Jorge cada anno era oroft 
de, que chegou a elpanrar os Lmbaixadores eo M: 
Invar, quando D. Vafco da Gama os trouxe da índia, 
que lhe moftrou o cofre dellc , de buma carajla que 
entrou , o qual quando muito levava vinte mil cruz 
dos em cadèas , e manilhas , e outrasi peças que avul- 
tam muito ; o qual ouro da Mina , dizem _"c., 
Rey no , e que com clle 'c começara o c } 

(.) A, mi... , J. ... •** gtjJ? ."fSSZ «I""' 
trás que as de Tombut , ou c .fcreveire Íí-var . ";,o!b encoip 
palavra he provável que o Coptftí nrnnríos ainda niai# 
tramot no iDaiuifirinto nuútos outrot nomes propnos 
deifijuradoi. 
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ÍZ^JteSr^ Awca ; eq,,e KIRey D. Joaõ dera ao Imperador Carlos V, com ína irmã a Imperatriz Dona 
líaoel novecentos mil- cruzados em dobròes, tudo de 

uro <.a Mina , e nao cm drogas da índia ■ epâra en- 
grandecerem efta riqueza , trazem as fábulas das Ma- 

?rísScnnr0lla° a ^pendes da cofta de Africa , c ou- 
' } ,as deftas ; a que refponderei brevemente. Di- 

<^n ál>reS ' ,m} e« vos na 5 nego que os Rey- 
n ■ tenhao tudo o que dizem, e quanto he 'ce ano para a vida humana , fem haverem mi iter 

nenhuma coufa dos vizinhos. A ifto digo , que tudo 
vem a redundar em pao , e vacca , e que feia mais tu* 

A1 a° ^Ue TZSrem> ouro > minas, e tudo quanto pe- dirdes por bocca ; e iíto quem o havia de conquiftar, 
c com que poder, Ce os Romanos nunca puderaõ fe- 
ri lorcai . uca , trabalhando nino tantos anhos com tan- 

ín^mXnCÍr°u P°'!eI'ortíS.í Scipiaó Africano , porque def- 
Wraí T o ""'10 pda ftaô P°dcr ^ítencar r Os Imperadores de Roma c os dc Alemanha, que faó 
deienfores da Igre)a Romana , como nad intentáraó 
elia conqmffa , quando os Mouros Arábios fe fenho- 
rearao de Africa , e de tamanha Chrifiandade , comq 
por toda cila havia , e com tantos Bifpados , cuios Bif- 
pos labemos queacudiap aos fantos Concílios? E com 

?onaSií>ÍLU*lÍa0 S«eS fcnhorci' cíuc 03 llofTos Reys 
CanC'1S Í rov?das ' p K-cynos , o com que 

Sn "? ?°"c0. "etatada ■"« guerra , que nem huma 
íaKm levar ao rofto , nem cavalgar em hum 

° ' ncm niaiic'lr huma lanfa ? Se para alguns foc- voros, que quizer.io mandar á índia, algumas vezes 

íl m,\ ho™ns, tiravaõ L cadèas do 
01 CplC ci^avao fentenceados á morte ; e 

Cm 4fV ve2r3 (íuc eííe,s poucos lugares que tínhamos 
talb CiC'1 ' 10 ccrcacíos riu Mouros , com que tra- 

-rC fecÇy°s os mau da lies foccorrcr ? Por certo 
RedrTlín ° Ar?lia citando ncíiI> o Conde de 
no OiiHl'i *P'ir"Pr'J Pcrde

r° a Y'l,;l i o fc encurralou 
levártw 1 ir fvTC íe/erd|™ . fc Deos lhe naó 
mada n °- "íciao de Mfinezès com huma Ar- 
eiõ>' A r 'T q"?ntí; v03 cuftou foccorrerdes Maza, 
5? d\cr: vu'1'' 
Fortdezas f ~:amor , e outras duas , ou tres ,f prt.lçz^ , que qa Çqfe ç)ç Africa tinhei? ? £ cilas 

que 
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que fuftentais na India hoje, nao eftiveraS arrifcadaí 
ao me filio í Na Mamora nao eftevft F^íidatoda ajo 
tcncia, e Fidalguia dcftc Rey no , citando.rodas citM 
Cidades á horda dc Goa , onde hes 

' tos defembarcar dentro em «fe í Que "falhos dera 
ao Rey no , fe tivera Cidades, e Fortalezas pele bur 
taó dentro í Por certo que lhes nao fabcriao dar 
medio; quanto mais que me haveis de dizer; com que 
poder queriaõ eíTes Penhores que fe conquiftaiíe tarna- 
nho Império , como o dc Africa ; íc vimos E Rey 
1). Adonfo V. , com o mayor que Portugal podia d 
de fi , desbaratado , p perdido , e ir ,Pc°'r^corr 

França í Dez mil homens , vmie mil homens , 1 
paliem a Africa , que hatn de fazer ou J m os ha 
de fuftentar ; coufa hc dc que fe P°dc™ 'u h 
mens. Trazem por exemplo , que J^hegamos 
as lanças nas portas1 dc Nv0S lembra , fe- 

pi cães Nuno Fernandes de Acayde , t D. J ■ 
nezes com a melhor Fidalguia do R :yn? > fapuacs 
taó experimentados i que nao fei c notros Rcys 
lhes aventajadem de então para ca . Os; noíTos 
uallados , primeiro que mandadem defcobrir a ■ , 
naõ lançariaó fuás contas i Pois nmito primeiro tmham 
potto as máos no deicobrimento da Cotta de Ar, 
o na fundaçaó , e tomada das Fortalezas , que . q 
las partes temos ; e fe lhes 
Africa, que a índia., como haviao dc " }om 

meiro cfte negocio , e medir as forç. Je mu|to 
as de Africa, fabemos rambem , qn 1 j^a tje 
praticado cite negocio , defengana< o. rjeos nofío 
Africa, commetteraõ a da índia, n< fe 
Senhor lhes fez^ muitas^mem&s , como ^ qu{/vitupe- 

iam Tdefcobrimenio da índia , perguntar-lhe^hei, que 
fe iíío naó fora dc tanto mais proveito , que a co 
quiftá de Africa, vituperando, ç anniquilando;as dre> 
gas da índia como ™m™trêra$ O°^efcobri mento das 

iÈE: LTetc SS&ft- 
noflos Rcys , fendo tantas vezes primos , cunh*Jv0 

ç parentes , naõ fendo aquçlla Ilha mai q 
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nozes, c mapa , fendo mui pobre de todas as mils 

íis rc de «• »t,o,c"ftaÂ,& iam . l ara as íenhorearem , mandáraó dei'cobrir novos 
eftreiros por meyo de hum vaiTallo perturbador e ale- 

0 ff" *»> : P°i! f« P»» & f«T.» igcncia , e houve tantas guerras c defoezas 

£ P°-r yÇeIi? g,r^dc Império da I„dií, tw 
?ue m i vir " Cm dizer de cem partes huma t ^ -yt riqueza quereis que o proveito das finas» 
e turioías roupas daquellas partes dasXsPefS 

ti fnihL dTâ e ri^flimas pérolas da cofta^e Ma- 
Delá L f n Cm ,DelX0 ourras muitas que ha peia India. Quem vos poderá encarecer a riqueza dos 

rs dr rd™>J* '"Va Cciw. ruwS?oihS dc iato, faiaras, ,azotos (/íá , robas . amaciftas c 
todas as mais fortes deliaí Quem naô fabc a grande- 
za das minas de finiífimos diamantes do Reyno de Bif- 

Sr^V^ dia'c "da '• tiram peças de iamanho de hum ovo, e muitas de feíTenta e oiten- 
ta mangel,ns (£? Pois que direi dos -finos/epS 
os rubms de I egu , que houve muitos de muito eran- 

íievo1 r'edenlUfda"|elleS Reys traziaõ ferrados pelo ? dependurados nas orelhas por arrecadas - c 
adirtmrao-me que de noite refplandeciaó > Poderá'di- 

que EHi.c'1 1 u! 7 e ricJl,immo ornamento, 
Smichs í, ?ndhatl°ol marnd0U a0 Sanc° Pontificc das primícias da índia , que efpantou tanto mais , qUe o 
cofre _da mina ao Santo Collegia dos Cardeaes oue 
fe nao atreverão a lhe por preço, avaliando-o em qua- 
trocentos , quinhentos , e fcisccntos mil cruzados J al- 
guns em mais - Pois o hum fó no mundo (r) fc o'de fie 
nolfo Key D. Sebaftiaõ , coufa foi que admirou os 

Dirigi c ImPCtadores do mundo. Deixo as pedras particulares , que da índia vieraõ ; a de D. Antaó de 

Pídfria fer neíle lugar, /W'W ' lemÍJroM que a wefma 
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Noronha, a de Brandi» Barreto, a de »•*«££* 
"Noronha, erne efta em poder do Conde dc^aicaes iui 
eenro e outras de feífenta , ou mtenta mangelms , 
pelas quaes fe dava pot cada huma feflenta ou o.ren- 
J1 mii norjios ; e afhm Te nao achava Key t 

i r n} Vtirom que as pudefle comprar. Pois que vos 
f das Buezas que voífas mulheres, e filhas, c 
que' as' Ray nhãs da Europa trazem era feus collates, 
5 mos braceletes , pendentes , anneis , botoaduras , e 
S5™oâ««mjL>, re«a5 S* "ÍW, rn,T. 
S-VOS de Africa , ou da India i Vamos as minas dc 
ouro : quaes do inundo chegam a oua«a parte das je 

Moriomotapa , e outras de Africa , nas quaes 
todos os annos fahem para a Índia duzentos mil tnati- todos os an r d quinhentos mil xera- 

§£ afôrlwnais dc duzentos barês de marfim rjnc va- 
lem 'derredor de oitenta mil pardáos ; c o que he nu, 
to nara Smirar o mundo , que ha bar de trinta den- 
res bar de vinte , bar de dez , e bar de cinco , e feis 
peia SToma cuido que vem todos os annos.dajuel- 
lis partes ao redor de ires nuí dentes, para os quaes 
era neceffario morrerem cada anno mil e quinhentos 
t efínres *Pois da China vos digo eu poder-te-ham 
carregar Náos de pães dc ouro de feição de bateis , 
que Tem cada hum átf redor de dous marcos , e afhm 
galera cada paô duzentos e oitenta pardaos , de que 
vlráó fómenre oitocentos cada anno; porque antes qu 
rém o Mercadores trazer leda folta, peças dc damaf- 
coT fetinsV raferas dc todas as cores , e outras-mm- 
tas fortes de fedas de ouro , e de prata , porcelUnas , 
muitas e mui differences mercadorias, cm que fe in- 
Sreiíam muito. Naó fallo na grande profpendade das 
minas dc Monancabo na contracapa de Malaca dou- minas c j 3 os annos a Mala- 
de he mm fab.do , que Jnam « ^ dc ourQ . c 
ca muitas embarcações de^rcm ^ havia chntins , 

que 3faÕC mercadores que naÓ fallavaõ fenao por barfrs 
3c ouro, que rem cada bar quatro qunuaes e iobte 
todas as grandezas fe podem contar por m sòlor 
us de humas Ilhas , que ficam ao nafeente oc Solm 
ende remos Fortaleza , c huma íg^hnfandtóej 
adminiftrada pelos Padres de y comhumF°r" 
Ilha foi ter defgarrada liumí embarcaçao ^ 
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tugucz j ou donse víraó tamanha quantidade de ou" 
£>S-paWaofPorque as armas á feição das nof 
ías anmlhas , ou efcudos , as azagayas era tudo de fi" 
niliimo ouro ; e fegundo prefumpçaó ficam eftas Ilha5 

Sanha'18' f? " Salomao , que defcubrio Alvaro de Men' 
t n r foreVÍilM' Pois ciuc vos ^irci daGida- 
no am /77 "r f r1 ,Canara d HQe ainda em tenr 1 q __ • Índia fe defcubrio , havia muitos chatins j 
que iao mercadores que fallavao por candiz (70 de pa- 
godé. de ooro, ,oe he hum» mood, como r«mocoP., 
que tem a figura do pagode deita gentilidade , e vjl 
cada hum mais de quatrocentos reis, e o catidil dc hum 
quarteirão de trigo deita nofía terra ? Deixemos a pra- 
ta , que vem do Japaõ todos os an nos na noíTii Náo do 
trato, que la vai ; pois que a carga delia toda fc co- 
muta por elle em bares , e montam mais de hum mi- 
lhão de ouro. h da que vem da Perua , c de rodos 
aquelles Rey nos do Scrtaõ á no fia Fortaleza de Or- 
muz a comprar todas as coufas , que da índia vaõ cm 

3 e doze Nãos , que chegam carregadas dc dro- 

caonrTP'1S-' a§r 5 rindaIoJ camphors, porceJlanas, c outras muitas fortes de coufas ricas, que todas fe co- 
mutam por lanns ; por cavallos , por alcatifes , damaf- 
cos , brocados , e outras louçanias; que vos hei de di- 
zer , ienhorçs t Cança o entendimento cm foliar nas 

°ríe"te. Sc nao dizei-mc ; onde mandava 
El lay Salomao fuas Armadas a bufear ouro, e todas 
as mau coufas1 preciofas para o Templo; á índia, ou 
a Africa he fcguido entre os Authores de melhor no- 
ta , que da Cofta de Africa hia toda a immenfa quan- 
tidade de ouro , que carrcgavaõ os Navios, que Salo- 
mao mandava dc Efiongaber , hoje chamado Suez , 
porto pretcncente ao Gran-Turco no Mar-Roxo (4 Rcg 
y I20 J e Moque concluc com outros , que cite parecer 

l1ode confirmar com a apthorídade dos Setenta In- 
terprercs que traduzem Ophir por Sopbiraty) (?.Reg. 

Gomo as liquidas fe mettém muitas vezes hu- 
Pelas ou"as, fe pode colligir, que fahiaõ os Na- 

vios 

16) Vo"'míI,íírr-r
!',7Ída c°,Tel>otlde «'meia Tonelada, 

/jvi. rcnilt0 edava em lugar deita a palavra Eco- 
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v'los desde Ef.ongabcr , ou Suez a Sophaja que fe. 
gundo os Setenta , nao diííere muito de Sophira. E 
Thomas Lopes com outros na íun pagem da InAm 
diz , que os habitadores de Sophala fe louvam de ter 
livros do tempo de Salomao , e que os Htachtas nave- 
gava ó todos os tres anitos para eftas partes e que be 
delias que tiravaó todo o ouro. Holííemo fup. Orre- 
lio , verbo Ophir , be do mefmo parecer e dtZ 
que Ophir , OU Sophir, be o mefmo , e nao he gran- 
de corrupção a efe tomar cite Sophir por Sopha- 
la , vifto a fua riqueza, c proximidade ao Mar-Roxo. 
(Anton. Vitré Tabul. Sacr. Geogr. Dapper. ,e outro») 
Pois por lá mais perto tinha aqncElas 1 r°vl?clíls ' 
lhais a mão que as da índia para mandar bufear citas 
riquezas, fc l lá houvera. / que conqutftaramos of- 
tus Rey nos , ;que vos derao pno , e vacca , «J - 
diíTe ; mas a India que nos da , vos fabeiS t de 

mos aos Vifo-Reys , e Governadores , evamosaos 
Capitães dc Ormuz : tiram em tres annos duzentos , 
trezentos mil pardáos i Sophala prcicnce a Alr.ca 
Mombaça he também na mefma Coita i ^alac*f 

mil Dio , Chaul fe tenta , oitenta rail, e o mel mo 
Mafcate ; buma viagem do Japaó fetenta , oitenta mil 
pardáos cada buma. E a cite rcfpeito todos os mats 
íar-os da índia. Moítrai-mc aonde poderiao tirar dc 
Africa em tres , em dez , nem em mag anno. »n- 
to , como da menor deitas Fortalezas 
ferdes , como dizeis , que ncnhumdinbeiodeTeqtre 
vem da índia fe logra , e que nefte ReynO ha pou^ 
cos Morgados , e cafas feiM^elí^ a lc áif. 
derei oue clles tiram das rortatezas 1 
fe ; c lc o diabo lho leva pelos cxccaos que tazcm 
que culpa vos tenho eu í Contentem-fe ellcs com me 
no. accolher-lho-ha o .tom ago S . 

m&$$8SS£ Vil™ 
de Arnano , Author Grego , c achareis > S" . , 
reitos das fazendas da India , que lhes cu ■ J 
Eltreito do Mar-Roxo , quando o Tmpeno do EKYP^ 
era dos Romanos lhes montava fere, ou oito 1 1 - 
de ouro , e alli achareis nomeadas todas as forres 
roupas , drogas, pedra na , pérolas, c todas ,nv 

çauias que hiaõ do Oriente; e depois que q ^ 
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peri o fe pcrdeo , e veyo a poder de Soldões , quem 
os fuftentava, c enriquecia, fcnaÓ os mcfmos direitos 
das fazendas da índia ; E depois que nos fizemos fe* 
nhores delia , e que lhes começámos a impedir o com- 
mercío que rraziaõ pela via do Mar-Roxo , o fentí- 
rao tanto , que logo mandáraó Embaixadores ao Fa* 
pa , a requercr-lhc fizefle com os Reys de Portugal , 
que ihcs naó inipediíTem Teu trato , c romagem da 
cala do leu Ma fame Je , fc nao , que deftruiria~ a Cafa 
ianra de Jcrufalem , o Santo Sepulchro , c todos os 
mais Lugares fagrados : e aííim o Soldaó , que na- 
quelíe tempo reinava , mandou logo á índia para 
lançar os noíTos fóra delia a quell a foberba Armada, 
de que foi por Capitão Mór Mirocem , a qual o va- 
leroio Capitão , e Vifo-Rey D. Franeifco cie Almei- 
da deílruio na barra de Dio ; c depois dos Impera- 
dores O th o manos ganharem aqu.élle Império , quanto 
trabalharaó por nos deitar fóra da Índia , para lhes 
ficar aquclla navegaçaõ , c rico commercio defimpe- 
dido í E aflim em tempo do Governador Lopo Vaz 
de Sampayo naõ dcfpeciio conrra nós huma pode roía 
Armada de Galés , que todas fe confumíraó antes de 
lahircm do Eft rei to do Mar-Roxo pelas diíferenças 
que feus Capitães tiveraó entre fi ? Depois naó man- 
dáraó feten ta c tantas GalJés , Náos , e Galkóes fo- 
bre Dio, fendo^Nuoo da Cunha Governador, que to- 
das fe recolherão desbaratadas , e com mais das duas 
partes da gente morta , fobre terem por fi rodo o po- 
der dos Reys do Oriente , que os convocáraó em nof- 
fo damno í Depois quantas vezes mandáraó outras Ar- 
madas , que todas fe lhes perdòraõ , gaftando neftas 
jornadas excelftvas riquezas ; porque os ciúmes que ti- 
n li a ó das grandes da índia , lhes fazia ter cm pou cô- 
as defpezas de feus thefouros ? Ora já que alguns re- 
provam cftaconquifta, praza a Deos , que naó juntem 
ainda os Reys da Europa ifto que vós vituperais ; co- 
mo já rentáraó alguns por induftria de grandes Pilotos , 
que fe lhes oftcreceraõ a defeubrir pafiagem por cima 
aos Lapones , de Gothia. c Norvcgia , e de longo da 
cofta Tarearia hirem defcobrir fahida ao mar do Japaó ; 
pois o que tantos cubiçáraó , e que vos compráraõ a 
pezo de ouro , eftimais taó pouco , que eftais arrepen- 
didos de vos ter penhorado em coufa tamanha í Certo | 
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que os que ifto eítranham havinó de pur os olhos cm 
que efle defeubri mento foi mais por ordem Divina, 
que por induftria humana. Que entendimento era ca- 
paz de alcançar, que dos últimos fins do Ponente ie 
podia ir a defenbrir o principio do nalcimenro do Sol, 
fem haver noticia do caminho , nem a que parte ha- 
viaó de navegar, fem aftrolabio , carta de marear, nem 
outros in linimentos náuticos , que depois fe ti faraó í 
Naõ eftá por iílo logo bem entendido , que Deos foi 
o Piloto , e que clle guiou o valerofo D. Vafco da Ga- 
ma por hum caminho, que com hoje eftar taõ fabido, 
e continuado , caufa tamanho terror , e cfpanto í Com 
muita razaõ podemos dizer ncftc negocio , que nos ti- 
rou Deos do Egypto , c que nos trouxe a terra de pro- 
miifaó. Que mais bemaventurada terra, que aquella em 
que naõ houve nunca pcfte , fomes, frios, calmas, 
tudo taõ temperado , que naõ ha mais quedefejart On- 
de ha cila lelicidade ncftc voffo Egypto em que eílais ? 
Lembro-vos quantos terremotos teve a índia , achareis 
as ruínas , os finaes do grande eílrago que fizeraõ ; vè- 
de quantas pcíles crueliíhmas, que dc huma pancada fó 
nefta Cidade de Lisboa morrerão delia feíTenca mil pcf- 
foas; quantas fomes , e miferias tendes padecido : Na 
índia os mais puros , e cxcellcntes ares do mundo , 
fruíras , aguas de fontes , e rios , as melhores , 0 mais 
falutiferas de toda a terra , paó , cevada , todos os le- 
gumes , todas as hortaliças , gado groifo , c miúdo , 
que pódc fuftentar o mundo, tudo ornais maravilhofo; 
o peyor que lá ha , fomos nós , que fomos damnar a 
terra taõ maravilhofa com ítolTas mentiras , falfidades , 
burlas, trapaças, cubiças , injuíliças , e outros vícios 
que callo. Ora dou-vos que dcixaíTcís de conquiílar a 
India , e que vos mcttercis por cfTa Africa dentro ; e 
fe vos fuccedèra mal , c naÕ vieífc aquella conquifta , 
a cffeito , que feria de cantos infinitos homens , como 
tem paliado a cfte Eilado : Por certo, que nos comc- 
riamos cá huns a outros ; e quando por derradeiro re- 
médio quizcíleis defeubrir a índia, quem vos diíTc que- 
daria Deos a outro o que tinha guardado para Vafco da 
Gama í 

Se fizéreis refenha dos mimos que noílo Senhor tez- 
ao Povo de Ifracl , quando o tirou do Egypto, e dos 
que uos fez a nós na palia gem daquella terra da pro- 
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milfaõ da India, acharemos que os nofifos foraó muito 
avantajados, Aquellcs guiava-os de dia cubertos de 
nuvens contra a afpereza do Sol , 'c de noite com lu- 
minárias celeftes ; o mantimento era orvalho do Cco , 
aquclle manná raô preciofo , que lhes íabía a tudo o 
que que ria 6 : mas com cftes mimos lhes deo outros 
trezentos mil defeontos ; que mayores ? que cm jorna- 
da de pouco mais de duzentas léguas os trouxe qua- 
renta annos por defertos intratáveis , por caminhos pe- 
rt go fos j com fob re faltos de inimigos , pelos ca it i gar 
com ido de ingratidões que ufaraó com o mefmo Deos , 
e o trocarem por hum bezerro , a quem lizeraó ado- 
ra çaó , que a elle fe devia ; e aílim os caftigou por iiTo , 
uc de feiscenros mil , que fahíraõ do Egypto (ilto fó 
e homens que podiaõ tomar armas), fó Jofué , e Ca- 

leb entráraõ na terra de PromííTaõ. Nós os Portugue- 
zes naó allim , porque como Deos noífo Senlior tinha 
determinado mandar dilatar , e pregar fua fan ta Ley 
por aqucilas partes da India , e que os noffòs foliem 
os Authorcs de confa tamanha, que foi o mayor mimo, 
e mercê de todos os que fe2 aos Filhos de Ifrael , 
abrio-lneS caminho por meio deffe Oceano por diftan- 
cia de fets mil léguas em feis mezes de jornada , fem 
rifeo , nem perigo ; porque as tres Náos que a tilo fo- 
raó , todas tornáraõ a eítc Reyno, Pois como quereis 
que hum E it ado que Deos guardou para voífo fó , o 
deixeis a inimigos da vofía Fe, que vo-lo teraõ a fra- 
queza, e pouquidade; e poderáó cuidar os Gentios , c 
Mouros, que o Deos que adoramos naó rem poder pa- 
ra nos fuítenrar nella , c que nós defeonfiados- delle , 
deixámos coufa tamanha , e taó cobiçada- de tantos 
Keys , c fenhorés do mundo. 

Deixemos já as grandes riquezas que nos tem dado, 
as quaes naó tem eftimaçaó ; o que mais podemos ol- 
timar faõ as occafióes que nos Deos nofíb Senhor deo 
naqucllas partes , para polas grandes , c memoráveis vi- 
storias que nellas alcançámos , virmos a ler taó temi- 
dos ticllas , e taó alcvaatados em fama entre todas ai 
nações do mundo , que nos podem ter muitas invejas, 
A nmitos deo a índia muitos haveres , c riquezas; mui 
ricos homens foraó delia ; mas cm nenhuma das íliltorias 
achareis memoria leira deites , por mui ale van lados que 
fÓÍTem em fangue > e dignidades; e muitos vereis d® 

tne- 
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mediano nafcimento foblimados nellas j 
que lhes podem ter grandes invejas os mais ricos doi 
mundo. Pois terra qnc vos deo tantas «uf»| ^zas , 
é- l^rtnn ha a uucm encre no penlamento , que iuni 
l 1 ír^ar íe " Naó o creyo cerro, fenao fe íor node bom largar . ^ t0(lo Q hem • e honra: pot 

iffo"m fenhorês , nao temos que fallar ncfte negocio, 
que \cricJo contra a Divina ^ageftado , e poder, nos- 
Ja caft ear mui rijamente por largarmos tamanha, junf- 

como o RcTe« 

sys, tMsrr 

S J-u 
Sue far? a quem largar ranta Fortaleza , tamanha ter- 

?> «^Ls'te s 
foVVv ShitS!1fi aflim 4o» tambem fim a 
cftc difeurto, e nós o façamos tambcm a efta tonvc 

^ r- 
mc recolher. 

V l At 
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dialogo 

D O 

SOLDADO PRATICO 

PORTUGUEZ. 

P R O E MI o D A O B R A. 

Ui natural he aos homens quererem faber as 
coufas que cílaÓ por vir , em tanto , que mui- 
tos fracos na Fc > ou que carecem da verda- 
deira que devem ter , por nííTo confeguirem 
feus nuos defejos , procuraó por meyo do de- 
mónio alcançar o que a elles he occulto , c 

ío a Dcos convém faber; c como o demonio he pay da 
Mentira, fazendo-fe feus fervos , c offendendo o Senhor, 
Scam fentprc enganados; porque o demonio todas as falfi- 
dades, que vende aos homens nefta vida enfarda-las em 
hiima verdade pouco proveitofa para qne feja crido no 
*naís j que faz ao feu máo propofito a outros homens } 
que por querer alcançar 9 e faber coufas que naô fabem 
Bem , pelas naó terem nunca viftas , nern praticadas , por 
virem a ter delias verdadeira informação , trabalham ef- 
feituar feus defejos por meyos de homens que as víraó, 
tratáraõ , c prnticárao , corno fc verá no prefente Trata- 
do de hum Vifo-Rey , eleito uo Rey no por S. Alteza 
para o governo do Eftado da India , que por ferem par- 
tes taõ remotas , e em que nunca fora > defejando faber 
delia , c raftejar a verdade de algumas coufas , que po- 
dUõ-lhe fer proveitofas para o que cumpria a c 

M 
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leu cargo; lho correo i memoria, que por ninguém pc 
dia fçr fatisfeito, conforme a feus defejos , fenaé por 
Jmm 'Sólda*do feu fervídor , que aquellc armo viera da 
índia , nas quaes partes refidira , e fervira quarenta an- 
itos , Còm o qual Já algumas vezes praticara , e entendi; 
ja delle fer hpmem de muita experiência na terra , ai- 
íim nas coufas da guerra , como do governo , e fazenda 
de S. Màgeftade ; e mandando hum pagem feu , que o 
fofie chamar , o Soldado também , como feu fervidof) 
tanto que foube que era eleito Vifo-Rey para a Índia, 
ao mefmo tempo que o mandava chamar , entrou pe'4 

Íiorta a vifitallo , e dar-ihe os parabéns da mercê que 
he era feita , fe ella he tal que a merece , e ficou def* 

ta maneira a confa a propofito para o que o Vifo-Rey 
defejaya faber do Soldado ; e tanto que o teve de pfe' 
fente , por tilarem fós , começou a praticar com elle f 
que queria > e o Soldado refpondendo o que entendi4 

nas coufas que lhe eraõ perguntadas pelo Vifo-Rcy , 0 

qual cpmeçou , dizendo aflim ; 

Pifo-Rey. Muito boa feja a vofia vinda ! aífentai-vos: to* 
mo a bom prodigio cila voíTa viíitaçaó a ral tempo > 
forque , como dizem , a mayor parte das coufas eft40 

feiras no bom principio delias : agora vos mandav4 

chamar, porque remos muito que failat cm coufas qde 

importam , que pela experiência que fei rendes delia5' 
comvofcp , antes que com outrem , as quero commi1' 
nicar. 

Soldado. Naó pôde fer mayor bemavenrurança para my» 
que preftar eu para fervir a VoíTa Senhoria cm algu' 
nu coufa , como fora5 fempre meus defejos. 

Pif, Agradcçp-vqs muito efia boa vontade , e aflim ten' 
des vós certo cm mim o que cumprir a vofia honra» 
e pefioa quando me houverdes miner , e agora dá 0 

tempo de fi poder-vos eu fazer alguma couía. 
Sold. Aerefcente Dcos os dias da viaa , e eftadq aV<4! 

paia que fempre faça mercês aos feus. 
Vf O para que vos mandava agora chamar vos direi» 

c naó me pezará cerdelo em fegredo por poucos di®5' 
porque aJíiin hc necefiario. El Rey noflp fenhor ha ]l0Í 

feu fer viço , que o vá fervir por Vifo-Rey cftc ann°' 
p ipe manda fazer pr.cftps minha pefioa , e coufas 
me faõ ncceíTarias pat^ a jornada ^ ç tambçm lhc 
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por apontamentos as con fas que para ella devem da 
prover, que cumprem a feu ferviço: e porque fei mui- 
to cerro , pela experiência que tendes deífas parres , 
me podereis fallar , e fazer algumas lembranças pro- 
vei tofas , vos rogo que tomeis eftc trabalho dc me ci- 
pertardes, e fazerdes , e lembrardes o que vos parece 
que me cumpre aflim para o caminho , como para o 
mais da terra y porque em tudo folgarei de tomar vol- 
fo parecer; porque pelo anior que me tendes, me fal- 
lareis verdade. 

Sold, Bom conlelho houve em Roma j e bem fc moftra 
nefta eleição , que tem noiTo Senhor o coraçaó de Sua 
Alteza nas mãos , pois o eícolheo para o governo do 
Eftado da India , e naó de balde fe diz : Voz do Po- 
vo , voz de Deos; porque já muitos dias ha que anda 
pelas praças, que vai V. S. á India: mayor parte del- 
ta coufa deve de vir de os homens lançarem icus jui* 
zos , como fempre coftumam fazer , e naó acharem 
nefte Reyno pefloa que tenha aS partes , que convém 
a quem ha de governar tamanho liftado , como V. S. > 
em verdade , expeiietjcia da guerra , muitas vezes Ca- 
pitão no mar, e terra , muita renda , poucos filhos , 
amigo de Deos , e dos homens , e taõ apurado cm bons 
coftumcs , que parece que os plantará de novo naquel- 
les em que os naó houver. 

Vif. O mais de tudo o que dizeis , e o melhor he o 
que Deos noiTo Senhor ha de pôr da fua parte em 
me aconfclhar , ajudar , e favorecer , Para <311C í125 

obrigações do cargo, faça feu fanto ferviço , c dc Sua. 
Alteza. r 

Sold. Ainda afiim eftá certo que fe naó pôde falvar V. b: 
com os homens da índia ; porque dizia Nuno da Cu- 
nha , que eraó como os doentes de cólera , que tinham 
os goftos taÕ damnados , que tudo o que lhes davam 
a comer lhes amargava , pofto que fofie atmca r; e la- 
be Deos , que por ver a V. S. nefte perigo nao mof- 
tcei muito mayor contentamento com efta nova que mc 
deo , por me fazer mercê ; porque ainda nao vi nenhum 
Vifo-Rey , nem Governador, que íe falvaiTe de ficar 
ou mal com os homens por amor dclRey, ou com bl- 
Rey por amor dos homens , como difie AfFonfo dc 
buquerque quando , chegando i Barra dc Goa , vin o 
dos Rios , lhe deraÓ noya qu® tinha por iucceílof ■ 
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po Soares : mas ainda foi ditofo , que fe nccolheo 4 
igreja , e naó andou por caias de clcrivães , e procu- 
radores , nem fe vio prezo, nem fua fazenda tomada, 
nem por jtfizes de feus trabalhos , e ferviços os ho- 
mens que nunca os ti vera õ , como tem acontecido a 
muitos : por onde fara mão fízo o homem, aquém a 
cólera , ou nccefiidade naó for caufa de tomar fobre 
fi tamanha , c perigofa carga , como he o govefao do 
E fiado da índia ; e quando S. Alteza para iíTo o efco- 
Ihe , efcufa-fe de acceitar taó tcabalhofa , e perigola 
lionra ; porque a verdadeira honra mais eílá em mere- 
cella , que cm poíTuilla. 

He verdade o que dizeis ; mas nhi naó ha homem 
neílc nofío Portugal , que naó haja mifler o Rey, e 
que lhe eíteja bem naó fazer o que lhe mandam * 
mayormertte os que tem cafa , e bens da Coroa, que 
querem que fique a feus filhos. 

Sold. Aífitn hc como V* S- diz : por onde eflá certo 
que fempre haverá quem acccitc cilcs trabalhos , e 
quem os requeira; huns porque tem bens, outros por- 
que os naó tem , c os defejam; e por ifio diz o Ita- 
liano : Coft va il mondo : c querei!o emendar he a 
mayor graça das graças. 

jKlf. S, Alteza me manda fazer preíles quatro Náos das 
que andam ncita carreira , e duas novas , das quaes efr 
Colherei a que mc melhor parecer para nella ir : o 
pois as tendes todas villas, folgarei que me digais em 
qual delias me devo embarcar ; porque eu ellou em 
tomar huma das novas , quç mas gabam dc grandes, 
c fortes. 

Sold. Só Deos faberá dilTo efeolher ; mas cu da minha 
vontade cm Náo que fez já viagem , e tem moflrado. 
de ft as condições , a que os homens do mar cha- 
mam manhas; porque á mulher para cafar, e á Náo 
Í>ara fe haver de embarcar , naó he máo faber-Ihas j 

e poíRvèl for; e quanto ás Náos eíla he a regra ge- 
ral , e que dá muito ddfcanço aos OJKciaes , e pafía- 

' geirqs, terem já experiencta delia, 
y'/* Áffim hc verdade , que rambem das Náos fe reque- 

ro fcxpefiençía para íe haver de fiar deiías a pclfoa 
na viágèm do, mar , ' como He neceitario dos homens 9 
de que 'algumas coufas fe ham de fiar , ou encom* 

Sold, 
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Sold. A das Náos he agora a que mais fe procura c 

naó dos homens, porque neftc tempo anda porienho- 
ra do campo , a adhercncia , ou hum nao lei que, a que 
chamam : Por dar , dam : donde vem , que do -princi- 
pal he o menos de que fe trata ; que nao pode ier 
mayor cegueira no mundo , que nas coutas cm que 
naó vai 3 como hc hum alfavate, hum fapateiro y e 
outros officiacs mechanicos , íe naó por tenda iem car- 
ta de examinaçaó paliada pelos juizes aos (eus otiv 
cios , citando na mão do povo fcrvircm-íe do que me- 
lhor fouberem fazer : c pcrmicrir-fe aos homens por 
tendas de governar, e capitanear, julgar (a), c pal- 
torear grandes póvos , quo ham de manrer em paz , e 
mftiça ; naó tendo mais partes idóneas para os cargo? 
que fervem , que ferem filhos de feus pays , ou cria- 
dos dos que lhes houveraó as mercês ; e depois de 
acabarem , e terem feito o damno , rirão a pciquiza , 
que fora melhor tiralla delles y antes ^de lerem encar- 
regados dos cargos , para que nao craõ: c porque eite 
mal he já velho , curfe o tempo, que he meítre de 
Vicios. E quanto á fua cmbarcaçaõ , tome V. b. meu 
parecer, que tenho por bem ; porque vi la Naos mui 
mal cícançndas , fepulturas dos homens , valos dc del- 
aftres ; c podendo nomear muitas , fomente lembro a 
V. S, a Não Flamenga , que ou por por peccados dos 
paifageiros , ou pela Náo ler mal afortunada^, das def- 
aventuras, e trabalhos , que fe nella palTáraõ em duas 
viagens , que naó acabou , fc pudera fazer hum trilte 
fummario. - . 

r*f. Ahi naó ha boa , nem má fortuna , nem coufas mal 
cícançadas *, os máos , e os bons fuccellos lao os c- 
Sredos de Deos , por que fe obram as comas; como i-1- 
le ha por feu ferviço ; que feria erro querellas julgar 
pelas opiniões dos homens , quecareeêrao da vcrdadci- 
« Fé, como foraó os Gentios , donde deícendemos , 
e nos ficou efta ímaginaçaó do mão dia , e do bom 
<lia, e tomar agouro de algumas coufas , que nao po- 
de fer mayor abufaó : mas com tudo cm numa del- 
ias Náos j direis qu3l vos melhor parecer, me embar- 

(<1 No ro anule li to eílaya ypjr«Ti 
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SoM. A Náo Santa Clara dizem que he agora o melhor 

páo da carreira; c nefta deve de ir V. S. 
Vif Sou contente , porque fempre fui amigo das coufas, 

ás quaes homens põem bom nome. 
Sold. Neila levará noíío Senhor a V- S. a falvamento > 

como todos defejamos. 

.CAPITULO L 

Da Não. 
« 

Vif. p Ois já temos a Náo , que Piloro levarei co- 
X migo ; porque também , como fabeis , nifto 

vai muito. 
Sold. He verdade ; mas venha o demo , e cfcolha en- 

tre eftes que agora ha , que eite Reyno cftá muito 
falto deites Officiaes , havendo neíle os melhores , que 
fe podem achar em rodo o mundo ; c veyo cila 1 al- 
ta de Pilotos , e homens do mar das muiras Nãos que 
faõ perdidas nefta carreira , de an nos para cá , por nof- 
íds peccados ; mas dizia Domingos Fernandes , Piloto 
Genuez , que foi hum dos bons delta carreira , nas 
boas viagens que fazia , por naó tirar o feu a feu do- 
no , nem querendo fua gloria : Dcos as leva , Deoí 
as traz. 

Vif. Vifto eftá que fem Deos , nada he feito ; mas os 
"homens faó obrigados em fuas coufas pôrem fempre 
da fua parte , quanto for poífivel , tudo aquillo que 
poífa aproveitar nas coufas que liam de fazer, deixan- 
do o mais na mão de Deos , que cm tudo difponha o 
que houver por feu ferviço ; allim também nilto cu » 
como homem , he razaó que bufque , e efeolha o me- 
lhor Piloto , pofto que Dcos he o verdadeiro em todas 
as coufas. 

Sold. Tudo rem V. S. em cafa , porque o Piloto da 
mefma Náo, que foi, e veyo, hc hum bom OlHcial, 
e nefta conta o tem todos do feu mifter; e tenho fa* 
bido onera bondade delle dc homens , que com cllc 
vicraó , que naó tem condição de marinheiro, que hs 
cfta também boa parte , que por cila. 'he foffreria outras 
manqueiras que tiveffe ; porque eftes homens fe t^u1 

condição de marinheiro, he mais pcrigola fua naveg,1' 
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çaõ que hum olho de boi no Cabo da Boa-Efperança , 
fc fe roma com as velas aítas.^ 

rir. Que chamais vós olho de boi í 
Sold. Naó ouvio V- S. dizer de hum fuzil , que deo na 

volra do Cabo de Boa-Efperança na Armada deledro 
Alves Cabral , que por naó amainar logo , por nao te- 
rem experiência delle, que tanto que da naquella pa- 
ragem , fe ajunta hum tempo novo , e tormentolo, ic 
nerd&raó quatro Nãos , humas á vifta das outras e as 
que ficáraó foi porque nao levavaó os traquetes de ga- 
vea , e as mezenas dadas ; e defte defaftre nafceo o avi- 
fo , que fe dá por regimento , que naquella paragem 
naõ nem 3s Náos as velas perigo fas. 

rif. Em toda a parte he bom o rclguardo , mayormen- 
te no mar; naó digo eu eífas vélas tomadas , mas nas 
que ficam ter para efie olho de boi mais olhos , do 
que fe pintam a Argos ; porque no mar cada hum he 
atalaya da lua vida, c a deve vigiar; porque nao po- 
de haver perigo que a todos naõ caiba lua parte . por 
onde de todos fe deve tomar parecer nas coufas que 
for neceíTario , ao menos dos homens que forem para illo. 

Sold. IfTo he o que os Eilotos , e os Officiaes das Naos 
naó foffrem , c naó he mais neceíTario para fenao fazer 
huma coufa, ou naó fc fazer bem feita (a) , que haver ho- 
mens que a lembrem , ou digam primeiro ; porque oto- 
mam logo em cafo de honra , como homens que nao 
fabem que coiífa he honra, e fazem-fe amou cos , mas 
que fe perca a Náo. 

nr. Que quer dizer ãfíioucos ? 
Sold. Homens que fe determinam a morrer com matarem 

a todos os que puderem , como fe eoftumam nas par- 
tes de Malaca , que chamam amoucos peta linguagem 

n/Boas^eftam as vidas dos coitados dos homens poftas 
nas mãos defies taes. 

Sold. Por ifib gabei a V. S. cfte Piloto , que nao tem 
condição de marinheiro; porque os que acertam de a 
ter, ccm-íe mais trabalhos com etlcs» que com a jor- 
nada , por mais trabalhofa que feja. Ninguém lhe acer- 
tou á cara como Francifco Pereira Pcfhna, que «1' 
do nefta carreyra , acertou de ievar hum ejettes ^ 

W No manutoitg filava : para fi fmr //«»'«'¥> JC J 

Vf em fiitu, ~ 
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cos rebelões ; e porque S. Alteza condemna em tre- 
zentos cruzados o Capitaó que injuriar Piloto , logo 
Jante-mão lhos atou em huma bolça ao prepáo com 
huma meya haílea de lança groíTa ; e parece que pa- 
ra favor de feu direito lhe faria alguma oraçaõ , 3 

qual aproveitou raõ pouco , que toda-via o bom do Pi- 
loto mereceo muito bem os trezentos cruzados , e que 
lhos naõ puderaó os herdeiros tirar como proprieda- 
de , que foi vendida por menos de ametade do jufi° 
preço. 

Vij. Nunca lhe doa a mão! huma doudice como e(Ta j 
faz a muito Pilotos , e Meftrcs fefudos ; porque em 
tudo hei de tomar voífo parecer, por naó andar pro- 
vando vinhos, quero que vá comigo efle Piloto,. que 

na niefma Náo veyo. 
Sold. Acerta V. S. muito niíTo , e o tempo lhe dou pot 

teftemunha ; porque ello he Piloto agora hum dos 
melhores Oílidaes defta carreira , e por eíTe o tei* 
todos. 

CAPITULO V, 

Pilotos de fobrefellente. (A) 

Vif. Oífumam os Vifo-Reys levar comfigo Pilotos d o 
U fobrefellente e humVeador da Fazenda meu 

amigo , depois que fe moveo cfta minha jornada , me 
difle , que me havia de inculcar o melhor Piloro defte 

Rcyno para ir comigo , o qual era grande efphcrico > 
e que tinha alguns princípios de Aílrologia, e homem 
que zombavá de todos enes outros que querem fali3' 
na navegaçaó , e que por fua mão fe emendavaÕ agotí 
as Cartas de marear. 

Sold. Por bom preço o tem vendido a V. S.; deve fÇf 

coufa fua i c oufava apoffar, dizendo que he neceíT3' 
rio , para que vá , fallar-lhc S. Alteza a voffo requeri' 
mento , que de outra maneira naó quererá ir ; e poE 

aqui trazem a agua ao moinho ; e como for chamado 
de S. Alteza, verá V. S. como vende as fuas verç3S > 

(;?) Neíta Capitulo , e em 01 mais que fe feguem , citava n* 
maiiufcrijito primeiro o argumento, que a palavra Çoj/itule- 

J 
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porque hum homem defies , corno fe ha ftcr pou- 
cas vezes , quando vem o Teu dia faz valei 'o leu fo- 
ro mais que a propriedade ; e fe á mão vem 3 quere- 
rá nefta jornada ficar Cavalleiro de Chriílo com lhe 
lançar S. Alteza o Hábito , porque ha já mais deites, 
dos que fe acháraó nos desbarates dos Alcaides Seita 
feira d'Endoenças com D. joaó de Menezes , e com 
o Conde de Borba no cerco de Arzilla j e porque fe 
nunca diz , que para bem faberem as couías ha mif- 
ter mais que fabellas , eu naó fou nada amigo deites 
Pilotos das poufadas; deites que tem grandes rnappa- 
maridos j c que cuidam que tf azem a efphera mettida 
no bucho ; que de olharem fempre para o Sol , c pa- 
ra a Lua , e para as Eítrellas , e os Ccos donde cor- 
rem , dam mais topada , que huma bcfta que embica ; 
e nunca vi a nenhum deites cm Náo , que Ic nao per- 
de [Te como o Grão joaõ de LtsL'-1 , e o Barbo fa ; l*™" 
bem cites eraó Cavallciros de Chriílo , e chama vao-fc 
Deofes do mar , e fempre dcraÓ com as Náos em ter- 
ra j donde perdêraó as vidas juntamente com muitos , 
e as fazendas : cu foií muito amigo de Pilotos para a 
mar , que comecem nellas de pagens a grumetes , e 
de grunaeres a marinheiros , c dahi íó fubindo por leu 
curfo até chegar de grão Meílrc a Piloto , porque a 
experiência deites he hum faber vivo , e nao pintado 
conhecimento, da tetra, domar, das aves , dos iarga- 
ços , das trombetas , dos lobos , do Cabo dc Boa Ef- 
perança , c dos fundos donde lançam feus prumos , das 
aguas marcadas , das Coitas; ate os peixes que^ correm 
com a Náo , os que pefeam lhes fervem para informa- 
ção de fua viagem , c da paragem aonde eítam , e quan- 
do fe fazem com Ilhas, ou baixos , naó fomente pela 
altura , c caminho que fazem , fabem fe lhes iicam a 
barlavento, fe a fotavenro , mas ainda do caminho que 
fazem ás vezes fobre a terra fe aproveitam para o far 
ber, e a outras coufas que , por naó enfadar a V. S., 
ucix:o dc dizer , de que cfíc grão Piloto 5 dc que dizem 
a V» S. , naó deve ter nenhuma experiência , c ie he 
tal como lhe dizem , que o haveria por mais neccflV 
rio nefte Reynó para a determinação da demarcaçao 
de Maluco , que homens, e Pilotos , que queiram ven- 
der léguas ao feu RCp , c fizeraó por força remátat 
era limites alheyos, eftando nqs noiíos. .. 
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yif. E eu creyo que me naó he neceflario para minha 

víageul^™35 tenho entendido deite meu amigo, que 
tem obrigação a eíte homem , e que fe quer ajudar 
de mim nefta conjuncçaó de tempo para o negociar á 
vontade ; como fuijseito ifto, pois terá de por o mais 
de fua parte , nao me dá nada fazerem o neceffario 
para o que lhe a cllc cumpre , c porei de minha ca- 
ía o que puder com S. Alteza; porque, como dizom j 
faze-tne a barba , far-te-bei o topete. 

Sòld. Dcíía maneira vá muito embora , que pata a jor- 
nada de V- S. eu o tenho por defneccllario ; porque 
a coufa que mais damno faz na guerra , e na tormen- 
ta , hc o mandarem muitos, 

CAPITULO III. 

Do Secretario do Fifo-Rey. 

Fif. T~* Eu hei de levar Secretario comigo ; e quen* 
que provcíTc S. Alteza deite cargo , por fer 

taó junto a mim , hum homem da minha obrigaçaó t 
c que vive com S. Alteza em foro honrado , e qnc 

teve todas as partes que convém á fervencia do ca<" 
go, que nellc cabe muito bem, fenaó^houverem pqr 

impedimento fer da minha apprefentaçaó , e coufa tnl* 
nha. 1 

Sold. Algum tanto fe ha depor os olhos niíio ; mas paj 

ra V. S. naó haverá cafo forte ; e fe S, Alteza lj?c 

faz eíTa mercê, faz o que fe naó fez a ninguém , le' 
naó a D. Duarte de Menezes , fegundo minha leflj' 
brança , c Nuno da Cunha ; c defies parece que » 
cou na opiníaó de alguns mãos de contentar, que ria 

era ferviço de S. Alteza os taes homens da obrígi' 
çaó, e fevadeira dos Vifa-Rcys , c Governadores q 
qual Ley fe naó guardou no Vlfo,-Rey\ D. _Pcdro • 
ainda que nifto ha Lomens da coruraria opinião., dan- 
do por rázaó , que he coufa mui npceftprita em 
Vifo-Rey fervií-ie de Secretario que lhe tenha obra* 
çaó, e mais amor, que o feu intereffe , paia lhe a 
lar verdade defenganado nas coufas que houver de' ' 
zer, como OftictaL que ha de fervir do hei da uai? 
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ca dos negocios ; porque hum Viío-Rey hc homem de 
carne , e naõ divino, e pôde errar, e acertar, íegun- 
do a informação que tiver delias, nao pode ler rno 
univerfal em tudo ao menos nos primeiros annos ; pa- 
ra o que lhe he neceífario hum Secretario, que, alem 
de fer coufa fua , tenha experiência da terra , e dos 
negocios delia , e que conheça os homens , e as qua- 
lidades , e ferviços feus , e que , como homem que an- 
da pela praça, ouça o que diz, para delles ie poder 
aproveitar em feu fetviço quando cumpre, e de fta ma- 
neira naó fe poderá errar o negocio, c nao correrá por 
informações de homens fufpeitofos , e certidões de ou- 
tros , que as paliam mais por fazer em luas pcfloas , 
que por nellas faílar verdade: o Vifo-Rey mette-fe cm 
huma camara fó com o Secretario ao defpacho, e quan- 
do elle naõ he o que deve fer , do defpacho ficam as 
gagens, e o Vifo-Rey com o deferediro , c culpas de 
mal feito , em que ás vezes tem ranta culpa , como El- 
Rey de Aragaó , fem haver na coufa emenda , porque 
guarde-vos 'Deos defeito he. . 

Xyl Eu naó poderei quando bem me eftivcr ter comigo 
quem me defengane , fe os requerimentos íao juftos , 
honeftos, ou prcjudiciaes ao ferviço de S. Alteza . 

Sold. Ainda iíTo naó hei por íeguro , porque ha homens 
taõ previftos nos negocios ^ que ajuntam as figuras que 
lhes fervem ; o peyor he que logo o Secretario íe ha 
de guardar de V. S. , dizendo , que o dcfacrcdita , e 
que lhe toma o feu officio , e a fua honra , c que ao 
feu defpacho naó ha de eftar ninguém, que feAa de 
fiar dellc o que S. Alteza fiou, porque eftando fo po- 
derá fazer feu officio , e fall ar verdade do mal, ou bem 
dos homens em fégredo para naó ganhar inimigos , fi- 
nalmente faó taó ciofos nifto , c nas outras couias que 
calo, que ham que lhes faz hum Vifo-Rey injuria te 
dcfpacha huma petição por fi fem dizer a parte : Dat-a 
ílo Secretario . etue me ftllle ; e faz-lhe dilfo peccado; 
X eu haveria por virtude defpachar as partes no joelho ; 
mas o moinho andando ganha, e cites homens nao ie 
contentam com doze mil reis que tem de ordenado » 
afóra os percalços que tem de fua efcnptura, que im- 
porta muito , e outras mercês de barriz , -j e alvitres , 
porque quem mais perto cftá do fogo , mais a,zllJha 

aquenta fempre póc os olhos no que tirano d 
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go os paflfados , e naÓ querem ver fe foi mal , ou bem 
levado. 

Vxf. Se o Secretario que fervír comigo levar peitas , e 
. naó ^cumprir com a obrigaçaó do feu cargo, como be 

razaõ , naó caftigarei aos Otficiaes dajuftiça, e fazen- 
da , que o mefmo fizerem í 

Sold, Quem diz a V. S. que o naó pódc fazer ? mas no 
tempo de agora mais faó os males que fe d i (li mui am , 
3ue os que fe ca ft i gam ; porque ás vezes vai mais a 

efculpa dos culpados, que a verdade dos leaes; o que 
- fazeis por virtude , fazem entender que o fazeis por 
- odio , ou outro máo refpeito; quanto mais que os 0f- 

ficiaes defte tempo tem dado hum entendimento a ci- 
te nome peitas , que .lhe naó dera melhor Bartholo pa- 
ra favor de feu direito : cnido que eftá provado pel us 
Padrès Confelfores da Companhia, que faó os mais ri* 
gorofos que agora ha em cafos de reftituiçaõ ; porque 
diz o Italiano : fata la Lege , peiifata la malícia ; e 
dizem , que peita fe entende a que fe toma da parte an- 
tes de a delpachar , c concerto que com cila fazeis 
por feu defpacbo; mas fe eftas duas coufas naó inter8» 

, vierem no negocio fe a parte foi defpathada fimplef* 
mente , e á bòa fé lhe foi feita mercê ; porque o nie- 
receo a Deos , ou a S. Alteza, pôde muito bem . de- 
pois de defpachada a .parte , gratificar , e agradecer 3® 
Defpachador o beneficio recebido, o que fe o nao. fi- 
zer fera havido por ingrato , c máo homem da Corte > 
e tem por coufa averiguada, que bem pôde huma par- 
te dar huma peça que valha vinte cruzados a hum Se- 
cretario pelo papel que lhe fez , do que ha de lavai 
Imma,tanga; pois fabe o que del!e ha de pagar, fe- 
naÓ efereveo nilfo engano , e fe dera a tanga naó lhe 
fíediraó mais ; donde he de crer, que o mais que hí» 
it de fua liberdade , e liberal vontade , c que o hi 

por deixar as rodas untadas para lhe correr melhor ou- 
tro negocio quando o tiver ; porque fe aílím naó fez > 
dam por razaó , que faó os gaftos grandes, c que fc£* 
víraó os cargos pelo governo fomente , c naó tem ep 
padas de ouro , barriz , c gomiz de pr.nta , anneis 
diamantes , alcatifas ricas , colxas de feda , e 

outras peças , que faó taó boas , como o dinheiro ds 

contado , onde fe naó toma por fcr coufa vilã , e bai*3' 
mas eu os defculpo, por qua ri agradecidos y e obríg'1-' 
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dos ficam ás peíToas de que allcgam eoufas , e rece- 
item ; porquç" fe faÔ Capitães , e pefibas aufentes , lhe 
fica o Secretario fervindo ante o Vifo-Rey dê procu- 
rador baftanre , quantas vezes os avifaó de eoufas im- 
portantes á fua honta, e fa2cnda , c por ferem fegre- 
rios de juftiça naó deviaó defeubrir. 

Pif. Naó me efpanto de nada do que me dizeis , pot- 
que mayores milagres do que cfle,_faz o rapaz do in- 
te refle em homens çub.i^oÍQS j o auint que Íbis dê pl« 
tecer , que mais ha de ter o Secretario para o que 
cumprir á minha honrà, que fer coufa minha, e naÕ 
tne parece mal ; mas tudo ifto fe alcança cm tres dias , 
e cu da minha parte irei entendendo também aterra, 
e os negócios delia ; que aílírrt foraó tódas as eoufas ; 
que a experiência naó nafceo^ com os homens, os tem-, 
pos, e os ncgocios lha deraõ; , 

^4. Em tres dias í oxalá em tres annos ! e aííim irets 
onde o vereis ; porque cu efpeío a V; S. no cabo de 
fèu tempo dizer outra coufa bem difference: porque o 
Vifo-Rey D» Affonio creado foi na Corte dos Reys , 
e Capitão nas guerras , c que fempre mandou ; e dif- 
fc , eftando por Vifo-Rey na índia quando chegou t 
n Agora poflo dizer, que me rira, o Viío Rey o go- 
to verno da InJia , porque fe mais cedo viera 3 tirara-Q 
» a Siituô Ferreira, fc a Vafco da Cunha, ejtóutros 
ti qúe me aconfelháraó : n c aíjim he , que naõ permit- 
tem noffos peccadós que nos goverrierçt os Vifo-Reys 
mais tempo , que aquelle que o fazem com. o fabçft 
alhÊo , 0 como entendim' a terra , e os ncgocios, del- 
ia , e fabâm os merecimentos dos homens , e o pari 
gúe poderia preftar , e fervir, os mandão Mc, com» 

. D. Aftbrifo queria dizer nas paiayras que difle. , 
f tf. Parecc-me qúC eífôii vendo iífo que me djzeis com 

os olhos ; nãas ha eoufas nò mundo que naó tem re- 
médio,' nem foffrdm emenda, e He louquice qucrec 
acudir a mates alhôos com perigos propnos; paliarei pot 
Os trabalhos qué paffáraó os outros, 

*i>W. porqtie nao lhe pareça que vai hirto mais, que o gof- 
to de fer fervido de coufa fua , porque á curta da Fazen- 
da de S. Alteza ; faça V. S. do Secretario que levar mais 
que feu ; e o tempo lhe dou por ceftêmitnha (a). 

M CAn 

f") Hc fielmente como fe acliavS na tninuftliptOt 
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CAPITULO IV. 

Dq Ouvidor Geral da índia. 

t-J ^■'"e *í® prover o Ouvidor Geral pára levar cO* 
X X migo, 

Sold. Veja V. S. o homem que lhe dam para fervir nef 
íe cargo , porque he muíro importante por fer o prin- 
cipal da juftíça j e que ha de correr com elle nos 

de (pachos , em que tanto vai, como fao vida, c f»' 
zenda dos homens, pelo que deve trabalhar, que & 
d® a pelloa o cargo a quem bem efteja por fua audio- 
ndade , vida , e bons coftumes, 

rlj. Eu tenho obrigaçaó a hum Letrado neíle Reyntn 
a que fempre encommendei minhas coufas , emas fef 
com muito cuidado , e amor, e cuido que por íííò nun* 
ca lhe fartei a mulla de cevada, c (into nelle que de 
ieja ir comigo , e já por duas vezes mo tem rccotf* 
mendadoj mas querer honrado, fe acreditado, e fa- 
me crer por boas razoes , que cumpre a minha confcica* 

■Cia jervir-me delle ncfte cargo de Ouvidor Geral, ' 
pedi lio a S. Alteza ; porque aflim como até aqui t erí 
cuidado de minha fazenda , o efpcra dc ter dc minh» 
alma, e ouvirá na adminiílracaô da juftiça que me ke 

recommendádi. 
tífe/rf. Qs cargos deíía calidade naõ faõ os que fe ha"1 

de pedir ^ riem" requerer; mas atires com muito cuid*- 

do o Principe1 deve' bufear homens rara clles , qus 

tenham letras , e idade , c bons cpííunies-, ç conhe* 
eidos por tementes a Deos ; e que ern oqtros cafos fc* 
melhantes foíTcm já encarregados neíle Rey no ,■ e âef' 
fem boa conta deli es , c moftra.de fi ; éfabe V. S.t 
em quanto ifto tenho, que feria de parecer, que an' 
daffe fempre eftc cargo em pé/Toas que S. Alteza O' 
veífe conta , c cfpcrafTc fazer-lhes muitas honras , 6 

mercês. 
Pois eftc meu amigo, á que faliam algumas couf^ 

?3« dizeis , fem azas falta do chaõ para o poleiro 
roeurador, para Ouvidor Geral da India , c cuido qae 

fiunca fe El Rey fetvio delle fenaõ huma vczí f or com 
tente 
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templaçaó de hum Defembargador do Paço , O man- 
dáraó a ChamufcA a tirar huma devafTa de hum , que 
por querer mal a hum feu vizinho , de noire lhe arran- 
cou hum , óu dous enxertos, que tinha plantados. 

àotd. Segundo alguns Letrados fao defaríazoados , pelos 
favorecer d tempo , havia de dizer, que nefla jornada 
fez raríto ierviço a S. Alteza , que merece que o fa- 
çam Chandelier do Reyno. EIRey naó fabe mais dif- 
fp do que fe faz na China , porque Letrados , e fe cá 
ifto for , e que vivem de procuratòrio , naó ham pot 
honra andarem debaixo das abas.dds Defcmbargadores 
do Paço , e Cafa da Sitpplicaçaõ , e Fazenda , c de 
ferem feus cativos donde vem , que como S. Alteza 
ha de mandar fazer algumas diligencias que cumpre a 
feu ferviço , cada Hum deftes fenhores apprçft rifam o 
feu , e chega a braza á fua íardinha , porque lhe fer- 
vem de ninho de guincho , com que cem a cafa ch&a 
de patos , e chacina das marrans , e prefentes da Bei- 
ra , e mitras coufas que dá a terra e como nos car- 

os fc moftram homens de prol; e prendêraó hum Ia- 
raó , quC na feira furtou hum afno , e corrÊraó no 

alcance a outros , o qual o metríiraó cm cafa do Priol 
de Rates , que por lhe refiftif o houveram por empra- 
Zado, e mandado os autos & Corte ; ficam d cila ca- 
vai gada para ranto , qite lhes parece qtlc lhes deve fer 
dado lugar de Defembargador i ainda que entrem no 
Defembargo para o dia de S. Scteijo, com os cargos 
da juftiça da Inrfía cítara pedindo huns de mais bico 
revolto, por todos fetem de muito negocio , e impor- 
tância , c cm que os providos dellcs fe fazem ricos 
em pouco tempo, _ 

HL Pois naó fáó os officios da juftiça pard fe adquirir 
com eíles dinheiro, nem enriquecer, fe naó fe fizc- 
'em delia fazenda para a vender a quem a ha mif» 
ter. 

■ToM. Naó poderei dizer com verdade , que cíTe trato re- 
nham os Officiaes da juftiça da índia ; mas como te* 
nham groíTas ordinárias, e a terra, confente ferem todos 
mercadores da folofa até o grou , fazem fuas fazen- 
das , refpondendo-lhcs feus empregos melhor, que aos 
outros homens pela ncceíhdadc que delles podem ter 

jOs que lhos feitorizam. 
riJ■ Nem ifto tenho por taó bom, como vos a vos pai 

' Mii «= 
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tece, que pôde fer ; porque naturalmente os homen* 
que fazem fazendas , quer iuas , quer alhèas , fcmpre 
tem contendas , c demandas , que determinam por juf- 
tiça, e naó feraó bons Juizes , nem daraõ ícnrenç" 
contra a Fnzenia do íjomem que lhes feitorizou afua» 
c lha acrcfcentou. / 

Sold. NifTo quero ter parecer , porque hc em cafo de con- 
feiencías alhèas : mas no requerimento do cargo pata 
efte feu Ouvidor naó deve V. S, de uczar o temp0 

em coufas que lhe naó fahiráó á vontade , e deve tra- 
zer homem Ctomfigó , que lá lhe fará mercê ; porque 0 

tempo tem muito que andar, c vá de cá intitulado po( 

Licenciado do Vifo-Rcy , e renha algumas horas de fó 
com elle , para o acreditar com a gente da terra ; c no 
mar faça-o Ouvidor da Náo , para lhe naó efquecer 0 

ofltció , como diz que acontecco a hum cozinheiro d" 
Marquez j e lá na índia o fará Juiz em cafos de fuf' 
pensões, e mandatío-ha tirar rcfidencias de Fortalezas, 
e aííim o irá honrando , de maneira , que virá julga* 
na Meza grande , e podcr-lhe-ha V, 5, fazer mercê d* 
Ouvidoria de Malaca , ou de Ormuz, que faó as m3'* 
proveitofas ; c ainda ifto he pouco para o de que pó* | 
de fervir com favor de V. S.; e com iflo lhe feri me 
lhor, que a ferventia de Ouvidor Geral , c outros caí' 

os da Meza grande , que eftaó ao pre fence providos W* 
omens de muitos merecimentos, c acreditados na tef 

ra, e de muita experiência nos ncgocios delia, c qt,e 

de fi tem dado em tudo mui boa conta ; que por fe* 
rem taes fôra proveirofo á terra naó haver mudartÇ3 

nellcs , porque huma verdade quero que faiba V. S* | 
mim, que os OíHciaes dejuftiça em feus cargos, e Kc' 
ligiofos cm feus hábitos , em nenhuma parte do mup' 
do ha outros que lhes façam a venragem em cumpr'' 
rem com fuas obrigações , conforme cilas ; porque 
o contrario fora , a terra he taó pequena , que tud° . 
fc fabc , e os homens da índia faó raes , que nem J 

fi perdoam. 
Pif. lJarece-mc que me aconfelhais bem , e fallaís dei' 

enganado; porque naó he de minha profifsaó de efe0' 
lher , nem apnrefetuar a S. Alteza homens para cj1*' 
go de julgar: levallo-hei como me dizeis ; lá tudo j 
tará bem, que naó cenho juízo fobre mim ; e quan^0 

o mal for muito, no primeiro regozilho dc guerra, 
I(H 

M i"' 
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ío-heí Capitão de huma bandeira, que me naó cngei- 
tará corn dizer, que as letras naó defponram^o ferro 
da lança ; porque ahi naó ha nenhum Letrado taó obfcr- 
vante cm fua profifsaó , que naó queira ter huns ar- 
raííns de Cavalieirò ; c dizem que nefte tempo naó ha 
taó illuftres Capitães, como houve nos paflados ; por- 
que naó faó juntamente Cavfllleiros , e Letrados , co- 
nto Cefar, c outros, 

w/d. Naó citam de má opintaõ os que cita tem ; fe o 
Letrado tiver tanto curió nas armas , como nas le- 
tras } que fe pofía chamar Doutor juntamente in 
ut roque, 

CAPITULO V. 

Do Dead or da Fazenda Geral da índia. 

' if* Veador Geral da Fazenda da índia , fois de 
parecer, que o mande S, Alteza defte Rey- 

no provido , como fe já fez algumas vezes í 
^°ld, Darci niflo meu parecer a V. S..; mas ha de fet 

com a condição , que ha de crer de mim , que o mal , 
«u bem que nifTo differ , naó he o contrario do que 
finto, e entendo. OsVeadores da Fazenda, que defte 
Reyno foraó providos , nunca os vi na Índia fazer das 
pedras pam , fe naó foi parafi. Affbnfo Mexia de Sou- 
to parecia dos homens que cumpriaó com as obriga- 
ções de feus cargos o tempo que ferviraó: c naó ha- 
veria por inconveniente ir defte Reyno provido Voa- 
dor da Fazenda , fe a peffoa que o for tiver as partes 
que convém á ferventia do cargo, cm fer homem lim- 
po j e abaftado , c approvado cm fua vida , que fervií— 
le cargos da Fazenda para dos negocios ter alguma 
experiência , que he o melhor dc todas as couias ; c 
que naó feja filho de homem de baixa maneira , por- 
que hum deites tira ao cargo a mayor parte da preemi- 
nência , e acatamento , que S. Alteza quer que lhe te- 
nhaó ; porque os homens da Índia faó largos no vi- 
ver, e no fallar; c também fe acertar de ier pratico 
nas coufas da Fazenda; póc todo o negocio delia nas 
keys dc Roma, e convertem a rccadáçnó em pleitos, 

c LlC- 
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é demandas j e gaftam mais papel em Regimentos» 
do que ha em Veneza ; donde , por feguirem fua na- 
tureza , vem a dar mais opprefsóes aos homens , que 
proveito á Fazenda de S. Alrcza. 

yi]. Como aíli.m i he verdade que os homens de baixa 
calidade fervíraõ já efles cargos na índia : 

Sold. Eu naõ trato de fallar cm prejuízo de parte? : fe 
iflo quer faber, fejá de outrem , e naõ de mim. 

fif. Pois também vos quero eu dizer huma verdade t oí 
' homens , que tiverem as partes boas , qúaes dizeis t 
naó quererão ir á índia , íc naó Tc forem mal aconfe- 
Ibados ; porque cá no Reyno também ha em que bua 
Alteza fe ftrva delles, e naó quererão pafTar os traba- 
lhos , c perigos do mar, afóra os que lá ham de ter 
com a obrigação do cargo , fenaõ fe S. Aitcza lhes 
der por iíTo tanto 3 que lhes cuftc mais o carreto , do 
que vai o proprio , confa que de Qutra maneira faraó 
mao fizo de irem á índia. 

Sold. Pois , fenbor 5 os que para iílb fe ham de o fibre* 
cer, ou requerer o cargo, naó lhes aparo , nem lhes 
von 3 e acseirallos-bía de má vontade; porque naó vao j 
a outro fim , fenaõ a bufear dinheiro ; e os que o buí* 
cam, poucas vezes fazem o que devem , e o cargo he 

de calidadc , que quem q houver de fervir com por os 
olhos no intcreiTe , e naõ na honra, e jnercõ, que ítf 

lhe fará fervindp bem , naõ pôde fazer o que deve 
proveito de Deos , e de S. Alteza , c bem das partes» 
tomo he obrigado ; c por tirar eíles inconvenientes» 
devia S. Aitcza dc <jeixar o proyimcntp dcfte cargo 
para os Vilo-Rpys o proverem na índia em homens 
de boas caíidades , 'abafiados , e experimentados nos r\C' 
gocios da terra , c acreditados nella , qtie os havefí j 
para iffo , porque defies tacs ferá melhor El Rey ter' 
Vido delle ; e tambem fica licença a bum Vifo-Re/ 
quando fizerem o que naó devem para pagar-lhes 
foi dada , e dizer-lhes que fc vaõ embora , c põr-lhes rfl* 
malho , como em acoilciro , o que naó poderá faZcC 

áos que dc cá forem providos ; porque o1 Governador 
Lopo Soares quiz fazer huma coufa como efia em fel1 

fempo , com razaõ , ou fem cila, a hum Vcador 
hazenda , e cuftoudhe caro ; porque os Governado1"^ 
éítam^ lervindo na índia ; c naõ podem andar enC'1" 
dernaaos as culpas que feus inimigos lhes põem ncftÇ 
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Reyno pars fe defculparem delias , e naõ ha já nin- 
guém raó virtuofo , e zclofo da juftiça , que a queira 
fazer , fabehdo que ha dc paiíar por tifo perfeguiçÕcs ; 
mas algumas vezes acontece fazerem-fc ambos de hu- 
ma confciencia o lobo, eagolpclha, e tudo ifto acon- 
tece por culpa dei Rey , que he o cavide , donde ro- 
das as culpas do mal feiro fe dependuram; porque os 
homens íezudos , a que hc pouquice chorar males 
alhèos, co'nformam-fe com o tempo, c fazem muitas 
vezes o que podem , e naõ o que entendem ; por- 
que naó querem que fe diga por elles; Por bem jazer 
f'w/ haver. 

Naó citais de mio parecer , e cuido que fe tem 
por bom , e que fe querem aproveitar delle , para 
que ande eftc cargo fempre cm homens da índia, dc 
que S. Alteza tenha informação , que faó aptos para 
iffb. 

Ainda ifTo naõ he o que eu approvo ; porque ás 
vezes effas informações fnó más , ou boas , fegundo 
c<ada hum tem amigos cm Palacio , c tie longas vtas , 
longas mentiras; c de algumas coufas feitas delta ma- 
neira vi eu já na India fazer mais çípanro , do que 
fazer tremer a terra , por verem homens providos dc 
cargos por eífas informações, para qne elles craõ me- 
nos do que cu fou para Duque de Veneza , e afiim 
o moílráraó no tempo que fervíraõ mal , e foraõ to* 
tnados em muitas fraquezas , e erros , que a morte def- 
ies , e o tempo lhes defeubrio ; c por ÍíTo bom feria 
0 provimento deite cargo fer dos Vifo-Rcys ; porque 
de mais perto , c com melhor informação , encarre- 
guem dplle peífoa que feja para iífo , pois ha de fcc 
D principal que o ha de ajudar nos trabalhos ; mas ifto 
ta de fer á condição que pois S. Alteza o naõ proveo 
por naõ errar , que naõ errem os Vifo-Rcys no provi- 
mento dclle , e naõ queiram fer como hum Governa- 
dor qne eu vi , que provendo de Vcador da ^Fazenda 
a hum homem , qne lhe foi eitranhado por naõ ter ca- 
lidades para o cargo, dizem' que rcfpondeo: d Sc naó 
1 for bom para Veador da Fazenda delRcy , felo-ha 
" para a minha r n ç fe iílo aíiim ha de icr, melhor 
forfreráõ os homens os erros do feu Rey , porque he 
fazenda (n£ } q,je naó os erros dos Governadores , e 
Vifo-Reys, quando nas coufas naó cumprem com fua 
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obrigação ; conforme ao forviço de Deos, c dc S. Al- 
teza. 

Vif. Taó pequena alçada quereis que tenha hum Vi fix 
Rey , que naó polia fazer hum Veador da Fazenda 
á ítia vontade , e homem que elle folgue de hon- 
rar ? 

Sold. Eu naó lhe tiro o poder , fenaÕ que o faca , e 
que fcja bem feito , quanto nclle for poílível , ícm ter 
outro refpeito fenaó ao feryíçó de S. Alteza , e naó 
dar orelhas a rogos de Prelados , e ajudas de Religio- 
fos , que no provimento de hum cargo deites , ou de 
outro femelhante a eítes que vagam , andam mais 
negociados , que na feita do dia rj° ^anto do feu há- 
bito. 

fif. Que he o que trte dizeis ? também lá ha efTas in- 
venções ? já Já chega efTa enfermidade í 

Sod. Pois de que mal morrem os Vifo-Reys , fenaõ de 
naó ferem fenhores de fi , nem dc feu parecer ? por- 
que ainda o cargo naó vaga quando achareis mais ho- 
mens em cafa dos Prelados , e nas cl au (trás dos Mo fi- 
teiros , do que fc achaõ para con bisões cm hum Ju- 
bileo , e naó iómente para targos , rpas já qaq^ha aht 
negócios j que naó corram por ctles ; porque Atas ca- 
ridades , e virtudes naó fe fabem dcfpedir das impor- 
tunações dos homens mal attentados , e fobejos , que 
querem negociar feus máos negocios por fervqs de 
Deos. 

yif. Hem ayiado logo voú eu com elles, que fop dc mi- 
nha condição mui pouco amigo delias invenções ; e mar 
ncira de negociar! 

Sold, Eú darei a V, S. hum muito bom remédio para 
fe livrar deítps trabalhos , de que fc aproveitqu o maií 
lezudo Vilb-Rey , que nunca foi á India , que foi Dom 
Pedro Máfcarenhas : labe V. S. que fez í tatuo quÇ 
chegou á India, c fe vio perfegniuo de requerimentos 
de ReligioFos, é Prelados, que lhe traziaó mais peti- 
Í:ões , qnc o Secretário,; como os teve juntos todos ? 
ez-lhes huma falladinha , da qual era a fubílancia • 

que o encommcndaílem a Deos em fuas oraçpes, e lhe 
deíkaffcm fervir fçu cargo , de que havja dç dar copt? 
a Deos, c a feu Rey; è que llie naó apprcfentallcm 
petições', nem fallaíleni cm negocios, nem em confir- 
mações de cargos , nem provimento de outros, que fq- 
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mente lhe requerefTem o ncceffario para o provimento 
de fnas coufas , e obras , porque o faria de muito boa 
vontade ; e o mais promettia naò fazer, nem lhes dar 
para Í(To entrada cm fua cafa. 

E como tomáraõ elles tffoí Nafceo dahi algum ef- 
candalo í 

do/d, Mas agradecetaõ-iho muito ; e aílim como o pedio , 
aílim o fizeraó ; porque já difTe a V. S. , que forçados 
das importunações dos homens fe mcttem em nego- 
cios , de que lhes vem ferem havidos por imponu- ^ 
nos. 

Hf Porque naó fazem os Vifo-Reys o que fez D. Pc- } 
dro Mafcarenhas ? 

Solà, Porque os mais dcllcs cuidam que o mal , e o 
hem eftá no contentamento, que elles ham de ter ás 
Ordens , e do que ham de cíçrever a S. Alteza, 

Hf DetTa maneira vai a coufa í bem negociado eftou 
eu ! 

do/d. Melhor o ham de elles fer de V. S. , porque lhes 
ha de fazer a vontade em tudo o que quizerem ; e Ce 
naõ nunca lhe falra na eafa de hum Regedor correzaõ 
com que fc vinguem no púlpito , onde eu vi já Pre- 
gador raõ folro , que dous ícrmóes daquclla forte baf- 
favaó para fe fazer hum motim dc gente dc outta na^ 
çaõ , que naõ feira Portugueza. 

Hf, Em que tempo de que Governador foi ido ? 
dWrf. A muitos aconteceo ; mas pôde V. S. crer, que^naó 

era no de Martim Affonfo , porque era jurifdicçaõ , e 
Governador, c Papa ; e bem o moftrou cm como fe 

_ houve com o Cuftodio de S. Francifco em Goa. 
Hf, Ainda ag ora haverá no mundo, quando cumprir, ou» 

tro Martinho Affonfo ; c confelíb-vos , que fe me al- 
tera o pulfo , e que eftou efquentado do que vos tenho 
otjyido. 

Jol/l. Naõ comece V. S. logo dc ca a fentir os trabalhos 
que na índia ha de ter ; porque cu tenho os Religio- 
fos por tacs , que naó ha de poder viver fem elles , e 
que ha de folgar de cm tudo lhes fazer a vontade em 
obras , e palavras , c ainda os naõ ha dc acabar de 
contar; porque cftando o Conde Vifo*Rey em CocMm 
fe pôz interdigo na Sé de portas fechadas por raeda- 
fem aos Padres com feu pagamento , por falta de di» 
cheiro, e naÕ dp boas palavras, e promeffas do Coo- 
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de Vifo-Rey, que lhes pagaria do primeiro que houí 
veíTe j e quando os Toldados víraó as portas da Sé fe- 
chadas tantosdias, c a razaõ porque, diziaó : n Por- 
n que nos naõ amotinaremos quando nos tardar com a 
11 paga , pois o fazem Conegos , que tem melhor de 
T> comer do que nós. » 

Pflff. Como fe houve o Conde Vifo-Rey com eíTe mão 
enfino í 

Sold. Como filho de feu pay , e como hòmem a que 
Deos deo tanto faber, e galanteria, que ein nada po- 
de errar; que lançando a coufa a zombaria, com gra- 
ças os envergonhou de maneira , que fe lhes vleraÕ 
lançar aos pés , e pedir perdaó com o Bifpo ; que me 
parece , que fc contàiTe a V. S. por extcnfo a coufa 
como paliou , de contentamento fe lhe iria a febre , que 
diz que tem. 

Vif. Creyo ifíb, e muito mais pelo que fei delle ; mas 
porque naõ percamos o tempo , nem pervertamos a fub- 
ítancia do noffo negocio , tornemos a elle. Eu no vof- 
fó parecer eílou na cerca do provimento do cargo de 
Veador geral da Fazenda , e aílim o efpero dizer a 
S. Alteza , quando for tempo para ílío. 

Sold. Creyo que muitos achará V. S. deite meu parecer, 
que tenho por bom , fob reverencia daquelles que o 
melhor entenderem. 

Do Veador das Fazendas das Fortalezas. 

Vif. TJ Ois já temos concluído, dizei-mc: os Voadores 
1- da Fazenda que andam pelas Fortalezas , ha 

differences opiniões fe he ferviço de S. Alteza havei- 
los ahi ; c porque me achei já neíla pratica , fol- 
garei de faber de vós , de que parecer eftaís nefta 
caufa. 1 

Sold. Também V. S. quer que cíles martyres tenham 
dia de que fc faça commemoraçaõ delles ? direi niíTti 
o meu parecer, mui confiado que hei de achar muitos 
tio meu voto , como naõ forem pefíbas fufpeiras : V. S. 
ha de ter pqr muito certo , que as coufas que Martini 
Afrcmfo de Soufa , fendo Governador, appro vou boas, 
e prçveirofas á Fazenda dc S, Alteza , que o faõ real- 

men- 
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mente ; porque alem do bom faber que Deos lhe deo 
em tudo, e a expericncia que tinha da terra , toi dif- 
elpulo de í>!uno da Cunha , com que Te pode allegar 
çm todas as coufas bem ordenadas da Fazenda , como 
com S. Paulo na Igreja de Deos : ellc fe fervi o del- 
les , c os achou proveitofos para o defcuido dos rei- 
tores ( c ou fad ias do Capitão , e prejuízo^ da Fazenda 
de S. Alteza , de que huns, e outros faziaó como fua , 
<e aeudiaó mal ás neceffidades do Eítado , cuja carga \ 
carrega fobre os Vifo-Reys j por onde dizia Martini 
Affonfp , que para El Rey ter tazenda na índia havia 
dc ter muitos para arrecadar , e hum fo para gaitar, j 
e a0im o fizeilem cm tempo , donde veyo pagar paf- 
fanre dc cem mil tituios de dividas dos Governadores, 
e ter em depofiro cincoenta mil . - . (rO das rendas 
da terra quando veyo D. Joaõ de Caftro. 

Naõ tenho por muito o que dizeis i porque em feji 
tempo foi a idade dourada na India com tanto dinhei- 
ro , quanto lhe veyo ter á mão do thefouro daquelle 
Capitão Mouro, que vós fabeis melhor o nome que 
eu , que me naó lembra, e por ifío nem grato , nem 

dinheiro cíteve fempre guardado , e mettido 
n'hum cofre, c eu o vi; e bem me deve V. S. de 
crer , pois que feja lembrado que o trpuxe quandp 
veyo a efte Rcyno com iflo, e o deo a S. Alteza , 
e eraó feisccntos mil pardáos de ouro , fegundo mi- 
nha lembrança ; por onde eítá claro , que tudo o que 
fez foi do que poupou das rendas do hítado da índia 
pelas faber gaitar, e difpender , e melhor mandar arre- 
cadar por eftes VeadorCs da Fazenda , que fao huns 
ajunracKtres de dinheiro de S. Alteza , e rrazem-no ao 
Chafariz dclRey , onde elle he necefTario para fe de- 
pender nas coufas dc ftíu fervi ço pela ordenação dos 
Vifo-Reys. E mais huma couía apontarei por parte 
delles , que fendo Officíaes , a que tantos tem faftio , 
e que tcni tantos inimigos por o fervi ço de S. Alte- 
za , nunca pode fazer a malícia dos homens , que lhes 
puzeraó na ferventia de feus cargos culpas, por que 
verdadeiramente foflem condemnados por cilas, o que 

j W No manuferito achava-fe eítc (ucfmo claro , conto íínal 
A»lta de palavra > 
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fe vio fer feito dantes a Capitães por naõ fazerem o 
fcrviço dc S. Alteza, e o impedirem, como V. S. ou- 
viria dizer, 

Tif. Bem eftá ifTo que dizeis ; mas dizem delles que lan- 
çam o pé além da mão, e que fe eritremettem nas jti- 
riídicçôes dos Capitães , c que de todo os defacredi- 
tam , e querem ellcs fer tudo na terra em que cílam í 
o que S. Alteza naó ha por feu fer viço. 

Sold. Naõ vem dahi o mal de alguns Capitães , que 
muitos delles daraó iíTo , que chamam honra, credito, 
e jurifdicçaõ , por dinheiro , e fazenda , que iílo lie o 
Sue vaó oufear a índia ; -mas como eftes Veadorcs da 

azenda nunca vaõ pelas Fortalezas, que naó levem 
provisões para fe cumprirem os Regimentos de S. Al- 
teza , de que alguns dos Capitães recebetri perda , o 
naõ daquillo , que ainda vem bem , e verdadeiramente 
da ferventia de feus cargos , fenaõ do que ellam cm 
pode levar á Fazenda dc S. Alteza , fabc-lhes mal ti- 
rarem-lho ; e também em parte alguns fe encolhem 
com os ter na terra de coufas , que feitas (*0 hell a , 
c naõ querem teftemunhas de feus erros , de compra- 
rem por menos preço o que ham miller Jo qúe vai, 
e venderem por mais o que tem por vender; lançan- 
do a fazenda pelas cafas dos mercadores , como carne 
de touro , naõ pagando os direitos dc S. Alteza, dc 
fua fazenda , e dc feus amigos, e apaniguados ; e le- 
vando direitos de outras , que falvam por fuas ; e to- 
lhendo que ninguém compre o que elles querem com- 
prar , nem comprem a ninguém o que elles tem para 
vender , para o que trazem pela terra huns feitores , 
corretores deftas virtudes , que ficam já carregados em 
receita de Capitão em Capitão por Mcftres de pccca- 
dos , os quaes tomam fobre íi , que pagará Q no outro 
mundo por elles ; porque naõ fazem fenaõ o que os 
Capitães Mouros faziaõ na terra em feu tempo , c o 
que fizeraó os feus anrepafíados. 

Vif. Aílim que por eífa razaó , mór ifca de males que 
fazem , crem que ficam foi tos dc culpa , c pena ; c 
bem parece que dcíTii maneira teraó tanto dinheiro em 
pouco tempo , porque , fegundo vejo , naó fe acha 

nas 

(a) He fielmente cònio ft achava no mauufcrito , em que pa* 
tece haver alguma falta. 
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nas pravas como arèas ; e das razoes que dais vin- 
des ter eftes cargos proveitofos á Fazenda de a. aí- 

•To/desabe V. S. como ifto cftá claro ; e entendeis que 
' levando o Conde Vifo-Rey por Regimento , que nao 

houve de ahi Veadores da fazenda nas fortalezas man- 
dou vir os que ferviaó , e aos Capitães proyeo com 
Alguns poderes, que lhes parcciaó neceftarios para e- 
ics poderem moftrar que farino o ierviço de õ. Alte- 
za muito bem ; mas ifto fahio pelo contrario , e derao 
alguns com o rabo pelo mais alto ; porque , como diz 
O Caftclhano : Cabeça derrama eljezo : e como o Con- 
de Vifo-Rey vio, que o punhaó de cerco , e que^en- 
tulhavaõ a cava de feus defeuidos com boas razoes , 
Proveo dc Vcador da Fazenda das Fortalezas, que Io - 
ir&raó mal : e quiz Deos que para a coufa nao vir a 
mais mal , que naõ foraÓ Letrados , que íao homens 
menos pacientes cqm os Capitães ; porque entendem 
melhor quaes faó os cafos de Lefa-Mageftade , e labem 
melhor formar hum auto , que hum deftes outros ho- 
mens da profifsaó das armas , quando fao oiicndtdos 
dos Capitães por o ferviço dc S. Alteza ; c com tudo 
naõ gabo naõ fe caftigarem as ofFenfas feiras ^aos OUi- 
ciacs\ e mais dc tal preeminência , por razao dc leus 
cargos , c ferviço , para que haja quem folgue de o 
fervir, c olhar para lua Fa2enda com a tnayor fideli- 
dade. , 

n/. Os Vífo-Rcys , em cujo tempo iíTo acontcceo , nao 
acudíràõ a ifto com Fazer juftiça i 

«fo/d. Sim ; mas fazem-no de vagar, porque dizem , que 
a dilaçaó cura, e que .morre o afno , 011 quem o tan- 
ge; c deixaó o caio pofto em termos para o fucceíloc 
2uc lhe fuccedcr no cargo , o qual por naõ fer ja a pcf- 

aa que foi deíoMecida , toma conhecimento da cou- 
fa , e pergunta muito miudamente os martyrios do coi- 
tado para fe matar dc rifo , c diz , que ftipplicara ao 
Santo Padre , que o ponha no meyo dos Mart} res bem- 
aventurados : mas de huma coufa faço certo a V* S. y 
que fe huma deftas acontecera em tempo de Martini 
ÁfFonfo , que fe houvera dc caftigar , c tomar a oíren- 
fa fobre fi *, porque era taó pontual a fer obedecido, 
e fazer cumprir íeus mandados , que dizia Rm Vaz 
Freire , eftando por Capitão em Malaca em leu ^tem- 
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po : » Cumpra-fe eíla Provifaó do fenhor Governador; 
u porque me efereve , que fe naõ cumprir, que ellc vi* 
D rá cá em hum catur fazelía cumprir; e aílím como 
d elle diz , tenho eu por cerro que o fará : n c por 
iíTò bem fabe o demo cítjo frangalho rompe ; o S. Alteza 
eftá longe , e a obrigação dos Viío-Reys he acudir a 
íemeihantes coufas , pois por Aia mão , c por feu man- 
dado vaõ os Veadores da Fazenda fervir ; e quem OS 
oftende , o faz a elles , i]ue eftam em nome de S. Al- 
teza ; mas■ por razão Çrí) ifto pouco quando já os man- 
dam fervir, os entregam aos leões ; porque eu vi burn 
Vifo-Rey depois de ter mandado num Veador da Fa- 
zenda a Malaca a fazer cercas diligencias neceliarias, 
que S, Alteza lhe mandava fazer por feri Regimento; 
e praticando com alguns Fidalgos , c homens como fe- 
ria já recebido , e hofpedado do Capitão , diziaõ rodos í 
mal ; porque fe o Veador da Fazenda havia de fazer o 
que S. Alrcza mandava , que mró podia deixar de fe* 
muito mal tratado : iabc V. S. o que rcfpcndeo : u Lá fe 

j avenhaó ambos : » que foi hum a muito má refpoÁa parã 
Principe de juftiça que mandava hum homem fazer 0 
ferviço de S. Alteza , conforme ao que trazia por Re- 
gimento ; que hc certo que houve parentes do Capitão» 
que lhe cfcrcvèrnõ , que fe o Veador da Fazenda , que 
lá houvefíe de fazer alguma 'coufa, que naõ foffe, fc* 
naó matalío , porque com iffo teria menos trabalhos * 
taó pouco he S, Alteza fenhor de fua Fazenda , que ha 

por bem' matarcm-1 he os Oíficíaes , que para arrecada* 
çaó , e acrefcenramenro delia Ordena ; c de feito rodos 
levam a moíte comfigo nos Regimentos , c diligencias» 
que lhes os Vifo-Fcys mandtim } fe as ham de cum- 
prir ; c fendo a culpa de quem o manda 3 queixam-^6 

de quem o faz, que parece fraqueza., 
nfi Vamos com a jornada avante; porque até aqui fot 

o caminho taÓ bom , que naõ taÕ fomente o fenri 3 m3? 
também folguei de o andar; o tempo me.enfinará Ia 

o que hey de fazer- 
Sold. IITo tenho eu por melhor , porque o tempo mudj 

as coufas : por onde muitas vezes as coufas que hoje fí® 
proveitofas, a manha vem a naõ ferviíem, 

CA- 
  ;     

(o)- Talvez deveria eílar eferíto per f tu 



do Soldado Pratico Portusuez. 29 

CAPITULO VI. 

Do Efcrivão da Matricula. 

Kj -r~> feri v ao da Matricula também fe ha dc prover pa- 
Xi ra levar em minha companhia ; por que o que 

eftá na índia acaba feu tempo , c ha muitos que pc- 
dem eftc cafgo , c pedem-me favor » e teu regimento; 
que faó eftes para mim huns trabalhos grandes , porque 
naô queria jultificar confciencias de homens , de que 
nunca fui confeílor, nem confeífo. 

Joírf. Se fallar a V. S. S. Joaó Evangeliíh, ou Bapnfta, 
que pela verdade que difle foi degollado , nao tenha 
nilTo nenhum pejo ; porque neftes cabe bem clíe cargo, 
o o ferviráó como cumpre ao ferviço de Deos , e de 
S. Alteza. , _ 

'/• Os Reys nunca fe fervíraó de Santos : a homens lc 
ha de dar, e a peccadorcs, como todos. 

•JWd. Pois deíía maneira houvera melhor naõ haver ma- 
tricula na índia, 

Kf- NilTo me parece que eftais defarrazoado ; reprovar 
eífa coufa , dc que tantos annos ha fe ufa , c por que 
corre o negocio da índia por ella tanto ao propofito ; 
porque fe alfim naõ fora, naõ faltara já quem a S. Al- 
teza moftrára por feu ferviço naõ haveAahi matricu- 
la , c bufear-fe outro remedio para o negocio de que 
ao prefente ferve. 

HOlíf. E quem diíTe a V. S. , que naõ havera já homens 
defte meu parecer , e que fe trata cada dia de quam 
damnofa he a matricula a leu ferviço, e Fazenda = e 
quero dizer huma he regia ; nao me accnfc* á fanta In- 
quifiçaó tenho que o primeiro invchtor da matricula 
«a índia, fe entendeo delia o deque havia de fervi r,, 
terá no inferno mayores penas, que o inventor da pól- 
vora , c arrelheria, que tanto mal tem feiro no muti- 

-do : e quer V. S, que lhe pinte a matricula de qixe 
fervio tia índia ? de hum pafío de Tabelliáes , em que 
Continuadamente fc fazem"trafpaílaçóes, doações, em- 
penhamentos , pagamentos, câmbios, vendas, tratos, 
C diftraítçs , cafa que fe fez para foldada dos pobres. 



30 D I A I, O G o 
homens , que ganháraó por feu fervi ço cm preço Je 

vinte na mãd por cento na matricula ; c havia logcJ 
em Goa de hum Mercador, que fe chamava Saldanha, 
onde fe^ vendiaó , e compravaõ a eftes preços as cou- 
ias, naó foldo; e nefta cafa o hiaó huicar os podero- 
los que tínhaÒ valia para lhes fer feito dclle pagamen- 
to ; e aflim o que ganhavaó os pobres, e dc pouca va- 
lia j pagava-fe aos ricos y e poderofos ; efle Saldanha 
quando_ morreu, cm poucas regras fez feu teftamento» 
por naó ter herdeiro neceífario , e deixou a fanra Mi* 
lericordia de Goa por herdeira , por verha , que d'Z'* 
aílim : Deixo toda a fazenda que me for achada pof 
minha morte d fama Mifericordia ; e fe 'Deos houve pot 
bons meus tratos, feja gajtada por minha alma, c tan- 
to que nao, pela de cuja for : e o difcreto Caftelha- 
no , porque entendeo que muitas coufas permittem aS 

Leys j e coftumes na terra, que façam os homens nelb1 

vida j de que Ocos na outra lhes ha de pedir conta (jf)* 
Y\f. Já iffo eftá provido , que naó haja matricula para 

mais, que para fazer os defeontos dos pagamentos daí 
peíloas , a que forem pagos feus merecimentos. 

Sold. Bem fei eu que eftá já provido , %as fei que " 
guardam mal ; porque Id vam Leys, onde querem Keysi 
e a matricula he o melhor jardim, que tem os ViTo- 
Reys, dá índia : ainda agora compram Toldados Chri- 
ltáos, e Gentios rendeiros a S. Alteza as quantias, qfC 
dizem que perderão em fuás rendas por provisões, qd? 
para ilTTo haip ; c aílim OfHciaes da Fazenda para paga- 
rem o que ficarem devendo em fuas contas; e tamben1 

quando fe ham de pagar mil parda os dc foldo , que f6 

ficáraõ devendo a hum fobrinho do Vifo-Rcy , ou 4 

outra pefloa , a que quízer fazer effa mercê , naó hi 
, mi iter que os tenha vencidos cm feu titulo , fen 30 
cqmprallo a dez homens , a que fe fazem dez provi- 
sões para fer paga a quantia que vendèraó cada nultf» 
c vai-fe o comprador coin as dez provisões á. matricu- 
la , e feitos ^os defeontos , paga-os o Thefoureiro 8° 

. comprador. Também ha outra invenção, que eíiá af 
provada por Theologos, que poífam pedir o foldo <#£ 
preflado_ a quem o tem , e fazer-Jno pagar com tá' 
condição , que lhe empreftem eíte dinheiro ^or huifl 

^cerro tempo ^ e que ao tempo que lhe pagarem , Ih? 
    detrt, 

(ÍJ farece haver at^nt erro no mamifcnto, 
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dem menos ft quart a parte , que he o que fc pôde le- 
var por tirar cita dúvida da mão delRey ; que portão 
mão pagador tem S. Alteza ! e naõ ouvira aílim dizer 
fe rivclíe Ófficiaes , que olhaílem por feu credito , s 
alma, como faó obrigados. 

^*if- Ides-me dizendo tantas coufas malfeitas de que cr 
ve a matricula , que me tendes feito fentir tao mal 

. dellá , como vós , e fer do volTo parecer, _ 
dc/d. pbis mais direi a V. S. : a matricula ferve de cita- 

rem vencendo nella homens mortos de muitos annos , 
C outros , que andam entre os Mouros , que andam a 
chacinar tóra do íerviço de S. Alteza , onde vencem 
hioços de menor idade , a pe2ar do Regimento de oua 
Alteza eferavos , cativos , aleijados , e nao cm ícrvi- 
to de Deos, e de feu Rey, fenaó de corrimentos, 
e cutiladas, que íhc deraõ na gualiaria : hum fo nem 
tcm a matricula , que achaó ncila os homens honrados 
cortezia , que fc acertam naó terem feu titulo venci- 
do , quando lhes mandam pagar, lhes fazem odcícon- 
lo inteiro , com huma verba, qiie o vencerão pelo 
tempo cm dianre } e ellcs leva-os Deos para íi conrci- 
fados , ecommungados, primeiro que fiquem éin conta 
cbm S. Alteza , c efqucee-lhcs fazer difto razao , c aos 
Oíliciaes também lhes cfqucceo o. crio que ;fizerao : e 
também ha dé crer V. S. , que cfte Efcrivao da matri- 
cula , que ndó he em feu officio foberano , fenao íubdí- 
to ao Vifo-Rcy , e ene mal , ou bem que he necef- 
íario que faça o que lhe mandar por fuas provisoes , 
e que naõ pôde fazer mais que apertar, as mios , c 
Plhar para o Ceo , cuidar em feu officio, e no jíua- 
rnento que tem dò cargo; que fe o quebrar, que per- 
de a alma ; cuida que fe naó faz o que lhe mandam , 
que perde fua fazenda , e he remedio de fuá vida, 
mulher, e filhos, e que fc pode ^ver em trabalhos; 
porque quem tem càfá ae vidro , nao bota pedras a Jett 
vizinho ; c no meVo de fias affrontas, toma o coitado 
por remédio tomar a proviíao tjue lho npprcícnrarn píN 
ra fallar com ella ao Vifo-Rey , e apprefentar-lhe os 
inconveniente^ , que tem para fazer obra pela proviíuó , 
c fahe refpondendo , que fc vã embora , e faça o Que 
lhe mandam ; porque fdm embargo de fer contra Re- 
gimento dc S. Alteza , pôde mandar, e fazer: e vai- 
fe pouco farisícito ; e pot contefiar com iua confcicn- 

N cia, 
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cia; dá parte da caufa a feu Confeífor, e o Padre taó 
virtuofo he , que lhe aconfelha , que naó cumpra a 
jirovifaó paflada , pois he contra ferviço de Dcos, e de 
S. Alteza , e que largue antes o cargo , que fazer huna 
peccado mortal r o confelho he verdadeiro , e de ho* 
mem que tem já mettido no Moíleiro todo o vinho» 
e azeite, e_vefteria que ha miíter para aquellc anno, 
c que o juó naó o compra na praça ; finalmente tom® 
O Éfcrivaó a matricula por valhacouto , que mal , o" 
bem, fez o que lhe mandou feu Vifo-Rey, e que p 
tem cumprido com lua confciencia quanto nelle íoi , 0 

qual exame lhe era pouco necefTario , pelo que renh" 
vifto , e me paííou pelas mãos : porque andando hunf 
Feitor de S. Alteza dando conta , lhe naó recebera" 
tu ma provifaõ de hum Governador, porque fizera hu"1 

certo pagamento contra Forma do Regimento de S. A' 
reza, e feria por fer o Governador já nefle Reyno > 
e requerendo ordinariamente que lhe folie levada ef 
conta a provi faõ , articulou , que clle era Feitor de 
S. Alteza , c que cumprira a provifaó por ferido be" 
Governador, que em tudo tinha os poderes de S. Al* 
teza , ailim na Juftjça , como na Fazenda ; o qual 
tigo foi perguntado por teflcmunhas , c jurei , que os 

Governadores c Vifo-Reys da índia najuíliça, e ti* 
Fazenda tinhaõ os poderes taÕ inteiramente, como 
Alteza j e que muitas vezes faziaõ na Juftiça , c 
zenda o que S. Alteza naó fizera , fc na índia cítivC" 
ia ; fez-fe graça de teflemunho • e a provi faõ foi lc' 
vada cm conta , porque cftá determinado por Dcfc",1* 
bargadorcs , que o Principe que hc dador dc Ley a pcj 
de quebrar; e que pois os Vifo-Reys tem os podc(i' 
dc Ley , que o que naó puderem fazer ordinário , P°? 
fer contra alguns Rcginienros, ou Provisões de S. Af 
teza, o podem fazer de feu poder abfoíuto do Princt* 
pe. Efte foi o voro , que deraó ao Vifo-Rey D, Co11' 
fiantino para algumas licenças, que deo por tralpáfl*' 
ções , e vendas de cargos , que S. Alteza tanto. detenj 
de ; e depois por fenrença , cm tempo do Conde ^'' 
fo-Rey , elles mefmos julgáraó as trafpaífaçóes l'°r 

null as. 
V\f. Naõ vos efpanteis diífo , porque para fazer 

coufa , e outra, achavaõ Leys cm feu favor, portlu. 
as Leys faõ como o panno de linho , que naó cC.' 

ivéP 
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áveíTo , nem direito , mais que aquelle que lhe o al- 
fayate dá na coftura , e os Letrados as Leys com fo 
entendimento ; c por iffo cada hum olhe por íi : e pois 
taó corrente eltais no negocio da matricula i folgarei 
que mc deis vofío parecer de como efta couta poderá, 
correr , fendo Deos, c S. Alteza fervido , fem etta or-, 
dem que fe reve até agora, 

fold, o peyor officio que ha no mundo he ler aUthoc 
de nóv; dades, que muitas vezes , por alguns rcfpeitos 
naõ contentam a muitos homens , porque a coufa qu& 
fe faz para contentar a muitos , he a que defeontenta. 
a muitos: huma fó coufa quero que fique na memoria' 
a V, S. dc quantas lhe tenho ditas da matricula , que: 
cftá nella toda a conta da índia , que nao fc lhe poK- 
de tomar conta : e perdoe-me V- S. nao lhe dizer C» 
que entendo como iflo pudera fer para fc evitarem tan-» 
tos males , c peccadõs , como fe fazem por meyo da. 
matricula , c tanta perda , quanta recebe a Fazenda de 
S. Alteza ; porque cu quero também vender o meu la- 
bor , pois iou mal pago do meu ferviço ; porque a or- 
dem da matricula, ou ponto de gente , foi huma ma-a 
neira que El Rey quiz ter para fer fervido dos homens 
fiado , quando lhes naõ quizeíTe pagar mez entrado ; 
niez fahido , ou aos quartéis , para que por dividas era 
fèii tituLo ti vertem o íeu vencimento cerco 5 e cítc com-! 
prar fiado fempre culfou caro a quem o faz , como 
V. S. bem fabe , e ha ahi coufas, que em hum tem- 
po faó boas, c em outro tempo damnofas: a matricu- 
la- na índia quando nella naõ havia mais que dous , out 
tres mil homens , que gaftavaõ o tempo do inverno J 
c do veraõ nas Armadas da Coita da India , c no i2,i« 
treitoj e naõ tinhaó outra vida , enraó lervia , 
agora que ha quinze , ou dezefeis mil homens reparti- 
dos pot Fortalezas, Cidades, Villas, u Çaftellos dc 
S. Alteza, e outras que clles por fi nzerao em terra 
e Lug,ires de inimigos, que já cftam povoados com fi- 
lhos , e netos, c huns , c outros vivem como natu- 
raes com fazenda dc raiz , e múira renda , vivem ne- 
gociando feus proveitos , como abelhas , c para as Ar- 
madas de S, Alteza acham-fe muitos para receber, e 
poucos para fervir , citando vencendo fempre na ma- 
tricula , e roubando a Fazenda de S. Alteza , fem nun- 
ca o fervirem fendo ncccflarios : naõ ha Principe no 

N h mutiH 
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mundo , que tenha tanta defpenfa ordinária , c rah dcf- 
neccfiaria , porque tarde , ou cedo , tudo vem a pa* 
gar j porque para tudo ha remédio , fenaó para a 
morte. 

CAPITULO VII. 

Bas cottfas necejj'arias para a índia. 

nr. o ue vos parece que me ferá neceíT.irio , e pro* 
vcitojo para eíta minha jornada , para o re- 

querer a S, Alteza, e feus Officiaes í 
Sold. O principal he levar V. S. dinheiro, c tres vezes 

dinheiro (como dilfe o Inglez no Conlelho a leu Rey), 
ou cabedal de que ic faça; may or men te fc apimenta 
nao ha de correr por contrato , como ate aqui correo í 1 

porque as rendas da índia naó bailam para as defpez1,5 

ordinárias , quanro mais para cncrefcimcnto ; c íe n19 • 
põe remédio ncítc mal , ainda haverá quem diga , q11® 
para que ferve fuílenrar o Eílado da India, e que 0s 

que lá eftaó le avenham, ou livrem por feu direito- 
c iílo entendeo aflim D. Chriftovaó Mafcarcnhas quaij" 
do acccitou ir á India , com faber primeiro que di- 
nheiro lhe haviaõ de dar para levar, e o que lhe hí" 
viaõ dc mandar no tempo que lá eftivcflc ; c deraá' | 
lhe o que pedio , para que fofic fervir ; o que cre}'9 

que nao larao a V. S, , porque vi o anno paliado ^ 
Índia huma carta de hum fenhor defte lleyno , qt,c 

efe rev ia jt hum feu amigo , e dizia : As novas deft* 
term fdo , íjtte coih towâr tudo o (jne de Id vettt, 
tildo quanto para cá pedem ; por onde parece , que d"9' 
dc cá naó daraõ nada a V. S. 

V\J\ A mim muito me vai niííb , como fabeis ; lenibr^' , 
Io-hei ; mas fei que para o apercebimento delta Arm1' 
da pedem empreitado , c que forçados da nccelfid^ 
ellivcrao para naó mandar Vifo-Rey. 

Sold. Affim que cá , c lá fadas más ha, quero con^' 

tr i i -mm ^'CO Cedacaõ , que foi hum Capitão d° Hidalcao , homem de grande preço , e faber, e i 
antigo , perguntando a hum Embaixador, que lhe f"' 
noiio > pelas forças do noílo Eliado , o Embaixador Ih1' 
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medio por boa medida , e depois one acabou de ou- 
vir, lhe perguntou como eftavamos de dinheiro í o Em- 
baixador lhe diíTe , que muito pouco. Rcfpondco o 
Cedecaó : » Pois quem tem pouco dinheiro, de nada 
n pode ter muito. » 

rif. DiíTe verdade, que o dinheiro he o verbo da guer- 1 
rã., e de rodas as coufas: e neftes íeis ânuos que em- 
bora hei de levar, que gente Tc fará pacalá í 

&>ht. Dous mil homens , que parece que baila , porque 
vai muivo para a gente ir sã , c bem tratada no alo- 
jamento ; porque a viagem he comprida, e rrabalhoía, 
e different es chuvas , aonde a gente mata numa a ou- 
tra • e também hi rap mais feguros fe retardarem no 
caminho mais do tempo acoflumado , dc naó terem 
tanta falta de agua , c de mantimentos - e leria de pa- 
recer 3 que nan fone toda a gente de armas , fenao 
alguns homens do mar, bombardeiros para ficarefn fer- 
vindo na índia, do que ha muita falta; porque eu vi 
já cm Goa na Ribeira de S. Alteza quinhentos ho- 
mens do mar que ferviaó , c pagos por ponto , e ago- 
ra naõ ha cento c ciucoenta , que he liuma grande 
falta para o que cumpre ao bem do Eftado , cujas for- 
ças , e defenfaõ delle ellá na Armada do mar, e bom- 
bardeiros. Muitas vezes me diíTe o Con de liable Mór, 
que naõ havia cento e vinte para fervir nas Armadas , 
e defies os mais pouco deílros no officio : pois nas 
Fortalezas eu fei , que mais de tres naõ tem , e eiTes 
faó condeílaveis velhos, e doentes, mal pagos , e def- 
conrcntes ; e cila gente quer antes fer bem paga , e 
privilegiada , c nao lhes dá nada poderem andar de 
noire carregados dc ferro , nem com armas offenfi- 
vas , e defetifivas , porque fe naõ temem fenaó de 
pobreza. 

r'f- Fois fe iífo àílim hc , como fe fazem na índia Ar- 
madas de cento c tantas vélas , com que vaõ buí car a 
Armada do Turco ? 

oohl. Fazem ; mas porque cilas faõ delia maneira , difíc 
hum Mouro , que havia de fer homem de guerra , e 
de experiência nella, quando vio o Vifo-Rey D. Gar- 
cia com a Armada que fez para ir bufear o Baxá do 
I urco que eílava fobre Dio, que nunca vira mais for- 

ntofa Armada de madeira ; porque enrendeo , que pará 
Armada taó groílá naõ levava gente neceífaria para 

IlCl- 
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iiella pelejar , porque naó levava quarro mil homens 
de peleja „ e Armada para oito mil ; e mais difiera fe 
íbobera como hia amarinhada de Mouros infiéis , 
mal provida de bombardeiros , que he o mais ncceí- 
fario para a guerra do mar : mas neítas faltas fuppre 
Deos noflo Senhor com os bons fucccfíbs que dá ■, c 
quer ,V. S, que lhe prove fer ifto aflim i veja com 
quanto trabalho fe armaráó ncftc Rcyno cem vélas > 
e as mais delias groíTas, e pctrcchadas , e concertadas 
como convém a ponto de guerra ; pois fe iíto lie tra- 
talhofo , e cuftofo fazer nefte Rey no , que he hum 
mar magno ; que efpera V. S, que fejn no Eftado 
da India , que ne a feu refpeito hum pequeno regaço ' 

ftf. Viflo eftá que ahi naó ha no mundo Eftado fem 
«cceíKdades , e trabalhos , por onde em tudo fe prove 
como o tempo padece , e menos vezes como lie ne- 
ceíTarip (a) : naó fazem mais defpcza , pois vam no conto 
dos dous mil homens; e feria de parecer , que os bom- 
bardeiros foliem duzentos , e manda (Te S, Alteza lá na 
cerra da rem-fc comedias cm Damaó , ou em outros 
Lugares que montaftem pouco mais , ou menos, que o 
que podiaó ter de feus foi dos , de que fe ficafie pa- 
gando ; e lcvafFcm defte Reyno luas mulheres; e que 
eftnriaó melhor empregadas nelles as mercês , que em 
negros a que faõ dadas ; e muitos homens, que paf4 
nenhum íerviço preftam alii apofentados , fervíráo d^ 
/oldados, e dc povoadores para povoar a terra , e de 
geraçaó limpa Portuguesa , e naó de filhos que tem 
mais parentes cm Gam bay a , que de Tra-los Montes» 
que pelo tempo cm diante podem vir a fer fufpcito* 
íos , e quando forem neceflarios para o fervirem crfl 
huma Armada importante á deferido Eftado , ah* 
li eftaraó mais certos 3 c mais perto , que em AR' 
manha, 

VH- Bem creyo que naó poderei acabar iíTo por agor3 

com o Con fel h o: porque as coufas bem feitas fazem- 
fe de vagar, dará Deos vida a 5. Alteza por muito5 

annos , e lerá homem , c olhará pelo bem , e Eftado 
da India, e que tem huma das may ores coufas que R 
pra íabe , que tem Príncipe Cluíftaó. 
  ' Soldj^ ■ 

(n) Acjui ha falta; porque eliiis pviíijèirãs Jíiilflvfas parecera 
yiib-ltey , e as que fe leguem, ene Aippõem mais alguma coi»* 
dita , ji laq tio Soldado. 
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Sold, Também deve V. S. levar artilherla grofía, que he 

lá muito nc ceifaria ; convém a faber, leóes , cfperas 
c alguns canhões, que nos tem dado a entender a ex- 
periência , que de fi deraõ effas vezes que fe peleijou 
com aquellcs (a) neceffarios_, e proveitofos » 
porque fazem a chegada com os canhões forçados , que 
aquellcs trazem por coxia , cos Turcos quando romam 
hum a Armada em calmaria, d am-lhe batter ia pofios fo- 
bre o remo , c chegain-fe tanto, quanto bafte para fa- 
zer damno fem as noffas peças, que tiram pedra , lhe 
poderem chegar, e gafta-le a munição , e a polvora , 
e pi louros de balde , e os Navios noííos , que levam 
cfperas , c leões , naó taõ fomente affaftam os inimi- 
gos de fi , mas fazem-lhes damno; e também a Cidade 
de Damaó que fe fortificar ha mificr artilheria , e a 
Cidade de Baçnim para os feus pomparofos , c fortes 
baluartes, e cerca nova, porque fe lhe naó pode dar 
da que he neceífaria para a Armada do mar, para que 
ainda falta. 

"(/■ Na índia naÕ ha fundição em que fe poflam fundir 
effas peças ? 

•To/d. Sim , a melhor que pôde fer, e Meftre delia, .que 
fe naó fabe agora quem lhe tenha ventagem ; mas naó 
lhe mandam fazer fenaó peças pequenas , e naó faz 
tantas , que mais fe naó gaitem, e percam os Navios 
de Mercadores, que fe perdem, e tomam os inimigos , 
que ham por intcrclTe , que dam aos Almoxarifes ; 
e por aqui vai a arrilhcría de S. Alteza , que tanto 
importa, 

arece-me bem voffa lembrança , tomalla-hei para a 
fazer a S. Alteza , e mandar o que houver por feu 
fervi ço, 

Sold. Que deve querer S. Alteza fenaó o que cumpre 
tanto ao feu Edlado , cotuo he naó haver falta de ?;* 
tilheria na India í 

CA- 
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CAPITULO VIII. 

Ba embarcarão dê Fidalgos. 

Vif. T? Stou pofto em bum trabalho grande , que os 
JQ/ mais dos homens Fidalgos querem mandar feus 

filhos comigo á índia ; porque como naõ ha já Afri- 
ca , naõ lhes podem dar dcfpezas para outras partes > 
è o tempo eftá dc maneira , que naõ ha homem taó 
abadado nede Reyno , que pofTa fudentar mais que 
hum filho , ainda com trabalho , e todos qs querent 
lançar neíTa índia ás más fadas , e ha de fer traba- 
lho para mym agafalhallos , porque todos querem ir 
comigo. 

'Sold. Dos que lá haviaÕ de mandar , porque os naõ pô- 
de a terra fudentar , levará V, S, os menos que pu- 
der j e os que tiver mais obrigação 3 e naõ fc metta 
em mais trabalhos , e poupe-fe para outros rnayores, 
?[ue na Ind'3 ha de ter com cífa gente Fidalga , onde 

aó melhor fadados, do que V. S. cuida j porque feus 
pays fabem ido , come» djz o Cadelhano , naó fazem 
pouco em lançar fua carga em ogtro , e mandam-no? 
á índia , aonde S. Alteza ps fnílenta muito difFerentc j 
do que os feus pays o podem fazer em çafas dc gran- 
des alugueis com pagens desbarratados, gentes bem ata- 
viadas ; que dizia o Conde Vifo-Rey pelos Fidalgos da 
India, que fempre artdavaõ ás cannas: pois os imperiací 
de feda , mercafotas , e capas dç cfcarlata , naó fe acha" 
láó ntais em fedas, c em jornadas dê Príncipes; c por 

já parecer mal ao Corçdc da Gadanhe ira , d ide a Doit1 

Diogo de Noronha , na fua cmbarcaçaÕ , que lhe bei" 
java as mãos por parte dcfte Reynq por 1c embarcif 

para a índia fém roupa de feda, c capa de efcarlaca > 
e ha mancebos Fidalgos raó ditofos , que cm fahindo 
cio ninho , e calas de feus pays , lhe manda dar Sus 

.Alteza na índia para fua dcfpeza trezentos , ou qua" 
trqcentqs cruzndqs , ou tres , 011 quatro mil por an»0* 
que hc huma boa mercê , e que fc antigamente da Va 

3 ÇidalgQS velhos no ferviço , e chèos de militas cans i 
è pôr illo naó ha dinheiro que bade á índia por aS. 
1 ■ * ' ■ *   ctan- 
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grandes defpezas que S. Alteza faz, cuidando que naõ 
he feu o que dá na índia; c o peyor he , que quan- 
do V. S. ?c quizer fervir de alguns deites , nao nos 
haveis de achar mais que com fua peíloa ainda de mç/s 
vontade , e pedem de novo pagamento de Tuas divi- 
das , e dinheiro para feu apercebimento , de maneira , 
que faõ ricos para viver , e pobres para íervir ; c por 
Cites taes , fc diífc , que pejam como Cidade , e fervem 
como Aldeã. . a „ 

Em que gaitam o de que lhes faz mercê S. Al- 
„ teza ? - 
Sold. No que diífe a V. S. , e outras coufas que nao di- 

go , porque fc nao falia difcrcto o que fe nao diz bo- 
ne fio 1 e também nnó quero fer perluxo , porque a bre- 
vidade em todas as coufas foi íempre louvada , quan- 
do fe naõ diz menos do que he necelfano ; e ainda 
que tudo o que tenho dito hey por menos mal ; por- 
que os homens mancebos no dccurfo de fua^vida ião 
como as Náos , que por muitos annos hwegao , de dez 
cm dez annos naõ tem prego dos com que fahirao do 
íftaleito ; c a dim elles com a idade mudárao mas mo- 
cidades , e coítumes que tem; mas o peyor he , que 
nenhum quer fer foi dado , todos querem fer C a pita es , 
porque dizem , que o ferviço de foldado he muito , e 
que naõ tem nome , nem preço para o requerimento 
das mercês com S, Alteza ; por onde já nas Armadas 
que fazem naõ tratam dos Navios que naó faõ nccci- 
farios para a jornada, fenaó dos Fjdalgos , a que nam 
de dar embarcaçaõ, as quaes as naó tomam para mais, 
que para levat os feus moços ; c os foldados ficam na 
terra , e as mercês que lhes fazem nao lhas medem 
pela defpeza da gente que levam , fenaó pelo appclli- 
do que tem ^ c por aqui fe vai o dinheiro de h. Alce* 

i c como fe naó faz armador que naó feja do \ i- 
fo-Rcy , nenhum quer ir debaixo de outro , ainda 
Sue íeja Capitão mór do mar , c naó fe pode El- 

Ley dellcs íervir , que todos logo mudam as mora- 
das , e appellidos , c honras de feus pays , e nao 
póem os olhos na pouca idade , e ferviço , c ex- 
periência que tem da guerra , que para mandar ne 
í1 parte niats'neceiiaria ; porque ainda que fejam cai- 
Çiços , c tenham animo para afilhar os inimigos com 
naais oufadia , que os lebréos de cavallos do Rhodano 1 
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que filhaõ pão á ferpc (a)-, os que ham de Ter Capi- 
tães muito lhes convém mais ter que esforço ; por- 
que os homens mancebos , por muitas partes boas 
que tenham , faõ como as fruólas da terra , que por 
excellences que fejam , em quanto naó faó de todo 
maduras , nunca tem o feu gofto perfeito ; e para acu- 
dir a cite defmancho , parece que fe havia de pôr cm 
regimento as idades que ham de ter os homens para 
os fazerem Capitães , que em outras coufas que me- 
nos vai ao Efiado da índia fe provê; porque muitos vi 
já, que para ferem acercados com oíoldo, naó tinhaó 
idade conforme ao Regimento : e defta maneira tirais 
mais frufto das Armadas , do que fe tirou de alguma5 

que fe fizeraõ por culpa dos Capitães mancebos ; por- 
que indo o Conde Fõl deftc Reyno por Capitão de hu- 
ma Armada para a Turquia , diziaõ os Venezianos , 
que a Armada era poderofa , mas que o Capitão crí 
jqven , e era já perto dc feífenta annos : fejam Capi- 
tães Fidalgos velhos , creados na guerra , e que teu1 

experienda delia , c das coufas paífadas , que muitas 
vezes fervem para as prefenres , pois os ha na terrj 
cafados , e fronteiros de tanta nobreza , que lhes na° 
ganha ninguém ; e os mancebos íirvam , e dem expe- 
riência dc fi ; que os que querem mandar, e fer obe* 
dccidos , primeiro ham de faber fervir , c obedecer t 
c lá virá feu tempo, em que o mandar lhes efteja mui' 
to bem. 

V\f. Naó tenho condição para me dar bem com effas 
conlas que me dizeis , c podeis crer , que as hei dc 
caftigar muito bem , quando acontecer em meu tefl1* 
po. 

Sold. Duvida Santo Agoftinho , e diz , que fará coru" 
todos : muito forte era Troya , e tomou-fe ; o Princí* 

e que tiver odios mal pôde fazer jnftiça ; fazem °} 

idalgos da índia guerra a hum Vífo-Rey com os p4" 
rentes que neíle Reyno tem, e eu fei que hum msft* 
dou prender hum Fidalgo em fua poufada com razao» 
c logo o pay do prezo, como o foube , deixou de ih5 

eferever, como coftumava por ferem amigos ; c deít'lS 

coufas , e outras vem fer a juítíça pouco temida, e®s 

(«) No m anu feri to cftav» U focos dc cavalos rodana , ^ 
lha pão 4 Serpe. 
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Vifo-Reys naó ferem taõ venerados como he razao ; 
Porque de fe naó caftigarcm os males feguem-lc ou- 
tros rnayores , e O) o que dizem da juft.es , ferem 
de aranha, que naó prendem fenao mofquiros; donde 
fe entende 7que dc nenhuma forte dos Grandes tazem 
crime , fenaó dos Gentios , ou Mouros , ou Chnítaos , 
nacuracs da terra ; porque ainda que hum homem 
caí idade comtncttà hum deliífo , que mereça morte» 
naó fazem cafo , e em dous metes lhe dam feguro 
real, ou perdaó , fenaó tiver parte, e nifto íao os \ 1- 
fo-Rcys muito liberaes , que nao arrendem o grande 
damno do bem commum ; mas ao bom D.lcdroMai- 
carenhas naó parecco ifto bem , porque nunca quiz no * 
tempo que governou dar perdões , nem feguros^ mal 
dados; c fe lhe diziaó , que os homens fe hiriao pa- 
ra os Mouros, ou fe fariaó Mpuros , rcfpond.a : i> be 
» cllcs fe qnizerem errar » que cu naõ hei de errar, 
1 porque clles o naó façam, n 

CAPITULO IX. 

Da obriga.ao dos Parentes , e do Capitão Mor do Mar. 

fy. T) oís os Fidalgos na índia faõ taõ cuftofos a Sua 
A. Alteza , e muitos deíles pouco proveirofos a 

feu ferviço , trabalharei levar os menos que puder, 
por fcgtii* voffo parecer , fenaó fe forem meus paren- 
tes , è criados ; porque defta maneira que S. Alteza 
me tem feito a mercô , o mais que delia pretendo he 
para fazer em meus parentes , e criados ; porque por 
derradeiro cftcs íaõ os que hey de Icvar_, por lerem 
meus fobrinhos que me acompanham ; íao mancebos , 
como fabeia , e naó tem fervíços , nao requerem mer- 
cê a S. Alteza também , porque vam comigo, c la nao 
faltará em, que lha eu faça em feu nome ; porque , 
como diz o Caftelhano : Qui™ tiem Ia J , j/". 
mano , e fe efirive dei mal afio , y mal ano le de Ijíos. 

fold. A razaó que tem com V. S. naó he mao dcfpa- 
cho para çlles ; *por onde hc dito commum na Índia, 

("} O íiiitnufcríto , tiniu . e out o & V" Mr,ía fene* 
*eo' 1 &c, - 
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que ,i melhor proviifaõ que fe pôde dar ahum homem , 
lie Alvará de fobrinho de Governador, ouVifo-Rey; 
mas V, S. aflim lhe faça mercâ neíles que ha de le- 
var, que lhes naó queira pagar o parentefco com lhes 
fazer merc& da juíliça alhèa. 

rif. ^Em que lhes poíTo eu fazer mcrcè da jufláça 
alhêa ? 

Sold. Em lhes dardes o que eftará melhor em outros 
de mais ferviços na terra , idade , e experiência na 
guerra. 

Víf, Conforme ao Evangelho da vinha , naó lhes fa- 
ço niífo injúria , que polío dar do meu a quem qui- 
zer. 

Sold. Mas haveis de ter primeiro pago aos trabalhado- 
res o jornal que lhes deveis , para fe naó efeandalifa* 
rem quando aos outros melhor pagardes ; e ilio fe en- 
tende , que ha de fcr'do vo(To , e naó do pão , e fa* 
zenda de S. Alteza , de que vos faz ícu nifpenfeiroi 
para o repartirdes pelos que o merecerem por muitos 
annos de ferviço em Armadas , nas Fortalezas , em que 
muitas vezes foíTem feridos, e puzelTem as vidas cm 
rifeo por feu ferviço, guardando os preceitos dajuftif3 

diftributiva. 
Vif. Farei o que fizeraó os outros , a que naó cortárao 

as cabeças ; porque a India he taõ longe , que quando 
cá chega , fe bem , ou mal fez , acaba homem o 
tempo, e como he curto , como fabeis ; põr onde fc 

Íierde pouco no que fe fez mal feito , e no bem fei'0 

c ganna muito , ainda que naó viftes vir dc lá nC* 
nhum Vifo-Rey , qne por onde foífc feiro Marquez ; e 

or iíTb dizem as velhas ; Tudo pajfa, fe nao as cíi' 
eças dos pregos. 

Sold. Os homens das boas obras que fazem , naó devc^:, 

querer outra paga , fenaó as próprias obras ; porque > 
como dizem: Sajlante paga he ao Jrtiz a boa fenttf' 
(ti que deo. 

Vif Pois , amigo meu , a O, Rodrigo , que he mais vc* 
lho , queria cu lá intitular Capitão mór do mar , P°a 

lhe dar ordenado honrado; e rambem por razaó do car* 
go o terei para lhe fazer mercSs da Fazenda de Su^ 
Alteza, e dar outros alvitres proveirofos , para que & 
nha de feu. 

Sold. Cargo he eííe, que nunca fe d'eo a ninguém P* 
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fe aproveitar , fenaó para gaitar : c faiba V- S. que 
iíTo baíta rara de todo fe inimizar com os Fidalgos 
da India que o receberão mal, c tem razao; porque 
mal parecera embarcar-fe hum homem de muito ier- 
vi,ço , Idade , e experiência , debaixo da bandeira ao 
Capitão mór , a quem faltam todas eilas partes , e 
fer mandado por meftre de menos faber , que o dit- 
cipulo ; e os Vifo-ILeys , que ifio quizerem fazer, o 
mefmo erro lhes ficará por caíligo , porque ja nunca, 
adharáó homens de preço , que le queirao embarcar nas 
Armadas defies Capitães Mórcs , e osque torcni hirao 
pezados ás mercês , c quartéis , e ainda nao baltara pa- 
ra fc embarcarem com elles homens de opinião ; t,on- 
de virá que quando as Armadas tornarem , mais tem- 
po fe gaitará cm contar as chaífas que la paliara o j-.e 
defconcertos , que naó os bons feitos que le Aella ™* 
^eraõ ; e tudo iito ha de licar conta de > • o. ^ 
(/. Como 1 fois de parecer que naó haja Capitão mor 

r. mar na índia í a , 
"°!d. Antes me parece provei tofo , o honro lo ao Lltado 

da índia ; porque huma das coufas que lempre ouvi 
praticar foi , que em quanto pollivel folTe nunca as vi- 
storias haviaó de fahir de Lead , pelos grandes gados 
que fazem cm luas Armadas, que he muito mais hon- 
ra ferem as coufas feitas por Capitães , ficando ienv- 
pre o Vifo-Rcy cm Goa ; porque faz crer aos inimi- 
uos , ainda que fique fó , que com elle cftá o mayor 
poder do Ettado ; mas eítes Capitães mores ham1 de 
fer D. Aleixo de Menezes , que foi em tempo ubGo- 
vernador Diogo Lopes de Sequeira; D. LuiZ de Mene- 
zes , já ca fado , e com filhos em tempo de 1J. lJij ar- 
te feu irmão, pcfr quem fe dizia , que o dera Duos 
para remediar o mar, e a terra; e D. Sirnao de Me- 
nezes , ca fado , e com filhos, c Commendador de tiran- 
dola, que D. Henrique de Menezes tirou de fua For- 
taleza para fervir o cargo , mas ainda naó lhe quiz 
fer taõ liberal da Fazenda de S. Alteza, que lhe con- 
cedeíTe ordenado que D. Luiz tinha , que foi cauía 
para o naó querer fetvir ; ou Antonio de Miranda ® 
velho, muito acreditado.na terra, e antigo, e de mui- 
to ferviço nella , e que na fua mão eíteve a índia 
rio tempo das differenças d'anttc Lopo Vaz dc Sampa>o» 
c Pedro Mafcarcnhasi hum tieytçr da Silveira 
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Diogo da Silveira. Huma das coniís que muito ert- 
grandeceo , e honrou Nuno da Cunha em leu tempo, 
foraó os honrados feitos , que fe fizernõ por feus Ca- 
pitães, como foi a deftruiçaó das Cidades de Sutrare , 
e Reinei por Antqnio da Silveira ; o feito primeiro dc 
Bnçaim ; as Armadas do Eftreiro de Antonio de Sal- 
danha , lendo Capitão mór do mar ; as groíTas , e gran- 
des prez'as daquelle tempo; pois os três annos que ioi 
Capitão mór do mar Martim AfFonfo de Soufa, tomou 
Damaó por força de armas , dellruio a Ilha de Repc- 
lim , e botou o Rey fóra , deo baralha ao Samorim 
cm campo em favor dei Rey de Cochim nas terras do 
Bala gate , tomou a poderoia Armada do Ratemar no 
Cabo de Comorim , peleijando com fua gente , c com 
a da terra , que era muita na Coifa do Malavar , to- 
mou no tempo da guerra mais de fecenta Navios dc 
rentos , cm que matou muitos Mouros , e fe perderaó 
rodos os Capitães , e cabeças dos Mouros Malavares ; 
donde veyo que de enraõ para cá nunca fe puzeraó 
com Armapa grofía de mar para nos guerrear; c qu,-: ri- 
do cfles eraõ os Capitães mórcs do mar , fobejava* 
lhes gente para fuas Armadas, andavaó de veraó no 
mar, e no inverno hiaó invernar nas Fortalezas frotr 
teiras para neltas cftarem mais a propofito de guerra , 
C reprefentavaó outro Governador : mandando Nuno da 
Cunha Martim AfFonfo de Soufa de Armada , mandou 
a muitos Fidalgos que Kcaltem com elle , e naó fe 
embarcafFem; c dizia muitas vezes, indo com Mani- 
nho AlFonfo (a) , lhe tinha tirado ametadc dos lobos, 
e Governador (í): e taes ham de fer os Capitães mo- 
res do mar, que ham de ter idade , credito , pezo, 
c cavalleria , experiência dc guerra , e faber para man- 
dar , que prefumam os homens delle , que ferá Go- 
vernador da terra para folgarem cm tudo de o fervir> 
e acompanhar ; porque o cargo de Capitaó mór d° 
mar he taõ honrofo , que o ha dc fervir homem, 

uc feja a fegunda pe/Tòa da India , e que naó haja 
e acceitar outra mercê, fennõ Governador; e naÕ que 

em Capitão mór do mar cfpere fer provido da For' 
ta- 

(o) Talver deveria fer: e tihjii muitas vt%ts rindo com o Mar* 
tinho , &c- - • 

(í) Aqui também ha erro no ma ou Tc ri to. 
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taleza ; e feria coufa acertada os que houveílcm de go- 
vernar a terra terem curfo de tres annos de Capitão 
mór do mar; e defta maneira para fe embarcarem os 
Toldados havia mifter poucos pregoes, que fazem con- 
ta , que fervem , e acompanham nos trabalhos homem 
que lhos ha de pagar; mas ver hum Capitão mór do 
mar , que fe hum Vífo-Rcy morre , nao ha de cftar 
na fucceííaó primeira , que fahc por Governador Ca- 
pitão de Fortaleza , naó pódc fer mór corrido, 

yif. Antes que S. Alteza fe fervifle no governo do 
Eftado da índia de homens graves , c íenhorcs dc 
ri tu lo , podia haver cífe voifo parecer lugar ; mas 
agora nao ham de andar na índia por Capitães mo- 
res do mar , debaixo da bandeira doutro Governa- 
dor. 

Sold. Ifto cftá aflim formofo , mas eu tratava do pro- 
vcitoíò ; porque eu eftou bem com S. Alteza íc fervit 
de homens de calidades daquclles , que lhe ganháraó 
o Eflado , e com elles o fuftenta ; porque a verdade , 
he fervirem-fe os Príncipes de homens cubiçofos de 
honra, e mercê, e que os poflaõ bem caftigar quando 
o merecerem. 

Vif. Já parece que naó leva ííTb emenda , e que correrá 
aííim daqui por diante , e no provimento de Capitão 
mór do mar , em que naó eftais do meu parecer, dc- 
vieis-vos de lembrar , que o Vifo-Rey D. Garcia de 
Noronha fez a D. Alvaro feu filho Capitão mór do 
mar, c D. Joaó de Caftro , e o Vifo-Rey D. Affbnfo 
aos feus , fendo muito mancebos. 

Sold. Os filhos dos Vifo-Reys tem outra preemincncia , 
e lhes tem os homens outro refpcito para folgar de fer- 
vi r com clles 5 e ainda ifto naó bailou , que fempre 
nas Armadas que fotaÓ , eu vi, que as mandáraõ acom- 
panhadas de Fidalgos velhos , c experimentados na 
guerra , como V. S. pódc faber pelos que fe achá- 
raõ com Dom Fernando no desbarato das Galés dos 
Turcos. 

yif. Prezo por mil, prezo por mil e quinhentos: nao he 
eíTa fò a caufa de que me ham de fazer peccado; 
e fe me o cavallo correr bem, naó fe empregará cííe 
defar. 

Sold. Naó ponha V. S. os olhos no que fe lhe pôde 
diíEmular, fenaô no que ha dc fazer ; que as coufi* 

que 
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que fizer fejam juftas, honeftas , e proveitofas ao Ef- 
tado , que por S. Alteza , c Deos lhe hc cncommen- 
dado ; porque Deos a quem dá muito bem , Jhe ha 
de pedir conta eftieita do talento que lhe deo. 

CAPITULO X. 

Das mds defpczas que fc fazem. 

Vif. 13 Ois defia maneira mal me poflo eu pagar do que 
JT S. Alteza mc deve de meus fervi ços cm Afri- 

ca , e idas a França , c Caftella , e Roma , onde fe 
houve por bem fervido de mym ; fe netla merce que 
me fez cm pago delles hei de andar com o prumo na 
mão a bufear liom Fundo onde furja , c naõ honrar » 
c enriquecer os meus parentes , c criadas , pois mui- 
tos delles faó de S. AIreza , e mc ajudáraõ em meus 
trabalhos. 

Sold. Dah'i vem □ mal á terra. 
Vif. Por onde cu também queria a D. Luiz , meu fo- 

brinho mais moço, dar-lhe huma viagem para a Chi1 

na, e huma Náo pela via de Bengala , e dabi a Ma- 
laca , e de Malaca a Sunda , a qual lbc darei das de 
S. Alteza apparelhada ; e quando naÕ , far-lhe-hei 
mercê em (eu nome para ajuda de feus empregos , 
como outros fizeraó ; porque me dizem , que com ef- 
tes favores , e ajudas minhas, tirará de lá mais de cin- 
coenta mil cruzados , os quaes S. Alteza teíá ncllí 
quando cumprir a feu fetviço muito certos , na guerra, 
e na paz. 

Sold. Miis pertos eftam os oito, ou dez mil , que ha 
de cuftar a $. Alteza eífa viagem, naõ ferido de feu 
ferviço ; C ainda ifto tenho por menos mal , que eíFoU- 
tros de mayor conria , que Vifo-Reys fazem em or- 
denarem Armadas , naó fomente pouco prove ítalas , 
mas muito dcfneceifarias , e que vam 3 fifeo de def* 
aítres, fomente por quererem fazer Kotnerís (íè gávia , 
ou de bandeira na gavia , c obrigarem a EIRey fr.zcr- 
lhcs mercês por fervtços , que merecem caffigar pe.o 
pouco proveito que delles tirou , c def reditos y c mãos 
acontecimentos das jornadas $ e por elíes cáfos , c ol1" 

«os , 
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rros , dcfpezas defneceflárias , e groiTas mercís , que 
á Fazenda de S. Alteza rem pofto em muita ncccíli- 
dadc , e de cada vez Te vai mais individando ; poíque 
os Príncipes pródigos naõ ha fazenda que lhes bafte, 
rendendo a Índia paíTartte de feiscentoí mil truzados , 
os quaes fe gailflm de maneira, que naõ ha homem, 
por bom contador que feja , que lhes pofia achar def- 
peza ; e todos os que rent zelo do bem da tetra j c dó 
lèrviço de S. Alteza , cm outra coufa naó praticam ca- 
da dia , fenaô como as rendas vaó crefccndo , e o El- 
tadó pofto cada vez mais em mayores necefítdades , e 
pobreza , rtiaravilhando-fe , porque cm tempo do Go- 
vernador Nuno da Cunha íempre andou nd Malavar 
huma Armada groíía, e do muitas defpeza , por razaÓ 
da guerra ; outra Armada hía todos os annqs ao Eftreí- 
to i outra Armada andava guerreando a Cofta de Catii- 
fcaya ; e havia dinheiro para pagameiitó dos homens p 
eftavaõ oá almazcns providos ; tinha S. Alteza a Ar- 
mada pod cru ia , tin qui; hia a péiíoa do Governador, 
tendb naqueile tempo o llftado menos cruzados de ren- 
da , do que agora tem , ceh mil Cruzados que rende Ba- 
çaim , fetenta mil que rende Dio , que Muno da Gu- 
íaha por boa guerra houve para a Cotoá dcftc Repilo 
nos derradeiros ánnos de feu governo , cincocnta mil 

,que rendem as Terras'firmei de Goá; tento e tahtos 
mil que rendem as terrás dc Da mio , dadas por El- 
Rey de Cambaya novamente a S. Alteza. 

Tf/; A tudo ííFo que dizeis ha homens que dam por ra- 
zaó , que éiii tempo de Nónio da Cunha era ajudado 
o Eftado com groíios cabedacs , que defte Reyno lhe 
hiaó todos àrinos ; por quam bom corrcfpondénre for 
«ní todo d feu tempo da muita pimenta que marinava, 
a cftá terra , e tanto que me pendes dito , que lhes 
c fere via S: AItcz.1, qlie le na3 dífpcndia , erri huma 
carta que lhe foi dada eftatido fazendo a Fortaleza de 
Chile : outros dizem , que ajudava mlqueile tempo 
par.1 as defoczas gtofTas prezas, que fe faziao no Ef- 
treitp , e Cofta dc Canibapa , de que também vivia» 
os ftíldadõs dá guerra. 

^id. Ainda a razaó me náÕ fa tis faz ; porque efTas pre- 
zas grofiai naó fe faziaÓ todoS oS annós , nem eraó 
taó Certas, nem taó ordinárias, como faó os duzeruos 
« cincocnta mil cruzados , que dc entaô para cá faó 

O acref- 
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acrefcentados na renda de S, Alteza para fitas defpe- 
zas; mas os que faô mal aíTentados no gafíar, naó ha 
rendas que lhes baftem; e o peyor he , que o difpen- 
dem > e dam a quem o naó merece ; e porque Ifcos 
fempre permitte , que o que mal fe dá , mal fe agra- 
dece ; aos que fazem eftas taes mercês , lhes ficam no 
cabo de íeu tempo pouco amigos , pondo fuas fra- 
quezas nas praças. 

CAPITULO XI. 

O porque EIRey nao tem dinheiro tia índia. 

rtj. \ Sfim que fois dc parecer, que as muitas , c de* 
XÁ. maziadai mercês que fe fazem põem o El* 

tado em necefiidade; e ha homens que lhes dam ou* 
tro fentido , que vem cfta pobreza dos muitos ordena* 
dos doArcebilpo, Bifpos , Inqutfidores , c outros O in* 
ciaes j dcfpezas dos Mofteiros que agora ha, e nefle 

tempo nao havia. 
'Sold. líTo he voz , e parecer do povo ignorante ; e nun* 

ca o que fe deo a Deos , ou fe diípende para Ku 

ferviço , fez pobre a quem*o dá ; mas fabc V. S. 0 

que faz a S. Alteza pobre ? he o que me dizia Do1!1 

joaõ Coutinho , vindo dc Maluco por Capitão, e FC 
tor de S. Alteza de huma Náo de carreira , que troU' 
itera fctenra mil qnintaes , todos de cravo, e que ch^ 
gando a Goa vira duas coulás ; huma , que naó fic|' 
raó quatro mil de todos clles a S. Alteza , fazepá0 

de dcfpcza na viagem nove mil cruzados ; e a oucr-M 
que indo a Maluco por Capitão, e Feitor de S. A»* 
teza fora lá para homens , que naó eraó mais honr^ 
dos que ellc , a quem o Governador tinha feito a m£(' 
cê de toda a carga da Náo, pois a Náo da jcarrC'^ 
da banda da índia põe cem mil cruzados de arroz > 
maça , e o mcfmo agora acontece. 

rtj. A quem fazem os Governadores tantas mercês ■ 
Sold. Ifib pergunta V. S. t naó lhes faltam parentes , 

amigos , com os quaes faô taõ largos da Fazenda (
L 

S. Alteza , que fe pôde por elles dizer : 1)0 J>ão " 
meu compadre, &c, c vai uiílo tamanha devaffidao , ^ 
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da Folofa ate o Grou todos requerem lugares , mortos 
os Oííiciacs da Fazerida , e ]ullíça , e o que tem he 
racaó do Paço , que quem a perde naó ha grado ; e 
o peyor hc , que fazem mercês tao groíias a pelioas 
que naó tem calidades , ferviços , golfos (d), c mere- 
cimentos , que faz aos homens parecer , e preíumic 
□ue tem elles parte na caraca , c que difpenfam para 
fi ■ e porque o Governador Martim Afronto de Souía 
era' regiftado no dar a Fazenda de S. Alteza, pagou 
em leu tempo das rendas da India j que nao urao ta- 
manhas corno agora , quarenta e cinco contos de divi- 
das velhas de S. Alteza, feitas em tempo dos Gover- 
nadores paíTados , com pagar ordinariamente aos tolda- 
dos Teus. vencimentos aos quartéis , de que ic queixam 
os Vífo-Rcys de agora do máo foro cm que: es dei- 
xou póítos , e fez asdefpezas ordinárias ao Pitado, c 
tinha cm depófito cincoenta mil cruzados de rendimen- 
to da índia, como já dilTe a V. S., quando chegou o 
Governador D. João de Calho, que lhe fucccdco na 

So'.d. Buma coula, e outra hc verdade. 
Vií. Pois afiim he , fazia Martim Atfonío milagres , e ta- 

y\r 1,* tirtíTrt entender como iffo poíTa fer aílim , pois 

para as deipezas un 
devendo á defpeza. 

ViJ. IllO quero 3 e que J«y -"to-*-» i— — - * 

O ii Sold. 

(«] Deveria talvcr eítar eferito péfits. 
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Sold. Dillo-hei a V. S. cm mui poucas palavras ; rtias 
ha dc íer á condição , que cuide muito neílas, e ve- 
rá que lhe fallo verdade. 

Pif. bttou taó alvoroçado aouvir-vos, pelo que niflb me 
vai, que a tudo me obrigo. 

A old. Sabe V. S. o que tez nos feus tres annos que go- 
vernou ? pagou muito bem o que S. Alteza devia, e 
naó fez mercê a quem as naÔ merecia; e fabe V. S, 
quam regi itado dava a Fazenda de S, Alteza , que hum 
Fidalgo, por nome Balthafar da Silva , velho em fer- 
vi ço , fe lhe queixou , que lhe naó fazia mercê clian- 
do pobre , rcfpotideo , que clle naó podia fazer mercê 
em nome dei Rey : n Porque fois Caftelhanb; e fc vos 
» deve S. Alteza alguma coufa , mandar-vo-lo-hey pa- 
" gar fendo do voíTo foldo ; porque paga tido-vos voífa i 
li toldada , naó vos devem mais tempo; n c tendo pa- * 
rentsfeo algum com clle , chamou-lhe Caítelbano, por- 
que fui máy , fendo Portugueza , cafára na Cidade dc - 
Rodrigo com hum Fidalgo Caílelhano. 

yif. Pouco he iíTo dc fazer, fc clle aproveitar. 
Sold. Mais pouco hc de dizer, que de fazer, pois que 

nenhum outro Vifo-Rey dc feu tempo para cá o naó 
pôde aííím fazer, fenaó D. Pedro , que por fua mor- 
te , fendo inverno , em que as rendas naó rendem , e 
por faz ao da guerra do Hidalcaó , c paliada de 
Meale á terra hrme , fc faz taó grollas dcípczns , ri- 
nha o rhefouro dez mil cruzados cm hum cotre , no 
tempo do feu falecimento , e já foffria darem , e diim- 
penderem mal a Fazenda de S. Alteza, mas tem pa- 
ra ido cmprcíltmos. 

yif. Em quartro me tendes dito vos naó achei homem 
da Índia práguento , como todos dizem que faó , fe- 
naó agora ; como quereis que crêa fe naó ham de con- 
tentar os Vtfo-Revs da índia dc dífpcndet o que tem» 
fenaó pedi!lo empreitado aos pobres , e inimiítarcm-fe, 
coin o povo , que o gaitarem em coufas muito provei 
roías ao fervtço de $. Alteza , c cm bem da* Repú- 
blica i 

'Sold. Affront ou inc V. S. no que me diffe, que me faz 
dizer o que t^nho para calar; e pois o direito pertnir- 
te , que poífa homem matar em fua defenfaó , ratn- 
bem poderei dizer a verdade, fe a falia be cm defen- 
faó dc honra, F,u yi Governador, que pedindo á Cii 



do Soldado Pratico Póbtuguez. jt 
dade de Goa empreftimo j repreTentando neceílidades 
importantes para o bem , e defenfaó delles do pri- 
meiro dinheiro , que de empreftimo Te arrecadou , to- 
mou quatro mil pardáos , e os deo ahum parente Teu , 
para comprar a Balchafar Lobo dous annos que ti- 
nha por fervír da Fortaleza de Cananor , em cuja 
vagante clle entrava , e havia de Tervir outros tres 
annos. 

V\L Naõ era ifío bem feito ; e como elle podia dar a 
Fazenda de S, Alteza d ai-mo a entender. 

Sold. Diílo-hei a V. S. : mandou-lhe pagar os" ordena- 
dos'dous annos adiantados , dando fiança a vencello' , 
e com alguma coufa mais, de que lhes fez mcrcè cm 
nome de S. Alteza, o aviou, e negociou á cufta dos 
pobres ; e detr.i mancíra fazem que b. Alteza peça 
empreitado , por ter neceíiidades , e tendo-as pagas 
dbinte mão aquém naó deve: e de outro empreftimo, 
que depois Te pedio em a Cidade de Goa , foi bum 
amigo meu o rhefoureiro ; e começando a arrecadar , 
quando fenaó o Capitáo da Guarda lhe veyo dizer da 
parte do Governador , Te tinha algum dinheiro , que 
queria pagar ft alabardeiros , e ao Capitaó delles ; e íe 
tardara o muitos dias que lhe naõ vieraÕ á máo papéis 
para fe pagarem mercês mal dadas , e peyor merecidas: 
e deftn maneira pedem cmpreftimos aos povos para la- 
zer Osi leões , e comprar munições, e gaftam-no cm 
lem-razóes ; e porque ailim naó ha coufa que fe naó 
faiba receber , já o povo íofifrC muito mal elta inven- 
ção dos em pre ft; mos , por Tabercm da maneira em que 
difpcndem-iu , que hc muito difference da pata que o 
pedem. Fm tempo de D. João de Caftro Te pedio hum 
empreftimo por íeu mandado á Cidade de Goa , e Goni 
Francifco de Lima Capitão, em Camara , fez a falia 
á Cidade ; porém o Governador cflava cm Dio fortifi- 
cando a Fortaleza , depois da grã viiforia que Ine Deos 
deo dos inimigos , c para provocar a fazerem o empref- 
timo lhe apprefentou as neceíiidades db Eftado , c quatn 
pobre citava b*. Alteza para acud.r a ellas ; reípòndeo- 
lhe 'Ham CidadaÓ , que clle empreitava mil xtuzadiSs , 
que queria fazer outro mayor ferviço a S. Alteza , 
que 'era moítrar que clic era o tilais rico Principe que 
havia em Cfulftaos , c que por culpa dos que manJ.- 
vaó , c governavaó a terra , era ictto pobre , c due 
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pedia empreitado; e fazendo-fe deitas palavras graça , 
refpondco , que naõ podia fer mais rico Príncipe , pois 
pagava o que devia , que a S. Mageftade pagáraÕ cin- 
co mil pardáos d'anre mão entrandç a fua Fortaleza 
ícm os ter vencidos , .c ao Capitão de Chaul ourros 
tanros , ou mais , e ao de Baçaim , e ao de Dio ; rel- 
pondeo-lhc , que iíTo citava em coftume a fazer-fe aos 
Capitães par? poderem ganhar alguma confa em fuas 
Fortalezas , c que para illo davao fiança para fegurar 
a Fazenda de S. Alteza : ganhou mais honra nas pa- 
lavras que difTe , que nos mil cruzados que empreitou ; 
e certifico a V. S. , que a deites Capitães erí pago 
adiantado maÍ3 de vinte e cinco míí pardáos , fenao 
que para lhes fer feiro melhor pagamento lhos quebra- 
va nas melhores rendas de Tuas fortalezas : delta ma- 
neira naó pôde S. Alteza fahir de necçfhdades , e o 
povo das opprcfsóes } c o peyor he , que cites cm- 
preílimos naõ fe tiram por Capitães , I hefourciros , 
OÍRciacs , que comem de S. Alteza o pão , c o melhor 
da terra j fenaó do povo pobre, e de homens que naó 
vencem fqldo de S. Alteza, e que vivem por (eus of- 
ficios , fem ter ganho á porta fenaõ bons cabides de 
lanças , c cfpinguardas : todas eflas defventuras nafcerti 
do pouco amor que tem á terra , e ao povo os que a 
governaÕ , e hc muito para ver pedir o emprefhmo pa- 
ra o cabedal da carga, c dar opprelTaõ ao cri (te povo j 
e aos Capitães mórcs Ha carreira , o que S, Alteza 
lhes empreitou neíteReyno para lhe lá pagarem, lho 
quitam em nome de S. Alteza , e lho tomam em pa- 
péis de dividas , que S. Alteza deve aos homens po- 
bres , que ham. a tronco de fazendas muito bem 
vendidas, e aos Capitães das Náos também lhes cabe 
lua parte. 

Vif E que razaó tem para lhes fazer cíTas mercês ? 
Said. Nunca falta quê dizer: turns, que na viagem gaf- 

táraó. vinte gallinhas com os doentes ; outros , que per- 
dêraó no proprio nas fazendas por ma dcfpeza que 
houve delias ; como he S. Alteza obrigado , fcgura-Ines 
o ganho i outros , por terem ncíte licyno th ias cm Al* 
ronchcsi 

yij. Verdadeiramente de cá de fóra do jogo pie, pare- 
ce , que ma naó armará ninguém a iíTo , fenaó que 
ciqcm deve pazue ; que melhor , fera arrecadar a dir 
*■   / : -v- - ^ 
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vida de S. Alteza para fua dcfpe2a , que naõ pÓl0 
en^ dividas. 

Sold, Pois fe V. S. iflo faz, antes dos feus tres annos 
acabados o mandarão vir. 

O que faz aos Fifo-Reys nao contentar aos homens 

fif. /T^ Orno affim be í porque me ham de mandar vir í' 
SoUL Porque o mal e o bem dos Vifo-Reys, 

pre anda na boca dos OfRciaes da carreira , que fe lhes 
naõ fizerdes tudo quanto vos pedem , jullo ou injul- 
to , logo de lá vos ham de vir ameaçando , prometten- 
do quê neftc Rey no diraó a verdade , pelo que cum- 
pre á fua confcicncia , c pelas obrigações , que tem a 
feu Roy , de que ham de ter honra , que Ibes pergun- 
tem as coufas da India , que o ham de faber muito 
bem contar. 

Vif Meffe foro eftá efta coufa pofta ? 
Sòld. Mas em muito peyor: porém perdoe Dços a quem 

nifto tem culpa, que foraõ os inventores de tamanha 
defordeni , da qual clles ganháraó pouco com Deos, 
c com S. Alteza, e os que agora os nao querem lc- 
guir fe perdem com os homens , e nao ganhao mui- 
to com o feu Rey , havendo fer pelo contrario por- 
que o Vifo-Rey D. Conftantino , o que o fez nao let 
do gofto deites homens, e de outros da índia , lenao 
querer que quem devia que pagaíte, c que quem fur- 
tava e matava , que morrefle í das quaes comas achoa. 
a terra de muito tempo pofta em foro , que com o nyi- 
fopo de agua benta fc abfolvia , e como pcccado ve- 
nial ; c a juftiça ainda que feja amada de todos, nin- 
guém a quer cm fua cafa. ' 

Vif Pois nos cahe debaxo da lança-, por amor de mim, 
que me digais, que acháraÕ homens da India no \ ito-i 
Rey D. Conftantino de máo gofto para emendar cHC 

iSold. Dilo-het a V. Senhoria como teftcmnnha de vífta/ 
ç naó fufpeita : fer cafto, verdadeiro , nao ton^?e„ 

CAPITULO XII. 

na índia. 
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alhèo , both Chriftaó , amigo da convorfaõ dos infleis» 
muita gravidade em fua peiToa , cortcz e manfo ás par- 
tes a que naó difle huma má palavra, 

V Vif. Por iíTo lhe acháraõ que era máó í dcixc-mc Deos 
"fazer outro tarttq. 

Sold. NaÕ he eílc o mal , que lhe acharaó , porque cfte 
bem tem a virtude que ate os máos a naó podem ne- 
gar. O donde lhe veyo o mal, dilo-hei a V. Senho- 
ria ; fer muito regíftado no dar, c difpendcr a fazenda 
de S. Alteza , ao menos aos primeiros anti os , coufa 
que aos homens mal parecia pelo foro em que eRa- 
vaó poftos: a outra era fer muito inteiro na juRiça , 
e pouco amigo dc moderar fenrenças como fe coRu- 
jna em Caftetfa , mandando-as executar peia ordem def- 
*e Reyno , o que a gente lá mal recebe ; porque na 
índia naõ matao ninguém por nenhum caio , c trazem 
.por adagio, quem matar leu Mouro perde feu ouro ; 
porque nefte Reyno naõ cuftaó os homens nada ao feu 
JKey , nem os ha mifter para nada; o que naó lia lu- 
gar na índia , porque lhe tem cuRado multo dinheiro , 
«Rim em os por Ia , como em fu Rental los á cu Ra de 
lua fazenda : e juntamente o que a rodos cuRou cm 
geral para cfcandalo*;- foi tomar as drogas para S. Al- 
teza ; fa-zclías defezas , que era o mais certo pão de 
que viviaõ os homens da India , e que pareceo máo 
riralo , e o cao coo i raiva Jèti dono viorde ; a film que 
de querer olhar pela fazenda, c jufliça dc S. Alteza , 
conforme ao que levava por feu regimento, e por tra- 
zer na boca, que S. Alteza era pobre, e orfáo , e que 
hia á índia máís por ("eu tutor, quç por feu Governa- 
dor , lhe veyo naõ fer muito amado; mas já agora lhe 
achaó ps homens na índia todas eRas bondades , e as 
pregoam, porque o bem naõ íc conhece, fenaõ depois 
que fe perde, 

Y'J- Folgo em extremo Re vos ter tirado da eftrada por 
onde npe leváveis, por vos ouvir coufa com que tanto 
Iblguci , com o faber que he torra a índia , onde fç 
os Governadores , e Viío-Rcys perderaõ com os homens ; 
le em tudo quizerem fazer o que devem a feus cargos, 

Sold. Fm toda "a parte ha efte mal1: e entendendo ifto Santo 
AgoRtnlio , diz , que o Official que a todos contentar, naó 

. póti; contentar a Deos: huma fó coufa quero de V, S. i 
que faça em quanto eftivec na IndiaV fuilemai o El" 

'    ta- 



' do Soldado Pratico Portuguez. 

. tado com a fazenda de S. Alteza , e cfcuzar opprimir 
o povo de lhe pedir empreftimo ; porque para ter ne- 
ceílidadcs importantes o bem doEtladoi tenha V. Se- 
nhoria por certo , que quando as houver, os homens 
fervem juntamente com fuas peffoas, o fazendas , fcm . 
lhas pedirem ; e nefte Reyno rem V. Senhoria o Vifo-Í, 
Rífy D. Ailbnfo , que quando teve novas da Armada 
do Turco, que entrava ao Eftreito dc Ormuz, e para 
cila fe fez preftes , difíera que lhe entrava mais ouro, 
joyas, e prata em tabolciro pela porta, do que entraó 
a cozer páo em hum forno: e ainda que difto fennó 
efpera como das matronas Ronianas , que defguarnc- 
ci a o fuas pcííoas para fuftenrar a guerra , fempre as' 
mulheres de Fidalgos, e Cavalíeiros , e homens de obri- 
gação ao ferviço de S. Alteza, eftá certo offerocefêm 
fuas joyas pata o que cumprir ao lerviço dr S. A'tczi, 
e defcníhó da.terra , como fe fez a D. Aftònfo pòr 
quarrt bem jnílo c amado era do povo, por fua biando- 
ra e boa condição. 

CAPITULO XIII. 

j9c conto os Governadores por fncccjao fixer ao coufas di- 
gnas dc louvor, ajudados da experiência que 

tinbaõ 11a terra. 

Vif. TT Um Fyfico he nceefTario que leve ; na o fel fe 
JT1 ha de hir a meu partido,, ou fe ha de lc- 

var ordenado de S. Alteza. 
Sold. NãÓ fou cu de parecer , que lhe delíe V. Senhoria 

dinheiro, fenaô que lho pediffe pelo levar comfigo ; e 
que naó vai taó mal negociado hjr por Fyfico mor, pois 
rodos os que efte cargo fervíraó tirárlõ nos feus tres 
annos fete, ou oito mil cruzados, 

Vif. Como taó bem fe pagaó lá as curas , ou ta o pou- 
cos Fyficos ha na terra i r 

Sold. Naó ha fenaô muitos ; mas efles Fyficos mores tan- 
to que chegaó, por começarem fervi* a Deos cm leus 
cargos, dizem aos Vifo-Reys, que ha ahiFjdáigoSj e 
Soldados doentes, e pobres , que fenaô curao nos Hoi- 
piraes , c naó tem por onde paguem as fuas curas , 
que haja por bem que as paguem cm feus ioldos , e Q 
que por ;Lq fciia taó ordinário dos paliados > ih es con 
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cede logo, do que ham fuás curas bem pagas no fer 
do foldo , e de outros partidos que fazem da roupa ve- 
lha , lhes manda fazer delles bom pagamento , e com 
cila mercê ficnó pagos á culta alhea das curas que fa- 
zem aos Vifo-Reys, e dos mais de lua cafa , e tam- 
bém nunca lhes laltaõ alvitres que pedem de mercê ; 
donde vem que os mais deites , que lá eftaó, fivem 
ricos, c naó querem tornar com os Vifo-Reyis que os 
leváraõ , porque fe achaó bem na terra , c os enrregaó 
á torna-viagem aos Meftres das Náos , que tenhaõ cui- 
dado em fuas más difpofiçóes de os curarem. 

Vif. AíHm que eífe Fyfico, que hei de levar, fegundo mc 
'dizeis, para a fande do corpo , para a enfermidade da 
alma que feria melhor naó o levar; c como já ouvif- 
tes , tanto tempo cfteve Roma fem enfermidades cm 
quanto fe naó quiz fervir de Medicos; e bem poílo to- 
mar cílc eonfelho para mim ; pois naó fou ma is que 
hum homem , c em morrer fe perde pouco, que para 
i(Tb manda S. Alteza fucceíTores em que deve depor 
homens que me íuccedaó no cargo da India , e de mui- 
ta experiência para poderem governar bem. 

Sold Naó permitia tióflo Senhor tal, fenaó que por mui- 
tos annos accrefcentc os dias de vida a V. Sr . por- 
que de homens cm que o governo da índia eíleja bem , 
eílá agora a terra taó falta delles , que he coufa pa- 
ra pafmnr ; e be hum defeuido grande para o que con- 
vém ao bem delia, naó ter S. Alteza íempre homens 
que tenhaó as partes que convém a quem ha de go- 
vernar . c dar conta de tamanha coufa , porque quan 
do ellcs ta es forem , vifto eítá por experiência _tjue to- 
do o homem que governou a índia por fuccefiao , pof- 
to quç lhe falrafíem algumas partes neceíTarias para o 
cargo , fempre no que cumpri o ao bem do E-ítado , e 
confervaçaó delle , tizeraó algumas confas digna^ de 
louvor, e muito acertadas: e fe . S. o quer ver., 
ponha os olhos nos feitos de D. Henrique de Mene- 
zes , que foi o primeiro Governador da Índia por íuc- 
ceííaõ , por morte do Conde Almirante ,^o qual entre 
os Mouros naquelle tempo, tornou a por a honra do 
nome Portuguez, que governou (jH) fe hia perdendo, 

(íj) Me fielmente conforme so mannferito , em que fe que 
ha erro. 
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porque como homem raõ abaftado de grandes honras , 
como tinha ganhadas em Africa , naó quiz hir a vante 
com ellas , e efteve quedo ; he dito commum , que 
quem na honra cftá quedo e naó vai a vante, fica a 
traz , e a perde. Pois Lopo Vaz de Sampayo , que 
governou por fallecímcnto de D. Henrique de Menezes .- 
em todas as fuas coufas trabalhou por i mi talo , por lhe, 
naó haver inveja em cafto , amigo de Deos , e nada 
cubiçofo , inteiro na juftiça , c nos feitos da guerra , 
em que lhe deu -Deos muitas viclorias. D. Eílcvaõ da 
Gama, que governou por fallccimento do Vilo-Rey Dom 
Garcia , que foi hum dos bons Governadores , que olhou 
bem pela fazenda de S. Alteza . e que melhor teve 
providos os almazens dos mantimentos, e munições nc- 
ceffarias para a guerra, intentou , e commetteo hum dos 
mais honrados feitos , que fe na índia nunca commet- 
teraó , em que moltrou grande animo ( porque peque- 
nos ânimos nunca commettèraó grandes emprezas^), co- 
mo foi a jornada de Sués, em que fc paTaraó gran- 
des trabalhos , nos quaes foi taõ companheiro , como 
o mais pobre foldado de Armada , que fez grande cf- 
panto nos Mouros do Eftreiro , pelejou em alguns lu- 
gares ; parece que naÕ mcreceo a Deos fer Author de 
..amanha obra , como commettía em querer queimar a 
Armada que o Turco tinha em Sués. Garcia de Sá go- 
vernou por fallecimenro de D. Joaõ de Caftro , ^cz 

go fincapé em ordenar Armada groíTa de Rio, por citar 
o Eitado falto de Navios , c fundição de bazalif- 
cos , e, dizia , que pois os bazalifcos , que eftavao cm 
Achem, metiaô medo á índia, oucria ter outros Hftos 
cacns d'agua , que mercfTem medo a Sues, e ao Eita- 
do de Meca ; c fez huma rica efpingardaria para os al- 
mazens de S. Alteza, com fuas Armadas ricas que lhe 
deraó nome. Jorge Cabral no feu anno , I1!? Sover" 
nou , entre os homens, que entendem a India, e le 
falia nclle como fe fallaíTe neftc Reyno cm hum anno 
de boa novidade , porque feguio o rafto de D. Hen- 
rique de Menezes , como homem que andou cm leu 
tempo na India, e fe achou em todos os feitos que 
fez, c.bem moftrou no Reyno de Calecut, e na a- 
rnofa Armada , que fez, c ápercebeo em muifo pou- 
co tempo , cm que efteve para dar batalha a Jj* 
príncipes Malavares .no Achem com favor , e&juRey 
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Rey de Cochim,ao tempo que chegou o Vifo-Rey de 
Cochim D. Affonfo , a quem entregou a índia , c ficáraõ 
a cargo todas as coufas daquella guerra. Francifco Barreto 
3ue governou por falleeimento do Vifo-Rey D. Pedro 

leant Padua lit, que eu fou fu ("peito , porque fou mui- 
to feu fervidor : numa fó eoufa quero dizer , que fe 
Sua AIreza o quizer mandar ;i índia por Vifo-Rey , 
os Pagãos lhe pagaraó os ordenadas , que ran bem 
qnillo c amado foi dos homens da índia, o tempo que 
governou. Ailiin , Senhor, que iilo hc o que achareis 
cm todos os homens que govemáraó a índia por fuc- 
ceíTaó ; por onde fe moftra quam proveitofa feja a ex- 
periência das coufas da índia , para quem ha de go- 
vernar , pois os milagres, que fez Martini Affonlo dc 
Soufa, que defte Reyno foi por Governador, de quem 
as fez , fenaõ da experiência que tinha da terra , 
do conhecimento dos homens delia , dos tres annos 
que foi Capitão mòr do mar ? donde veyo que era em 
tudo taó univerfal , que eífando hum Soldado hum dia 
pedindo-lhe mercê , e abrazonando de feus ferviços , 
lhe refpondeo: n Naó vindes agora de Cromandcl í fal- 
t> Iai-mc verdade : « diífc o Soldado : » Sim ; quem o diife 
d a V.S. ? i refpondeo elle: » Ninguém , mas parccco-mo 
11 que os cordões deffa camíza que trazeis : a c foi o Go- 
vernador que melhor o foube negociar com os Reys 
da India, e enganar Mouros de quantos a governarão: 

muitas coufas deixo de dizer delle; porque ferá nun- 
ca acabar, e fó com ella graça quero deixar de fal- 
lar nolle: citando Embaixador nofio na Corte do Hi- 
dalcaó , conformando as pazes , lho perguntou o Hi- 
daloaõ que novas havia do Governador Martim Atíon- 
fio ? fe lhe fizera EIRey feu irmaõ mercê ? refpondeo- 
Ihe o Embaixador: n Foi a Portugal a falvamento , e cf- 
» tá St Alteza pouco contente delle no obrar em feus 
d npgocios: » refpondeu o Hiclalcaó: n Peza-me difio, por- 
ji que te juro por minha lei , que fe tivera Capitão que 
t» foubera negociar, e enganar como Martim A fí on fio , que 
7) lhe fizera mercê de a meta de do meu Eílado. 

ytf. Bem creyo, que fizera ilío : como a lei, c a ver- 
dade dos Mouros tudo feja mentira , fempre dera di- 
nheiro por ella. 

Sold. Naó tinto cu Principe ChriílaÓ, que por cila naó 
deífic dinheiro , o fizefie muita merçc a cu cm o iou- 

bef- 
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Iicfíc fcrvir , como fez Marcim AfFonfo no governo da 
India , que lhe foi cncommcndado. 

V\f. Parece já agora menos trabalho o governo do Ef- 
tado da índia , mormente aos que governaó por fuc- 
ceífaó ; pois ham de ter por Coadjutor o Arcebifjro , ■ 
por cujo conielho fc ham de governar nas coufas da * 
terra, allim na paz como na guerra ,*porque o ha (jrf) > 
Sua Alteza por bem de leu lervico. 

Sold. Por mais cerco , c proveitofo fuvería cu o fett con- 
felho paca falvaçaó das almas , por fua muita virtude , e 
bondade, que naó para as coulas da guerra, fenaó pa- 
ra a juttificaçaó delia , porque com o governo , e con- 
fclho dos Thcologos nunca (e ganháraó , nem accref-, 
centáraó Eftados , c os Arcebilpos para mandarem , c 
á con fel harém na guerra, j como naó for em fua juftifica- 
çaó , devem hir a elía , porque vifta faz fé ; e muitas 
vezes fe acontece na propria obra tomar confelho mais 
proveitofo como na eígrima; e também os merecimen- 
tos , c ferviços naó devem fer galhardos Çb} por ho- 
mem , que a trcmencina nunca queimou , nem paliou 
trabalhos para faber foccorrcr nellcs os Soldados ; e 
por Nuno da Cunha fegundo Governador entender ifto 
aílim , dizia que huma das coufas que lhe pezava de 
fe fartar, era porque o farto cuida, que ninguém mor- 
re á fome , conformando-fccom o exemplo: potteo dd 
o farto pelo faminto. 

CAPITULO XIV. 

Sobre o (PAchem, Bafforá, e Ceilão. 

nf. \ te agora fe gaflou o tempo em coufas muíro 
J\ proveitofas ; mas ainda otirras tenho que mais 

dezejo faber, por ferem chegadas a honra , c fama , jpor- 
cjue os homens fempre tem tanto trabalho na índia. 
Ao prefente ha tres coufas cm que todos põe os olhos; 

por- 

(íi) No mqnufc(;ro eíltva porque fò ha (kc. 
(#) Entendo que cita palavra toi cfciita em lujsr de 

doajps. 
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porque parece que eftaó ameaçando o Eílado , e pro- 
merrendo-lhe trabalhos ; convém a faber: Balforá , Cci- 
laô e o d'Achem, e queria, ajudando-me Deos , ir 
de cá acolhido de authoridade de S. Alteza , acabar 
hum feito deites , o qual houver por mais feu Ter- 
viço , que parece , íe haver tardança na Coita , traz 
damno. ? * , 

Sold. Alltm que quer V- S. ir logo deite Reyno penho- 
rado - c por-íc cm trabalhos í nao me parece iflo mai , 
porque quem bem fe ejirêa , bem lhe venha ; que Nuno 
da Cunha deita terra foi com dizer , que o mandavao 
apreíTadamente tomar Dio ; e os ocioíos da India cm 
elle chegando chamavaó aos da fua Armada os exprcl- 
fos : todavia commettco o feito com poderoía Arma- 
da e o batteo ; mas naõ tomou por ler íorte , e in- 
expugnável de fua natureza, e muita gente, balb.nrc 
artilheria , e grande Armada de Gales que tinha cm 
feu porro : pelo que cm todo o feu tempo outra cou- 
fa naó fez , fenaó governar em partes o Reynó por 
mar, e terra; e foi a guerra tal , que a partido lhe 
foi dada a Fortaleza de Dio, como temos, pela manei- 
ra que V. S. terá ouvido. * 

yit'. Tudo iíTo tenho fabido como palíou , e bem creyo 
quem porfia mata caça , c que tez iffo » e outras 
coufas dignas de muito louvor , que . lhe forao mal 
agradecidas. ■ _ Jj* 

Soil E que cuida V. S. , que aos Reys nao eaftiga Deos 
de fuas culpas, como aos outros homens . Eu creyo, 
que dos Reys naó pagarem a quem os bem lervio , 
per mirre Deos o ferem mal fervidos de outros, que fi- 
cam bem pagos do que naó merecerão. 

yif IíTo he coufa que acontece muitas vezes , c ve o 
homem cada dia pelo olho; c fc Deos tarda o caíh- 
go na mefma hora , he porque cm outra i 
caftigar mais: mas deixando coufas, que io Deos -po 
de remediar , folgarei que me digais muito a mrndo o 
que fabeis , c entendeis deltas tres coufas que vos te- 
nho dito , para com voffa determinação me determinar 
cm aleumas delias com S. Alteza. 

Sold. Muito me pede V. S. , e muito me da a.entender 
que confia de mim , devendo fer peio contrario , p 
que perguntando Maximilian o em Mandes a hum p 
bre, que vio ir por huma manhã dc muito frio, c 
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podia viver , pois elle com militas roupas forradas de 
marcas morria de frio , rcfpondco-lhe : n Senhor, naÕ 
d tc cfpantes de mim ; porque me dá Deos o frio , fc- 
)) gundo tenho as roupas : » e aflim he verdade que 
noíTo Senhor he taó piedofo, que naó dá aos homens 
fenaó trabalhos com que podem ; eu a firm o poífo di- 
zcc por mim , conforme a hum foi dado de hum arcabuz } ■ 
que naõ fei mais , que para fervir, e obedecer, c naó 
para mandar, nem governar, nem partio Deos noíTo 
Senhor comigo confelho , para poder dar em couf.is taó 
grandes , e de tal calidade ; lá na índia embora tomará 
V. S. eífe confelho, e ferá melhor dado , e de mais 
perco, e mais a propofiro. 

Vif. o que vos agora peço me deis voíTb parecer, naó 
eftorva o que eu lá poífo tomar, levando-me Deos á 
Índia , que , fegundo me affirmam , ha na terra poucos 
para confclhos ; porque rodos faõ mancebos de pouca 
idade , e experiência , que fe naõ víraó nunca em traba- 
lhos alguns dellcs , que a natureza os naõ dorou de 
taó bom , que fe poíía tomar delles. 

Sold, Máos, ou bons , deífes fe ham de preftar ; por- 
que os Portuguezes bafía-ihes ferem Fidalgos para pref- 
tarem para tudo, e dahi vem acartarem-ie as coufas, 
como fe acertam ; porque rambem ham por melhor er- 
rar em qualquer negocio , por mais importante que ie- 
ja , que prcvercer a ordem , qne fe tem nos Confelhos, 
que naó ham de entrar nclles fenaó Fidalgos , c ou- 
rro.género de homens naó , por muito Cavallciros que, 
fejao , experimentados, c velhos na guerra ; porque fí> 
zem do Confelho defafios de juftas , e tomècs , fef.zs 
de Príncipes , onde naó ham de entrar fenaó fidalgos 
de folar conhecidos , e iguaes, ou que tenhaÕ bractaó 
de armas. 

Vif. Bem me eftá , que por honra, e preeminência de 
Fidalguia, que entre todas as naçóes de gente hf: pri- 
vilegiada , delles fe faça muita conra rindo ellrs as 
partes , por que o mereçam : de outra maneira pode- 
remos dizer: Pedro Alonfo tnc chamam a mim; mas qift 

aproveita i 
Sold. Pois ainda tenho mais que dizer a V. S, : haveis 

de levar de cá de S. AI reza os Confelhcirr , os que 
vos ham de aconfelhar , que de alguns \Vj haveis e 

matar de'rizo ; porém como os /lavei» de ver lem r con- 
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cortfelho ter para íl , bons coftumes c authoridade , e 
muitos dellcs que naõ tem as unhas vermelhas dos 
Mouros que macaraó , nem por Tuas mortes guarnccÈ- 
raó fuas íepulturas com guiões, ou bandeiras , que ga- 
nha raõ aos inimigos por força de armas : e levareis 
metttdos no rol alguns Rcligiofos , que ferviraõ |á cm 
Leigos cargos de o. Alteza , c que fe moftfárao ta5 
virtuolos como feus antecelíorçs (e daqui Vem que lhes 
deo o habito ) tomallos a metrer no meio do mando 
mais acreditados , naõ o tomando fenaõ para o deixa- 
rem ; c fabe V. S. quam curíofos faó deltas coufas 1 

' que eu vi em Jafanapataó, em hum confclho cue to- 
mou o Vífo-Rey D. Conftantino , hum Frade dar o 
feu parecer por eferito , o qual fe leo perante todos cts 
parentes , que era ria folha c meia dc papel; cu o ou- 
vi muitas vezes pregar, mas naõ li na Efcriptura Sa- 
grada o que alii ie moltrou , que na Antiguidade o Im- 
perador Danibal (a~) trouxe ao Capitão Pompeo ao coti- 
lclho com o Graõ Cefar , cos apofentou 11'hiima chou- 
pana de palha , que tal era a em que o Vifo-Rcy Dom 
Conftantino citava ; mas loftria-fe o mão agafaíbado, 
porque era em tempo , que por fer inverno tanta agua 
tinha por baixo , .como por cima chovia ; c me juro , 
que foi o feu parecer raõ esforçado de todos ; porque 
era dc parecer, que o Vifo-Rcy fofle a Ceilão , pa- 
ra O qual cffeito faltavaó duas coufas as mais necelfa- 
rías , numa, que era tempo , c outra o poder de gen- 
te i porque o Vifo-Rey o naõ tinha para tamanha em- 
preza, de que o Padre fe tinha efquccido com os de- 

' zejos que tinha de hir a Çcilaõ , onde já refidira, e 
«'ftivera por Prelado. 

Vtf- Parece-me que andais furtando a parada, e bnfeais 
rodeios para naÓ virdes fazer o que vos peço : quanto 
aos con fel lios deixai iíTb cm mim ; porque eú os to- 
marei dc roda a calidade de homem cm quem enren- 
der, que lua antiguidade na terra , e tempo * ea guer- 
ra lhe tem dado experiencta para nas coufas delia po- 
derem dar parecer, que feia proveitofo ; porqirc ouvi 
dizer que aífim fazia Aftòtifo de Albuquerque , que de- 
pois que tomava parecer com os Fidalgos o Cavallet- 
ros , quando havia de pelejar no mar, ou ria terra, o 
tomava com os tres Pilotos, Ctftideftaveis, Bombardei- 

ros , 

(") All's ai eiUva no jiunuleútot 
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to* , ecom os mais homens do mar} como fez na to- 
mada de Goa, onde dizem que hum homem do» mat 
mettendo huma chuça por huma porra da Cidade por 
onde fe hiaó recolhendo os minugos, fez com que fe 
na6 pudeíTe fechar , c por alít foi a Cidade tomada 
com íiiudâ de hoíTe ^Senhora. 

Sold. Afiim quer V-. S. que fe diga por mim : quem 
te primeiro Jallar Gallego; porque he melhor obede^ 
cer, que íacrificar , direi a V. Si do negocio de Get* 
laó o que delle finto. 

CAPITULO XV. 

Parecer da guerra de Ccilaff. 
• ' , i l ' i 

Vifc TA Er Ceilaõ fótgarci que me digais primeiro por 
LjJ ftr coufa de que temos recebido mais damno, 

e devia fer por fó . . . . . 00 Pouct> i P0^"6 *J® 
graó perigo , comó fabeis > ter hutn Iwmem em pouco 

JlT. O fm.o d* Ceilão. ftgundo » 
fas que fe fizeraó tivemos mãos luccelTos de perda de 
mui a Jnie, muito gaito, pouco proveito , ^credito 
ff ÊftS» °om perder do ganhado , 
tem iuftiça na cauía , porque Deos noiío Senhor ía. 
vorece femPre a raZaÔ * c quando por cita o nao fof- 
fe, que cu mal poderei fuítencar , porque nao fou ju- 
íffta i cOmb Soldado velfep flgygj 
tedonoffo mal veio pelos Governadores, e \ ifo Key 
naó outírerem entender a guerra de Ceilão > e tc a en 
SMI «f'r* © 'Jôue™™ â,t?, 
derem i porque a guerra de Ce.lao o que tem ditei a 

rir. ■ Nao te 
fomigo 1 ft naó quo miudamente me digiisi, em. que a 
guerra de Ceilão he longA ; e em que nao hc per,gola , 
e em que fe lhe arrou a junta. »a-„ __ 

Said. Direi a V. S.: a gente que nella mandao eítar or- 
dinária «m Capitães, L pouca para fe defender, quan- 
to mais para fazer damno ao inimigo, e ainda eítemai 

" (d) No nwnufcrito twví* cite mefst» dwji "mo de mu ic 

% 
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eftá mal provido e favorecido i donde vem , que a fra- 
queza noíTa faz ao inimigo poderofo , e vai-nos gaf- 
rando e matando a gente pouca e pouca , e os foccor- 
ros faõ taó fracos , que fe pode dizer , que vaó mais 
a morrer, que a foccorrcr, e defta maneira nos tem 
cuftado a guerra de Ceilaó perda de muita gente, gaf- 
to de muito dinheiro, fem tirar mais proveito, que a 
perda das parêas de caneíía, que monta hum bom gol- 
pe de dinheiro cada anno , e outros proveitos , que a 
terra dava, e a noíTa gente j e o remédio que ifto tem 
he trabalhofo e cuftofo ; por onde nos acontece que 
perdemos a fazenda pela naõ poder grangear : eíta 

uerra pede a peíToa ae hum Vifo-Rey com o Eftádo 
a India, e groíTa Armada bem petrechada de trc> mil 

homens para riba , e defta maneira ficará a guerra pou- 
co perigofa , e muito proveitofa. 

yif. Ifto naõ fazia o Vifo-Rey D. Aífonfo , que foi a 
Ceilaõ com grofta Armada , e a gente que pode ajun- 
tar ? e com eiTa ida naõ tirOu defies trabalhos frui to , 
mas antes de entaó para cá foraó mayores. 

Sold. Ifto he verdade , que o Vifo-Rey D. AfFonfo deu 
batalha ao inimigo, pelejou com clle naõ fó na Cida- 
de , fenaõ ate chegar a ella teve a noíTa gente vários 
encontros , em que pclejáraó , paliando no caminho in- 
finito trabalho, como também rios a nado , minhoteiras 
perigofas , grandes chuvas por fer inverno, e o aloja- 
mento de gente fer no campo, o qual por roda a par- 
te he alagadiço, que fó os fenecugos delle baftavaú 
pera guerrear" os homens , e com todos eftes trabalhos 
o inimigo lhe virou ás efpaldas •, c acabado de fazei 
ifto naõ lhe ficou mais para fazer porque os mattos * 
ferias, grandes rios de Ceilaõ, a grandeza da Ilha» 
naõ confentio ieguir naquellc tempo o alcance ao ini- 
migo , nem podello tomar ás mãos , ou de todo pôr i 

gente da terra em tanto aperto , que commetta pai ti d? 
honroío e proveítofo a nós; porque a Ilha de Ccilaf 
he tamanha como V, S, fabe , e em tres mezes quf 
lá pôde eftar hum Vifo-Rey fe naõ pôde correr eftau' 
do pacifica, e fendo ajudada da gente da terra, e man' 
timentos , quanto mais quem os ha de trazer cornfig® 
para que lhe naõ fejaó tomados dos inimigos; porque 
he couiá impo Uivei. 

yif. De maneira, que pela razaõ que dais me defefp& 
rati 
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rais de todo poder acabar ellc feiro , e naó poder fazer 
mais ncllc que o que fez o Vifo-Rey D. Affonfo, e 
tomar para cafa com gafto feiro , que ha de fer pou- 
co - e começarem-fe os trabalhos ae núvo. f 

Sold. Pela razaó que agora direi a V- S- ^ vera que digo 
bem em dizer, que a guerra de Ceilão _he pouco pe- 
rieofa e longa. Na guerra de Ceilão fao gaitados tre- 
zentos mil cruzados , por quebrados c miúdos , e dous 
mil homens morros na guerra, e de enfermidades , que. 
com trabalho delia padecÊraó , tudo iftò fe difpendeo 
em noíTo damno , e em favor do nolfo inimigo, cobran- 
do muito credito, havendo de nós muitas vitorias* 
que iá ueleiaó por elle , fazem-no-iq muito exercitada 

. na euerra , e a iua gente de tal maneira , que efta hum 
grande meftrc feito á noiTa cufta , havendo por razao 
de fer á fua , e em tudo iíto fe poderá poupar, ou 
por melhor dizer gaitar , ganhando mais honra e pro- 
veito , c com menos perda de gente deite Reyno. 
Alteza manda dar huma Armada dc oito ou dc2 vc 
las aro (Tas , em que mandará dous ou tres mil homens,' 
c com elles hum Vifo-Rcy para Ceilão , e as Naôa- 
tornarem á carga com cabedal de cem mil cruzados 
para fua defpeza, com pequena ajuda que lhe toile dos 
tres rendimentos da índia, certifico a V. S,, que den- 
tro em dousannos fem perigo, nem perda de gente tol- 
íe fenhor abfoluto dc Ceilaó , cortara a cabeça ao Ma- 
dune , aos que quizetem ter nome de Rey; e ganha- 
ra S. Alteza hum grande Rcyno e torra muito provet- 
tofa i confcrvaçaó do Eítado da índia ; porque nella 
ha muita madeira para fazer Armadas, muitos mattos , 
lemos , vergas para galés, breu , ferro , cano , azei- 
te, carpinteiros , ferradores , ferreiros , mannheiros, o 
que he de natureza de homens das Ilhas. 

Fif. AÍIÍm que quereis dizer: Tu W nao portes > leva- 
nte ás cofias; iJTo fará com trabalho o Rey de Hefpa- 
nha, quanto mais o de Portugal? e mais nao parece 
neceífario fazer efte gaito; pois ha V lio-Rey na Indi 
com fua gente, e Armada groífa , homens coitumados 
na guerra, parece que eífa empreza deve ler lua, e 
que fica mais a propofíto , fem le fazer mais gaito, 
que o ordinário , que o Eftado tem no pagamento da 
gente , c concerto de Armada , em que iempre ie a , 
e corre como roda viva^ Je/rfr 
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Sold. Razaó taõ viva , e boa naó pôde ter contradícçaÔ ; 

mas naó vè V. S. que maia fe fará na guerra de Ccí- 
laõ em dous annos com dous , ou três mii homens , 
do que fe fará cm trcs mezes , que lá pôde eftar o Vi- 
fo-Rey da India com fere mil í que efta hc a razaó 
Íiue dou , por onde lhe chamo longa , e pouco perigo- 
a; porque pede mais tempo o feito para fe acabar , 

que naó poder^de gente. 
ViJ. E quem me rolhe a mitn eftar cm Ceilaó dous, ou 

três annos , e fazer o feito muito de vagar , como vós 
eftais pintando ? 

Sold. Pergunta V. S, qaem o rolhe ? o inconveniCn- 
te de invernar o Vifo-Rey fóra da India , c a fota- 
vento delia por razaó da Armada do Turco , qut 
fempre trazemos ante os olhos 5 e El Rey nolTo fe- 
nhor. 

Vif E em que no-lo tolhe S. Alteza? 
Sold. Dilo-hey a V. S. : em o fzzer Vifò-Rey da ín- 

dia três annos tachado» > e porque ô cargo le dá por 
taõ pouco tetnpo em pagamento de ferviços , o cm que 
os Vifo-Reys gaftam efte pequeno tempo, he no que 
direi a V, S. : no primeiro anno he em perguntarem 
Íelas coufas da terra , para vir delias a ter inteira in- 
ormaçaó ; o fegundo cm aproveitar o tempo , e em 

ajuntar o que podem , como fizeraõ feus antccedores ; 
o terceiro em entrouxar os homens , de que começam 
fer mal fervidos , e para que lhes naó batam no bu- 
cho na entrega que na de lazer do cargo ao que ha 
de vir. Crêa-meV. S., que fó pelo provimento, e go- 
verno da índia fer por trcs annos parece a todo o no^ 
mem , que da terra tem toda a experiência , que nao 
deve durar muito. 

yif. Pois ha homens de contrarias opiniões , e que tem 
para fi , que he coufa acertada fazer-fc dciTa ma- 
neira. 

Sold. Foi eflfa huma invenção antiga , de que quizerao 
ufar as Nações de homens fufpeitofos , havendo que 
era remédio de confervar liberdade para o povo, encur- 
tar aos poderofos o tempo de fua governança , c man- 
do ; mas naó ouvia V. S. já dizer os grandes griros j 
que dera hum pobre chagado , porque hum homem » 
movido á piedade dcllc , lhe abanara as mofras que 
tinha em íuas chagas , dando por razaó , que as quí 

ti- 
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tinha cftavaó fartas , e as que haviaõ de vir eraõ fa- 
mintas , e que o haviaõ de atormentar de novo í ora 
pois a terra , por forte que feja , naó eonfente a fer 
lavrada todos os annos , e os lavradores fezudos ás fo- 
lhas a femèam ; naó pódc a índia dar de íi cada tres 
annos o que delia querem tirar os que a governam , e 
nella tem cargos, e porque aílím he a terra, e a gen- 
te j e a Fazenda de S. Alteza o fente ; e parece que 
devemos já mais temer as necelhdades, e pooretas, em 
que o Eftado eftá pofto por efta razaó, que noíTos ini- 
migos , por poderofos que feja5. 

yifi Eífa coufa parece que ha de ir por cíTa ordem an- 
tiga , em que foi are aqui; porque Portugal he peque- 
no , e o Rey naó tem com que pague aos homens o 
que lhe« dever , fenaó com a índia. 

Sold, Por eífa razaó de fe dar em pagamento eftá a ter- 
ra em paffamento ; e fará Deos tamanho milagre a tor- 
naja ao bom eílado em que já efteve , como fez em 
tefufeitar a Lafaro, de tres dias morto ; e huma coufa 
prefnmo (rt) , que ou fentem ao Eftado da_ índia por 
coufa j ou Portugal em tanto , que fe acharáó nelle ca- 
da tres annos homens , que convém a quem ha de go- 
vernar tamanho Eftado ; coufa que eu haverei por mui- 
to poder fer. 

Vif. A (Hm que tendes concluido comigo , que o feito de 
Ccilaó pjde a peffoa do Vifo-Rey da India com íeu 
oder, e que defta maneira tendes por coufa fácil aca- 
ar o negocio, mas que o naõ fará fenaó por mais ef- 

paço de tempo do que lá pôde citar , para tornar na 
mefma monção á índia , como dizeis que he neceflfa- 
rio t por onde vos parece , que de Portugal havia de 
ir Capitão , e gente ordenada para efte feito pela ma- 
neira que mc tendes dito , á India (b) ir hum Capitão 
mór do mar a e(Ta empreza com boa Armada , e 
gente , que baile para o feito , e ficaffe o Vifo- 
Rey na índia , reprefentando nclla a força do Ef- 
tado. 

Sold. Quando cfTc Capitão mór for dos que eu ví já na 
India , c fofle apercebido, como o feito pede , teria 

cu 

(a) Anui bem fe ví çue ha erro do mtnu Cento, 
fi) Ficaria taluez remediada d obfet; .'idade deita praçao, et- 

firevendo ' e da Lídia , ítc. 
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eu por tttuitô certa a jornada, e bom fuccefib, com aju- 
da de Deos , e haverem fim immenfos trabalhos , 
que o Eftado da índia tem até agora com efta guer- 
?a de Ceilaõ ; daqui fe feeuio muita perda a tazen- 
da de S. Alteza, e vidas de homens em pouca honra 

rtmou taó contente, e tem-me fat is feito tanto< o que 
temos praticado fobre a guerra deiCeilao , q v 

naó fei dizer : por ifio fe di2 : _Quten lasfal*t> 
tange-, mas de huma coufa me efpanto , nao eju em 
tendido pelos Governadores, e \ ifo-Reys pa a os 
índia eíta coufa , alfim como praticamos. _ 

•Sold. Tudo ifto cntendêraó todos, c iho derao a enten 
' der melhor , do que eu o digo a V. S.; mas J 

zeraõ pôr em obra fazei o , antes no que-ac dirão a 
efta guerra foi fempre com mmro defemdo err1 o jpr 
vimento , pondo a culpa ás necclhdades , l 
tal parou ella ; porque fabc V. S como fe ham OsV>- 
fo-Reys da índia cqm os trabalhos delia . como acom 
tece aos homens que ferem em lugar que nao 
tre, apertam-lhe as feridas, e cnxalmam lhas , dizen 
do: ti Ide embora a bufear quem vos cure,e elles 
taes faõ , que as chagas , e feridas qu fenàó 
Eftado , nenhum quer gaftar tempo em praias {ena 
enxalmalas , de maneira, que polia5 ofperar, P 1 
lhes fucceder no cargo , as curar/e qmzer; Amd£rert 

A* bnne . f. de outros o nao fazerem , hcam a que de huns , e de outros o naó fazerem , Jicam a 
chagas SOulsdu, . M P" chagas tituladas, e as icnud. —m,-; > 
mo , que nem fogo , nem fangue nao bafta pa^i « 
rem curadas , ie Deos por íua bondade o nao 

Sot d 

ftí\X'mkz culpa lhes ponho naó cumprirem com a obr£ 
iiacaó que tem ao Eftado , qi,e por c , 
Rty lhei foi encommendado ; e efta quero eu que m« 
ponha , fe cahir nefíe defeuido. 
old. E cu naõ lhes ponho nenhuma culpa ; FrT'e 

%C na índia quarUa Ws , e neftc «nj» os 
mal , e bem governarão , todos Pa^ra° ne y^_ 
de huma maneira , por onde nao pode íer be 
do o Ptincipe , que he rao defcuidado na paga dos 
como nq caftigf» dos máos. r rerá d' 

y.if Bem veio que o que foi defies , o mefmo 
jíiim j m m . « -« *»"• r *" 
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culpa defmereccífie a S. Alteza; porque quando me nao 
fizer por o bem fervir , e cumprir com as obrigações 
do cargo , ao menos ficarei ganhando com os homens, 
e com Deos , que haverei eu por mayor mercê , que 
as que poíTo receber de S. Alteza. 

Sold. Certo eftá que quem as merece a Deos, as mere-; 
ce a feu Rey. 

Parecer fibre a poffe , que o Turco tem de £ afford. 

Sold. O verdadeiro que lhe finto eu , lhe deve vir por 
Deos noíTo Senhor , a quem a coufa fe deve encom- 
mendar , que a tenha da fua mão como nos cumpre , 
que viílo eítá qu.un pouco proveito íoi fempre o re- 
médio que os homens quizeraó dar ás confias já no fim 
delias : depois que BalTorá eftá por hum Turco, o po- 
der da India com razaõ deve temer ; e aflim o dizia o 
Governador Nuno da Cunha, que naõ receava os Tur- 
cos que haviaó de vir dc Suez á índia ; porque naõ 
podiaõ paíTar a cila fenaõ de cern em cem annos hu- 
ma vez, por quam comprida tinhaó a jornada , traba- 
Ihofa, perigofa , e tormentofa ; que quando os vifTe- 
mos cm BaíTorá , fe arreceaífem, porque dalíi os tería- 
mos todos os dias comnofco ás mãos nas cofias da ín- 
dia em oito mezesi do anno , cm oue o tempo lhes da- 
va lugar para ircni , e virem quando lhes bem cílivef* 
fc ; a qual guerra nos ferá muito trabalho fia , cuftofia, 
e importunaj e nos encolheria dos tratos, c proveitos 
dos homens, e rcndimdnro do Eftado ; ficando além 
diífio taó vizinhos de Ormuz , que era neceíiario ter 
fempre nella grande guerra armada para favor oo Efi* 
treito , e guarda da fortaleza , o que tudo naõ podia 
fer fem grandes trabalhos , c defpczas , que o F, fiado 
mal podia fofifer por muito tempo; e cllts , como vi- 
zinhos diante a porta , melhor nos podiaõ gucrrc.ir- 
efta coufia que fe havia de recear , ja a temos vi a 
pelos olhos; c dc como a efte perigo (c provê , V^>. 

CAPITULO XVI. 
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o tem bem vlfto até agora, por iíTo naõ quero guftar 
b tempo em lho contar ; bafta que nos troxc o tempo 
até vir de ambos os Eftrcitos , do de Suez donue ca 
vem fazer prezas no «otTo mar , e em nolías Naos , e 
Navios , e do de BafTorá , onde cfpcrao lazer Pc pa- 
ia conquifta de todo o Eftreito de Ormuz , e, por me 
lhor dizer, tomar a Fortaleza pelo tempo, e com luas 
Armadas poderem-nos encurralar (7z) nas Fortalezas da 
India, que com razaõ lhes podem chamar fracos cur- 
ves : mas allim he razaÓ que eftejao ; porque Lil- 
boa eftá taõ perto paia foccorrer, como eíta de Maza- 

Yíf. Reprefenta-me efta fantafia os males , e trabalhos 
que de BafTorá nos podem íobrem ; e verda^' ^ 
mente parece , que o Turco mais fcnhor&a a terra 
por n olios peccados , que por poder , e torças hu 
manas. ,. r 

Sold. NaÕ me efpanto nada ditto ; porque elle contoirm 
as obras com o appellido, e chama-íe Cira Senhor <. 
mundo , trabalha pelo fenhorear e meter debaixo do 
íeu poder, e naó fe chama fenhor dc commerces, 
liem contratações, navegações como o notto Key, 
porque Reynos naõ fe ganhárao nunca , nem &"arda?a° 
poder de inimigos , comprando e vendendo , íenao mor 
rendo , e defendendo-lhes honras a rnerc&s , que os i 
dalgos * Gavallelros detentores do Eftado , c da honri 
do feu Rey (/*) , como acontece neftcnoíTo tempo ; 
c porque he natureza dos homens afreiçoamm-ie as 
coifas a que os feus Frincipcs e mayorcs fe afteiçoarao 
e exercitáraó , vem daqui á naçao 1 ortugueza ne 
tempo ferem todos já homens de pezo , c medida, 
faberem mais experiências de at gari Imo , que o Nic 
las, que fez a Arte dc contas. 

Vif. Naó eraó por certo taes , no tempo que fe efere 
vco delles quam animofamente fe houverão com os 
Romanos na defenfaó de fua Patria,, debaixo da^ban 

fa) O manuferito dizia jlTIni : tnmrfra tt "FcrtâleXP l!U 
«m /«« Armadas , Sl(. ParBceo-noi que a pequena ,»«« • 
^jrar hHm ó > 'S açcrçfeentir,q qonjuncçao c reftituia 
da tiq Author. . . . „Prfeí< 

fí)' Aqui hi qrro no mijnufcrita , f|UJ df,t!í*í ° f£ntldo ti, 
jld ; e coiita a emenda lerf* multo' arbitraria , nafi tomam 
^erdaoe c|e A íàiei. 
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deira de fcu Capitão Viriato ; mas vifto eftá , que co- 
mo elles fe comcçáraó a affeiçoar á mercadoria , 10- 
So fofâò perdendo a. opinião de Cavallejros , e deixan- 

o de fazer as obras porque merecerão fer chamados 
nas Efcrituras antigas , os mais esforçados homens de 
Heípanha, dando-fc a vícios, delicias , e perfumes!, e 
trajos de feda, mais que ás armas ; dMp v-cm o que 
vedes, que já com trabalhos defendeitro feu e naó 
fei donde vem cflc mal. 

Sold. Da pimenta da índia foi o principio delle que fez 
de Lisboa Florença, e Veneza com as cazasrde con- 
traraçóes , câmbios , e recambios para feiras, dinheiros 
tomados em intereííe , a que antigamente íe chamava o 
onzenas públicas , que fao para Goa agora Jantidades. 

f^íf, Naó pode fer mayor erro nos homens , que nao fa- 
berem o que lhes cumpre , nem que mayor damno lhes 
faça cm rudo ; mas quem quereis que torne a eronia- 
deirar efte Reyno de novo , e pólo em elquadria O) , 
fenaó Deos? e por iflo teraos *o tempo aílim como o 
temos; e dizer-me voiTo parecer acerca do Eftado , e 
poder, que o Turco tem em BaíTorá. 

Sold. Senhor, ahi naó ha no mundo Eftado traba- 
lhos ; c desfazer o qu® o Turco tem em Bailor.i , cou- 
fa nos ferá proveitofa , e romalo huma vez, eu o te- 
nho por coufa poílivel com ajuda do Senhor ; mas aca- 
bado o feiro , nós em cafa com viíloria contando da 
batalha , e elles outra vez em BafTorá taÓ poííantes , e 
mais do que eftavaó ; porque os caminhos que tínha- 
mos por dezertos , trabalho , c perigos , nao íao os 
que pciaó (b); porque o ufo faz as coufas fáceis , co- 
mo vemos que trazem madeira por elles , com que tem 
feito as galés , e fua armada , com guarnição de artilha- 
ria. c munições, efiando ao bafo da gra Babylonia,de cu- 
ias ajudas e foccorros fe aproveirao em muito poucos dias , 
como nos tem moftrado a experiência ; e nos com trabalho 
hir-lhe-bemos fazer guerra á índia , de oitocentas lé- 
guas por mar, e terra : donde nada nos pode ajudar nem 
favorecer nas coufas que nos forem necelíarias , cu ou 
de parecer, que nos deviamos aproveitar do cordel o 
do Eyangelho , que diz : 0 forte armado guarda Ju 

(«) O «íanufcrito tinha tfyuaâraõ. 
(f) Ko nianufcrito «íl»r* « ff fularú 
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ta,"a : eftaremos preftes para desfazer mayores brigas 
e muito perigofas que ha entre nós, e Baííorá (a), 
e juntamente com iílo aíTentar com elle boa paz, pois 
a querem, com naó acrefcentar nada em fuas forças 
por mar e rerra , que he coufa que fe pôde fazer; 
pois nefte Reyno entre Principes Chriftãos , e taó pa- 
rentes, ortfcífmo fe permitte por condições de fuas 
pazes antig^ tendo fempre delias avifos , e refpeí- 
tos á fortaleza de Ormuz, para a foccorrer com gen- 
re, e munições necefíarias , qúe ferá menos cuftofo a 
quem meter o refto para a tomada de Baííorá , o qual 
acabado de tomar fe naõ toma nada, e de novo fc acor- 
da o cão que dorme j porque o Turco he poderofo Se- 
nhor , e léus Capiráes muito fagazes nas cdtifas da 
guerra, c os noífos faõ defeuidados nella, que fempre 
a fazem com menos gofto que a fazenda. 

Vif. Aífim que rendes para vós , o que nos fez damno 
no principio , foi naó acudir com brevidade ao damno , 
que podíamos receber ao Turco fe empoíTar de Bafío- 
rá , fe pôde agora hir remediando , e foffrendo com bom 
recado, e naõ tomando determinação na coufa, nem 
experimentar o que podemos , conformando-nos com 
hum texto do Direito que diz que » a dilaçaõ ás vezes 
* he cura em muitas coufas. n 

Sold. Eu nefte parecer eftou como Fyílco , que faz do 
tempo meftre para curar as enfermidades , a que os 
remédios naó íaõ proveitofos. 

CAPITULO XVII. 

Do poder do Achem. 

yif, rpt Ratemos do Achem ; e he razaó que fe tenha 
X na memoria por fer taÓ nomeado nefte Rey- 

no , que os homens da India a S. Alteza eferevem O) 
receyos , que delle fe devem ter , a que fe deve .acu- 
dir com tempo. ., 

(o) Acrefccntou-fe a conjuncqaõ , que naõ havia no 
(f) O manuíerito tinha ts hemem da Imlia , e 3. AtteZP fJ. - 
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Sold. Do Achem he de razaõ , que fe tenha muito re- * 
ceyo, por quanto o remos vizinho de Malaca, que co- 
mo V. S. terá ouvido , he coufa fraca , e todas as For- 
talezas da índia taes faó ; porque naquelle primeiro tem- 
po em que as fizeraõ os Governadores dos lufares , 
que as ganháraó por forças das armas, tinha ©Eftado 
menos poder , e nenhum rendimento, por fermos h o (pe- 
des na terra , e o tempo naõ dar lugar para as fazer 
mais* forces ; mas antes fe fez muito a refbcito do que 
agora , que fe naÓ faz nada fendo o Eftado tamanho , 
ç taó rendofo ; o que fizeraÓ , para aqucllc tempo, pa- 
recia que bailava para os inimigos , do que agora os 
temos taó poderofos , e exercitados nas armas com o 
ufo da noíía guerra. 

yif. Malaca nao he cercada , como S, Alteza rem man- 
dado ha tantos annos i porque parece que (c (d) o 
eftá , deve fer de maneira fortificada 3 tjue nao j)ode- 
rá raó livremente fer efcalada do inimigo , que nao na- 
ja tempo para lhe foccorrer. 

Sold. Naõ eftá cercada; mas taó fraca como fempre el- 
teve , nem nunca fe cercará em nofíbs dias. 

yif. Pois Malaca naõ rende já cada anno pananre de cm- 
coenta mil cruzados a S. Alteza , de que fe podem fa- 
zer as defpezas ordinárias da tema , e hear dinheiro pa- 
ra fe fazer a obra da fortificação ? 

Sold. He verdade o que V. S. diz, e parece que dnjo 
tem boa informação , e a eííe refpeiro mandarao ja la 
Governadores Veado/es da Fazenda , e tornao para a 
India prezos , e maltratados dos Capitaes fem ze- 
jem nada , fomente pagar pedreiros , e cavoqueiros de 
vafio, e a pedra que fe ajunta , como coufa de \ Al- 
teza , cutdaó os homens , que falvao a alma em a furta- 
rem para o que ham mifter, e nifto pára a coufa ate agora. 

yif. Parece que eftorva o demomo coufa tamanha , e 
proveicofa, e taó neccffiiria , para a gum mac.fim e 
fucceíTb , de que nos Deos por fua bondade guard . ma 
levando-me Òeos á índia, effa fera huma das coufas ^ 
em que com muita brevidade hei de intender. 

Sold. Fará V. S. muito ferviço a Deos , e a S. Alteza, 
mas ha de trabalhar, pois que quer começar a obra , 
que fe acajie em feu tempo; pprque abafta com ç 

(a) Q manuferito linha Ji 
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V. S. , para nenhum outro Vifo-Rey nunca mais 
mandar por mão nella , e tomar por achaque , que vai 
a obra toda errada, porque naó na fundaraó por as re- 
gras de Vitruvio, e tomar eftc achaque , e outros pa- 
ra naó dar fim a taó boa obra , por outrem Ter o Au- 
thor delia; que dcfta maneira rrataó os Vifo-Reys huns 
aos outros cm Tuas c ou fas : donde vem, que huma das 
coufas que tem feito S. Alteza na índia pobre , lao 

. compecilhos de obras , que huns começarão, cuidan- 
do que acertavaó fazenao-as por conlelho , que os 
outros fizeraó por por terra, tje maneira, que cada tres 
annos v&des a índia demudada , que fe naó conhece , 
como homem que entra em auro por muitas figuras 
com difFerentes trajos ; porque naó ha nenhum Vifo- 
Rey , que queira confervar, e fuftentar o que acha 
feito por outro , e que feja muito bem feito j e todos 
como chegaõ á terra , querem fazer homem á fua ima- 
gem , e femelhança , e ficaó fazendo nada , c gaftaó o 
de S, Alteza em invenções pouco proyeitofas *, o Ca- 
nanor eftá com os lanços dos muros poftos por terra. 
Chalé entra o mar nelle, eftaó já as torres folapadas 
para cahir por eílar edificado fobre arèa , c o mat veyo 
comendo grande efpaço , que eílava afFaílado delle : 
pois Chaul já fc na o fervem da Fortaleza (n) por huma 
efeada , que fe fez # corre da Menagem por hum* 
bombardeira onde palTa o Capiráo , que todo o mais 
eftá de maneira, que naó eftá para guardarem por ellc ; 
e tudo ifto veyo de naÓ haver quem tpfizeíFc tepatac 
as obras a feu tempo, e até que vieraó a naó ter ou- 
tro concerto , fenaó de novo ferem outra vez edifica- 
das. Em Cochim naó fallo ; porque fe hia a Forta- 
leza, que fez AfFonfo de Albuquerque, como aquel- 
las grandes Terracenas , e cafas que eu vi ha muitos 
annos chèas de pimenta para carga , e depois das Nãos 
partidas ficar ainda muita» nella para o anno vindouro; 
por todas fe pôde dizer: bíc Troja juit. 

Vlf. Todas cffas boas venturas que me contais fc guar- 
dátaó para meu tempo, e f« naó acudir a ellas , qui- 
çaeç (a) qqe fe me porá mais culpa , que aos pafJ 

(u) Faltí aqui a partícula ftnao , ou outra tjve íignifique * 
-niei'mo. * 

(b) O man u feri to tinha is 
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fados , que por feus defcuidos eftá tudo porto no ef- 
tado que me rendes dito. 

Sold. Quanto á fortificação de Malaca, fe parece a V. S. 
que com ella porá fegura Achem , tenho ainda nifio 
que dizer. 

ftif. Como affim naõ fe fegura Malaca com fc fortificar, 
e com o Capitão delia ter o rcfguardo , que convém 
na fua obrigaçaó , e honra no provimenro de feus man- 
timentos , e munições, e o reter a gente que naó íe- 
ja da terra, quando lhe parecer ncceífario i 

Sold. Tudo irto lhe ferá proveitofo ; mas o receyo que 
temos do Achem naõ he por razaó de quam poderofo 
fe fez com fuas Armadas grandes , c poderoias , em 
que cftá poilo na ponte de todas as viagens da índia 
para o Sul ; e dado que em fua guerra nos naõ tom af- 
ie Malaca , como creyo que com ajuda de noflò Se- 
nhor , mandando-a V. S. fortificar, cftá cetto que fe 
mó tomará; que lhe tira as Náos da Cafra , de Ma- 
luco , as de Banda , todas as da China , que cada hu- 
ma Náo deitas por ft he huma perda de Malaca , c 
para ifto naó remos lá Armada , que com a fua poda 
peleiiar , fenaó fe for mandada da índia taó podero- 
la , como he ncceífario , que eu haverei por dilficulto- 
ía coufa poder-fc fazer ; c porto que vá, cada vez que 
o inimigo fentir na nolTa Armada venragem , met terá a 
fua em hum dos feus portos , onde com o favor da 
terra lhe naõ poderáó lazer damno algum , e ficará o 
trabalho, e dcfpeza , damnificando mais em nós , que 
em noffo inimigo. 

yíf. Pois efta coufa he razaó que fe tome com ella con- 
ciufaõ. * . . . - 

Sold. E eu defíe parecer fou ; pocque o inimigo vai-Ie 
fazendo muito poderofo , e exercitado na guerra , e , 
como fahemos , vai-fe acompadrando com o lureo^, e 
tem intelligencias , prefta-fe d; fua gente, e munições, 
fundidores , Meftrcs de Navios, c efpinguátdss; he fe- 
nhor de rica terra, homem que anda viótorioio : cem 
feito taó temido, ehonrado cft; nõmed*Achem nas luas 
partes , que os que o naó fe preftam delle pelas muitas 
viõlorias que cem alcançado de Pus inimigos , atum 
na terra , e Ilha Camaraõ , que fenhorôa , ctrtno cm ou- 
tros pórcos de outra Corta , em que com luas Armada 
vai guerrear, como fez agora ha poucos ias em j - 
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tava , onde cativou o Rey da terra , grande numerei 
das Almas, e rica preza r.aflím que para cqmmettcr 
cfte inimigo , e para fe haver delle a victoria, que 
com ajuda de noílo Senhor eftá eerca, ha miflcr a pel- 
foa do Vifo-Rey com huma Armada grofia , e bem 
petrcchada de munições , e mantimentos para a jorha- 
da, que bailem para quatro mil Portuguezes , que pa- 
ra o effeito faõ necefiarios , afóra os marinheiros , c 
gente do mar, remeiros dos Navios de remos , clcra- 
vos e gente de ferviço , e ainda feria de parecer, 
que fe levaíle nefta Armada dous , ou três mil fio* 
mens Chriftãos da terra de Goa , que he boa gente 
de pé, gente fiel , e que com uofias coitas pelejam 
bem: fao muitos delles bons efpingardeiros, também 
podem fervir em outras coufas que fe poderão ofterc- 
cer na mefma guerra , que fejaó proveito las mais ao 
e/Feito, que fer vindo com a lança na mao : ora a Ar- 
mada em que efta gente deve ir ferá (rt) grofia , e cul- 
tofa , mas ainda eu tenho por certo , que leia muito 
proveitola. , - 

Vif Effa jornada em que tempo fe pode lazer , ou 
l>ie tempo ha miftcr para fe acabar ao noffo propofico - 

Soli. Para Malaca fe pôde ir duas vezes no anno , e 
vir em huma ; convém a faber, pode-fe partir em 
bril , e vir em Janeiro, os que la querem ir invernar i 
e os que invernam na India partem em Setembro , e 
vem em Janeiro em companhia dos que forao invernar, 
mas eflam lá menos tempo. , 

Vif Em qual defies tempos vos parece que fera melhor 
partir para que a obra naó feja desfavorecida delle , 
para fc effeituar confa taÓ Importante , C de íerviço 
de Deos , e de S. Alteza, e bem da índia. 

Sohl. Naó me finto hábil para tao levemente dar eífe 
parecer a V. S. em qual dos tempos deve partir ; por- 
que Wo-Rcy que partir cm Setembro tem menos tem 
po para o que ha de fazer , e o que partir em Abril 
íbbeja-lhe tempo para fazer, e tempo para temer. 

Vif. E de que fe ha de temer ? 
Sold. De permi£tircm nofios peccados, que nos dez me- 

zes que lá ha de eftar, tenha a índia huma oppreffa 
dc nofios inimigos , a que naó pofíamos acudir como 

(rt) O mamifcrito tinha t Jtr srofja. 
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feri necefiario , por termos o Vifo-Rey com a Arma- 
da da índia fóra delia , em que eftá roda a noíTa for- 
ça ; e acontecendo ifto (queDeos nao mande!), em 
tudo eftá mais cerca a perda , que o ganho. 

Vif. Para fe fazerem as coufas em que tanto vai, vi fio 
eftá que fe naó podem fazer fem fe aventurar algu- 
ma coufa ; porque qtieui fc nao aventurou, nem perdeo, 
nem ganhou. 

Sold, Efte dito he commum ; mas aventurar o certo pelo 
duvidofo , naó he íizo ; e os Vifo-Reys lie lhes ne- 
ceffario tetem fempre a índia pelo ourelo , como os 
que jogam o gato repellado, e ainda afhm ter olho3 
portos em toda a parte , e naó focegar , para a tef 
guardada dos que nclla quizerem fazer damno. O par- 
tir de Setembro pata efta jornada parece mais feguro, 
Èara o que fe pòdc temer dos Ertreiros de Suez , e 

lafforá , de que ao tal tempo haja recado ; que dos 
cercos da índia das Fortalezas , naó tenho ifio por taó 
fó , que humas , c outfas fe naó ajudem, e íoccorram. 

Vif, Levar-me-ha noflb Senhor á índia, c enrao de mais 
perto , conform an d o-me com o tempo , me determinarei 
no que for mais proveitofo a bem da terra , por con- 
fclho daquellcs que o melhor entendem. 

Sold. Em quanto V. S, ilfo fizer, fico que erre poucas ve- 
zes ou nenhuma; porque os Vifo-Rcys naó erraó nas cou- 
fas , fenaó por haverem por fraqueza tomar confelho. 

CAPITULO XVIII. 

Da Carga da Pimenta. 

Vif. T Á ouviftes dizer: Qtíêrn pergunta , faber qutr : 
J e por ifio naó vos pareça (rt) querer tao mmda- 

mente por vós faber das coiifas da Indian e do.trabalho 
que nifio vos dou ficais pago, por vos ter em tao boa 
conta , que creio de vós , que em tudo me tallais ver- 
dade conforme ao que naó faõ os homens maij. °'3ri* 
gados. Bem tendes íabido , que a coufas da índia em 
que mais fc pôc os olhos hc na pimenta, pelo inrc- 
tefic c proveito que delia fe efpera , a 1 Ia 

nos que tarde, e mal pouca vem a efte Rcyno , e 

nho entendido , qile os Vifo-Rc ys , em cujo tempo 

(aj Acjui falta litittia pa/avra. 
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reo efta coufa mal, que nenhuma outra que fizelfcrt 
na India em feu tempo, por boa que fiafle , derao com 
ella perfeito gofto de feu ferviço ao feu Rcyno. 

Sold. Portugal lie como o lira , nao fe pqdc comer _ , 
pimenta; e he muita razao, que do \ iio-Rey que fe 
delcuidar da carga da pimenta , por fer coufa tao impor- 
tante ao bem deftc Reyno , donde depende a coll^ir 

vaçaõ do Efta do da India, nenhuma outra coufa balta 
para S. Alteza ter gollo do feu fervtço^porque cU- 
ramente parece que por defcuido , e querer' 
em outras coufas cm que menos vai , deixa o 

4' f. em meu .emp'o refuitoj. 
ifte negocio, que já nefte Reyno temos 
e queria muito aceríar-lhe a junta : e po.s cm tudo o 
que até aqui pratiquei com vofeo , me tendes, joftra- 
3o de vós quatn corrente nos negocios *"dlV 
tem feiro os muitos annos que nella atidaltes , 
creio que tereis também parecer nefta coufa da fazen- 
da e carga da pimenta fe como em todas as outra, 
coufas que praticámos mo tendes dado , c poir iflo vos 
rogo que me digais efta couia ; donde vem marcar*) 
a tantos , havendo agora na índia ^.s_ pimema^u 
nunca houve; porque a eftima delia • . 
a terra donde alcançarem fe O) os natura es della^fc- 

. meala , pelo proveito que dilTo tem fegundo todos di 

íJ^iàcdufa, realmente paíTa come;V-^diz , eb^^vjt 
efla razaó para haver tanta pimenta, <omoklTe J10 

ve para a carga defte RcynO ; mt fc? o defcuidoqud 

1° V°fo-Reyjf*. T.°áo«mdo?« tivera» nu de** 

doslíomet'isC, na6 teve nenhuma : V £^*7°«fclRey^ 
htver-fe por taõ pouco prejudicial ao terviço y 
que querendo hum Governador proceder CO!"" ° fõj 
Sn,1, qnc conftava po,J»»'ff»VI"SSèÍ6■' « 
«tOlifelhado , que Pd as taes culpa, «>«í ,(!„n 
perioaífe aos culpados livremente* e cuido \ q 

(„) Efto laçar ciU viciado- — 
jí,j Deve_ eíU palavra ler /a»í*rtm-Jt\ 
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o fc2 , dando por razaó, que fe deftruiaó ameradc dos 
homens , e por aqui verá V. S. , que ainda que digaõ 
mal deli es , ainda ha virruofos , e de bom rcípeito , 
como fe moftráraó nefta coufa. j 

V\f Bem me cftá iífo , fe pela ventura naq fizerem del- 
fa virtude fazenda para a venderem no perdão dos cul- 
pados \ mas fe iíTo me aproveitar no meu tempo, hei 
de trabalhar por evitar effa devacidao em que os ho- 
mens eftaó poflos, de todos tratarem em pimenta, e 
também me dizem, que ajudará nilío muiro a paz o 
Samori , e amigar-mc com efles Rcys , e Senhores dq 
Malavar, de cuja terra nos vem apimenta, c ic ailim 
hc, podeis crer, que nada me ficara por fazer do que 
entender , que pofla aproveitar para eíle negocio da car; 
ea correr a meu propolito ; porque cu entendo muito 
bem quanto niíTo vai á minha honra , e contciuamen- 
to , c o que mais entenderes que niflo devo fazer , 
folgarei que mo digais. j~ 

Sold. O parecer que nilTo tenho he bem diferente do 
que ià ctve , e naõ me peza nada nelle me deídizer 
do que já muitas vezes dtífe , e approver porbom j 
porque me tem provado a experiência , que nao c 
va de bom parecer, do que rinha para nvm em cui- 
dar, que huma das príricipaes con fas , que nos era pro- 
veirofa para haver a pimenta, era a paz dp Samori - 
o que agora finro pelo contrario , que para ruc,o nos 
fez noioa paz do Samori, c para nada no? aproveita. 

yif. Coufa que eftá approváda por ranços , boas raÇneà 
e efficazes vos he neceffario para fazer a voíhr boa. 

Sold. Quero provar a V. S. , como a paz do Samori nos 
he muito danofa , e nada aproveita p e fq for, Pf" 
lavras comprido, feja a culpa de \ . S. , p S 
dar orelhas; que eu naÔ tenho tanta etoquencia, que 
em poticas palavras poíía dizer muno : e fundo; 
má razao em eíh ; que fe ve)a em cfte Reyno. pot 
as cartas geraes da Índia , ou o, livros g 
das Náos , que da India vicrao com p.1"?? * ' J . 
foi mandada de lá nos annos em que cia am j> _ 
crua de fogo , e langue com o Samori , e no ie p 

. da paz vinha menos. ■ m 
hf. h ido .adim hc , na d póje fçr mayor gaça, nem 

mayor encano do cm que cftiS foí&l os m«« doa 
homens, c cuidaõ que ^odem íallar na Indi . 
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Sold, A prova defta verdade eftá tomada ás mãos ; yt* 

(,i-fe i e com iflo me lanço de niais razões. 
Vif. Ora naÕ vos quero contradizer, fenaó que feja af- 

lim o que di2eis; c que razaó me dais para íllo po- 
der fer, e poder crer fem admiraçaó , que a paz do 
Samori nos feja danofa , e a guerra proveirofa i 

Sold. No nolTb defcobriincnto da Índia, c concrataçaó , 
e commercio nella dc pimenta, duas nações de homens 
receberão- perda, convém a faber os Venezianos, por 
cuja maõ corria para os lugares , que agora tem da 
noíTa ; com o qual contrato tinhaõ feito o feu Senho- 
rio poderofo , e rico com tal ordem, e confelho, que 
era para fe haver mais inveja defle , que dos provei- 
tos: os outros foraó os Mouros, e Malavares da Cof- 
ia da índia , que eraõ os que por mar lhes levavaõ a 
pimenta pelo Eítreito de Meca : daqui nafcèraó duas 
coufas, perda, e inveja aos Venezianos delia nona 
conquiita , c terem guerra com nolco os Mouros Ma- 
lavares , para negociarem fua fazenda com maó arma- 
da , como fízeraõ muitos annos , na qual perdêraõ fua 
força aífim no mar como na terra , que fendo muitos, 
c muito poderofos , e havendo entre elles muito gran- 
des Capitães , e povo rico , que á fua cuífa taziao a 
guerra , veyo a coufa a tanto efcabimenco , que em 
todo o Malavar fenaÓ pôde agora achar bum Mouro, 
que fó pofTa armar hum Navio quer para a guerra, 
quer para fazer fazenda, nem ha homem, que tenha 
rclíoa para o tomar o povo por feu Capitão ; porque > 
como V. S, fabe , os lleys faõ Gentios, e feus na- 
tura es , e naõ faó homens do mar; por onde o Samo- 
ri tiaó punha mais cabedal na guerra que nos fazta j 
que dar a licença para cila ; porque lhe davao os Mot- 
ros; e como a guerra de tantos annos os cançou coi^ 
tantas perdas de armadas , mortes dc muita gente , pet 
da de muita fazenda, e ja de todo fracos c desbara- 
tados , deixáraó as armas confeífando fua fraqueza, 
donde veyo que o Samori , como perdeo o interc j- 
dos Mouros por nos deixar fazer a guerra , rol»" 
com a paz dc que ao prefente tem mayores proveito » 
e com menos trabalho; porque no tempo da guer 
lhe davaó na fua cofta vinte cinco , e trinta navios 
remo rodo hum veraÓ , com que naõ fomente lhe n- 
podia fahjr da terra huma vaziiha dc pimenta í 
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ainda paflear naó podiaó: como tevê com nofco paz » 
loiro (e lhe tirou a guarda da cofta, C lhe iicou mui 
corrente mandar roda 4 pimenta, gue quer ao bitrei- 
ro por fi, e por Tua avença Tem ferem nacuracs, co- 
mo temos O) : alHm faz fuafazenda , e muita guerra 
com os Navios folcos que andao a furtar, os quaes 
cada anno nos tomaó tres, quatro , cinco Navios noi- 
fos e nos tomaó muitos homens, e fazem muita pre- 
za fem haver mais coufa que dizer, fehao : no mu 
perdeo Maria o feu (A) , fem haver quem os caftigue > 
donde os homens já mais fendo do que éramos antiga- 
mente temidos dclles, e das offenfas , que nos fazem fem 
os Vifo-ReyS acudirem a cilas» como hc razao, vem 
a crer de nós , que procede de fraqueza nofla, pot 
onde nos em tudo vao perdendo a obediência , e cor- 
tezia i e ainda deita paz nafceu outro mal mayor pa- 
ra nós, fe o mal naó entendo ; que com a paz que 
a (Tentámos com o Samorí , o repuzemos em ieu cita- 
do perfeito conforme a feus coftumes antigos , porque 
o Samorí por linguagem Malavar quer dm r "1f>Lri| 
dor, e mayor entre os Reys Malavares , a queml to- 
dos por fuas antigas Leys , e coftumes devem Obe- 
dietícia, e fervico , e acatamento, com lhe conhece 
í2 Sporlo.ld.f.|'éft. "u «»5 tirtha » 
dos Reys Malavaius , que com a guerra que com clles 
tínhamos eftavaó da noíTa parte; porque hc natureza 
dos homens fer da parte dos que matS podem; «favo 
rccUÓ a ,n.-EO> * 
Cramos da fua parte por. obrigação , e iuu 
que por contrato da paz ficou noí o ^rnigo , ^ 
ficou mais que fazet, que confederate com os Keys 
Malavares , e perfilhar-fe comi alguns nos I rmc pados 
da terra , conforme os feus coftumes. Como_ agora elU 
tirando com FdRey de Cochim , on<_ , podemos 
dos da fua parte, de tal maneira , q < ^ der de 
ter guerra com elle , que nao feja com P ^ 
todos ;■ nem com nenhum em particular, p q , 
morí naó acuda, nem feja cqH1 t0^° c P ' r 
de feus amigos contra nós; aíiim que no» ' . 
fa paz o puxemos no ^*4® ^ue a c* c P" 

(e) Aqui ha falta 110 íSimlfcrlto , como fe 
4*) O jnanufçpto tinha nan at i ptrdt» « 
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eni que nunca pòdc fur poíío de tantos annos a efU 

FtJ. Por amor de mim, que me deis a entender ifto por 
mais breves, c claras palavras; porque com as que me 
tendes djro algum tanto eftou confuío. 

Solei. Como naó cabe V. S, nefta coufa que digo 1 na6 
fe vio na guerra de França com Hefpanha , em quan- 
to cita durou , muitos Senhores , que por luas antigui- 
dades deviam obediência ao Rey Francez , ferem da par- 
te do Imperador por nccellidade , ou má vontade ,• e 
tanto que neftes pode rolos Príncipes houve paz , tof- 

' náraõ a fervir, e a obedecer ao Senhor a quem de- 
viaó ter obediência , e confcíTar vaflallagcm ? pois aflim 
pinte V. S. , que aconteceo ao Samorí com a nofía 
paz, que ficou por quieto, pacifico, c obedecido de 
amigos , e inimigos que tinhaó por noilo refpeito ; e 
mais direi, que o temos feito rico, e Príncipe pode- 
rofo , de nos naó temer. E , para fa2et boa a minha 
razaõ , contarei a V. S. o que o Governador Garcia 
de Sá, nas fuás pazes, que fez com o Samorí, lhe 
conccdeo , que dando carga dc pimenta em lua terra 
fará duas Nãos, ícgundò minha lembrança, pudclTe 
mandar n cilas a leu rifeo a eííe Rey no certos quini 
ta es , e a valia delles lhe foíTc de cá empregada no 
que elle quizeffe , o qual contrato EIRcy , que cita 
cm Gloria o approvaflê ; e fobte as condições delle 
houve con folho , c fc naó quiz conformar, dando ra- 
zaõ , que nos naó vinha bem dar a goílar ao Samorí 
os proveitos da pimenta, nem fazclo rico, pois que 
citando pobre , c fem amigos nos dava tanto que fa- 
zer com fua guerra : o que cftc parecer deu , fallou r i _ í' A.*-!»- n /uni niMt Jim 

noíla paz para fe lazer rico , e ieus vaiíatíos , e ue 
nolto de leu ido por nós Fazef a guerra pela maneira, que 
tenho dito a V. S. Ora pois jfto he verdade , como 
o he , fe no tempo em que naó era obedecido dos 
mais dos feus vaflallos , ainda aíhm arreceávamos a 
vinda dos Rumes á índia , fendo ajudados delle, cd» 
fua gente , c Navios , quanro com mais razaó a devía- 
mos agora temer, pois com noffa paz o remos feito 
rico, poderofo , obedecido dos mais poderofos Prínci- 
pes Mal a varçs, fegutido feus coftumcs de tal manei- 

parce. 

ra, 
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ra , que com razaó podemos dizer, que lhe demos ar- 
mas contra nós , e que fua paz nos he, é loi dano- 
fa , alfim para a carga da pimenta em quanto vai , co- 
mo para ornais, que de taó poderofo Principe, e pou- 
co ami sã Te deve temer í Por onde eftou eu melhor f 
com fua guerra fc lha quizerúm fazer , como fizerao 
aquelles antigos , e bons Governadores paifados, cm 
cujo tempo nefle Reyno fobejavft a pimenta com lhes ^ 
desfazerem fuas forças , e Eftado com muitas victo- 
rias , que lhes Deos deu dclle por mar, e terra , co- 
mo V. S. terá ouvido. 

CAPITULO XIX. 

Da Aefpeza que faz a liojfa Armada uo Mar. 

ViC. T T Uma das coufas que fe feme muito «eí*e RfV' 
j ti UO , e cm que fe falia , he na groiTa defpe- 
za que faz o Kftado da índia com ter Armada no mar. 
donde vem , que ordinariamente fe gaitao tempo , e 
a Fazenda de Si Alteza no concerto delia como lo 
fervilfe, dando por razaó , que atom he neccííano a - 
la preftes para cftár mais a ponto de guerra , acertan- 
do de vir a Armada do Turco , porquc lempre le el- 
pera , para lhe fahir ao encontro com mais prelteza , e 
Lm eia efperança dc fua vinda 
guerra con/fazerem ao Efttfdo ter grolTas dclpez 
fem fervirem de mais , que de efhrem os N av.os apo- 
drecendo no rio , e comendo-fc do guzaro (/*>, 1 m 
haver quem a cft.i coufa pofft dar outro remcdio , e ca 

-fio , pelo que tenho ouvido , Ion do ParíTerA; 
tdos : naó tei como cftais na ordem que fc mito 

ni 
todos 
tem. 

<yoRm;Sou de contrario parecer ; porque vi fempre^ eftar 
apodrecendo a Armada no mar ? nPe*01 rL K-i . 
V. S. diz, e o mais neceííario eftava em Cibrafeào, 
e páo; naó pelejam : que aproveita ter Armada no rn. , 
fe os mantimentos eflaó em mao de r.oíT mi g. ; 
e naó no Almazem de S. Alteza , c os h.fcoutos eítu>^ 

(?) A (Em dia ma õ na India o chamafflOf 

l 
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por fazers ha mifter quatro mezcs para fe fazerem , 
c as coronias para as velas eftaó em Cambaya , e o 
cairo , e azeite no Malavar, c os Marinheiros por Ben- 
gala , c pela China , c Ormuz , e para os Navios dc 
remos os remeiros na terra do Idalcaõ , ou do Niza- 
maluco j e 110 Malavar, donde viráõ fc quizcrein , on 
os deixarem vir feus Príncipes ; e as amarras , popilia- 
mes y enxarccas , vélas , e outras coufas neceiiarias , 
nunca nenhumas eftam tanto a propofito , que os Na- 
vios naõ efperem por cilas tanto tempo , quanto abafT 

te para fe botar a Armada ao mar , ainda que èífceja 
toda varada ' e cftando , efeufaria S. Alteza melhoria 
de quarenta mil pardáos por anno que fe gaftam cm 
remendala , e por derradeiro , nunca os Navios ef- 
taõ taes , que eftejaó para fazer huma jornada com- 
prida, 

Vif. A lotaçaõ de quarenta Navios groffos parece que ha 
mifter muito tempo , e naõ pódc fer taò preftes como 
yós podeis cuidar. 

Sold. E aífim o con fedo : fe na Ribeira de S, Alreza naõ 
houver mais que huma envafadura pata caravelas , c 
outra para galeras , como hac ainda podres , que fe 
fará ido de vagar; mas fe houver quatro para Galeões , 
e quatro para Caravelas , que naõ podem cuftar a cin- 
co mil pardáos ; c houver os curacíores , que para el- 
les laborarem faõ neec fia rios , fico a V. S. , que den- 
tro cm hum me2 tenhaõ roda a Armada pofta no mar, 
e roda efta muniçaó nova eftará guardada para o tem- 
po do mez ter com menos cufto , do ouc cada anno 
S. Alteza faz no máp concerto dc fua Armada ; por- 
que rendo na fua Ribeira o neceíTario „ gente para a 
loraçaõ delia dita Armada lhe fobeja cm Goa , naõ 
fallo nos Portuguezes com fria eferavagem , que he 
muita , fènaõ no povo da terra , c ha vinte mil ho- 
mens dentro em hum dia , c cada dia que faõ nccef- 
farios : quando cita coufa correr d efta maneira fc pou? 
pari da Fazenda de S, A'reza o que fe gafta , e naõ 
efhiria cada dia lançando dinheiro no mar , c com a 
que fc nifto poupaíie , que he huma boa cópia dc di- 
nheiro rada anno , fe podiaú prover ps Almazens , e 
munições de muitas coufas ne ceifa ri as para a guerra , 
que éftíyeíTem juntas , c a propofiro para fervirem , c 
naõ fe' pedirem a partida no tempo necefífario por cf- 

' • pe- 



do Soldado Pratico Portuguez. Su- 

perarem humas coufas pelas outras , como muitas ve- 

Vif. Também^'ílo que dizeis fe pratica , c alguns homens 
que dizem, ainda naó fora in con vem ente cftar Armada 
varada por razaó da prefteza com que fe deve acudir 
aos Turcos paliando a índia, dam por razao, que va- 
rada também fe damnificam muito os Navios por on- 
de ham porjmelhor, já que fe dammfkam também em 
terra , eftarem no mar, porque aflim efta mais preí- 

Jo/T EfTa razaó daU-ham uatróes , hor"ensd° °f" 
ficiacs da Ribeira , que da perda de S. Alteza tem pro- 
veito , C comem do lavor da Ribeira , c tem razao 
porque ainda que ifto aflim nao fora , fo por fe faze 
tem neceflarios lhes convinha fazer fua razao o p - 
ra lhes darem de comer , e pagarem o que S. Alaza 
lhes manda dar, do que ainda fervidos fao mal pagos. 
Contarei a V. S. outra mayor graça , que os Navios 
que efta6 apodrecendo a quatro amarras , furtos no.Kiq , 
vencem os oíficiaes dclles como fc fizeftem ^mmho, 
e alli tem fua defpeza de quem as vigia , e da a bom- 
ba o que fazem agua ; mais direi: ha Navios que c - 
tam vaiados por naó terem corrcgimento por os Mef- 
rres da Ribeira fcntcnceados a morte , c lerem desfei- 
tos para a cafa da Fundição ; e em quinto fc nao faz a 
execução nellcs, o Meftre , e Contra-Meftre vencem de 
vazio; c prouve fie a Decs que eftes tacs offic.aes fof- 
fem bons marinheiros ! que ainda haveria p°r hcm 
pregado o páo de S. Alteza nellcs; pois as Gales que 
nunca fervem, e eftam varadas, por ferem Navios i 
de remo J aos feus Comitres a mefma paga folhes 
fl7 

FíC Tudo crcvo que aflim hc , como dizeis, que rama 
fé tenho em voíTa palavra; mas ahi na6 ha

tí°Hfa» 
mi que feia, que nao tenha fama razao boa, c del 
culpa por feu fundamento. 

C A-; 
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C A p I T U L O XX. 

Das Ter cenas, e cobrimento da Armada. 

Sold. \ Mim ninguém me pôde negar, que no que di- 
x\ go a V. S. fallo ■ verdade , por onde moftro 

por elle , que a mais da dcfpeza de S. Alteza he mor- 
ta , e íein nenhum prçveito : pois que diremos d'ourro 
mayor defeuido (ri) pa (Ta de trinta e cinco annos , que 
a força dp Eftado da Ind's > porque do tempo atraz , 
como o mais do negoçío fofle o da carga da pimenta , 
c Armadas pelo mar de Cochim fe fazia a tudo i c dcfte 
tempo que o Eftado , e Armada fe paffou ;i Cidade de 
Goa, vejam os livros dos Contratos que fe fizeraó do 
cobrimento da Armada de S. Alteza , fico que fe achem 
dez pezos mais de trinta mil pardáqs , os quaes fe dii- 
pendêraó tptlos em cannal, c ohs de palmeiras , que 
fie para fogo a mais fina polvora que pôde fer , e 

.bem fe vio np tempo do Governador Francifco Barre- 
to no fogo que deu na Ribeira , e todos os annos fe 
faz cila defpeza e por aqui verá V. S. como todos os 
que vaõ governar a rerra .moftram o pouco amor , e 
proveito que tem ao bem daífa , que com o que he 
gafiado em palha , para melhor fe podar queimar a Ar- 
ruada , foram feiras ímmas tercenas de telha , em que 
'eftiveraoq Galles , Caravelas , e outros Navios de re- 
mo muito novos , concertados , e feguros de todo o 
defaftre ; e fe para os GaUeócs groflos , e Na os (£) 
fora trabalhofo , nelle mefmo fe armava o cobrimen- 
to de telha , que por ferem peças poucas qaõ fora tan- 
to trabalho : e defta maneira nnó tivéramos o perigo 
na Armada , aílim de noíTos inimigos , corpo do que po- 
dia acontecer entre nós , ç efcularam-lç as defpczas 
que EIRey tem da guarda da Ribeira, e as vigias do 
Inverno da noíTa gente com Capitães , que andam a 
quem gafiará mais vinho , fazendo da propria vigia o 
perigo ■ ç pqrque rodos vem ao olho , c çonfcfíam 

que 

Zn) E flava a nittufifcrito tf efe it auto netla lugar, 
farece faltar a;ui .< particular «á?. 
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que fe deve acudir neftas coufas , huns como chegam 
logo cordeam a Ribeira , e vcm que tercenas cabcm 
nella , porque parece coufa proveiiofa ao Eftado , e 
fervi ço de S. Alteza fazerem-fe ; outros tratam de fa- 
zer molhe onde os Navios eftejaõ metidos , varados , 
e que cm huma maré fiquem no mar com os vir to- 
mar agua , onde eftam para fc efcufnrem , e citarem 
no mar apodrecendo , como eftaót; donde depende raó 
groíTa , e ordinária defpeza á fazenda de S. Alteza , 
e tudo ifto praticado, e viftos os muitos proveitos que 
traz a cal obra,, vem Setembro , e acabam-fc os três- 
annos } e o tempo naó deo lugar armais , que a faltar, 
como accidence apreífado , que naó deo efpaço ao pa- 
ciente a mais , que a confefiar-fc. Oh quantos mates 
padece o Eftado da índia por eftes tres annos do go- 
verno , que naó digo, e bem fe faberiá dizer', fe qai- 
zeiTc , c preftaíTe para mais , que para eftar efgani- 
çando na trclla eni coufas , que naó cabem em minha 
jurifdicçaó , nem faÕ de minha profifiaõ 1 mas porque 
defejo o ferviço de S. Alteza $ e bem do Kítado da 
índia ,, e t]ue V, preceda a rodos os paíTados , lhe 
faço lembrança, que o remedio de todas eftas dcfvcn- 
niras, a que até noje.fe naó acudiò , como íe pudera 
fazer, tem Déos noftb Senhor dado motto a noflb pro- 
pofito', e como nos lie neceffario , fe nos quizeffenVos 
aproveitar delle , como aquellé que tem de fua mão o 
Eftado da índia para o acrefccntar na convCrfaõ dos 
infiéis , e íalvaçaÓ das almas , por ciijo amor veyo aó* 
mundo , e padecco morte de Cruz ; e como claramen- 
te fe vê , pela converfaÓ dos infiéis , debaixo na oqíu- 
triria dos virtuofos Padres da Companhia , Dom in i cos p 
e Francifcanos ^ que nefta obra (atira fc tem reparti- 
dos , que parece, fegundo efta obra fan ta vai em creí- 
cimento , que fc moftra Dcos nofTo Senhor vingativo , 
fendoj miícricordiofo , c piedofoy e cofln c a quer cn 
vergonhar, e confupdir ás hcrefi?s , enfias opiniões < os 
Eutnoros, e dos que fegucm fua má doutrina , ntòltran 
do-lhes , que nq tempo em que tiles por feus pecca 
dos fe fahem doregaço da Sanra'Madre Igreja , c cur 
tal de Chrifto , em que fenpre- vivêrao por herança , 
e por fua Fé, ff dos feus paíTados , c Jeitc que^uanur 
raó nas tetas dy fuas máís , arrebenta o amor, 
vqjr. do penhor Deos em Gentios , e Mouro,, . 
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podiamos chamar com rasa?) Caim , por naó fif licito 
dar-lhe o páo dos filhos : feja elle muito louvado por 
taes fegredos fitus que naó eftá em engenho , nem 
entendimento humano alcançnlos! 

Vif. E cm que nos tem Deos por íua bondade provido , 
como dizeis ? 

Soli. Em nos ter dado a Cidade, e terras de Baçaim , 
que por rendimento , e o melhor da India tem V Al- 
teza cem mil cruzados de renda, grande terra, e ju- 
tisdicçaó abaftada de todas as «rafas necciíanas para 
o bem da terra , e defensão do Eftado da Índiamui- 
ta madeira barata,-e- a melhor que fe pode «h*r em 
todo o mundo; muitos carpinteiro» , muitos ferreiros , 
muitos marinheiros , multo azeite , todas as mais cou 
fas, que fazem ao propofiro da guerra , tem em li , e 
de redor de fi , em tanta abaítança , que he con fat mui- 
to de notar: mais tem , que faz ao meo P/°P^I 
em fi limite , porto , defensão de no, onde crUee 
tanto o enchente , e mingua tanto o vafame , que ha 
maré para toda a noíTa Armada, por 
parte que fique varada; e com pouco trabalho fe po 
de tapar , de maneira , que nunca mais entrem w Nb- 
vios fcnaÓ quando cumprir , em quatro mares ficarem 
rodos no mar, como he neceffano ; aílim que sl nada 
terra , e das teretenas das aguas nos -fazem molhes (tf), 
que para a nofla Armada hc necáffano fazerem-fc com 

gr»S*& eftá entendido como praticais ; como os 
Vifp-Reis naó paíTaõ a Baçaim fua Arruada , e pod , 
pois rantos bens , e proveitos fe leguem . 

Sold. Pois ainda mais cenbo que dizer; que quand 
«Sov^dores p.lT.dos p.(Tini; dc Co«U 
foi por entenderem , que cumpria muno as forçad 
Eftado , e fegurança dclle eftatem com o f« pojt 
ao Norte de rodas as Fortalezas da India, e poi 
fc qaffitaó a Goa ; porque dalli para todas as necelh- 
dadS que fobrevieíTÍm ! melhor, e c6m ^ 
dade em tudo fe pudeífc foccorrer por razao <*os tem 

. pos , que em todo o anno , afllm no inverno comovo 

J ft vi» ínamfe&amente o crr« , fica uuBtclfig.Vel. 
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vfiraõ ferem mais para a parte do Sul, que para o 
Norte, como eftá claro, c manifefto : ora (e ifto en- 
tão parecia jnfto, proveitofo, c neceilario , quanto mais 
nos ferá agora, que nos tememos das Armadas, c 
poder do Turco, que temos ao Norte de nós, onde te- 
mos Chaul , Baçaim, DamaÓ , Diu , c Ormfiz e ao 
Norte dc agua (/i) , fendo fortalezas cm que efta to- 
da , ou a mayor parte da força do Eirado da Índia, 
c que eftaó fempre com a pedra na mao todos os se- 
tembros ; e tendo o Vifo-Rey com fua Armada Poc 
vifinho , naó tem coufa que temer; porque a todos po- 
de foccorrer em menos dias, do que os inimigos ham 
mífter para efpalmar , e limpar fua Armada, c fe po- 
rem em fom de guerra com nofeo-, deixo também dc 
dizer , que tendo a noíTa Armada varada , corn!? 
he proveitofo para tudo , com muito pouco gafto le 
pôde ter avifo das armas do Turco quando la íe fa- 
zem preftes , e com que poder, por Mouros, e Judeos , 
para nos entaó apercebermos conlorme a nova. 

Fifi Tudo-i(To fc pôde fazer; mas eu tenho por mais 
feguro , pela razaó que me dais , paflarem-fe os Vi- 
fo-Reys com feu poder a Baçaim:^ e pois ifto efta 
allim entendido , naó íei que razao darao porque o 
naó fizeraó pois niffo proveitaó tanto no que lhes 
cumpre ? . , 

Sold. Naó o fazem ; porque Goa be outra Lisboa cm no- 
breza , e delicias , e os que ifto ham de aconfelbar, 
apartarem-fe de Goa fenrilo-ham tanto, como apartar- 
fe a alma do corpo da carne, e fuftcntad a coufa a 
maneira de jogo de âouxolo vivo , e caia a ma or 
te cm quem ca hi r, que a efíe rifeo eftao , poftos po 
rem os olhos nos feus intcrcífes mais que no bem com- 
reum. 

CA' 

(«) He como fe achava no manufcrito. 
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CAPITULO XXL 

De fujicntar Damao. 

yif, ç E cfía mudança, do eftado de Baçaím He pro- 
O veitofa a nós , eu confio em noiTo Senhor , que 

dará vontade a S. Alteia para mandar que fe faça -t 
porque naõ faltaráõ homens zelofos de feu ferviço , e 
do bem da terra , que lhe faraó diiío lembrança com 
verdade: c eu quero faber huma de vós ; porque ago- 
ra no Confclho de S. Alteza anda na fúria fe nos le- 
rá coufa provei tola , e pollivcl luftentar a Cidade de 
Damaó com fuas terras, de que o Vifo-Rey D. Con- 
íhntino tomou poífe por virtude dada , quç de tudo íc 
faz; a S. Alteza pela maneira que viltes , pois vos on- 
ví já dizer ,-que fôreis prefente a tudo; porque ha dif- 
ferentes opiniões de homens, que huns dizem , que 
fe deve largar , e outros fuftentar, e humas , e outras 
razões naõ iaõ taÓ fingulares, que fe naõ polia homem 
afiei coar a ambas as partes , c quero ver , qual dos 
bandos feguís , e a razaõ em que fundais voflo pare- 
cgr. 

Sold. Para cu dar o meu a V. S. nefta coufa , parece que 
houvera de fer com ouvir os qne foraÕ de contrario pa- 
decer do meu , para lhe conceder fua razaó^ , fe fo- 

i ra melhor que a minha ; mas afiim, de montaõ , pois o 
mais naõ pode fer, direi a V. S. o que entendo , co- 
mo fiz em tudo o mais que me tem perguntado, ic 
V. S. quer faber fe podemos ter o Eftado das terras 
de Damaó com boa conferencia, 1ÍT0' pergunte a 1 hco- 
logos , e naõ a mym ; porque lhe refponderei o que 
difte ao Bifpo de Goa D. Joaó dc Albuquerque , que 
era muito meu Senhor, e eu fau feu fervidor , quei- 
xando-fe de como as mais das coufas , que te faztao 
no Eftado da índia , nos naõ fuccediaó bom como lo 
cfperavaô , lherefpondi : » Sabe V.S. donde vem erra- 

rem-fe as mais das coufas nefta terra ? he de_ to ma- 
il rem o confelho dc mim fc hiraÓ faquear Ceilão , que 
*sí como Soldado digo, que fim, pelo que pretendo de 
n Haver da preza , c tomarem coníciho com \ : a.» »® 

• » hite- 
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ji biremos a Sues queimar a Armada do Turco, que ha 
j> de ficar em Goa, e naÓ ir lá quem da guerra rem ex- 
)) periencia : » Quando fe romar nas coufas con Telho com 
os homens , que delias mais fabem pela experícncía 
que cem , fico que etn poucas Te erre , nem haja máos 
íucccíTos , fe por nolfos peccados os naó mereçamos 
a Decs para noíTo caíligo, e emenda ; e aflim que do 
titulo com que pofTuimos Dam.iò 5 c fuas terras , nao 
tratarei fe he juíto ou naó; porque naõ fou Procura- 
dor dei Rey de Cambaia, nem delle por direito no-las 
ha de demandar; porque nas coufas deita qualidade efti 
o direito da poffe delias nas Armadas ; mas íallandd a 
V. S. como Soldado da guerra , homem da India de 
tantos annos, certifico-lhe, que o Reyno de Cambaia 
entre os Reys da India lie hum Império em grandes 
terras, em rendas, c em valTallos poderofos, e riran- 
do o poder do l urco y defde que a IndiA he dos Keys 
dc Portugal , outra coufa naò temos fenaó o poder dei- 
Rey de Cambaia, ou por melhor dizer Rey de Gu- 
Zarate, e eíle he o feu nome proprio, e nós chama- 
mos-lhe Rey de Cambaia por razao da Cidade de Cam- 
baia, que entre nós tem ranro nome por eííc Key ler 
poderofo de gente de pé , e dc cavallo , P poperol o 
110 mar com luas Armadas, quo Dcos por iua bonda- 
de permitrío , que o tempo desfizeííe com novas guer- 
ras , c ourros inimigos divifos em fi mefmo , com quem 
tem ao orei ente o poder do Reyno partido cm niuiras 
partes com morre de feus Rqys naruraes , ti poílmdo 
ror Capicáes, c fenhores pouco amigos huns dos ou- 
tros com fe confcrvarcm, que querem ter Rey deta o 
tenra idade, que o poiíao elles fel: cada hum emi ÍUas 
terras fem fentirem fuper or ; pelo que tanto que os 
Reys vem a quererem governar , lhes ordenao as mor- 
tes ; e fazem outro qual lhes hc neccflkno para nra- 
nicampntc pofTuircm o que tem ; donde naiceu , que 
deitas coufas todas, e principalmente da divilao entre 

■elles , conforme as palavras do Evange.ho , cita ro o o 
Reyno deftmido c defclado de todas fuas grandezas, 
c riquezas , c poder desfeito , como^ o forao outros 
grandes Fitados * a que a fortuna nao con.cnno p 
manecercm por muito tempo; e efiá a confa por 
tade de noilo Setíhor, de maneira, que por na' , 
ta , c pouco poder nau temos bunu grane- P'^ 
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Rcyno de Cambaia , que o tempo no-lo cila o/Fere- 
cendo : por onde eu fou de parecer , que as cerras de 
D a map fe devein iuftentar, e fazer a Cidade forte ao 
menos com a Fortaleza boa 5 e por agora a Cida- 
de 5 em quanto fe mais naó puder fazer, cfteja com a 
a cerca de 1 angina , fe aílim fe chama, porque eu nao 
Fou Francez para lhe faber o nome , que como_ Portu- 
guez lhe chamo rranqueira de madeira , e naó muito 
forre, nem deíeníivel ; porque o fitio da Cidade de 
Damaõ he de arôa íoíta , donde veio a obra nao ter a 
perfeição , que em outras partes , onde ie fazem , c 
eu pus aos baluartes hum nome, que lhes-ficara por 
alguns annos , relógios de arca ; porque como a arca 
corre toda para o chaõ , donde he neceílano cada 
anno virar os .baluartes , como relogios, ou com cul- 
tos tirarem-lha dos pés , e lançarem-lha pelas cabeças 
para ficarem entulhados: tem mais as terras de Damao 
huma coufa que ferve muito , que no inverno de Maio 
até Setembro , e parte dc Outubro nos nao podem ja- 
zer guerra por toda a terra por fer alagadiça , e de rios 
cftreitos, e apaulada, aonde naó pôde entrar gente dc 
cavallo nem de pé fenaõ com muito trabalho, pois a 
guerra que nos fazem dc vetaÕ nau pôde 1 cr pengoia 
pelos foccorros , que teraõ dc Baçaimi,_ Cnaul, c Diu , 
que faó taó vizinhos , que de Diu faó dezoito léguas 
por mar, c de Baçaim vinte e tantas, ode C haul trin- 
ta , e todo cite caminho fe anda em duas marcs, e 
gueitcando-nos Damaõ , e Tuas terras, como for algum 
ladraó , logo licaó de guerra com nofeo pelo mar, cm 
que recebe muito mais perda por anno , ao que mon- 
taó os rendimentos de Damaõ , fe pertenderem dc os 
haver : as terras de Damaõ faó as fuas minas dc ma- 
deira ; tanto que foraó nofias , claramente vemos, que 
cnfrauuccêraó das forças do feu Rey no , pois quei a 
ham de haver de noífa map ; e fabc \ . o. como ilW 
He verdade , c como lhe temos a madeira da noiU 
maó e que de nenhuma parte a podem haver , que 
os nofiôs que lha levaò a vender, tazem de hum tres 
em caminho de quinze e vinte léguas. 

V\\\ NaÔ he efla má Capitania para lazer hum wpi- 
tjLo rico. -11.^ ,íio 

Sold. Aflim todos os Capitães de Damao , he huma nas 
melhores colheitas, que tem o Rcyno dc Cambaia p . 
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ta. huma Armada do Turco, donde eftará muiro a pro- 
poíico para nos lazer guerra , c com ter todas as cou- 
l'as neceflarias para tila em muira abaftança, e com 
a termos fortificado da nofla maô , naõ lhe fica outra 
em todo o Reyno de Cambaia , que lhe firva fenaó 
Cunhate, que efta razao he parte para o naó largar, 
e que naó foíTe por mais, que nao molhar fraqueza , 
l"c devia fuftentar, pois a terra dá para as defpczas da 
gente j eu vi em todas as terras de Damao 3 eftar neilas 
bom alojamento para Cavalleiros dc Africa, dos lugares 
que fe defpejáraó , em que eftariaõ melhor empregadas 
as comedias, que cm alguns que as .temi porque os 
mais dellcs naó faó homens que firyao para a guerra 
de cavallo , porque fe naó crearao nella ; e creyo, que 
fe o Conde Vifo-Rey , que na índia cfteve, as tivera 
vifto, antes tomara eftar nelle como em Arzilla , que 
o cargo que fervio era tal , que fe lhe nao deve ha- 
ver inveja delle ; fico, que eftando nelle com quatro- 
centas lanças, em pouco tempo folic fenhor de outra 
tanta terra, e mais tenda alhm do Reyno de Cam- 
baya, como da terra d'outros Capuacs , que cm favo 
da terra em que eftaó , por ferem maros e ferras, íuo 
fenhores por fi , tendo pouco poder, aos quaes tenho 
por coufa muito certa ferem desfeitos , fabendo- hes fa- 
2er a guerra como o. Conde V/fo-Rcy foubera , pms 
nclla fe crcou ; mas como cftas , e outras boas e - 
prezas fe perdem á mingua , e as ™ais das coufas d» 
índia fe refolvem cm fazenda, nas W* cn^os 
co ou nada, pelo que ate agora ^° ^imos

d
com ^ 

Dcs d'a°oa , c nenhumas razoes que tenho dado , me 
Sírece^ue baftaõ ft iofte, Da^o, cneo 
querer fer o s„c oáefpejc, porque agm forao.as m 
tas firmes de Goa , que temos por noftas , como pro 
pría Ilha de Goa. «Urinará a fa- 

V\L Pôde fer que o proprio tempo nos 8 fentem 
zer nofla couia ao contrario , do qu g 
pelas razões que apontaó. , , nflr0ue, 

Sold. Coufa he efTa que acontece muitas vezes, por qu 
como dizem, o rempo faz, e desfaz as 

CA- 
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CAPITULO XXIL 

De tratarem os Ftfo-Rcys. 

v r /-A Fferecem muitos Mercadores fazenda para le- 
var a partido, convém a faber efcarlaras , e 

pannos de roda i forre , e fedas , c outras «ufas em 
que parece que fará proveito; lcva!o-hci fc vos pare- 
cer , que terá ifto defpeza lá na terra com ganho. 

Sold. Certo Cila, que os Mercadores terão £>nho com 
tal feitor, qual efeolhem para \vend^d^"r 
dis- mas V. S. perderá, e nao havia de aceitar tal ne^ 
gicio" porque Iz o exemplo t T/r-« U <<«° 
me des perda. „ 

rtf. Porque ifto naÔ he moeda , que corre pela terra , 
c que rodos fazem tomar fazendas fiadas a partido -pa- 
ra levar, e quando o naA fazem ainda querem feus 
parentes, e amigos, que la fejao_feus 

Sold. Deífes taes guarde Deos a„ V. S.. e lc , 
que deifa mercê que lhe fez S. Alteza , lhe tem 
veja feus inimigos, c alguns de feus ami0os^eq 
o ham de andar efpiatído, como o demomo fez a Chn 
fto para o rtiafcabarem em fna peffoa , e honrai^por 
que efta he a natureza da inve,a ; e fe G^ernadorLo- 
L Vaz de Sampayo foi Capitao Geral, f Governador 
5a Índia a pezar de feus inimigos, P.*8 de feus 
amigos-; donde parece, que quem efta p 
go fe deve vigiar de feus inimigo, , T índia 
Revoo , ufórí o qoe deve recear 
que he taó_chocalheira , que Çída rc_ e ^ 

Llf^r^ Henrique de Meeczee lai defte Rey- 
no por Capitão de Ormíiz , e por Capita* de ^m 
Náo , e levava fere ou oiro m.l cruzados jc iaz^da , 
da qual ao tempo , que foi cieiro Governador por iu<: 
ccITáó, a naó tinha vendida por haver . mindou 
que chegara ; mas tanto que foi Governadol , ^ _ 
tcchar a fazenda nas caxas cm que ' = Anna- 
c manjou que nada fe vendeto , e Mundo to Anja 
da, huma velha Pomigueza , que deite Ke> 
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âbíío as caxas , e foalhou as fazendas ás janellas , e 
fendo dilTo fabcdor quando vcyo a botou fóra de ca- 
fa , dizendo; que nas janellas dos Governadores naó 
havia dc haver outra fazenda a foalhar, lenaó armas, 
e Fidalgos , e Cav ali eitos ; por fua morte foi achada to- 
da a fazenda comida de bicho, e taÕ maltratada) qufp 
fe perdeo nella , ganhou muito cm fua honra., e nao 
lhe foi achado cm fua boceta mais que dous toftoes, 
e tudo ornais eraó moldes decern, e de mantas, ci- 
cadas , bancos pinchados, bateis, grandes padezes. Is 
houve outros Governadores , que naó fomente nunca 
tratáraõ ; mas que naó fabiaõ o preço da moeda da ter- 
ta j que valia , como Lopo Soares, Pois D. João dc 
Caitto S. Alteza lhe mandou pagar dividas , que tinha 
pofto á entrada da porta citas palavras : Am.quãmví- 
íii iujitm tterelifímt, ncc femen ejus quxrens pfinou. Nu- 
no da Cunha deixou por verba do feu Lcítamcnco, 
que pela bora em que citava, naó era obrigado a bua 
Alteza em rcftituiçaó , mais que duas moedas de ouro 
grandes , e antigas . que houvera em Dio, que levara 
para lhe dar, e que lhas deflem, que àunci tratara 
na índia ; pois os que o contrario fizerao , poucos 
Morgados vemos a feus filhos ncílc Rey no.. 

Vif. Tudo ifto, que me dizeis, feria erro nao dizcraue 
lie o bom; mas com a mudança do tempo iC mudao 
as coufas : donde vem , que Ic os homens fe agora 
veftifTem dos trajos antigos , zomba nao dedes , por 
quam galante fe tem o rrajo da mercazota de e ten- 
po; affim que cOnformar-fe homem com elle he dtl- 

JoS'.fAmda mal que vcyo a fer 0( mundo taó máo, que 
houve por máo trajo a virtude . e V; . de ter 
no que diz, porque faÓ os homens «oamigos de ter, 
que com verdade I tf pòd. dtaer „ J» • eT 
fou fempre de todas as coufas : donde vem que o Ei- 
rado da India veyo a ter a natureza da corda ,quan- 
to mais fe eítende mais fraca fica ; porque <. 
Folofa aré o Grou trazem metido cm feu peito o, n- 
faõ , que diz : A tuerto y a derecho bajla a! treefa,c 
vai a cubiça neíte Reyno de maneira, qa 

vc de cá outra coufa á India o pay aos lnj°J ' 
irmão ao irmaô , amigo ao amigo, iena £n. 
» trazer dinheiro , que o mais he vento , ^ 
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B aanem ferviços famintos , porque por dinheiro have- 
jj VeLs mercê; porque bem fabeis, que diz o exemplo, 
li quanto tienes , tanto vales: e fe déreis hunu enxada- 
j) da na vinha dei Rey , dai doze na vofía » : c cu vi 
carta dc hum Senhor deite Rcyno , que eicrcvia a 
hum Governador, 'de poucas regras, c muito íenten- 
ciofa , e entre algumas palavras lhe dizia a Senhor, 
ji de meu confelho , fazei por rrazer dinheiro , pren- 
j) daÔ-vos logo. « Nos tempos_ paliados em chegando 
os homens a índia preguntavaÕ : qual era a fortaleza 
mais fronteira , ou quaes eraó as Armadas, em que lê 
mais merecia para fervir nellas■% mas agora vai a cu- 
bica em tanro crefctmento , que em chegando pergun- 
raõ: quem fe faz preíles para a China, Japao , para 
Bcngalia , para Pegú, e para Sunda í e todos tc vao 
para lá , que faz crer, que virá a ler o que dizem os 
Mouros por nós : que ganhamos a índia como Cavui- 
leiros, e a perdemos como mercadores. 

CAPITULO XXIII. 

Do damno que a China faz ao EJlado da índia. 

Vif A Sfim tenho ouvido dizer, que na China fe gaf- 
J\ ta a mayor parte da gente da índia, 

fold Sabe V. S. quanto í que citando ]oao Barreto ein 
hum porto da China, por Capitaó mór, fe achou em 
hum Domingo com feis centos homens ouvindo Mil- 
fa c vio virar rd) a pefloa que eltava prefente, que 
cento naõ* eíiavaó fem capas de efcarlata , e depois 
ouvi ifto a ourras muitas peffoas , que de todo o tez 
crer c cada vez vai a coufa em mais crelamento, 
oorque alem dilfo vaó lá muitas a bufear a vida, c» 
morre : juntamente hc hum valhacouto agora dos to- 
cados da enfermidade da Santa Inquifiçao ; donae d» 
qui a poucos tempos a índia íerá China , c ja o 
ra , fe a genre da terra quizera rer com nofeo ma 
miftica converfaçaó do que rem; porque nao qtyjtflfl 

(o) He corao fe achava co roanuferito , em que bem fe 
que ha erro. 

J 
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de nós , nem de nenhum cftrangeiro mais que o com- 
mercio das fazendas, e que naó façaõ aflento na cer- 
ra , c ifto he o porque a índia já naó he dcfpedida ; 
mas cedo fcrá, ie he verdade o que dizem, que S. 
Aiteza tem mandado Embaixador ao Rey da China 
alien ta r paz , e pedir lugar onde os Portuguezcs façaõ 
alien to governado por Capitão noífo. 

Vif. E que proveito terá S. Alrcza diífo í 
Sold. Di-íO-hci a V. S, : fazer cada tres annos hum Ca- 

pitão rico de cento , ou cento e cincoenta mil cruza- 
dos , e do mais ficar pondo as linhas de fua caia , 
como faz em tudo ; c ie a coula vier a cíie:to , efpe- 
ro que veja V. S. com os olhos fer eii.i huma inven- 
ção , que naó a poderá o Turco bufe ar melhor para 
e frei tu ar Teus defejos , e com menos per: go commcr- 
ter o Eft ado da India , que temos povoado , em que 
habitamos, c temos toda a noífa força , e a peyor ter- 
ra de toda a que temos defcobcrta , e a mais pobrc._ 

Vif Pois pirecc que naó houvera de fer iífo aftim ; íenao 
que na melhor fe houvera de povoar. 

Sold. Direi a V. S. donde ifto veyo. O d e ft ob ri men to 
da Índia todo foi fundado fobre a pimenta , c na ter- 
ra onde ie achou , logo allr pareceo bem ft;ZcMc ãf- 
iento , que foi no pobre Malavar, e o que depois o 
rempo dtío dc ÍI , foraô alçúffíKfcS fortalezas , 
vernadorcs fizeraó em lugares, que fc ganharaó por 
forças de armas, como Got, Ormuz, Dio, Baçoim, 
Chauí , Malaca , c outras , c cm rodas rfhs terras ha 
pouco mais que pão, e patino; c a China com as mais 
partes do Sul defcobertas , naó fc fabc em tudo o que 
ora he defcoberto na redondeza do mundo , terras ta o 
ricas, nem abundantes de todalas coufas; porque ° que 
em todo o mundo ie pôde achar por partes , ali. fe 
achará junto , que parece que quiz Mercúrio na quei- 
jas partes fazer feitoria de todas as coufas que tina a 
para vender; ouro, prata , cobre, eftanho, ferro, to- 
dos os outros meta es , almifcar, ambar, bejoim , ca- 
lumba, aguíla , fandalo , cravo, pimenta mais que na 
índia, pérolas, camphora; e mais feda frjhe "da anno 
da China , do que íe achará de linho aicaneve iiefte 
Rcyno, muito fértil , e abaftado de toda a forre de 
mantimentos, e de todas as frutas , que fe Hen 

mear das nofTas, e outras da terra; as mulheres mur- 
R ií ro 
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to alvas " e formofas , veftcm de (eãk tecida com ro- 

fe£di«rsi ~ «. -Fi 

icr0; *fr«
po°«™ >S'P«r=1'I m»f;' 

tVm em cafa fervindo , c fazendo cada bom o iai -- 

FSTfS^ irf*. ça$ IracjuiuÇâÕ 1( , - canhar eftes privílc2.iOS de- 
v. s. quantos correrão g

P^des
8proveJ- 

momos, que oa (/z) fazer aos homens ef- 
tos, e g-hos na mere „c,a ^ ^ 
quecer a perda, da alm* » Çc os }lomCns achao 

U°chih«' qíe 3 tem arnSa obrigação , ditem lo- na Chin , S r . gTp/nfo que vai , tf/io torna . 

&>* ,t t"«'m cJU fal-. 
liteira dará peras , que c'( V. ' verdade infor- 

TH. SênimS di nofTa embakndé , *e tem 

mandada , nem do damno, que delia porta .Atar ao 

bh - ftefò' aoethonrf damÍara f'pft ^ S.^gí 

noiTo, c O eftorvará em todo, fe o nao lo . 

C A- 

W parece *»c «IcvarU ler-ft privity f» " ** 
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CAPITULO XXIV. 

* fe pi 
Inata. 

Das muitas Nãos arte fe perdem na Carreira 
da 

Fif. T*\ Epois que entendo nefta minha jornada , outra 
U cotífa naó trago na fantaíia feií ao muitas Na os, 

que nellas faó perdidas de annos para cá , de que eí- 
tc Revno cftá taó desfeito de homens, e fazendas ; e 
o de que mc maravilho he , que fe tinha menos experiên- 
cia nor ler no principio do defçobrimento da índia, 
e entaó hiaÓ , e vinhaó as Náos a lalvamento. 

Sold. Neííe tempo puuhao os homens rodo o feno de lua 
viagem nas mios de Deos 5 pelo que tinha no o . c 
nhor cuidado de tudo , como fempre coltuma de ter , 
naquillo que com bom cotaçaô fe lhe cncommcn a, 
mas depois que os homens , por Aia experience , con- 
fiarão em feu fabír, e quijerao cfta gloria parafl, luc 
cedèraó-lhes todas as coufas neíia jornada , como obra 
de homens peccadores. 

Fif. Sempre no mundo houve peccadores , e peccados, 
como agora. . 

Sold. He'verdade, mas feriao menos contra o proximo , 
e como feja propria coufa do Senhor Rcrd"f a8 ~ 
fas feitas a clle , fazia-o , Lvorence-rdomos cm todas 
as coufas, naó querendo noffa perdição., Anão que v 
veflemos , e nos convertei!emos , mas an 

cados dos homens tanto contra feus PJ»*'»®"' ? ^ 
alevanrou Deos a mão de Aia mi cncor ^ apro- 
nos caftiga com muitas razao '■ por 011 jf Q parti- 
veita para as Náos irem, c virem a • 
rem cedo , nem bons Piloros , nem irem.bem remen 
dadas , c d'c°p«e°d° ■ 1 A™ > * 

í d!,acnVlaUam demónios .u-llas cmta jo-nent», 
e rfabalhns • e naó craó af im no tempo paftado, que c trauatnos, e nao lmu « «ihora , como quem 
nas tormentas lhes .apparecia no ^ oue por clla 

fempre coftumou jJ&í, as Náos naó vaõ , 
chamam cm feus trabalhos . ou f \ ilc crcr 
nem vem ha tantos annos a falvan l > quç 
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que fera caftigo de Deos por nellas irem Capitães , 
e Officiacs da terra , que tudo o que trazem he da 
Fazenda de S. Alteza , c dos próximos mal havido ; 
ou por virem carregadas de pimenta com emprefttmos 
3ue os Governadores haviaó dos homens, a que muitos 

clles faltava dinheiro para o remedio de fua vida ; e 
aos orpháos fe romava o fen dinheiro , que com o ga- 
nho dclle fc fuftcnravaÓ , e por lhes naó pagarem a 
tempo deixavaÕ as mulheres de ferem cafadas j e to- 
mando-fe o dinheiro, que eftava em depófito , porjuf- 
tíça para fe dar a cujo foífe , e depois das^ partes te- 
rem íentença cm dez armos , que naó eraó pagos ; e 
por virem nas Nãos muitos homens pagos do ioldo , 
que naó vencèraó , e logrando-fe do luor alheo por 
máos partidos ; e porque nas Nãos manda S. Altez: , 
que fe embarquem primeiro as arcas , e alvirres de ho- 
mens que eftaó neíle ReyilO chcos de muitas honras , 
e merces , que os dos que vem da índia chêos de mui- 
tos ferviços , pondo fua vida no perigo do mar , c do 
trabalho da vigia da Não J e como ham de vir Nãos 
a falvamento da índia , pois S. Alteza manda lavrar a 
ícus vaíTallos cobre por mais preço , do que os Prín- 
cipes Mouros , que o ham de noffa mão, e o dam lavra- 
do a feus valfallos í e a prata em que preço 1 que de 
huma ruão para outra os Porruguezes entre fi perdem 
mais de trinta por cento : e naó fe fttbe hora moeda 
que Príncipe Chriftáo 5 nem Mouro lavre para feu po- 
vo , que perca nella em feu Keyno , nem nos Estran- 
geiros , fenaó os Portuguezes da índia ; c oxalá fo- 
mente tivelTe a perda com o leu Rey ! mas já dcíte 
Reyno levam as Náos mais prata, do que antigamen- 
te levavaÓ dc cobre , por os mais dos mercadores le lan- 
çarem a cite ganho , c o povo eftá padecendo tama- 
nha perda , fern S. Alteza querer acudir a ilío com 
jultiça , e(torvado do intereffe que diífo tem. 

Yif, p, que Governador foi o author deífa moeda ? 
Sold, Quem nefte Reyno ctiá com pouco de feu , e me- 

nos merece de S. Alteza ; porque nunca ninguém quiz 
ganhar laze n d a , nem honra á culta alhêa , quo a 
naó perdelTe ; porque Deos hc juíto Juiz cm tu* 
do. 

yif. Ora levar-mc-ha Dcos lá , e verei com os olhos to- 
das cilas (lefaventuras, a que agora mal fel rcfpondcr , 

e ve- 
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e vetei como me recebe ti terra ; porque ate agora pa- 
rece, pelo que dizem, que naó eftá mal recebido dos 
homens da índia D. Antaó Vifo-Rey. 

Sold. Eu naó eftive na índia em íeu tempo mais de 
hum anno ; o que delíe alcancei , e vi foi , que já 
deite Rcyno hia Official em duas coufas ; no negocio 
da jnftiça , cm que o vi dar bom expediente ás par- 
tes cm feus defpachos , e requerimentos , c fer niito 
t<iõ corrente , que bem moftrava fer quem he ; e outra 3 
que as coufas de guerra praticava, e ordenava, como 
quem bem o fabía ; moítrava fer homem de lua natu- 
reza bem acondicionado , e de boa inclinação , e re- 
poftas , c amigo dos homens. 

Vif. Partes faó clías com que os deve ter a todos con- 
tentes , que naó ferá pequena dita , fegundo os homens 
da Índia faó mãos ac contentar , como me tendes 
dito. ,.r 

Sold. Pouco lhe ham de aproveitar citas boas , que dii- 
fe a V. S. , e outras que tem, fe lhe faltar nao dar 
aos homens rodo o que ihe pedirem jufto , ou injuí- 
to , aílim da Fazenda de S. Alteza , como da foi Jul- 
tiça ; porque como lhe ifto naó fizer s Jogo os terá ma 
dizentes : e entendendo ifto o Governador Nuno da Cu- 
nha , dizendo-lhe Manoel de Albuquerque-: Porque que- 
ria Sua Senhoria naó ter por fer fervi dor , c amigo 
Affonfo de Faria , que ao tal tempo eílava aggravndo 
delíe \ rcfpondco-lhe : » Eu nao tenho por 
» homem de quem poíTo fazer amigo a cufta de .S AI- 
» reza , fcnaÓ á minha : i aflim que os Vifo-Reys per- 
dem amigos , por os naó comprarem a culta de S . Al 
reza , c cita razaó naó baila para ficarem 
homens cm fuas murmurações , a°,,d%vC^rJ"re^ 
mal com os homens por lerviretn a S. Alteza , e 
com S. Alteza por contentar aos homens. 
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CAPITULO XXV. 

Das obrigações do Vifo-Rey, 

Fif. T A parece razaó que vos naó dó mais trabalho , 
«J do que até aqui dei nas c ou fas cm que prati- 

cámos do bem do Eftado da India ; e fiabe Deos que 
quizera fer comvofco 5 como os Officiates das Nãos y 

que depois de terem carregado a Náo, o batel o me- 
tem dentro também , peio muito que lhes ferve para 
a defearga ; fe vós o confentireis , em extremo rol- 
gára levar-vos comigo a índia para minha descarga de 
confciencia; porque tenho por certo, que em tudo me 
faliais verdade, , 

Sold. AÍIim que me quizera V, S. encarregar co o Ucio 
em fua cafu , que nenhum Principe rem , que hc de 
oíRcial, que lhe falle verdade ! e naó fel de que vem 
naó haver efte officio em cafa dos Principes , ienao 
que por fer pouco proveitofo naó ha quem o peça 5 ou 
os Princípes o naó querem prover , porque lhes nao 
eftá bem a ferventia delle. 

Fif■ A mentira , c o engano , be o que vai mais entre 
os Principes nellc tempo , c daht veyo o dizer-íc , nao lia 
homens mais enganados , que os Principes , c \ iíq-Reys ; 
mas t feguttdo vofio cottfelho , em nada poderei errar , 
folgarei qne me aviíeis da maneira que devo ter em 
meu olficio no governo dá índia para ter contentes os 
homens delia, coin tanto que nao dcíhrva a Deos , e 
a S. Alteza. 

Sold. Darci a V. S. Huiíia regra principal , de que em 
todas as coufas dc leu cargo , ® qbijgaçaó fe ha de 
fervir por naó errar , a qual he ; que em todas as cou- 
fas que houver de ordenar . e fazer, dè íempre a Dcos 
o primeiro lugar , para que todas as que fizer fiquem 
polias no ícu lem conrradícuaõ alguma ; porque as cou- 
fas que fe fazem ju fitas , fegundo Dcos , ficam bem 
ordenadas ; e pais vos Deos , c S, Alteza, deraõ o odi- 
cio dc Paítor, de taó alta preeminência , que Chrillo 
nolíb Senhor, fie prezou delle , dai-vos dias de voíío 
cuidado, e obras dignas do louvor, c vigiai-vos, que 

vos ( 
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vos naó tome o defcuido } porque lie mal fupcrior j 
ponde todo o voíTo intento em Deos , porque fobre 
tal fentimenro ficaráó vofias obras firmes, e boas : te- 
nha V. S. muito refpeito em favorecer , e honrar as 
Igrejas , e Templos em fuas Feitas , porque nas raes 
obras dareis ao povo exemplo de virtude , vincando 
em dias ordenados a Mifericordia , c Hofpiraes , man- 
dando-os provêr com fuas efmolas, que ainda que feja 
da Fazenda de S. Alteza , cumprindo o que ha por feu 
ferviÇo que fe faça , ficareis ganhando com Deos , e 
com os homens , gozando dos privilégios efpirituacs , 
come que de vofla fazenda proveíTeis í nas obras de 
converfaó do Infiéis moílrai muito zelo , c fède favo- 
recedor 9 porque a virtude ajudada , e favorecida nas 
obras fantas íe esforça , porque a gentilidade da ín- 
dia eftá certo que puramente fe naó converte á Fe , 
por fó o refpeito de Deos , e a falvaçaó de fuas al- 
mas , porque naó faó capazes de taõ alta mercê ; por 
onde põem fempte os olhos no favor humano, e a ci- 
ta fraqueza deve V. S. acudir com os honrar, c a- 
vorecer , de tal maneira , que os que fe converterem 
á Fé fiquem contentes , c honrados , para que com me- 
lhor vontade os por converter fe tornem a nofia lança 
Fé : no zelo da Jufiiça feja fempre muito inteiro , mas 
naÓ pezado , tendo muiro particular cuidado dos pre- 
zos , vifitando-os com audiências , e guardando-lhes fua 
iultiça , executando-a nolles com mifericordia , com tan- 
to que naó feja nos perdões muiro largo, porque tam- 
bém perdoar a muitos he peyor que fer cruel , e por- 
que nefte tempo a gente da índia he mais negociante 
que guerreira , tenha V. S. bom expediente no e 
pacho das partes, ainda que por ifib percais o lonoj 
porque aílim como Deos , c S. Alteza vos ordenarão 
para mandar a todos , rambem querem que ouçais a 
todos , e que fejais ás partes afiave! , c ran o em 
v o fias obras , e palavras; porque o bom refpondeT obra 
ás vezes mais com os corações do homens , que m 
o dinheiro. Sobre os Otficiaes de Juftiça , e Fazenda, 
que faó membros voíTos , fempre ponde os olho* em 
fua vida, c cofiumes, e vendo, e examinando , como 
fe ham na ferventía do feu cargo, favoreccn.u'» 
rando , c acreditando fempre os que ben ' ' 
çaftigando os que por fuas fraquezas o mer c 

« 
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ra fua emenda porque diílimular males, c paíTáf por 
c/ies fem caftigo , lie caufa de haver muitos na Re- 
publica : tenha V. S. cuidado no concerto de fua Ar- 
mada ; porque faõ os bens que dilfo refultaõ ao Eítado 
da índia muitos ; porque naõ o fazendo aííim , com 
muita razaõ ferá notado de culpa ; porque a Armada 
he huma das principaes forças da nolTa torça jda ín- 
dia , c em que os inimigos , e amigos mais põem os 
olhos , e como negocio principal , nelle fe deve occu- 
par , e naõ o deixar por outro , que leja feu accef- 
íorio, alembrando-lhe que naó faz pequena guerra a 
feus inimigos, quem bem olha pelo leu. 

Do provimento dos almazens tenha V, S. muito 
particular cuidado ; porque fe fe offerecer neceílidade 
tenha nellcs o necetfario para a guerra^, e defenfaó 
do feu Rifado , pois nilfo ganha , e riaô perde , por- 
que as coufas , que fe compram ordinárias , fempre 
faÕ mais baratas , que as que ie compram em tempo 
de neceílidade , e também eífará feguro de naõ eíli- 
rem na maó de feus inimigos as coufas necelfarias ao 
tempo, que as houver miíler , que ferá grande peri- 
go ; porque dito verdadeiro he : Quem na guerra que 
houver de fazer , qttizer vencer , de longe fe ha de 
aperceber. 

Naõ tire V. S. nunca do fentído os receyos, que 
deve de ter dos Eftreitos de Sues , c Baçorá , c Jc 
fuas Armadas , pois do Eítado da índia naó tem ou- 
tra coufa que com mais razaó deva temer , e efteja 
fempre para clles preftes ; porque hc parte de victo- 
ria o apercebimento, c também os trabalhos, que iao 
efperados fentem-fe menos quando^vem ; porque o io- 
brefalto dos inimigos, e couias naó c fpe radas, fá o as 
que fazem damno nas coufas_ em que ha deícuido , o 
que confio em Deos , que naó haverá em ó . b. , lem- 
brando-lhe que ninguém polfuc Eítado alheo , que com 
defeuido tenha feguro. 

Em quanto o tempo naó cítorvar a V. o. por al- 
guma licita razaõ , nunca vire as coftas ao Malavar, 
mas tenha fempre nelle portos os olhos ; porque he 
gente indomável , foberba , falfa , mentirofa, e e ua 
natureza he guerreira, e que nunca _fazem virtude pot 
natureza , fenaó por neceílidade, nao nos coltumcis^ a 
foffrcrdhe offenfas ; porque faõ taes que prefuiwrao , 

* 
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que procede da fraqueza noffa ; o que deli es liáveis 
mifter he pimenta para a carregaçaó , a qual efiá vif- 
to que fempre fc houve deli es mais com a lança na 
maó , que com O dinheiro ; e o cuidado da carga nun- 
ca feia ante V. S. o menor, pois fabe quanto niflovai 
a efte Reyno , e á Índia; também Ibe lembro, que 
quem da carga fe defearga he digno de louvor. 

Trabalhe V. S. quanto lhe for pofhvel por trazer 
a gente dc guerra contente , junta , paga , e favore- 
cida , dando a cada hum conforme a feus fervi cos , e 
merecimento , de tal maneira , que fe nao polia dizer, 
que paga a huns com a juftiça de outros, favorecen- 
do no mfto . e honefto as Cidades , e povos, pois 
nelles eftaó certas as ajudas, e foccorros para todas as 
neceílidades do Eftado j por onde em tudo hes deve 
guardar fuas honras , e liberdades , que lhes derao 
VifoReys por feus ferviços , e juntamente cangando 
os que commetterem culpas, e malefícios para em tu- 
do ficardes acrefcentado. , 

Aos Rcys da índia folgue V. S. fazer a vontade 
nas coufas que lhe requererem , como claramente nao 
for contra o fervlço de Deos, e dc S. Alteza ,edii- 
fimulando algumas coufas fuas , e que muito nao for, 
poíto que delias receba defprazer, por nao dar occa- 
fiaõ a fobrevirem outras mayores, que tragao damno . 
porque, como eftá dito, clles faÓ os fenhores da ter- 
ra , c nós fomos hofpcdcs que vivemos dellcs ; por- 
que todas as coufas que nos fervem para a nofta de- 
fenfaõ , as havemos de haver da fua mao. h todas as 
coufas que V. S. houver dc fazer, aífim da guerra , 
como da Fazenda de S. Alteza , folgue f^p^ de tomar 
ncllas parecer, c confelho , dando orelhas -o, • ■> 
que das con fas que tratar tiverem melhor experiên- 
cia ; porque lie taõ fccreta coufa, que ena tudo o con- 
felho neceíRta , pois he melhor errar por die, que 
acertar fem elle. ., ,    

NaÓ folgue v. S. com novidades; Port]uc
f

n""J 
as vi na India, que foíTem provcirofas, 
foraó da no fas : trabalhe por governar, e cOBÍ^r o 
Eftado quieto, pacifico , e em juftiça ; p q P 
foi mais louvada a confervaçao do ganhado , JW? 
nhar alguma coufa de novo ; porque r0írt * * ' 
flS mais das coufas fe ganhao acafo ; mas para go 
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vernalas , e confervalas he neceííario arte , e faber, e 
confelho. 

Ponha V. S. fempre os oíhos nos Eílrangeiros , 
que refidem , e negoceam debayxo da fua juris dic- 
ção , e mande que íhes feja fempre feita juftiça , e ra- 
zaó ; porque alem de V. S. cumprir com a fua' obri- 
gação , o proveito que ifto tem he ferem em fuas ter- 
ras pregoeiros do bem que lhes fazem , e da verda- 
de, e da juftiça que achaõ entre nós ; porque couia 
lie necefiaria aos povos , que fenhoream a muitos , o 
que naó podem fazer com temor, acabnlo com amor, 
e boas obras. 

Os homens de que V. S. fe houver dc lervir na 
índia da 3uftiça , e Fazenda, fejam por eile mui ef- 
colhidos; porque vai muito do Official el colhido ao 
favorecido; e dos homens que iorem prejudicados ao 
povo , e afperos de fuas condições vos naõ íirvais j 
nem afFeiçocis a praguentos , nem a lilongeiros, que 
faó homens , que igualmente feme aro peçonha nos co- 
rações dos Principzs da terra, 

As coufas que V. S. levar por Regimento de Sua 
Alteza , que faça na Índia , como as naó concradilTcr 
o tempo, ou houver para fe effeituar algum -juílo im- 
pedimento , V. S. cm tudo cumpra o Regimento de 
Jl. Alteza, cachando alguns impedimentos parado nao 
cumprir, o efereverá a .S. Alteza para niíTo prover o 
que iiouver por mais feu ferviço , para efeuzardes fi- 
car pofto no juizo dc notfos inimigos dc mal fez , ou 
bem fez ; c pegue-fe V. S. ao d:to da velha , que 
diz: Roa ron , faca-fe o que El Rey mandou. E porque 
cm tudo naó poderei fer taó miúdo como quizera , 
movido dos defejos , que tenho de fervir a V. b. , 
lembro-Ibe que nas coufas que fizer na India , figa nA- 
las o roteiro do Governador Nuno da Cunha , por 
quem dizia o bom Vifo-Rey D. Pedro Malcarcnhas , 
que quem qnizelTe bem governala , pozeííe os pes re- 
las fuas paliadas : e ouvt dizer ao YHo-Rcy D. Af> 
fonfo , que quando partira de lie Rey no diiiera ao In- 
fante D. Luiz, que foubcíTe de S, Alteza íe lhe man- 
dava fazer alguma coufa na India cm particular do leu 
ferviço , e que lhe fora- rcrfpondido : que b. Alteza 
naó queria mais dclle fenaó, que lhe governalle a Ín- 
dia , como Nuno da Cunha, 
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Vif. E que fundio a. Nuno da Cunha , e feus filhos o 

feu bom fervlco i tendc-Jo fabido, 011 ouviftc-Io dizer? 
Soldi O que dillo fei , di-lo-hei a \ . S. que S. Alte- 

ra, que cftá cm Gloria , o man dou vir para e fire Key- 
no , c o mandou efperar as Ilhas com h ti ma Armada , 
cm que mandou por Capitão hum homem feu pouco 
amigo, C feitura de feus inimigos, que tinha nefte 
Rcvno , o qual Capitão por ter mais honra , e mais 
fama, levava huma adoba de quatro cilos paraliie lan- 
çar nos pés , c outros exames por regimento, que h- 
zefie era fua pcíToa , crcados , e fazendas que efta- 
vam bem ncile fc vendera o Eftado da índia ao Tur- 
co; e ailim o mandava trazer , como malfeitor dian- 
te de feus inimigos; mas foi Dcos fervido o livrar de 
trabalhos, que naó merecia, levando-o para h no L,a- 
bo de Boa Efoerança ; e nao o achando nas Ilhas o 
Capitão , que o bia bufear , cuidou verdadeiramente 
que era fugido para França, c fez ramos exames, 
cue moítrou bem com quam damnoía vontade o ma 
bufear, naó podendo crer, que era morto, ferirf h£ 
gido; porque naó lembrava ao innocence , que men oras 
nunca iizeraó fugir a ninguém , fenao as maldades , 
que cada hum fubc tem feitas. 

y\( Baixo e cruel género de juftiça faz o Rey, que 
permirre, e con feme por os vaffallos que o fervino 
nas mãos dc feus inimigos: e fentindo ifto David di- 
zia a Deps: n Vós , Senhor, me caftigai, porem nao 
a permitcais fer caftigado por mãos dc meus .niigos p 
e taó obrigados faó os Príncipes a fazer efta^irrude, 
que fe 15 no Livro de Daniel , por fer cite 1 
privado, c a ceei to a ElRcy Dano que citava poito 
cm odin , e era muito invejado dos Sarrapas , e Go- 
vernadores do Reyno , os quaes por torpe , e fali» 
informação o aceufárao, e foi fcntenccado por 1 es 
á morte , c que foffe lançado na cova dos Leões, na 
qual fentença EIRey confentio com muito pezar r1,10 
podendo efeufar da pena por nenhuma via , tecendo 
que fc o naó deixaife jníiçar , « defpoianam dc fer 
J.cy , ou matariam ; porém , como bom fufpimva por 
Deis , foi com o Santo Profeta aie a bocaidacova 
dos Leões, aonde havia de fer lançado, e lhe d ,c. 
» Porque creyp que o Deos J que tu. «» rcj„* 
» rá deite perigo , entra confiado , que cu .c D ^ 
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j> da maó dc teus inimigos ; » e metido o Profeta na 
cova o mandou fechar , e na porta pòz o feu fello 
Real para que naó folie aberta , crendo que mais po- 
dia Deos acabar com aquellas brutas alimarias , que 
naõ com a maldade dos homens , e aííím aconteceo , 
que mandando abrir aporta ao outro dia, que parecia 
a todos que do Profeta naó haveria nem offos , foi 
achado vivo , e faõ por mercê de Deos, e feus ini- 
migos ficáraó envergonhados, e confundidos. O bom 
Rey Dario , Gentio , e fem fé , diífe : » Senhor , ao 
» Profeta , que te fervia metido na cova dos Leões , 
y> ainda alli o quizefte guardar da maó de feus inimi- 
» gos , para que o naõ mataifem quando vilTem que 
d Leões o naó queriam faz'er: » Tomem exemplo os 
Reys CtuiiHos, que fazendo juftiça dos que o mal 
ferviraõ , naõ os entreguem em poder de feus inimi- 
gos , porque he hum cruel genero de julliça^, e com 
que femèam cm íeu Rey no odios de geraçaó a gera- 
çaó , dc que fe fegue grandes males , e pouco lervi- 
ço a Deos. 

Sold. Parece que adivinhava o Governador Nuno da Cu- 
nha de feus trabalhos , e quam mal agradecidos lhe 
haviam de fer os feus ferviços pelo feu Rey , e da 
terra, a que tanros, e taó bons tinha feito; porque ef- 
tando para morrer no mar , lhe foi perguntado pelos 
feus, le queria que o trouxeilem a cite Reyno, para 
que feus olios foliem polios no lugar cm que ordenaíTc ; 
refpondeu que o lançaífem «o mar com duas camaras de 
Palcaó aradas uelle, para que o levallem ao fundo , e que 
as pagalfem a S. Alteza , que naó queria que feus ofios 
foTem levados a Portugal, dizendo as palavras , que 
aquclle grã Capitão diltc pela Cidade de Roma : 0 
ingrata patria , twn pojfíidebis ojfa inea. 

Vij- Já parece razaõ que vos recolhais ; e por amor de 
mim , que antes da minha partida me venhais vifitar 
algumas vezes ; porque fempre haverá coufas , que fol- 
gue dc praticar com vofeo, e de agora começarei a 
por-me nos trabalhos do apercebimento da minha jor- 
nada , que quererá Deos, que feja boa , e profpera , 
c me levará a Goa a falvatnento , para ver com os olhos 
o mu iço , que dizem da nobreza delia. _ 

Sold. Naó diraÕ tanto a V. S. , que mais naó^ feja j 
potque a Cidade dc Goa , tirando cila de Lisboa^, 

naó 
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naõ tem S. Alteza outra como eíla , nobre , e ri- 
ca por Fazendas , tratos , e rendimentos , e forte 
por armas, , 6 Armadas , povoada de muitos FidaU 
gos , Cavalleiros, e Cidadãos , e gente iimpa , ufa- 
dos na guerra , e de tal maneira de pequenos fervi- 
ços , e" em taó pouco tempo cílú porta cm tama- 
nha grandeza , c populofa , que claramente nos 
moftra Deos noíTo Senhor , que he ellc, o Autor 
defta obra , e muiro mayor íora com fita ajuda, fe 
logo uo princípio do dcfcobrimcnto da Índia fe fize- 
ra tanto fundamento de fe povoar a terra , porque ie 
fe naó defendera, como fe defendeo , que naÕ fof-. 
fem mulheres á India, e com tanto rigor, que^ cu vi 
o Conde Almirante mandar açoutar em Goa publica- 
mente doze mulheres Poctuguezas moças , e de bom 
parecer por fe embarcarem na fua Armada contra fua 
defeza , fem lhes valer ierem algumas cazadns com 
os homens, que as levavaó , mas em poucos dias ce- 
ve Deos cuidado de caftigar a fem razaõ , que lhes 
foi feita : donde veyo por falta de mulheres naqueíie 
primeiro tempo cazarem os homens com as naturáes 
da terra, c em parte ertá povoada da geraçaó Porcu- 
gueza, como em todo pudera citar. Houve mais outro 
inconveniente para naó fer Goa muito mais nobre do 
que he , cuidarem os homens, que perdiam com feu 
Rey as mercês, que lhe mereciam por feus fcrvlços, 
pot fe cazarem na Índia , havendo de fer pelo contra- 
rio, que por cazarem , e fazerem affchro na terra , 
houvera de fer occafiaó para com melhor vontade Sua 
Alteza lhes fazer mercês conforme os feus ferviços , 
e qualidades; porque para os trabalhos, que ao Pita- 
do da índia fobrevieííem, melhor os terá na terra hon- 
rados , c ricos com as obrigações de fuas mulheres , 
e filhos , que naÕ portos ncftc Rcyno em quintas , 
logrando o que rrouxeraó da India , c houveraó de 
mercês , que thes foraô feitas com pedirem de novo 
outras. 

Vif. Já agora fe naó eftranha cá ferem homens Fidalgos, 
c de preço na índia ; porque ha cazamentos nobres 
por honra, e por fazenda , o que naó havia lugar no 
principio do defcobrimento da terra ; por onde os que 
já agora nclia fizerem aderno naó devem perder nada 
com os homens , c com feu Rey, 

Sold. 
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'Sold. NoíTo Senhor ajude , e favoreça a V- S. em to- 
das as fuas coufas , como feus fervi dores dezejamos. 

fif, E a vós tenha em fua guarda, e dê vida para íeu 
ferviço. Amen, 

F I M. 
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